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ÜITMVIA  HORA 

grande  vitória 

dos  jú  famosos  bonhons  e  caramelos 

Vitória  Régia 

AU  m  de  saborosos,  são  nutritivos.  Fei¬ 
tos  tl<‘  Figos ,  Nos  es  c  Amêndoas.  Â 
venda  em  Iodas  as  bonbonnieres. 


A  NOITE 


nsacional  o  bombardeio  de  Rostock  pela  RAF 


echadas  as  «barreireis»! 


xecutados 


A  Policia  o  a  Prefeitura  não  permitirão  a  passa¬ 
gem  de  carros  particulares  para  o  Interior  — 
Exceção  para  os  carros  de  médicos,  em  servi¬ 
ço,  oficiais  e  vefeulos  de  carga  —  Confirmado  o 
“furo"  de  A  NOITE:  os  ônibus  não  circularão 
mais  pela  Avenida  —  Suprimidos,  provisoria¬ 
mente,  os  ônibus  para  Santa  Teresa  e  Alto 
da  Boa  Vista 


mais  500  franceses! 


A  questão  da  retirada  dos  ôni-  os  cnrros  fienm  20  n  35  minutos, 
bos  na  Avenida,  noticiada  r,?5snm  aumentar  n  numero  do 
em  primeira  mão  pcln  A  v  ,8.eP*  mais  rnpidns.  I- icon  rr- 
TE.  ficou  dcflnlUvnmcnte  as-  s.olv,"°  l,irnbcra-  nuc  "  .numera 


NOITE,  ficou  dcfinltlvnmcnte  ns- 


sentada  ontem,  no  gnhinctc  do  de  '"lagirns i  noturnas  seria  sensi- 
prefclto.  como  uma  dns  medidas  vclmcnlc  diminuído.  . 


preliminares  pura  a  economia  de  Não  sairão  carros  parti- 


De  acordo  com  ns  instruções  !  culares  do  Distrito  Federal 


recebidas  do  Consellio  Nacional 


Policia  t»  a  Prefeitura  não 


de  Petróleo,  o  prefeito  Henrique  permitirão  a  passagem  de  cnrros 
Dndsworth  encetou  deinnrchcs  particulares,  nas  barreiras,  inter- 


Em  consequência  da  In-* 
cursáo  dos  “comandos" 
britânicos  em  “Saint- 
Nazaire  —  Exten  de-se 
por  todo  o  pais  a  onda 
de  terrorismo  —  Uma 
bomba  contra  o  gabine¬ 
te  de  Jacques  Doriot  — 
Prisões  em  massa,  na 
Bulgária 

VICHY,  25  (U.  P.)  — 
Forom  presas  pelos  alemães 
umes  cem  pessoas  perto  de 
Boulognc,  sendo  os  autori¬ 
dades  locais  costigadas  com 
penes  disciplinares.  Segun¬ 
do  se  informou  também, 
os  nazistas  liquidaram  com 
mais  de  quinhentos  france¬ 
ses  cm  consequência  do  ata¬ 
que  dareóiwhdw  britâni-' ' 
eos  contra  Saint  Naxalre. 
(Outros  telegramas  na 
na  3‘  página) 


Bauxita  do  Bra¬ 
sil  para  o  Uruguai 


com  as  empresas  de  ônibus  c  com  cslmlunis,  com  cxccpção  dos  per- 
a  policia,  para  retirar  rin  nossa  tciicenlcs  n  médicos  cm  serviço  e 


principal  artéria  os  coletivos. 


outros  cxprcssnmciilc  antnrizados 


E  após  a  reunião,  ficaram  as-  pelo  Chefe  de  Pnlleiu,  prefeito  ou 
sentados  os  novos  itinerários  o  autoridades  por  eles  credenciadas, 
horários,  nfim  de  que  rnm  n  Essa  providência  não  compreende 
maior  economia  de  gnsolimi  e  ns  carros  nDciais,  ònihus  c  trans- 
óleo,  advinda  supressão  da  pas-  portes  de  cargas.  i 

xagem  forçada  pcln  Avenida,  onde  (CONTINUA  NA  3.‘  PAGINA)  | 


0s  espiões 


íixo 

rasil 


MONTEVIDÉU,  25  (R.)  —  O  go¬ 
verno  autorizou  a  importação  de 
300  toneladas  de  “bauxUk”  do 
Brasil. 


=— - .  Cento  e  quatro 

tm  üenetICIO  das  pessoas  num  trem 

famílias  dos  mor-  espec|fl 1  —  ¥êo 

.  .  aguardar  o  embar- 


tos  americanos 


23  artistas  de  cinema 
farão  “tournées”  pelos 
Estados  Unidos 


que  para  os  seus 
respectivos  países 


Havia  j&  sido  noticiado  que 
chegaria  ontem,  ás  primeiras  ho¬ 
ras  da  noite,  nm  trem  especial 
vindo  de  S.  Paulo,  conduzindo 
cônsules  do  Eixo,  que  dali  procc- 
‘dinm  afim  de  serem  recambiados 
aos  seus  países  de  origem.  Mui¬ 
to  antes  da  hora  aprazado,  aclia- 
vnm-se  na  Centra]  muitos  jorna¬ 
listas,  fotógrafos,  um  represen¬ 
tante  do  Consulado  Geral  da  Itá¬ 
lia,  nesta  capital,  outro  da  Em¬ 
baixada  da  Espanha. 

Pouco  depois  da  chegada  do 
rápido  paulista,  o  especial  encos¬ 
tou  na  plataforma  K,  da  gare  D. 
Pedro  II.  Correram  ao  seu  encon¬ 
tro  as  pessoas  que  o  esperavam, 
enquanto  os  fotógrafos  tomavam 
posição.  Os  italianos  viajavam 
nos  cnrros  ligados  &  dianteira  do 
combóio,  enquanto  que  os  ale¬ 
mães  nos  que  ficavam  na  cauda. 
Os  primeiros  eram  em  maior  nú¬ 
mero,  pois  somavam  104  pessoas, 
sendo  que  os  alemães  eram  ape¬ 
nas  (3,  ao  todo. 

Dentre  os  primeiros  a  saltar, 
sendo  logo  abordado  peio  repre- 
sentanto  da  Embaixada  da  Espa- 


"La  Hora",  de  .Buenos  Aires,  americana  segue  com  interesse  cx.1 
publica  o  seguinte  editorial,  rofe-  traordináiio  as  diárias  revelações 
rlndo-sc  h  atividade  da  policia  hra-  autoridades  brasileiras  acorca 
sllclra  contra  n  quinta  coluna:  “as , modalidades  da  espionagem: 

„-  ,  ,  ....  ,  ,  ....  .  - “Há  semanas  a  oninláo  núhlica  «SClsta  no  pais  Irmão.  O  examo 

Cônsules  e  outros  fan clonarios^  alemães  e  italianos,  acompanhados  de  susa  famílias,  desembarcando  do  trem  especial  na  estação  Pedro  II  * _ ,In  experiência  brasileira  ofcrcceç 

.  _  _  “  lições  continentais  de  alto  valor, 

I0NSULES  DO  EIXO  EM  S.  PAULO  1S1 

^\f0p°  f°n5,u'  t™0.’!  fe.°.ul”s  verificassem  I  hurlnr-lhc  os  intentos,  fixando-o  I  Sra.  Burgmann  havia  dado  à  luz  Sr.  Dnmonte  Tabonla,  que  viajou! 


CHEGARAM  OS  CONSOLES  00  EIXO  EM  S.  PAULO 


em  S.  Paulo,  Sr,  Mully.  Trocou  incidentes,  trabalhou  h  vontade,  I  na  sua  objetiva. 


t _ _ -  .  -  - : - .  - uma  menina,  há  15  dias  ntrás  r  a  ospccialmente  com  destino  ao  Rio 

pala\ras  cnm  aquele  ca-  mns  teve  que  se  deter  diante  de  Viajou  lambem  nesse  trem,  cm  trazia  numa  ccsllnhn,  que  era.  <lc  Janeiro  com  o  fim  de  seguir  de 

\  Alheiro  C  SC  dirigiu  em  SCCltlrin  um  C  dndnn  nm»  Tn  r* i n  h  ftlilntivn  PAmnmbln  r(«  mn  -i  _  _ i _ .  *  nnol .1  _ _ : _ _ _ 


'  __  .11*1-}.. _  .  ••  —  .1  *-* —  — -  ,  ...  .  . .«gw»  M..M  “«fu  sisiii,  viu  iiutiii  numa  ccsiinnn,  que  era.  wm  h  um  «o  ncruit  nc 

xninciro  c  se  dirigiu  cm  seguido  um  cidadão  que  fugm  á  objetiva  companhia  do  sua  esposn,  um  em  parte,  recoberta  por  tim  cor-  Pcrtá  °  processo  da  espionagem, 

a  varias  senhoras  que  o  espera-  como  a  diabo  da  cruz...  O  pro-  funcionário  do  consulado  alemão  linadn.  Chama-se  Doris,  a  crinn-  As  declarações  que  fez  ao  vesper, 

vam.  O  fotógrafo,  sem  que,  como  fissional,  entretanto,  conseguiu  cm  S.  Paulo,  A.  Burgmann.  A  ça.  (CONTINUA  NA  3*  PAGINA)  (CONTINUA  N\  3*  PAGINA) 
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Â  Alemanha  estará  a  braços  com  a® 
maior  ofensiva  da  História -A  adver¬ 
tência  do  coronel  Britten  ao  exérci¬ 
to  do  “V”-  A  RAF  já  criou  o  segun¬ 
do  front  -  Excepcionais  providências 
das  autoridades  nazistas  nos  países 
ocupados  -  Evacuações  em  massa 
das  populações  costeiras  da  Françc 


*»!a’»i;ii«: 


. . 

jOIga  á  NOiTC  Ô  quê 

9. Óve ;  ouviu,  o  qwe 


OU  para  qual- 


Roosevelt  ao  ge¬ 
neral  Carmona 


O  funcionário  alemão  que 
pretendeu  eacapar  à  objetiva 
de  A  NOITE 


LONDRES,  24  (A.  P.)  —  A  voz  n  última  possibilidade  —  disse  o 
misteriosa  do  coronel  Britlon,  fa-  “Comandante-chefe"  do  Exército 
tar.dn  pelo  rádio  para  o  seu  Exér-  do  ’  V”.  Atacaremos,  ns  russos 
cit*  do  “V”,  cm  toda  -  a  Europa  atacarão,  c  vós,  de  todo  esse  Exév- 
ocupada,  anunciou  que  dentro  de  c*l°  dn  “V",  também  atacareis, 
seis  semanas  a  Alemanha  está  a  Os  alemães  terão  que  empregar 
braços  com  a  maior  ofensiva  da  reforços  como  nunca  o  fizeram  c, 
história.  se  fracassarem,  nunca  mais  pode- 

—  “Essa  será  para  a  Alemanha  (CONTINUA  NA  3»  PAGINA) 
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ITP  dá  SOSOOOj 
^«RIOCA-RiKPOff. 1 
üjiiá  fornecer  a 


Siiilil; 


ESTÃO  FRACASSA 


Na  edição  domi¬ 
nical  de  A  NOITE 


EM  TODAS  AS  TENTATi 


Os  alemães  não  conseguem  retomar 
.;'Ian  I.aurcl  a  iniciativa,  na  Rússia  -  Derrotados 

SüTS-Ji,  iWArtí  na  batalha  que  se  travava  há  cinco' 
ifcíTS  dias  na  Crlméia 


luncia-sc  que  vinle  e  Irés  arlis- 
>  ilc  cinema,  dc  aml)os  os  sexos, 
TOir.m  em  Washington,  a  30 
'ac  mes,  umn  "lournéc”  pelas 
pteipais  cidades  do  pais,  dando 
fetaculos  em  benflclo  dos  fun- 

r  'li1  sororm  ilnu  rnmllint  do 


Ambos  lados  sofreram  enormes  Novas  derretas 

baixas,  entretanto  a  artilharia 

russa  destruiu  todas  as  fortifica-  *“  IB*SHE\,  2,>  (L.  P.)  Des- 
ções  nazistas  c  agora  a  grande  P-'lchos  militares  recebidos  uqui 
fortaleza  de  Scbastopol  está  livre  informam  que  us  Exércilos  rus- 
do  fogo  dn  artilharia  nazista.  ,  (CONTINUA  NA  3.’  PAGINA) 


['  de  socorro  das  famílias  dc 
uuarlos  c  marinheiros  mortos 

líiirrra. 

'  PnHe  dessa  "Caravana  da 
I  ,r|s  .  entre  niilrns,  os  nrtis- 
P  dou  llnpr,  Claudcltc  Cocllicrt, 
f,ri'l  e  ard.v,  lírmiche  Mnrx, 


- -•  KUIBYSHEV,  2.»  (U.  P.)  —  Os 

Daiina  ca  IiaÍa  a  n'cm“es  cslío  realizando  o  rnáxl- 
HcUne-SC  noje  O  mo  de  seus  esforços  para  rccupc- 
•  rar  a  iniciativa  na  frente  dc  ba- 

nnvn  (fAVAPnn  talha,  porem  com  fracasso  geral 
llwW  gUivIIIU  ,]c  5Ua5  iropaj.  Êm  um  setor  dc 
£K_  _  _  í  _  grande  importância  os  nazistas 

irallCCS  lançaram  trinta  contrn-atnqucs 

virnv  oí  mi  d  s  n  m35  to<*°5  l'ies  foram  repelidos 

Yicm,  25  (U.  P.)  -  O  novo  rnm 


-  iimiiciic  .'inrx,  WL.MI,  tu.  r.)  —  u  iiom, 

llennclt,  Charles  lloycr  governo  francês  voltará  a  reunir-  “íljrani,c*  p  d  para  05  a,í1' 


la  partir  para  a  Itália 
levando  contrabando 


Suplemento  em  roto- 
gravuro  com  duas  mag¬ 
níficas  páginas  ilustradas 
sobre  a  fndia,  seus  inú¬ 
meros  Estadus,  suas  reli¬ 
giões,  sues  selvas,  suas  ri¬ 
quezas  —  Fágina  femini¬ 
na  —  Submarinos  cue 
-'3ttam  co  fcnto  de  parti¬ 
da  após  feitos  gloriosos. 
Na  parte  tipográfica,  am¬ 
plo  noticiário  da  guerra, 
informações  da  cidade  e 
do  interior,  crônicas,  etc. 


LISBOA,  25  CU.  P.)  —  O  presi¬ 
dente  Roosevelt  cnvinti  no  gene¬ 
ral  Carmona,  no  dln  dn  posse  des¬ 
te  no  cargo  dc  primeiro  inugixt  ra- 
do  da  nação  portuguesa,  o  seguin¬ 
te  telegrama : 

"Neste  momento  em  que  V.  Ex. 
rrassume  ns  altas  funções  dc  pre¬ 
sidente  dn  República  dc  Portu¬ 
gal,  envio-lhe  em  iiicvi  nome  c 
no  do  povo  dcsti>  pais  ns  mais 
sinceras  expressões  de  amizade.  A 
mútua  compreensão  que  caracte¬ 
riza  as  relações  entre  nossos  dois 
peises  (cm  profunda  significação 
nestes  tempos  convulsionados.  Es¬ 
tou  certo  dc  que  partilhais  comi¬ 
go  do  desejo  dc  que  os  proble¬ 
mas  que  interessam  a  nossos  dois 
paiscs  scjnm  encarados  com  mú¬ 
tua  vantagem  para  as  duns  na¬ 
ções”. 


Em  conferência  com 
Stalin  o  embaixador  dos 

i 

Estados  Unidos  na  Rússia 


KUIBYSHEV,  25  (U.  P.) 
—  Os  Srs.  Stalin  e  Molotoff 
conferenciaram,  ontem,  du¬ 
rante  mois  de  uma  hora, 
com  o  embaixador  dos  Es¬ 
tados  Unidos  na  Rússia,  se¬ 
nhor  Standley. 


Recente  fulo  do  coronel  New» 
mnn,  arquiteto  londrino  an¬ 
tes  da  guerra  n  major  no  Re¬ 
gimento  rios  Voluntários,  que 
aos  3S  anos  dirigiu  o  “co¬ 
mando"  no  ntsquc  às  docas 
dc  St.  Naznlrr.  em  2R  de  mar¬ 
ço  último.  (Foto  dn  Serrlç» 
Especial  para  A  NOITE) 


mriT  Trncy  Pat  Obrirn,  Ollvla  I  se  hoje,  sob  a  presidência  do  ma-  n _ _  ,  . 

havillnnd,  James  Cngncy  c  I  rccbal  Pélnln,  no  Pavilhão  Savi-  DerroV3aSS  tia  batalha 
r|,lo  Olirron.  gny,  ás  10,30  horas.  CU6  Se  realizava  há  CÍII' 


mistério  da  mala  amarela; 


ireso  ifstar-so  tte  um  contrabando  de  pedras 
65  ~"a  —  Voio  'tía  Wontes  Claros  para  o  Rio 
bueiro  50b  a  guarda  do  chefe  do  trem 
r|  ViO  TEKCEIRA  PACINA) 


Derrotados  na  batalha  Ordem  de  prisão  para  o  filho  do 

que  se  realizava  há  cin-  consui  Bianchi,  que  conduz  uma  par¬ 
co  dias  na  Criméia  ijj,  j ___  _ 

Kfiiiv.sHHv.  25  (u.  p.)  —  a  tida  de  pcd.ss  prectosas 

terminou  a' "ir^ll. .""inlrhda  t  BEI‘°  HORIZONTE,  2ó  (Da  Su-  lir  para  encnntrar-sc  com  o  seu 
®I?M  cincò  dicl  còní  uma  nirsal  dc  A  NOITE)  -  A  Delega-  P»|  Pretendeu  burlar  ns  leis  do 
completa  vitória  das  lrnp-.s  rvs-  eia  Fiscal  do  Tesouro  Nnclonnl  so-  pío^itea^Tdnúlri^nwiln^mer- 
*,a«.  Acrescentou  que  o»  soldados  llcllnu  delençán,  nessa  capital,  do  cadorins,  Inclusive  nlcvndu  qunnlln 


Armas  entrelaçadas,  no  mesmo 

espírito  de  fraternidade 


Homenagens  prestadas,,  em  Assun-  ]  £ 

çao,  ao  tenente-coronel  Manoel  Fl-  t 

Í33D;  adido  militar  do  Brasil  -  O  elo-  «« rRi? ^nciro  o 


nivos  te  rpedrrar-m  dcpjls  ile  Jovem  Adriano  Bianchi.  filho  du  com  pedras  preciosos.  Tal  alo  de 

çia.ra  ilbs  dc  Irememl  1  Intulha.  cnnsul  ilnllann  en,  llclo  Horlzon-  dcsrepcllo  ás  leis  du  Brasil  cau- 

(lii  s.vlcini  de  míin.mhn  djitnml-  tv.  Tranquilo  Bianchi,  que  regres-  snu  aqui  dolorosa  impressão,  pois 

nr.no  /olntnye  viury,  que  ilumina  mi  U  Itálui,  em  fncc  da  ruptura  o  referido  moco  gozava  dc  ólimns 


Icncnlc-cnronci  Emüio  Maurcl  Fi- 


1  SchnãlouoL 


mi  a  ltalm,  cm  fncc  da  ruptura  o  referido  moço  gozava  dc  ótimas 
dc  relações,  Adriano,  antes  dc  par-  relações. 


gio  do  Exército  brasileiro  pelo  co- 1  ÍS 

mandante  da  1‘  Divisão  de  Cavalaria 


(CONTINUA  NA  3»  PAGINAI 


ViNHO  íllONSmíílHlt;  . 
1  Al‘.  MiYMATOSAN- 


LMULSAO  DE  SCUTT 


(  oiUein  ffllrio 


Sábado.  25  de  atirli  de  1942 


A5SINATURAS 


A  NOITE 

«ABIU  AMEWCAS  *  ESPANHA  I  OUTROS  PAIBES 

4  m  l SS  I Z\Z  “ 


Trágico  fim  de  um  IsdrãOi 

w*  nstrada  d*  Itooca  —  Uma  hlitória  mal  conta- 


m  homam  a  bala  e  dola  farida»  — 
novamente  àa  voltai  com  a  policia 

_  „„C  tudo  Indica,  "Caipirinha"  * 

■Ml  seus  companheiro»  pretendiam  «• 

■■■■Hg  lorrpiir  * inlrnl rmicnlf  dinheiro  a 
Urcitcs  Uarboaa 

*-  -VS»  O  rart-iver  <lc  "Moleque  Hinho" 

f„i  recolhido  nn  Nerrnlério  dn  n*~ 

Sk-ÊÊmaa  . lo  Mirtirn  I-rgal  K*»mÍM3«la  a 

1  V*.,4Í '  nSEjjLl  ftrmfl  miP  "Molrnur  P°v 


0  CONDE  D'EU 


SERIA  o  conde  d‘Eu  um  Re-  dpes  mocos,  galhardos  e  sé-  j, 
noral,  na  rigorosa  acepção  rlnss  ns  eonsorles  dp  rnlnlin»  ;} 
da  palavra?  que  «Jevem  governar  sem  eles.  jj 

E  nuo  serviços  preslou  ele  ao  por  Isso  acusadas  de  terem  no 
Exército  brasileiro?  marido  estrangeiro  o  nssessor,  > 

nespondcmlo  nfinnnlivainen-  n  guia,  o  chefe.  Comei  sueedeu  j 
lo  it  pcrguiilii.  justificaremos  „  AÍhcrlo  c  Victoriu.  A  el-rei  j 
as  lionicnagens  nacionais  «pie  n  Fernando  e  D,  Mario  II,  Aas  I 
memória  iln  príncipe  serão  Snac-Cobiirgos  dn  Holanda .  A  ) 
prestada»  cm  Sfl  do  nhrii,  sua  iodas  ns  prlnelpei-POUSPrlps  na  J 
data  ccnlcnórla.  Hislórin,  Nessa  nnguslln  etc  , 

Jüff  «Sfij  iSTOWrí 

®  rssx  ass 

j&SP1»  £  Wfi  ÇS^rÇSívS: 

bsísat.  fc&ft  sf 

stftwciis  p  zgftMSfè. 

rsr,  rr«r,rs  3»*  ££ 
te1;  ai.  rs»  « fiSSarfe 

fflTás  «trai; 

asr-í»  «?•»?«  íMn-  sfh^tsH 


Imponente  cerimônia  no  Fluminenso  Yacht  Club  -  Pa¬ 
raninfou  o  ato  o  ministro  da  Agricultura,  Sr.  Apolonio 
9all«»  -  Os  discursos  do  ministro  da  Aeronáutica  e  do 
Sr.  Manoel  de  Britto  -  O  aparelho  foi  batizado  com 
SUCO  DE  TOMATE  MARCA  PEIXE,  em  homenagem 

ao  seu  doador 


MAXIM  A,  28,3  -  MÍNIMA,  20.1 

TEMPO  —  Bom,  com  nebulosi¬ 
dade.  Noto. iro. 

TEMPERATURA  -  Em  elevação. 
VENTOS  —  De  nordeeto  a  ou- 
eile.  lujelte  a  rojadas. 


()  illIMOKISMO.  na.  mala  eaplrl- 
luo.a.  enedetee,  historieta»  cómb 
r ns  para  rir,  é  colllvado  naa  pégi- 
naa  de  “VAMOS  LER”,  »  revlet» 
para  homena  de  todaa  *■  Idadea 


uns  subúrbios  «la  Lcopolillnii. 
ocorreu  nnlctu,  é  nnllc,  violenta 
cena  dc  sangue.  Icntln  lldn  mnrlc 
Ípteílialo  com  um  tiro  im  rr&itln, 
conhecido  nmlamiro,  criqunnln  mt- 
trn  iflilhíiliin,  tnmliem  profHsin- 
p.al  do  crime,  recebia,  quando  fu¬ 
gia,  uma  bala  lias  costas.  A  ccmi 
irãgiei  ilrsnirnlmi-sc  precisa menle 
demiitle  à  rasa  do  criminoso,  qúe 
fcstrjiv»  n  nniirrsArio  dc  uma 
pessoa  lia  família. 

Itesidc  na  rasa  n.  340.  dn  cslrn- 
ila  dc  llanra,  cm  rniopanhia  ilo  seu 
irmão  1:  mar  liariio«a.  Orcsles 
Bnrbo. ;.  casado  cnm  Anlnnicla 
ftxrhosi,  r,  niim-lc.  com  Natr  Rar- 
linsa.  C.vrra  lia-.  -3  boriis,  a  cpsi- 
ubá  da  rMiada  de  Ilaoen  eslava  cm 
festas,  r.omeiiimavam  o  ailIvcrsA- 
rin  de  Aritonlcla.  Mais  ou  menos  à 
I  t  oro.  n!i  apareceu,  condor. '.do  no 
aulom»vcl  o  Ifi.tilil,  dirigido  pelo 
cbai*ft«\ir  ilu»ó  l.oiies  Uniuieli, 
nill  grupo  de  íris  Imlivhluns,  nrn- 
lUalniiiii»  dn  crlnir,  cmiheciilps 
eliaiilagitl '»  e  batedores  tlc  rgrtei- 
rn.  Jogo  de  Snuzi,  vulgo  "tailpln- 
lilin”:  "Moleqiie  Diabo"  e  Anlonln 
tlc  Oliveira,  migo  "Cnhrhitln”. 
eram  os  enmpiiiicnlrs  iin  lipmin. 


DA  NOITE 
PARA  O  DIA 


f).  í.arin  —  Ve/o  »rr  irma  fim 
Icssorn  tsl irdio*''  roni"  rarai, 
Üefre-me  dirrr  aif.il  t/n  mitifij 
prn/idc  tiiUairiiràn  /<■.■  rvm*  jp», 
rlcs  heroinas  brasileiro  •  cíp/ilii'), 
ilas  pnr  eidifilts  minúseaht  rfo  í/i, 
lerior,  profcrtnrinltiis  imiliiiauig 
doendo,  ottirlmtlo.  porre,  mimq 
oidinhn  monnlonn  iU  meolt  r,«. 
rnl.  Ganhando  mm  hrh,  ntdrrfe 
n  sei;  piin  de  rada  MPida, 
menle  nrio  rins  farrntln  ms 
ohni  de  prnnd'-  alentar  pnlriMi» 

_ nlfahelisnndn  nossa  qnilr  rim. 

pies,  educando  mrriimWinlioj  h< 
niildrr,  ha  Ir.  lalar:  mas  inhi 
OS  ombros  dr  a  anu  repmivi  ( 
prnnr/e  rspcmnifii  da  fímul, 

I).  I.ur/n,  o  nssnnln  dc  suada, 
tulln  não  rilhe  nrslr  rantn  dt  t* 
hino,  mas  como  » rmiu  ninar m 
pi  ada  a  firnle  aprender  r  ir  ni1, 
li oar  dou-lhe  m/u /  nirsm.i  ani 
siuieslno:  Iria  "F.nsaa*  flniitJu. 
nos",  i/t:  P.aiuelle  Pinto,  einrlMs, 


solução  já  ecrla  c  coqihltmda:  5 
como  uni  dlor  destituído  aos  ( 
aplausos  da  última  cena,  fesü-  t 
va  c  litinün.  Ignoraram  o  quo 
houve  no»  bastidores.  A  prin-  d 
cesn  Isabel  citigin  que  nâp  fos-  |j 
se.  O  príncipe  hesita  ia,  innlg-  « 
nm|o  com  a  noslnlgla  c  B  Rfa-  W 
vidarlp  dn  problcme.  «IMOl  o  in-  K 
vestida  do  deserto,  a  escalada  ff 
der,  ipnnlnnhas  ignota»,  as  r, 
gucrrlllms  em  que  so  frágincn-  JJ 
tira  a  Iragídin  vaslo.  E,  mero-  jj 
r.ivcl.  n  imperador  batia  n  pó:  8 
que  Hnlie  dc  Ir,  de  soipuilc  eje  jj 
i|arla  tucdldg  dú  Inlercssc  da  Jj 
coroa,  peia  Icrmlpação  do  cpl-  (} 
sódio  iem  Irógo»  c  sem  qliar-  '{ 
lei  ..  RcsIgnou-sc.  Osorlo  « 
rnrrcg  ao  seu  encontro.  Cn-  « 
mnmlof  cnm  luc|dr»  c  c|ênclii  d 


animais  r  ronier-ines  n  rnria.  r. 
it  tal  pnnln  se  ti/rr  nn  santjilinti •  . 
riu  luibilu,  r/oc.  já  hoje.  não  pode  ■ 
passar  seu  o  "filfl  riüonon'  e  u 
pcire  "ou  ijrnfin". 

A  \alnrezti  forneren-lhs  gruías 
e  lapas  ande  morar;  e  nai  n  hn- 
nteni,  srnipre  ronlriiriando  n  Mac 
Ao/iirfl,  rórla  as  árvores  da  flu- 
tesla,  amassa  e  rose  n  barra  e 
r onstrdi  catas  dt  residiaeia. 

Xão  lhe  bnjlnni  as  próprias  per¬ 
nas  paru  loeaaitwer-sç ;  mania  n» 
i.iiadrúptdes  mais  forles  que.  ele, 
porem,  mo  is  e*/iip/r|os  nu  cheias 
dn  haa  tf,  o  i/ur  r,  /nnihem,  umif 
forniu  de  fslnpider. 

É  a  um  dijiifl  rrésrlnls  andar 
aind"  oi  ais  depressa  dn  que  lhe 
pprmilinm  ns  meio»  nalurais  t.  a 
ulilizarna  das  pernas  dos  «eu*  ir¬ 
mãos  inferiores.  E  elt  inuenla  a 
roda ■ 

A  roda  Em  Inrno  dela  pode-se 
esbaçar  Ioda  a  hislória  da  Ouí/i- 
rnctio,  ou  seja,  a  Iraqidia  da  .Vrt- 
lureta  eantrartada,  b  ij  toda  çuc 
forno  possível  a  eorrlda  rdpida 
para  n  marte  e  para  a  deslrulcào. 
f.  a  roda  qn*  dd  Idda  ás  ouerrai, 
liesdo  n  rnrrn  lenido  s  a  higu  ro- 
nionn  nfó  o  "iank'1  t  o  curto  de 


O  Br.  Manoel  Cael.no  de  lirllt  t  rubiprlniontnndo  colnrosamcnte  n  mlnlalrn  A 
a  v  Ibranit  iiração  proferida  pel  i  IHuJar  da  pasta  da  Aarliiillura  ai  pnraninlar 
"Frei  Caneca"  dnadn  par  aquele  Indus  rlal 

mais 
jitntn-sc, 


rslã  rcallíiimlo  npriias  o  preparo 
dc  pllnlin  niiliiarrs,  ilcfriisorcs  ilu 
rossa  rhpirrn,  mas  esln  cnnlrtlipiii- 
ilo  tlc  maneira  invulgar  para  a 
aproximação  dos  rciilros  miiiômlr 
cos,  desperlnmlo  Inieinlivas  Cfia- 
doras  dessas  fiquei  is. 

Ú  qpc,  meus  scllliorfs,  o  Mlolslê- 
rlp  t|n  AceiiiiAiiiirn  esta  lirm  rtoi- 
vriirido  de  ipir  a  litnlnr  tlrfcs.i  till- 
lllnr  de  um  puis  se  fa*  alnm'»  de 
uma  «elt|urii  reonómlca  maior. 

H  "quando  a  tmlria  csló  em  pe¬ 
rigo",  como  muito  hem  illsse  frei 
Caneca  an  acnltr  que  llie  onsliirn- 
vam  a  mnelalha,  por  salier  'iln* 
rlnsns  ns  armas  Impei  lais,  "quaiirio 
a  pálria  está  em  |ierlgo,  Imlo  a 
cidadão  í  snldatln,  Indns  Icem  que 
*e  adexlrnf  nas  nriiina  para  reba¬ 
ter  n  inimigo". 

Tomando  jilcrnliiicntr  essa  fra»o 
te  aplica  no  caso  dn  Urnsll.  Apll- 
ca-sr  á  campanha  mil  vcws  beu- 
ililn  da  nvlnçãn,  levada  nns  quatro 


punha  nela  Aviação  Civil 
uma  maquina  voadora,  .. 
com  eotuílasiini,  ap*  nnlonuos 
imfnlhiulortii  pelo  interesse  da 
nvlnçã"  nacional,  rnnin  num  ges¬ 
to  imliiral  de  seus  prmlnre*  de 
snRiluricihuh'  a  loilns  ns  eampa- 
ulius  palrlútlgiis. 

Kra  itimuni  t||ier-se  tpie  n  maior 
|irova  dc  paliiotlsioo  era  verlci-se 
o  soiigae  pela  lena  eslreiucclihi, 
era  encarar  a  moelc  solicrnua- 
meitlc,  opnluln  muralhas  tle.pcilo 
aus  açnllcs  da  nucrni.  Iloje,  meus 
senhores,  tlc  tal  modo  sc  mndlll- 
cnrnm  ns  coisas,  de  lai  maneira  n 
carro  do  progresso  vem  arrastando 
após  sl  lodos  os  homens  para  a  de¬ 
fesa  comum,  que  mio  sc  pode  mais 
deixar  de  admitir  que  palriolns 
lambem  o  são  os  que  vivem  pela 
pátria  os  que,  não  ciifrcnlamin  a 
morte,  por  su  dedicarem  a  pro¬ 
fissões  pacificas,  nem  par  Isso 
negam  vida  de  Inlior  c  cnnscirus 
á  lerea  comum,  h  pálria,  no  cusd 
uo  Itnisil! 

Vejo  descnlinmio-sc  pelo  pais 
Inteiro,  um  quadro  estupendo,  em 
que  sc  pliilam  nos  cíus  dn  llea- 
sil  não  somente  estrelas,  mio  ape¬ 
nas  clrrus  c  "slrnlus1’  dc  forma» 
bizarra*  e  coloridos  variados  ás 


Assim  que  o  nulo  ptirnu  drfennlr 
á  rasa.  “linipirinhn"  C  setts  ealli- 
panliellns  snllnram  c  ebamnrnio 
ilrcslrs  tlarhnsn,  cio  qual  exigiram 
(  pagamento  dc  uma  divida  m  iip- 
portálirla  dc  4  :tVO(l|000.  Orcslr 
disse  ipic  naquele  immlcnln  Tcsl p* 
java  o  iinlnllcln  dc  sua  esposa  c 
que  n  oeaMão  ova  impiúprli  para 
lai  rolitauça, 

Anlc  sua  reepsa,  eslaliclcccu-se 
fnrle  discussão  rnlre  os  homens  c 
ns  mais  pesados  insujlns  foram 
Iroeudos.  "Moleque  Hinlm",  ven¬ 
do,  cnláo.  que  nada  conseguiam 
n  discutir,  snrou  dc  uma  pistola 
Mausce  e  apontap-n  parn  Oreslis, 
fnicndn  menção  dc  atirar.  Orev- 
te»,  todavia,  não  se  amedronleu 
anlc  n  arma.  isso  irritou  profuu- 
damcnic  “Caipirinha",  que,  llrnn* 
rio  dn  bolsa  uma  navalha,  Investiu 
coiilrn  tireslcs,  desferlndo-lhc  pru- 
ítindo  gnlpe.  Ferido,  Orcsles  cor¬ 
reu  para  o  inlerior  dn_  casa,  nnde 
reinava  grande  confusão  e  lumul- 
lo,  armou-se  com  um  revolver  c 
voltou  para  n  rua.  Os  alncanlcs 
aguardavam,  ameaçadores,  o  seu 
regresso.  Vendo-os,  Orcsles,  enfu¬ 
recido,  vollou-sc  para  cies  c  excla¬ 
mou  : 

—  Vocós  dizem  que  pegam  b»r 
las  no  nr,..  Peguem  cslns  sc  são 
capvrx  ! 

H  deu  en  gatilho.  A  primeira 
Imli  iliugiu  a  c.ibcça  dc  "Moleque 
Dinlto',  que  cnin  pnr  terra,  san¬ 
grando  altmidnnlimicnle.  num  mor¬ 
rer  nn  srguldi.  "Caipirinha", 
vomiii  a  sorlc  do  seu  comparsa, 
tentou  fugir.  A  case  Icinnn,  uma 
segunda  liila  par  lio,  Indo  alln- 
gl-!n  rjs  cosias. 

(is  tini*  copiaram  Brande  tihir- 
j  me  lemio  r  onp  necliln  an  local  um 
policlul,  que  efetuou  prisões  e 
providiiudon  ns  sncnrrn»  para  n* 
feridos,  de  Imln  avisando  às  nulo- 
rid.ulcs  dn  30."  disiriln. 

Orcsles  e  "Cniplrlnlin",  depois 
ile  metlienilov  nn  Assistência,  fo¬ 
ram  rceollildo»  á  delegacia  dc  llnn- 
sucesso  All,  fiicra m  nnilios  de¬ 
clarações  eonlradllórlai.  Mas,  ao 


i  que  f n  rntanlc  ocisi 
romo  rn  mr  riwinlrí  i 
s  alunos  lire m  ctusn  a 
prnveilo.  i 

modela  sinue/o  que  íjiiii 
i  pede,  aqui  ei/ú.  J 


d  ido  Carlos  dc  Ilrltto  —  lambem 
diretor  das  Fábricas  Peixe  —  al- 
Us  personalidades  civis  c  mili¬ 
tares  :  reprcsenlnntea  dos  nossos 
circulas  comerciais  e  Industriais 
e  inúmero»  outros  convidados. 

Ao  oferecer  n  nvlín,  o  Sr.  Ma¬ 
noel  Caetano  dc  Britto,  proferiu 
brilhante  ornÇâo,  vnsadn  nn  mnl» 
eievadn  e  «adio  pnlrlollsmo,  me- 
rcceudo  entusiásticos  aplausos  do 
todos  os  presentes.  Ff«-»e  nuvlr 
tombem,  num  iirlllmnlc  improvi¬ 
so,  a  pnlaVrn  nutorlzaria  dn  tnl- 
nistra  Snlgadri  Filho  que  mani¬ 
festou  a  sua  satisfação  ao  ver 
crescer,  dia  a  dia,  o  movimento 
em  pról  dn  nvInçSo  brnsileirn. 

No  mnmênln  simbólico  dn  ba¬ 
tismo.  foi  sulisl Ituido  o  "cliain- 
pogne"  pelo  Sueo  de  Toinnlc  mar¬ 
ca  Peixe,  ern  homenagem  ao  dna- 


NOSSA  EXPANSÃO  INDUSTRIAI  —  Ttm  tido  uma  expanião 
rsilmente  vertiginosa  a»  indústria»  no  Braiil,  cujos  produto»  não  ió 
aumontam  ont  proporgóas  swrpraandanlas  coma  sa  iprimeram,  apre¬ 
sentando  qualidade»  qua  nào  tomam  confronto  com  as  da»  malhures 
da  mundo.  O  noiso  parque  Industrial,  com  afeita,  d  alguma  coisa  da 
notaval  na  Amírica  do  Sul,  cujoa  pavoi,  privadas  agora  das  sau»  mer¬ 
cados  fomoctdoros  da  Europa,  nelp  ancentram  abastacimenla  satlifa- 
tárlo  am  todo»  oi  lontldoi.  São  conhocidat  ai  cifra»  da  produçio  fabril 
nacional,  icmpra  em  aicanaio  coniideravel.  0  qua  nam  tadoa  aabeni 
á  o  número  do  fábricas  qua  possuímos.  Stgundo  o  «idailra  organita- 
do  pilo  Serviço  da  Eitatiillca  da  Providánçia  do  Trabalho,  a  II  da  de- 
xambro  do  ano  pitiado,  olai  arara  75.824,  aghando  »•  iogaliiada»  cm 
Sle  Paulo  30.231,  A  primasia  paulista  no  tirrans  Industrial  ac  afir¬ 
ma  om  proporçõai  qua  rcpreiontam  quase  trái  vazes  a  quantidade  dos 
estabelecimentos  existentes  no  Distrito  Federal,  qua  figura  am  lOgun- 
de  luger  com  10.821.  Seguem  so  Minai  com  7-463,  O  Rio  Grande 
do  Sul  com  6.815  e  o  Estado  do  Rio  com  4.399.  Ocupam  aa  posi¬ 
ções  intermediárias  Santa  Catarina,  Parnambuco,  Paraná  •  laia.  com 
2.794,  2.697,  2.359  a  2.317,  raspactivamente,  colscando-ia  am 
último  plano  o  Piaui,  o  Amaxonas  a  o  Território  do  Acra.  Por  ai  se 
pode  ter  a  ccrtexa  dc  que  a  exploração  da  sideiurgia  em  grande  escala, 
que  em  breve  será  uma  realidado  magnifica  no  piis,  fará  do  Braiil  um 
dos  maiores  centros  d«  indústrias  dc  lodo  o  globo. 


vcnlns  pcln  inninr  cailcla  Jorna- 
listlcn  iln  América  tio  Sul. 

Como  torto  o  mundo,  estamos 
em  perigo  ile  perder  nquela  llbcr- 
ilnilo  que  foi  o  anseio  dc  ioda  uma 
vida,  que  Iria  terminar  mais  tarde 
ncnrrcnlnda  nos  cárcere»  c  nn  pa¬ 
rede  do  fuiilamcnto.  Mn»,  termi¬ 
nara  aprnai  n  vida :  não  hgvtnm 
terminado  os  anseio»  I 

Ele»  nindn  hoje  são  o  apanáglu 
do  nossa  soberania,  roiii»  sãn  a 
maior  glória  que  o  Brasil  possuo 
de,  em  srnrtn  um  pai»  pacifico, 
saber  defender,  dentro  dc  »cti  pró¬ 
prio  lorrltórln,  o  deposito  sagra¬ 
do  por  que  sr  batera  n  frade  li- 
licrtárlu,  o  írcl  Caneca,  ejijn  noim 
será  lido  do  alto  pela  juvcnlude 
de  hojv  —  homens  dc  amanhã! 

1'ar.i  n  defesa  ilrs>a  liberdade  ê 
que  nula  um  de  nó»  há  dc  ser  um 
snldudo,  r  rada  uma  dessas  asa» 
liá  de  voar  pclti  nosso  vcu,  no  iti- 
!  lerrãmbio  da  jiroduçãn  quando 
j  possível,  c  na  vigilância  da  ilcfe- 
|  >n  quando  necessário. 


hélice  dn  auiáa  i  ainda,  a 
que  a  fat  girar, 


reta  sabre  a  ridane  a  ameaça 
de  fiearim  paradas  miiilos  mi¬ 
lhares  de  rodas,  ã  falia  de  forca 
que  lhes  dé  mavimenlo.  Em  eon- 
s-quincia,  miiila  qenle  terá  dt 
diminuir  de  ur/oridadf  na  lorn- 
ntnçõo  qitolidinnn;  ou  mejmo,  de 
leriiar  á  .Vn/tirern,  marchando 
por  suas  próprias  prrnas.  Islo 
tipauarn  o  homem  civilizado,  rn- 
icntla-sr.  artificial. 

Enlrelanln,  anda  ntnía  justo  e 
láílirn:  regredindo  ao  estado  pri¬ 
mitiva  de  reciproco  exlerminio,  o 
homem  tem  dr  aceitar,  como  con¬ 
sequência  falnl  ritsle  remo,  a  pri¬ 
varão  dus  comodidades  permeli- 
rf «rs  pnr  rioiirt  civilização,  que  ele 
prnnirn  destruir. 

(I  legitimo  *  certo  seria  voltar- 
mos,  iodos,  á  roeermi,  n  pedra 
lascaria  *  às  fruías  rio  mal  o. 

ORAGÁ 


Peixe,  ern  homenagem  ao  doa-  j 
dor  do  aparelho  e  lambem  ao , 
elevado  grau  dc  progresso  dn  in- 
dústriu  nacional.  Fnlou  ne»sc 
Inslanle  o  paraninfo  do  avião,  mi-  | 
itislro  Apolonio  Salles.  cujas  pa- 
lxvra*  vibraram  nn  nr  como  n  : 
profissão  de  fá  de  um  grande 
brasileiru  no  destino  grandioso 
do  lirnsil,  palavra.»  que  merecem 
ser  transcritas  nqui.  pois  Irnzom 
consigo  a  flama  alia  do  ideal: 

A  oração  do  ministro 
Apolonio  Salles 

“Senhores. 

Recebi  com  prazer  o  convite  ilo 
lufai Igavel  apostolo  da  aeronáutica 
Assis  para  dar  0  meu  rimcurso, 
como  paraninfo  deste  avião  doa¬ 
do  pelo  meu  amigo  e  eonlcrriovn 
Manoel  de  Ilrltto  à  campnnlin 
"Asas  pura  o  ürasll”  dos  “Diários 
Aisoclados". 

Jltnlarom-se,  nestas  nsns  desti¬ 
nadas  n  cortar  os  cíus  de  millha 


A  OPINIÃO  ARGENTINA  —  "La  Pransa",  de  Buanns  Aires, 
ecwpanda-se  rccentcmanti  dai  çsnicquânciai  práticas  da  Terceira  Reu¬ 
nião  de  Consulla  dos  Chanceleres  Americano»  que  ••  roaliseu  neita 
capital,  acantua  a  unidada  de  vista»,  o  empenho  de  cooperação,  a  har¬ 
monia  de  ação  des  paiscs  do  hemisfário.  Houve  e  há,  par  parle  delr.t, 
completo  entendimento  com  referência  a  compromisso»  ou  deveres  co¬ 
mum.  Ai  medida»  adotadas  peles  respectivos  governos,  em  obediên¬ 
cia  ài  deliberações  do  importanlo  conclava,  representam,  para  o  articulis¬ 
ta,  a  prova  decisiva  do  alto  ospirit*  de  concordância  dos  povos  que 
compõam  a  familia  continental.  A  compreensão  dai  responsabilidades 
«letivas,  impoitai  pelai  oxlgámiae  da  sagurança  do  ceptinant*  o  do 
próprio  rasguardo  das  soberanias  nacionait,  nenhum  deles  pretendeu 
refugir,  para  «nvarodar  por  senda»  opostas  aoa  Interesses  e  sentrmen- 
los  afins.  Tal  política  deicansi  am  lólldas  bases  morais  de  linearidade 
e  loaldede.  A  Idenlldado  da  aspirações,  o  culto  dos  mesmos  valeres  es* 
pirltuall,  a  mesma  concepção  da  dignidade  humana  e  a  mesma  repulsa 
às  momtruoiai  forma»  da  fanatismo  político  são  o  danominador  comum 
dos  Estados  americanos.  Não  se  perdem  na  indiferença  geral,  por  Isso 
mesmo,  os  comentários  do  "La  Prensa”.  Se  a  imprensa  é,  por  excelènr 
cia,  o  mais  poderoso  instrumento  de  eipresiào  do  pensamento  público, 
nós  devemos  reconhecer  nas  palavras  do  prestigioso  orgão  a  própiia 
vo*  da  opinião  argentina,  no  sau  timbro  mali  puro. 


ESCREVER  E  I.Elt  EM  DIAS  - 
18500  —  U».  Alvta  —  81  InbArkt 
Bandeira  Coelho 


" precioso  liquido".  Esse  traliallm, 
publicado.  Iiá  tempo»,  enb  n  ex¬ 
pressivo  Ululo  de  "Perigo  das  ln- 
toxicaçòci  urbanas",  analisa  us 
múltiplos  uso»  iln  gasolina  que, 
rumo  se  snlie.  alem  do  seu  consu¬ 
mo  pelos  nutoiiinvcis,  lem  vúrlus 
empregos  domísllcos:  Para  limpar 
nUpcli.i»,  eumo  illssnlvcnlc,  cie. 

Ora,  diz  L!.  Ollormr.  dn  multi- 
plleldailr  do  riiipretfo  dn  gusolion 
resulta  n  multiplicidade  dc  entn» 
dc  Inloxicnção  que.  quando  cr«'mi- 
cue,  lornum-xc  qunsn  impossiuis 
«le  os  cllagmulieur.  A  Intoxicação 
aguda  nprcscnU  o»  fenómenos 
romniis  às  inloxicnçõrs  pelo»  hi- 
droearburelos  (“coma”,  hemorra¬ 
gias,  lesões  bronco-pulmonares, 
etc.). 

Nas  intoxicações  crónicas  n  vl- 
ll ma  lem  írciiuciilcs  dures  dc  en- 
•  beça.  sinais  dc  ncurasleiihi  e  dc 
psien-nslcnh,  com  Insónia,  graiule 
irritabilidade,  rtr. 

('.Mim,  mêdiro  dc  A  XtlfTE.  st, 
cm  11)311  um  eliauffeur  dn  ensa  que, 
a  serviço  dn  jornal.  In  n  Pctrópi.- 
II».  L'm  «Iln,  dc  repente,  com  ver¬ 
dadeira  inrnnciêqcbi  dn  perigo 
que  eorria,  «de.  com  n  peesoa  que 
levnvn  no  carro,  pnrou  u  xelculo 
drlsnmin-o  nlriives-mlo,  cm  plrlin 
cstrnda  Rlo-Petrópitllsl  Pellzmcii- 
le.  nsqurla  hora.  ono  patXnil  nv- 
iilium  oulrn  veiculo! 

E.vnmlnntido  esse  rlinofreiir.  por 
nrrtrm  dn  gerencia,  nclui  que  tlc 
nno  podia  ronllnuir  n  guiar  nttlo- 
movris.  Deixou  essn  profissão,  fl- 
I  «ui  Iwni  R  que  ele  dormia  no  g  i- 
ragr.  onile  ligs-ln  forle  rlieirn  ile 
gasolina- 

I  A  g.i»idinn  vai  acnbar!  i'  r«  que 
•li/,  o  rmlpenlr  «  ngriihelro  Piri  s  d«> 
Rio,  rn,  sei  llsrii  «le  rfpnlr  pu- 
idleirõo  »i«lire  o  proldeon  «!•> 
rooilmslivel 

D!»  i  tr  «iiir  ■>»  leiiçtM»  sllldrrrõ- 
i  nru»  d,  peirnlro  esl««i  ••«  esgolan- 
;  «lo  leirinos,  nltvln  gnxntlilis  por 
mis  tinir  ou  lilnl  i  uilnt  No  má¬ 
ximo,  cinqueiiU  llcpiii»  não  li  - 
,  verá  mais  gasoliiiii  no  mundo. 

Dr.  IMcolau  Ciando 


Experimentou  tu¬ 
do  contra  a  prisão 
de  ventre ! 


o  apósloln  de  17  c  o  imirtir  de  21? 

Não  acredito,  senhores,  «tuc  povo 
algum  *e  considere  livre,  nem 
nte.smo  pira  seguir  ns  suas  legis¬ 
lações,  os  seus  cânone»  doméstico? 
rpiamlii  liãu  lenlin  a  ussegiirar  essn 
liberdade  um  acervo  econômico  e 
militar  de  lul  forma  desenvolvido 
«ine.seni  inspirar  cobiças,  asseguic 
respeito.  K  seria  pueril  que  pen¬ 
sássemos  numa  lerrn  Ino  vasta 
como  a  nossa.  Ião  ainda  pnr  con¬ 
quistar.  om  eriur  um  iirenlinuço 
eeunômieo  eslavrt,  .s  nt  n  rupldcx 
dos  Irniisporlcs,  fnciilladu  prla 
uernnnvrgaçáo. 

Siiilo  «|ue  a  campanha  avlalúrin 
do  Brasil,  enlnroanincnle  levadi 
niiianlr  pelo  miliislro  Salgado  Fi¬ 
lho.  c  prla  pena,  palnvrn  c  imprru- 
«a  viloriosn  dos  Assorladns,  não 


Assiiiailn  pelo  Sr.  Alberto  fíar- 
ebunnff,  uma  rius  grandes  flgur.,» 
do  jornalismo  argentino  c  redator 
graduada  dc  "l.n  Nnclnn",  u  Ass«i- 
rinçân  Brasllclm  ilr  Imprensa  re- 
ccbcu  *  seguiiile  ineiisageiii! 

"Em  nome  «In  Associação  “Aju¬ 
da  1'críodlkllra  Democrática”,  que 
•«grupa  ns  Immrii»  dc  Imprensa  ar¬ 
gentinos  quo  ilefendem  os  princi¬ 
pias  dc  liberdade  luetonnl  c  dr 
civilização,  nos  iliijglmos  a  V.  S. 
pnrn  cxnreunr-llie  o  nosso  senti¬ 
mento  de  siiihlurieilndc  c  de  sce- 
mcnle  ximpntlii  fralcrnnl  por  mo¬ 
tivo  «In  nfuiidniueiilo  do*  navio* 
brasileiro»,  prei  lendo  pelo»  sub¬ 
marinos  «lo»  países  I «it d  111  Arii>.*. 
I>5  jornal  isto»  aigcnlinos  \lrnm 
nessa  ngrrssáo  um,  imui  ato  «K- 
Incluiria  «las  forças  «tue  roospirniii 
Contra  a  iligniilade  luimana.  Ofc- 
reccnms-lhe.  Sr.  presidenlr,  a  lm- 
mrnagem  ile  missa  alia  coiisldeni- 
çáo.  /  na.)  Alherlu  liarcliunoff, 
presldcnlc. " 


Os  jornalistas  brasileiros  mancomunados  com 
o  “Eixo”  —  Sugestão  para  que  não  seja  for¬ 
necida  gasolina  aos  súbditos  italianos»  alemães 
e  japoneses 

A  assembléia  g««rul  da  A»»ocia-  «'itu  "s  inieppssrs  nacionais.  I) 

ãn  Brasileira  dr  Imprenso.  .Ir  nf  «'-*»»«"'  M- 'I-  am « yml.-o  uma 

iiiilieuçao  no  M«nlido  •!«•  srr  «lirl- 
por  nrlnmnçân,  homologou  n|  f,,  uillnrlihnli<*  um  apelo 

ccisáo  «lo  (àoisclbo  Ailinlnislru- ,  para  o  não  forio-ciou-ol'»  «I*-  ca-«». 
Ivu  susprmtruiio  os  illrrilo*  «l<>»  Roa  ao*  nlrmács.  i'i|i«me»«»  r 
õcio*  noturni»  «lo»  pal>c»  «lo  Kl-  ilallpnos.  coinliU»livcl  caia  fiHa 
Ror  proposta  do  Sr.  C.lainll-  c*|á  atvlnmlo  ara»'lrinriilc  o»  hi- 
ii,  Vielor  do  EspirlRt  Santo,  tnili-l  lvre»*e*  «los  Jorunl»  e  Jornnllsljtv 
«rui  por  nrlaiuaçáo,  ficou  a  «lire-  (  Mniiifrslnram-sr  »  rcsprlln  da- 
itrin  nulorlMiln  »  cspiilsur  usi  uicsiiins  proposl-i»  os  Sr*.  Ilcltnr 
ócios  brasileiro*,  que,  pnr  VCM- 1  ItrRrao.  Ozéas  Mol'a.  Njrsnor  dr 
ura.  sc  colooucm  cm  rontradiçãu  I  Faria  Silva  e  Affunsu  Romano. 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lunares 


Um  comunicado  h  DIP 

Gomttnira-nn»  o  D  l  I*.: 

"Exrrluada*  »*  ileslgnnçõe»  pnrn 
a*  Enibaisiiil.i»  «I»  llrnsll  rio  Av- 
SUiiçAo  r  (laracni.  Já  ilivulgad.i» 
«'  rmnplrlamriilr  ilesllllllfin  dr  (iin- 
damrnl«i  a  Informação  puliRrailn 
n.i  edição  «lo  "O  íllnlio".  de  on- 
Trm,  *iibrc  muximcnln  no  Corpo 
Diplomático.  ” 


(1  "firetii  noom"  fs'a  cmiqui* 
limlo  ImIos  i.»  r.coril»  do  non 
ttlslli  «*  a  «  .|r.'in*  A  "linile"  do 
AlláuKr".  n«  i  itos.i  la*e  dn  «ua 
vida  nrliiür*.  <•  »oriil.  lem  I  >r- 
iituio  |iiit<iwl  ao  pútiKc.  «ari.icfi 
i,  com:  cio  cuni  a»  cslcliriiliidc*  de 
l|UP'v  Indns  o»  pal-f»  anicrlcnniii. 

Ilojr  á  o «j Ile.  1.3  Mcjicnnllii  e 
sus  chinacus  .sprc*ciilar-sc-ão,  ptla 


prinv-.-a  '«•*.  m  riba*'  ■  d««  "Gr  u 
liimoi a,  pnlilc"  do  Rio.  I.  « 
«*lréia  ri’prnrn'.i  moa  ropql(l*l.i 
l.a  5|c|iri’Ol,a  c  iiip.i  arlisln  *  :i|  « 
fpiliic  I rn  «triMo  pnr.i  rum  ull- 
r.r*  dc  leria  a  ImprrlHa  dc  llip 
«o*  \|-r-  Km  Ir-iiiii»  d"  girio 

rari'«i.  ili-hwr».  »imple*iiiritli-. 


VAMOS  LIÍRI  è  umn 
janela  sobre  o  mundo. 


I LE6 I VEL 


0  problema  da  cas 

J.  S.  Maciel  Filho 


Dentro  de  seis  semanas ! 

CONTINUAÇÃO 
m  r  DA  PRIMEIRA  PAGINA 
rão  recuperar  seu  poderio. 

Niio  sejais  impacientes.  Vj 
Eu  avisarei  cm  tempo”. 

A  RAF  já  abriu  o  segun¬ 
do  front 

LONDRES,  25  (A.  P.)  —  Um 
euincnlador  polltico-militar,  refe- 
rlndo-sc  ao  discurso  de  Lord  Bea- 
vrrlirook  solirc  n  necessidade  da 
criação  de  um  segundo  “front” 
na  Europa,  disse: 

—  Esse  segundo  "front”  ji 
existe,  c  quem  o  criou  foi  a  RAF. 

Parece  que  pouca  gente  está 
compreendendo  que  o  que  os  nos¬ 
sos  aviadores  estão  fazendo,  qua¬ 
se  diariamente,  vale  muito  mais, 
parn  os  objetivos  finais  de  vitó¬ 
ria,  do  que  qualquer  desembarquo 
de  forças  terrestres  no  continen¬ 
te  europeu”. 

Evacuações  em  massa 
da  população  costeira 

ESTOCOLMO.  25  (U.  P.)  —  In¬ 
formações  recebidas  nesta  capital 
revelam  que  ns  nlemãcs  Ji  como» 
çaram  a  realizar  evacuações  Mi 
massa  da  população  francesa  6» 
cosia  do  Atlântico  afim  de 
rar  a  região  para  um  possivcTÍo» 
sembnrque  aliado. 

Retirados  os  habitante» 
da  Lorena 

ESTOCOLMO,  25  (U.  P.l 
Anuncia-se  que  todos  os  habita») 
te.»  franceses  da  Lorena  foram  r*» 
tirados  da  região.  Os  alemães  es¬ 
tão  realizando  francos  prcparntW 
vos  para  impedir  a  ofensiva 
dn  no  front  ocidental.  _VS 

A  barreira  de  alemães 
disposta  na  costa  fran-l 
cesa  é  mais  segura  " 

ESTOCOLMO,  25  (U.  P.)  —  O 
“gnulcitcr”  Car!  nucrckcL  &a 
cosia  francesa  Ha  Allántieo,  justi¬ 
ficou  a  migração  cm  massa  dos 
habitantes  franceses  da  citada  cos¬ 
ia  declarando  que  "uma  barrei- 
reirn  de  alemães  disposta  nli  é 
mais  segura”.  O  “gauteiter”  Bti- 
crekel  acrescentou  que  as  grandes 
propriedades  agricolns  francesas 
da  Lorena  e  da  costa  atlântica 
serão  distribuídas  a  agricultores . 
alemães. 


Uols  estudioso»  brasileiro»  mergulharam  no  problema  da  caaa 
har.ua.  Sno  João  Cario»  Vital  e  Plinio  Cantanhede.  A  Prefeitura  do 
Ulslrlto  Federal  no  setoi  do  coronel  Jéeulno.  que  está  empenhado 
cm  acabar  com  a»  favela».  realiza  um  notável  esforço.  Em  Pernam¬ 
buco  o  Interventor  Agamemnon  csU  num»  lata  renhida  contra  oa 
“nipratnbo»".  No  Estado  do  Rio  o  Interventor  Amaral  Peixoto  Incen¬ 
tiva  iodas  as  inictatlvna  nesse  campo  c  Já  realizou  em  Niterói  algu¬ 
ma.»  experiências  de  padronização.  O  problema  apaixona. 

■  •  • 

.li  se  tem  feilo  algnmn  coisa,  pelo  que  acnbamoa  de  citar.  Mas 
di-vemo»  reconhecer  que  estamos  nos  primeiros  passos.  Sem  levar¬ 
mos  cm  conta  os  preços  de  guerra  do  matcélnl  de  construção,  pode¬ 
mos  afirmar  que  é  lmpo»6Ível  a  existência  do  lar  proletário  cm  face 
ilas  normas  técnicas  exigidas  usual  mente  no  Brasil,  v  prlncipnlmcntc 
nu  Rio  e  em  S.  Paulo.  Outros  fatores  ainda  embnraçam  n-  soluçãn  do 
problema.  O  primeiro  é  o  uso  da  sala.  Não  há  nperário  ou  funrloná- 
rin  modesto  que  não  sinta  n  necessidade  da  sala  em  Bua  essa.  O  se¬ 
gundo  c  o  mobiliário  que  ainda  não  evoluiu  para  as  necessidades 
de  uma  habitação  modernn.  Sua  confecção  obedece  ao  critério  da  apa¬ 
rência  c  fogo  dn  realidade  que  n  comodidade  exige. 

•  •  • 

Finalmcntc  as  casaa  de  madeira  ou  aão  caraa  ou  não  ião  admi¬ 
tido».  Nos  Estados  Unidos  onde  o  nível  de  vida  é  Indiscutivelmente 
superior  no  das  grandes  cidades  do  Brasil,  78  %  das  casas  de  mora- 
din  são  de  madeira.  Falta-noa  a  organização  econômica  doa  mate¬ 
riais  baratos.  O  bagaço  de  cana  empregada  nos  Estados  Unidos  parn 
a»  divisões  Internas  como  "celotex  ou  tretex”,  c  no  Brasil  utili¬ 
zado  como  cnmhustivel  nas  usinas  de  açuenr.  Mna  esse  combustível 
interior  leria  melhor  rendimento,  com  melhor  utilização.  E  assim, 
em  quase  todos  os  setores  se  encontrBm  dificuldades  da  mesma  na¬ 
tureza. 


provocando  no  chegar  ao  solo 
“lerrlvcl  cenflagiaçâo",  c  fnzendo 
sallnr  pelos  ares  edifícios  intei¬ 
ros.  , 

“Vitórias  tanto  britâni¬ 
cas  cerno  russas'’ 

LONDRES.  25  (R.)  —  "As  in- 
csirsões  da  RAF  sobre  as  grandes 
bases  alemãs  para  n  campanha 
ennlra  u  Rússia,  como  Luhcck  c 
Rostock,  sán  lauto  vitórias  rus¬ 
sas  como  nossas”  —  declarou  uma 
fonte  autorizada,  á  gulza  de  co- 
mcnlúrin  sobre  o  grande  nlaquc 
efetuado  onk-m  contra  aquele  por¬ 
to  alemão  do  Báltico. 

“Passos  preliminares" 
para  “o  verdadeiro 
esforço” 

LONDRES,  23  (R.)  —  Julga-se 
em  circulos  autorizados  desta  ca¬ 
pital,  que  ns  incursões  britânicas 
conlra  llostock,  Sttctin,  Lubcck  c 
oulros  grandes  centros  indus¬ 
triais  c  militares  do  Rcich,  cons¬ 
tituem  apenas  “passos  prelimina¬ 
res"  para  “o  verdadeira  esforço" 
que  deverá  ser  feilo  mais  tarde, 
em  ocasião  oportuna,  pelas  for¬ 
ças  combinadas  de  invasão,  bri¬ 
tânicas  c  norlcamcricanas. 

116  mil  habitantes  — 
Dispunha  de  poderosa 
cinta  de  defesa 
anti-aérea 

A  cidade 


a  fundo  dn  espionagem  exige,  nes¬ 
se  pais,  a  destruição  dn  inlcgralis- 
mo,  perigosa  brigndn  de  choque  do 
fascismo. 

As  autoridades  brasileiras  aca¬ 
bam  de  revelar,  entre  oulros  fatos, 
alguns  sumamente  denunciadores, 
que  devem  ser  meditados.  Com¬ 
provaram  que  o  senhor  que  fazia 
as  vezes  tic  embaixador  italiano 
cumpria  na  realidade  a  tnrefa  de 
chefe  d.i  espionagem.  Provaram 
que  entre  os  espiões  alemães  c  ja¬ 
poneses  se  nchnvam  o  general 
Oito  Buscli  c  o  tenente-coronel 
Yundi  Yoshikara.  Eis  ai  fatos 
mais  que  extraordinários.  É  evi¬ 
dente,  dada  n  hierarquia  dns  cs- 
pjõc5  diretores  —  e  a  organiza¬ 
ção  de  um  exército  estrangeiro 
dentro  do  próprio  Brasil  —  que 
não  estamos  cilnnle  ele  um  caso 
comum  de  espionagem,  mns  de  algo 
imensamente  mais  grave.  Hoje 
parece  indubitável  que  esses  quis¬ 
tos  elo  Eixo  não  tinham  outra  fun¬ 
ção  que  u  de  fazer  do  torrilório 
brasileiro  unia  base  de  operações 
militares  conlra  o  Brasil  e,  even- 
lunimcutc,  conlra  oulros  pnisus 
americanos. 

0  mérito  histórica  da  Conferên¬ 
cia  Inlernniertcaiui  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  foi  a  de  nccnlunr  o  perigo 
enorme  que  rcprcscnlnvn  o  fascis¬ 
mo  parn  n  comunidade  americana. 
Os  fatos  brasileiros  confirmam  de 
sobra  ns  conclusões  daquela  as¬ 
sembléia  internacional. 

Julgamos  que,  no  seu  regresso, 
o  Sr.  Damnntc  Tnborda  exporá  nos 
membros  da  comissão  que  presido 
ns  conclusões  fundamentais  dns 
sucessos  brasileiros,  parn  deduzir 
os  ensinamentos  que  convenha 
aplicar  na  ordem  nacional.  O 
exemplo  vizinho  acentua  n  conve¬ 
niência  de  promover  n  fundo  a  in¬ 
vestigação  unll-fasclsta.” 


0  Brasil,  sendo  um  dos  países  mais  rico*  do  mundo  em  nleoe 
vegetnl».  apresenta  um  quadro  doloroso  no  setor  de  sus  industriali¬ 
zarão  desse  ramo.  Um  notável  técnico  brasileiro,  o  Sr.  S.  Brrtinn 
que  tem  feito  esíoi-ços  gigantesco»  para  afastar  a  oricntnçâo  oficial 
do  empirismo  romântico,  multns  vezes  é  sufocado  pela  rotina.  E  os 
óleo»  vegetais  representam  um  elemento  básico  pera  uma  construção 
barata..  Porque  é  necessário  compreender  que  o  problemn  do  Brasil 
nnn  é  icvnr  o  povo  rias  casas  tic  iiapê  ou  dos  barracões  dos  favelas, 
diretnmentc  para  o»  arranhaecus  rio  Flamengo  ou  de  Copacabana. 
Porque  não  lia  arranhacéu  que  chegue. 

•  ■  • 

Nosso  problema  não  é  o  "ótimo”  e  sim  o  “possível".  E  o  possí¬ 
vel  é  uma  casa  limpa,  decente,  pelo  aluguel  de  quarenta  mil  réis 
mensais  por  comodo.  A  habitação  ó  o  problema  náaero  um  dn  vldu 
humana.  A  técnica  deve  resolvê-lo.  Porque  somente  n  técnica  solucio¬ 
na  ns  problemas  que  a  demagogia  perturba. 

•  •  • 

Temos  tido  a  oportunidade  de  ler  e  de  ver  muita  coisa  a  respeito 
de  rasas  baratas.  Infclizmente  são  raros  os  técnicos  que  se  lançam 
nerses  estudos.  Em  vários  setores  realizamos  cxpcriènclns  e  todos  r.ós 
que  fizemos  alguma  enisn  sentimos  que  olnda  estamos  longe  do 
“ possível  ideal".  Os  senhores  Vltnt,  Cantanhede  c  n  coronel  Joaulnn 
que,  no  Rio  teein  profunda  experiência,  poderiam  coordenar  algo  de 
eficiente  para  uma  troca  de  IdciaB,  debnte.q  técnicos,  concursos  para  n 
solução  de  problemas  de  detalhes,  enfim,  dar  um  impulso  n  grande 
idéia  em  marcha.  Porque  na  verdade  estamos  incorporando  muitos 
empreendimentos  para  construções  de  bm  nivcl  elevado  e  ponen 
estimulamos  n  solução  do  problema  vital  das  clnssco  necessitadas. 
Prinelpalmcnte  porque  o»  técnicos  dcaproisam  o  assunto.  O  que  se 
fez  é  muito  para  o  nada  que  linhamoa.  Mas  ainda  é  gota  de  agua 
no  oceano. 


LONDRES,  23  (IA.) 
de  Rostock  conta  com  II G  mil  ha¬ 
bitantes,  das  quais  mais  de  seis 
milhares 


QUARTEL  GENERAL  DE  MAC 
ARTHUR,  23  (U.  P.)  -  Reve- 
lou-so  do  fonte  aeronáutica  auto¬ 
rizada  que  os  aliados  já  conlnm, 
no  Pacifico,  com  lodos  os  tipos 
de  aviões  militares  necessários  n 
conslitulr  umn  poderosn  c  bem 
equilibrada  fnrçn  de  ataque  para 
uma  futura  ofensiva  conlra  todos 
os  ponlos  ocupados  pelos  japone¬ 
ses. 

Na  Birmânia 

NOVA  DEl.HI.  23  (U.  P.)  — 
As  informações  oficiais  recebidas 
dn  Birmânia  indicam  que  ns  ni- 
pònicns  continuam  exercendo 
grande  pressão  sobre  ns  posições 
jingbtchincsas.  nas  frentes  dn  les¬ 
te  o  central.  Entretanto,  na  fren¬ 
te  du  rio  I rrawadjr,  os  nipônicos 
não  conseguiram  expulsar  as  tro¬ 
pas  chinesas  dn  cidade  de  Yonniig- 
Ynung,  entrincheirando-se  ao  sul 
dn  mesma. 

Ameaça  sobre  Mandalay 

NOVA  DELIU,  25  (U.  P.)  — 
Informações  dn  Birmânia  decla¬ 
ram  que  ns  forças  japonesas  for¬ 
maram  ii m  scmi-círciiln  no  sul 
de  Mandalay,  ameaçando  a  ci¬ 
dade. 

Maior  racionamento  no 
Japão 

YúQUIO  (Via  Viehyj,  25  (U. 
P .)  —  Anuncia-se  que  n  partir  do 
dia  1»  de  mnio,  enlrnrüo  cm  vigor, 
no  Japão,  decretos  estabelecendo 
o  aumento  do  racionamento  de 
numerosos  produtos. 

6.000  baixas  Japonesas 
em  Slttang 

CHUNGKINO,  25  (U.  P.)  — 
Os  despachos  militares  informam 
que  os  japoneses  tiveram  8.000 
baixas  na  frente  do  rio  Sltlang, 
desde  o  dia  10  do  corrente.  Os 
chineses  perderam  apenas  mil 
soldados. 

Os  citados  despachos  nfirmnm 
que  os  chineses  resistem  cm  Io¬ 
das  as  partes. 


Os  chineses  na  ofensiva 
em  P.^sRdalay 

CHUNGKINO,  23  (R.)  -  Anun¬ 
cia-se  que  prosseguem  os  severos 
ataques  japoneses  nas  frentes  tic 
Snhveen  e  Toungoo,  Por  oulrn  in¬ 
do,  os  chineses  nchnm-sc  cm  ofen¬ 
siva,  n  100  quilômetros  no  sui  de 
Mandalay. 


acham-se 
nos  importantes  centros  fabris  aii 
existentes. 

de  00  milhas  a  leste  ili 
ingualmcntc  arrasada  riu 


empregados 


Rostock  dista 


cerca 
Lubcck. 

rnntc  recente  incursão  dns  Reais 
Forças  Aéreas,  e  conln  com  umn 
poderosa  cinta  de  defesas  nnll- 
nércas.  Slctlln,  a  cerca  de  10(1  mi¬ 
lhas  a  leste  de  Rostock,  foi  igual- 
mento  vlsilnria  pelos  bombardea- 
dores  britânicos. 

A  RAF  sobre  vasta  região 
di  Dinamarca 

LONDRES,  25  (A.  P.)  — 
Um  despacho  de  Copenha¬ 
gue,  via  Estocolmo,  confir¬ 
ma  que  aviões  ingleses  voa¬ 
rem  quinta-feira  à  noite  so¬ 
bre  uma  vasta  região  da  Di¬ 
namarca,  "lançando  bombas 
sobre  certas  localidades", 
acrescentando  que  um  dos 
incursorcs  caiu  na  província 
de  Scender,  tendo  sido  inter¬ 
nados  os  seus  três  tripulan¬ 
tes. 


PERFUMARIAS :  *\ 

CASA  BAZIN 


0  mistério  da  mala  I 
amarela 

(Titulas  principais  na  I*  pagina) 

Funcionários  da  Eslrada  de  Fer¬ 
ro  Central  do  Brasil  c  policiais 
de  Montes  Claros,  Minas  Gerais, 
apreenderam  na  estação  ferroviá¬ 
ria  daquela  cidade,  uma  mala  de 
propriedade  de  um  cidadão  oie- 
mão,  que  sc  desLinava  ao  Rio  de 
Janeiro. 

Ao  fazer  o  despacho  da  mala 
cm  çucstüo,  o  passageiro  não  sou¬ 
be  explicar  satisfatoriamente  o  seu 
conlrado,  nem  tio  pouco  o  seu 
valor. 

O  cidadão  nietnão  protestou.  To¬ 
davia,  nndn  obteve,  pois  o  volume 
foi  apreendido  c  entregue  h  guar¬ 
da  tio  chefe  do  trem  que  o  con¬ 
duziu,  bem  como  o  passageiro  pa¬ 
ra  Delo  Horizonte  e  dn  capital  mi¬ 
neira,  para  o  Rio  de  Janeiro,  nqui 
chegando,  ontem,  pelo  Irem  N.  2, 
Iií  8  horas,  na  estação  D.  Pedro 
II.  A  mnln  sob  guarda  de  poli¬ 
ciais  foi  retirada  da  combóio  c 
culdadosnmento  levada  para  a 
ngência  da  estação  e  ai  entregue 
no  agente.  Verificamos  que  n 
mesma  tem  ns  iniciais  E.  B.  M., 
escritas  em  letras  de  imprensn,  de 
grande  tamanho.  Mede  mais  ou 
menos  70  centímetros,  por  40  c  é 
de  cor  amarela,  tendo  duas  alças 
nas  extremidades. 

Ao  que  fomos  informados,  con¬ 
tem  a  maln,  grande  quantidade  de 
pctlros  preciosas,  cujo  valor  ele¬ 
va-se  a  várias  centenas  de  contos. 
Seu  proprietário  um  comprador  de 
pedras  valiosas,  ao  que  Indo  indi¬ 
ca  teninra  lesar  a  União,  furtan- 
ilo-sc  a  pagar  os  impostos  exigi¬ 
dos. 

Estava  mareada  parn  os  !!  ho¬ 
ras,  n  abertura  dn  mala,  por  fun¬ 
cionários  do  Ministério  dn  Fazen¬ 
da,  que  fnrn*  a  avaliação  dns  pe¬ 
dras  que  ela  por  ventura  conte¬ 
nha. 

A  mala  apreendido,  lem  fundo 
reforçado  c  pesa  cerca  de  15  qui¬ 
los. 


Estão  fracassando  em 
todas  as  tentativas ! 

ri.  V  CONTINUAÇÃO 
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sos  obtiveram  novos  triunfos  de 
importância  nos  setores  de  Bri- 
nnsl:.  Kalintn,  Leningrado,  bacia 
Ho  Donetz  c  na  Criméia. 

NA  UCRANIA 

KUIBYSHEV,  25  (U.  P.)  —  In¬ 
forma-se  que  as  forças  do  mare¬ 
chal  Tlmoshcnko  continuam  de 
cesse  da  iniciativa,  na  frente  da 
jUcránia  apesar  dos  tremendos  c 
reiterados  ataques  das  tropos  ole- 
contam 


PORTO  ALEGRE,  25  (Dn  su¬ 
cursal  de  A  NOITE)  —  Está  sen¬ 
do  organizado  um  movimento 
parn  a  organização  de  um  exérci¬ 
to  de  doadores  do  sangue  volun¬ 
tários,  tendo  sido,  já  instalados 
sete  postos  iniciais  para  o  alis¬ 
tamento  de  doadores. 


Ima  de  seg&aran 
ça  próximo  aos 
estabelecimen¬ 
tos  militares 


Inaugurado  o  retrato  do 
presidente  Vargas  —  Altas 
autoridades  argentinas  e 
membros  da  colônia  brasi¬ 
leira  assistiram  à  sole¬ 
nidade 

BUENOS  AIRES,  25  (R.)  —  Na 
sede  da  Associação  Cultural  Ar¬ 
gentino-Brasileira,  realizou-se  on¬ 
tem.  c  cerimônia  dn .  inauguração 
do  retrato  do  presidente  Getulio 
Vargas,  com  a  presença  de  altas 
autoridades  locais,  membros  da 
colônia  brasileiro  c  pessoas  gra¬ 
das. 

Por  essa  ocasião,  fez  uso  da  pn- 
lavra  a  Sra.  D.  Alzira  Bittencourt 
que  discorreu  sobre  a  obra  de  in¬ 
tercâmbio  intelectual  pannmcrica- 
no  que  vem  sendo  realizado  pelo 
presidente  Getulio  Vargas. 

Terminando  o  seu  discurso,  a 
oradora  recitou  algumas  poesias 
de  autores  brasileiros. 

Tnmbcm  falou  a  Sra.  Margarida 
Amavet  que  pôs  cm  destaque  n 
vitoriosa  existência  da  Associa¬ 
ção  Cultural  Argentino-Brasileira 
visando  a  aproximação  intelectual 
entre  os  dois  paiscs. 


NEHVOSOS 

CASA  DE  8AUDE  S.  LUCAS  - 
Oir.:  PHOP.  GODOY  JAVAIlEb 
Quartos:  12».  15».  20»  e  SOÍIIOU  - 
Voi.  da  Pátria,  02-68.  lei.  2U-3I75 


Irás.  Os  nazistas 


QMMipipBpppRipBH) _  com 

tnorme  superioridade  do  forças 
saqueia  frente, -porem  não  conse¬ 
guem  recuperar  a  iniciativa  do 
plaque. 

Mais  de  mil  baixas  em 
dois  dias 

MOSCOU,  25  (A.  P.)  —  Um  ho- 
ktim  inradlndo  bojo  de  manhã 
idiz  que,  cm  dois  dias  de  comba¬ 
les  nn  “front”  de  Leningrado,  as 
unidades  russas  infligiram  pesa¬ 
das  perdas  ao  inimigo,  cujas  bai¬ 
xas  se  elevaram  a  mais  de  mil 
homens,  entre  oficiais  e  soldados. 

Foi  grande  a  presa  de  guerra, 
e  foram  feitos  numerosos  prisio¬ 
neiros.  - 

Com  grande  intensidade 

MOSCOU,  25  (R.)  —  A  emisso¬ 
ra  moscovita  anunciou  que,  de 
acordo  com  os  últimos  informes 
recebidos  nesla  capital,  a  guerra 
aérea  nn  Criméin  rcniciou-sc  com 
grande  intensidade. 

i  Oez  bilhões  de  rublos 
para  a  guerra 

MOSCOU,  25  (R.)  —  Anuncin-se 
que  foi  subscrito  na  quinln-fcirn 
állirna  n  empréstimo  interno  de 
Hl. 00(1. fido. 000  de  rublos,  sendo 
encerradas  ns  itstnx  no  mesmo 
dia. 

Desalojados 

MOSCOU,  25  (A.  P.)  —  A  rá¬ 
dio-emissor»  local  irradiou  umn 
lindei, -í  segundo  n  qual  uma  das 
unidades  russas,  no  nvançnr  so¬ 
bre  a  localidade  de  "Z’\  teve  suo 
marcho  detida  par  Intenso  fogo 
d:  metralhadoras  c  morteiros  que 
“s  alemães  desferiam  do  seus 
fortins  ocultos. 

Reunindo  nnvns  forças,  n  mes¬ 
ma  unidade  russa  insistiu  no 
a  In  que,  conseguindo  nfinol  desa- 
b'iar  ns  alemães  de  suns  posições. 

Explodiu  no  arl 

MOSCOU,  25  (A.  P.)  —  Um  bo- 
Mini  irradiado  esta  manhã  deu 
nnmcs  rio  três  artilheiros  rus- 
mh  que,  integrando  umn  balcrln 
antiaérea,  conseguiram  acertar 
em  cheio  cm  um  avião  inimigo, 
um  “Junkers-88",  cuja  cargo 
plena  de  bombns  aliomente  pode¬ 
rosa.»  explodiu  no  nr. 

O  avião  alemão  nssim  deslrui- 
d»  raiu  nn  solo  em  estilhaços  ir- 
irconheeivela. 

O  que  diz  o  rádio  russo 

MOSCOU,  25  (A.  P.)  —  o  bn- 
blim  da  meia  nnile,  irradiado 
pouco  depois,  anunciou  que  du¬ 
rante  n  din  21  (ontem),  nndn 
ocorreu  de  essencial  nn  “front”, 
acrescentando  que  os  cômputos 
relativos  nn  din  25  moslram  que 
foram  abai  idos  23  aviões  ale¬ 
mães. 

Não  foram  assinaladas  as  per¬ 
das  dn  nvioção  soviética. 

Batalha  dentro  das  de¬ 
fesas  de  Briansk 

Kt  lHISHEV,  25  (U.  P.)  — 

Despachos  da  frente  central  co¬ 
municam  que  entrou  no  terceiro 
dia  ,i  primeira  grande  batalha  da 
Primavera  cnlro  alemães  c  rus- 
4,'s.  Essa  batalha  trava-se  den- 
,r‘l  dns  defesas  interiores  de 
Briansk. 

Recapturada  outra 
grande  cidade  da  bacia 
do  Donetz 

KtUniSHEV,  25  (U.  P.)  — 
Anuncia  a  emissora  russa  que  as 
Rnpa»  dn  marechal  Tlmoshcnko 
rrrnmiitlstaram  outra  grande  ci- 
yi  ic  na  liaria  do  Donetz,  não  dnn- 
o  a  conhecer  o  nome  por  moti- 
•n»  estratégicos. 

Alem  diksn,  foram  recapturarias 
‘imbciii  numerosa»  localidades  e 
Údeia». 

Reconquistada 
,  Siivanovo 

Ju  rniSHEv.  25  eu.  p.i  — 
'fu  de.vpcho  de  Moscou  revela  que 


Resolvido  o  seu  estabele¬ 
cimento  pelo  governo  do 
Uruguai 

MONTEVIDÉU.  25  (R.)  -  0  go¬ 
verno  resolveu  estabelecer  uttin 
zona  de  segurança  em  todos  os 
lugares  onde  sc  encontram  cen¬ 
tros  militares,  nfim  de  os  por  n 
coberto  de  qualquer  ato  ilegal, 
Inspirado  por  ntiviriaries  anll-na- 
cioimis.  As  pessoas  que  ocuparem 
essas  zonas  deverão  merecer  a  ab¬ 
soluta  confiança  das  autoridades. 

OS  PEDIDOS  DE  RE- 
CONSIDERAÇÃO 

O  DASP,  respondendo  a  con¬ 
sulta  quo  lhe  Tora  fcilu  esclare¬ 
ceu  que  oa  pedidos  de  reconside¬ 
ração  devem  ser  sempre  dirigi¬ 
dos  A  autoridade  qne  tiver  expe¬ 
dido  o  ato  ou  proferido  a  deci¬ 
são. 


maior  quantidade  de  gasolina  oi* 
óleo.  Os  moradores  daqueles 
bairros  contarão  porem,  com  os 
serviços  de  bondes  locais.  j 

A  reunião  no  gabinete  do 
prefeito  j 

A  reunião  presidida  pelo  pre¬ 
feito  Henrique  Dodsworth  teve  a 
presença  das  seguintes  autorida¬ 
des  c  representantes  de  entida¬ 
des:  capitão  Baptistn  Teixeira, 
delegado  da  Ordem  Política  e  So¬ 
cial  representante  do  chefe  do 
Policia:  Srs.  Edison  Passos  e  Jc- 
suinn  de  Albuquerque,  secretários 
de  Viação  o  Saude,  e  da  Prefei¬ 
tura,  rcspcctlvnnientc;  Srs.  Sou¬ 
za  Dantas,  diretor  do  Dcparla- 
mcnla  de  Fiscalização  e  Renato 
Melra  Lima,  chefe  do  Serviço  do 
inflamáveis,  o  Sr.  Oclavio  Coim¬ 
bra,  diretor  do  Dcpnrlnincnlo  do 
Concessões  da  Prefeitura:  e  os 
representantes  da  União  dos  Pro¬ 
prietários  ele  ônibus  c  do  Slndi- 
ealo  do  Comércio  Varcgisla  de 
Carnes  Verdes. 

A  retirada  dos  ônibus  da 
Avenida 

Umn  vez  retirados  da  Avenida 
os  ônibus,  no  que  sc  informou  no 
Sindicato  da*  Empresas  de  ôni¬ 
bus.  serão  distribuídos  dn  se¬ 
guinte  forma:  os  ônibus  da  zoira 
sul,  que  faziam  o  serviço  pnrn  u 
praça  Muuá,  serão  desviados  parn 
a  Esplanada  do  Castelo,  pelo  mes¬ 
mo  itinerário  executado  nas  linhas 
jn  existentes. 

Na  zona  norte,  as  linhas  da  Pe¬ 
nha  c  dn  Cajá  farão  ponto  final 
na  praça  Tiradentes  entrando  pela 
rua  Visconde  de  Ilaunn.  pruça  dn 
Uepnliliea,  passando  cm  frente  nn 
il.  P.  S.,  Visconde  do  Rio  Bran¬ 
co  para  cstncionnr  em  fronte  n 
1.  ü.  P.,  voltando,  cm  seguida, 
pcln  praça  da  República,  lado  da 
Prefeitura,  dai  regressando  pela 
rua  Senador  Eiizchin. 

Os  ônibus  da  Tijuen  o  do  Meycr 
estacionarão  nn  praça  Mauá  com 
trajeto  pela  rua  Marechal  Floria- 
no  c  nm  Acre,  tanto  nn  ida  como 
nn  volta 

Os  de  Lins  de  Vasconcelos,  Vila 
Isabel  e  Ura  jaú  farão  ponto  final 
no  largo  de  Santa  Rita. 

Os  das  linlms  duplas,  como  Ti. 
juca-lpnncma.  Rio  Comprido-São 
Salvador,  etc.,  farão  o  trajeto  pela 
lua  Treze  de  Mnin  c  Uruguaiana. 

Pnrn  o  serviço  de  ligação  entro 
o  Monroc  c  praça  Mauá  enda  cm» 
presa  fornecerá  um  ônibus. 


continuação 
“iu*  DA  primeira  PAUJNA 
rupilnl.  Pela  significação  de  que 
sc  revesliu, -meicce  referência  es¬ 
pecial  a  homenagem  que  se  reali¬ 
zou  no  Centro  Naval  c  Militar. 
Em  nome  dn  oficialidade  para¬ 
guaia,  saudou  o  oficinl  brasileiro 
o  major  Vllorlno  Beiiitcz  Vern, 
comandante'  da  Divisão  do  Cavala¬ 
ria,  que  proferiu  o  seguinte  dis¬ 
curso: 

“Senhores  —  Senhoras. 

0  corpo  de  oficinls  dn  1»  Divi¬ 
são  de  Cavalaria,  a  cujn  frente  te¬ 
nho  n  honra  de  estar,  quis  cele¬ 
brar,  por  motivo  do  próximo  re¬ 
gresso  A  sua  pátria  do  distinto  e 
talentoso  ndido  militar,  tcnenle- 
caroncl  Emilio  Mnurcl  Filho,  a 
proverbial  amizade  que  trndiclo- 


Movimento  no 
corpo  diplomati 
co  do  Chile 


0  antigo  representante 
chileno  na  França  virá 
para  o  Brasil  —  0  ex-pre¬ 
sidente  Ibahez  será  no¬ 
meado  embaixador  no 
Perú 

SANTIAGO,  23  (A.  P.)  — 
Anuncia-se,  cx-oflclnlnicntc,  que 
o  Sr.  Gabriel  Gonzalcz,  cx-eni- 
halxador  nn  França,  será  desig¬ 
nado  parn  o  mesmo  posto  no 
Brnsil. 

0  ex-presidente  Ibahez  irá 
para  o  Perú 

SANTIAGO,  25  (A.  P.)  — 

Anuncin-sc,  sem  confirmação  ofi¬ 
cial,  que  o  governo  pretende  de¬ 
signar  o  cx-presldentc  Carlos 
Ibanez,  candidato  derrotado  nas 
recentes  eleições  presidenciais  de 
fevereiro,  para  exercer  u  cargo  de 
embaixador  no  Perú. 

Fnln-50  igunlmrntc  na  futura 
designação  do  Sr.  Guillicrmo 
Edwnrds,  que  já  por  várias  ve¬ 
zos  foi  ministro,  pnra  exercer  o 
cargo  de  cmhnixnrior  do  Chile 
cm  Buenos  Aires. 


Quina  Petróleo 

ORIENTAL 

Fixa  e  dá  vida  ao  cabelo  ! 

—  - - 

Reuniu-se  o  Co¬ 
mité  de  Defesa 
do  Continente 


Prelúdio  de  uma 
ação  contra  Ma¬ 
dagascar 

0s  aliados  não  tardariam  a 
agir  na  possessão  france- 
za,  depois  do  rompimento 
das  relações  entre  a  União 
Sulafricana  e  o  governo  de 
Vichy 

Irradia- 


naimcnlc  vincula  o  Exército  c  u 
povo  paraguaio  ao  grande  Exercito 


e  no  povo  brasileiro.  Tal  é  o  sen- 
timcnlo  do  fraternidade  c  con¬ 
córdia  que  exislc  entre  os  dois  po¬ 
vos,  que  este  singelo  ato  não  deve 
se  interpretar  do  ponto  de  vlsla 
puramente  protocolar,  sem  nenhum 
sentido  ético  e  espiritual,  por¬ 
quanto  simboliza  o  profundo  sen¬ 
timento  de  simpatia  c  innaudndc 
que  preside  As  relações  entre  o  Pa¬ 
raguai  c  o  Brasil.  Eslas  relações 
cordinis  e  de  boa  vizinhança  ío- 
rnm-so  ampliando,  graças  à  bri¬ 
lhante  missão  desempenhada  por 
seus  dignos  representantes  diplo¬ 
máticos  que,  nno  só  cumpriram 
uma  tarefa  meritórin,  de  grande 
transcendência  para  o  futuro  da 
Nação  c  dos  destinos  do  eonlinon- 
le  como  também  souberam  gran¬ 
jear  o  apreço  sincero  c  afetuoso 
dos  membros  dns  forças  armadas 
e  da  sociedade  de  Assunção,  mer¬ 
cê  de  seus  dolcs  de  diplomata  c 
cavalheiro  e,  ainda  mais,  pela  afe¬ 
to,  leni  c  esponlâneo,  manifestado 
ao  Exército  c  no  povo  paraguaio. 

Nndn  importa,  nem  n  diversidn- 
da  de  línguas  nem  n  dislinja  ori¬ 
gem  histórica  do  pais  irmão.  As 
nações,  como  ns  indivíduos,  estão 
fadadas  a  viver  pcrencmcntc  e_rn 
sociedade,  islo  é,  cm  cooperação 
reciproca,  c  n  desenvolver  sua 
existência  -hislôrica  sob  o  impul¬ 
so  de  comuns  ideal»  de  expansão 
e  progresso.  O  intercâmbio  inte- 
leclunl  e  econômico  entre  os  pai¬ 
scs  do  continente  americano  c, 
inullo  cspccialmcnlo,  entre  o  Pa- 
rnguni  e  o  Bnisil,  lem  o  singular 
mérito  de  fomentar  o  espirito  de 
solidariedade  c  cooperação  pnna- 
meriennn  —  c,  com  maior  razão, 
sc  este  intercâmbio  intelectual  sc 
opera  entre  os  membros  das  for- 
çns  armadas  dos  pniscs  do  conti¬ 
nente. 

Por  esse  motivo,  c  no  desejo  de 
estimular  c  robustecer  as  relações 
diplomáticas,  econômica»  c  cultu¬ 
rais,  o  governo  da  Revolução  pa¬ 
raguaia  enviou  uma  plêiade  de 
chefes  e  oficiais  do  Exército  cm 
missão  de  estudo  junto  As  insti¬ 
tuições  armados  dn  pais  irmão, 
afim  de  nutrir  o  seu  acervo  cultu¬ 
ral  c  profissional,  no  ambiente  de 
disciplina  c  superior  cultura  que 
envolve  as  instituições  armadas  do 
Brasil,  povo  progressista.  dinAmi- 
co  c  laborioso,  e  que.  por  obra  do 
esforço  generoso  c  perseverante 
de  seus  filhos  c  da  ilustração  c  do 
patriotismo  do  seu  primeiro  man¬ 
datário,  Sr.  Getulio  Vargas,  eslá 
realizando,  com  éxilo,  ns  ideai»  do 
grandeza  c  prosperidade  nncionai. 

A  Divisão  de  Cavalaria. se  com¬ 
praz  em  renovar  seus  scnlimcnlns 
de  gratidão  nn  Exérciln  c  ao  go¬ 
verno  brasileiro»,  pelos  inestimá¬ 
veis  serviços  preslndos  no  pais,  e 
nlcnçõcs  ilispeiisnd.i»  aos  camara¬ 
das  que  cstno  seguindo  curso»  de 
npcrfeiçonmcnln  cm  suas  institui¬ 
ções  de  ensino,  congralula-sc,  so¬ 
bremaneira,  pela  insigne  honra, 


A  rainha  «las  águas  de 
colônia  l 


MONTEVIDÉU,  25  (U.  P.)  - 
Sob  a  presidência  do  chanceler 
Gunní  <  a  assistência  de  todos 
seus  membros,  reuniu-se  onlem  A 
tarde  n  Comité  Consultiva  de 
Emergência  parn  a  defesa  polili- 
ca  do  continenlc. 

Durante  a  sessão  foi  estudado 
o  relatório  dn  Subcnmité  de  Rela¬ 
ções  sobre  ftincionários  nacionais 
de  ligação,  n  qual  foi  aprovado. 

Tnmbcm  foram  tratados  diver¬ 
sos  assuntos  relacionados  com  a 
conferência  sobre  coordenação  de 
medidas  policiais  e  judiciais,  que 
sc  realizará  cm  Buenos  Aires. 


que  representa  a  decisão  do  gover¬ 
no  brasileiro,  de  reforçar  suas  fi¬ 
teiras  com  membros  dislintns  da 
oficialidade  brasileira,  os  quiti», 
com  sua  inlcllgêncin  c  sun  capaci¬ 
dade  profissional,  virão  realizar 
importante  trabalho  de  cultivo  c 
aproximação  espiritual  enlre  as 
Torças  armadas  do  Paraguai  e  do 
Brasil. 

Esln  missão  ò  tanto  mal»  Inte¬ 
ressante,  implicando  o  nosso  sin¬ 
cero  e  franco  reconhecimento, 
pela  transcendência  que  exprime, 
o  ensino  da  técnica  c  n  cultura 
militar  írasilcira  nos  quadros  do 
nosso  Exérciln  que,  devido  A  pre¬ 
cariedade  de  seus  meios,  ninda  não 
pode  sc  vangloriar  de  possuir  or- 
gnniznçãn  militar  análoga  A  dos 
paiscs  que,  pelo  poderio  e  pela 
prosperidade,  sc  encontram  A  les- 
ln  da  cultura  e  dn  civilização  ame¬ 
ricana. 

()  intercâmbio  intelectual  c  mo- 
ial  entre  os  membros  das  forças 
armadas  do  Brasil  c  elo  Paraguai 
não  lem,  pol»,  o  sentido  de  mis¬ 
são  purumente  militar,  ft  alguma 
coisa  mnis.  Tem  a  significação  de 
uma  missão  cultural  cjlc  confra- 
ternidado  nmcrlqann,  tão  apreciá¬ 
vel  ncslcs  momentos  cm  que  estão 
sendo  jogados,  nos  campos  de  lia- 
lalhn,  o  futuro  do  mundo  c  o  des¬ 
tino  do  continente. 

Tenente-coronel  Mnurcl: 

Por  ocasião  de  vossa  próxima 
partida  ria  terra  paraguaia,  onde 
desempenhastes,  com  lealdade  c 
talento,  vossa  dlficil  missão,  — 
em  nome  do  corpo  de  oficiais  dn 
1*  Divisão  de  Cavalaria  c  no  meu 
próprio,  apresento-vos  nossa  sin¬ 
cera  c  calorosa  homenagem  de 
gratidão  c  reconhecimento  pelo 
eficiente  labor  que  acabais  de  efe¬ 
tuar,  em  prol  da  consecução  du 
mais  estreita  colaboração  do  go¬ 
verno  e  do  Exérciln  brasileiro  com 
(i  Exérciln  paraguaio  c.  pnrtlcular- 
mcnlc.  com  a  Divisão  que  tenho  n 
honra  de  comandar. 

Fçnhnres  minislros,  camaradas 
nacionais  e  estrangeiros: 

Valhamos  da  opnrluniilade  para 
brindar  pi  la  gloriosa  nação  bra¬ 
sileira  c  pela  ventura  pessoal  do 
nosso  comum  amigo  ton»ntc-co- 
rnncl  Mnurcl  c  sitn  riislinln  espo¬ 
sa,  nugurandn-thc,  cnm  lodo  o' 
fervor,  o  mais  brilhante  iuturu".  I 


ROMA,  23  (A.  P.) 
çüo  oficinl  —  O  jornal  “La  Stam- 
pa",  de  Turim,  diz  que  o  rompi¬ 
mento  das  relações  da  União  Sul- 
africana  com  o  governo  francês 
de  Vichy  é  o  prelúdio  de  umn 
ação  aliada  contra  Madagascar". 

“Desenvolvimento  impor¬ 
tantíssimo1” 

DURBAN,  União  Sulafricana, 
25  (A.  P.)  —  O  jornal  “Mer- 
cury”  diz  que  o  governo  suiafri- 
cano  vai  fazer  seguir  eeu  rompi¬ 
mento  com  o  governo  francês  de 
Vichy  de  "um  desenvolvimento 
Importantíssimo”.  Acentua  a  se¬ 
guir  o  jornal  que  “ns  atitudes 
Imslis  do  governador  de  Mndu- 
gitscnr  nno  podem  ser  Ignoradas” 
e  clinma  n  nlonção'  dn  França, 
qunllficamln-n,  mesmo,  de  “peri¬ 
gosa  inimiga  rins  ãlhdos", 

0  que  diz  o  rádio  de 
Tóquio 

NOVA  YORK,  25  (U.  P.)  —  A 
rádio  de  Tóquio  declarou  que, 
conforme  os  observadores  políti¬ 
cos  dn  capital  nipônicn,  é  multo 
provável  que  os  aliados  ocupem  n 
iUia  de  Madagascar. 

Atividades  nipônicas 

JOHANNESBUHG,  União  Sul 
Africana,  25  (U.  P.)  —  Em  vista 
das  Atividades  nipônicas  na  ilha 
de  Madagascar  e  devido  à  possi¬ 
bilidade  de  que  o»  nipônicos  n 
ocupem  sem  encontrar  oposição, 
por  parle  ilo  governo  do  Sr.  La¬ 
vai,  eslão  circulando  rumores  no 
senlido  de  que  os  aliados  não 
I arriarão  a  invadir  a  citada  ilha. 

A  União  Sulafricana  reco¬ 
nhecerá  o  governo  ’ 
De  Gaulle 

JOUANNESItURG,  União  Sul 
Africana.  23  (U.  P.)  —  Circulo» 
oficiais  dcclnrnni  que  exislc  n 
possibilidade  de  que  a  União  Sul 
Africana  rccrmlicçn  o  governo  do 
general  De  (ioiille  como  única  en¬ 
tidade  governamental  da  França. 

Acresrenlou  que  o  governo  sul- 
afrirnnn  vigin  alentninente  a  ilha 
de  Mariagnscor,  onde.  segundo  se 
informa  umn  coluna  japunesn 
está  muito  ativa. 


Executados  mais  500  franceses  ! 

(Tllulos  principais  na  í‘  página)  150  mil  homens,  empenhados  cr 
Extende-se  a  onda  de  uma  tremenda  luta  de  niorlo  con 
terrorismo  lra  as  lrnPas  hàlo-íermánlcn*  d 

VICHY,  25  (U.  P.)  -  0»  des-  °CU  Executados  13  ho- 
pachos  recebidos  do  interior  do  tXecutaOOS  1 J  no- 

pais  revelam  que  n  onda  de  ter-  landeses 

rorisuio  que  assoia  a  França  sc  LONDRES,  25  (U.  P.)  - 

estendeu  agora  A  zona  não  ocupa-  O  jornal  “Holnndn  Livre"  infoi 
da,  inclusive  a  costa  do  Mcdttcr-  ma  que  durante  esta  semana  r 
ráncn.  nlemãcs  cxcculnram  13  eidndãr 

Uma  bomba  contra  o  ca-  l,01la[lllcs”  acusados  de  aios  d 
-----  sabotagem . 

binete  de  Jac(]ues  Fecha|Ja  a  Univer8,dad( 

Doríot  de  Atenas 

BERLIM,  25  (A  ,P.)  -  (De  ir-  _  , 

radiações  oficiais  —  Anuncin-sc  LSTGCOLMf),  2a  (U.  P.) 
que  o  Gabinete  ocupado  pcln  Sr.  ,  ,  ‘Vc,'as  declaram  qu 

Jaeques  Doriot,  do  mitigo  Parti-  ?  Univcrsidndo  da  capital  greg 
do  Popular  francês,  o  ora  enenr-  .  fechada, ,  por  tempo  indclci 
regado  do  recrutamento  da  legião  ojinndo  devido  a  conduta  indi: 
anti-liolchcvista,  foi  onlom  ntin-  C  «L  , “os  cs*l|dantcs. 

gido  c  danificado  pela  explosão  Prisões  em  massa  na 
de  uma  liamba.  Bulgária 

A  noticia  foi  recebida  de  Vichy,  ANGORA,  25  (U.  P.)  -  Info, 
sem  revelar  o  loca  cm  que  sc  dadns  n'cnnhcc'er  vj 

,b,  on?ralanloKnoeCná„  ZJ « "St  la"<"  ^ue  chegam  da  BulgAri, 
il  ’  ®n,!rclafll0'  ,uc  “  0  l,ou'c  dizem  quo  as  autoridades  liúlgr 

_  ras  porln  elo  Varna  estão  eft 

■  llfllfl  guerra  sem  lunndo  prisões  cm  massa  entre 
quartel  ao  terrorismo  população  civil.  Sabe-se  que  st 
VICHY,  23  (U.  P.)  —  D  chnn-  "»"}*,"»  Prin>«lr;>  nulnzcnn  d 
cclcr  lllllor  ordenou  ao  veterano  n‘,r‘*  ff,ram  presas  cinco  mil  pc: 
nazista  príncipe  Josias  de  Wal-  soaa  nct,sat**15  de  suspeição. 
deck  Pyrnnl,  que  assuma  o  co-  Z  Z  _ 

mando  da  policia  nos  territórios  lnSOI3ÇaOa  TlfO. 
ocupado»,  afim  de  sc  realizar  • . 

umn  guerra  sem  quartel  ao  terro-  Ure!tiÍ3 

r««tu  •!  i  a.  ■  Nesta  quadra  de  excessivo  v 

mlriailo Vicn  apela  para  Inr,  pnra  evitar  n  insolação,  o  til 
OS  aliados  afim  de  c_n  “remia,  que  qunsc  sempr 

são  fatais,  convem  ter  o  npart 

tnvUS  bV. PalTna*  ll)n  C  os  Intestinos  bc. 

LONDRES.  !.)  (L,  P .)  —  desinfetados,  e  para  isso  não  it 

Informa-se  que  Mihailnvich,  en-  melhor  de  que  n  UROFORM1N 
mandante  do»  rebelde*  iugosla-  de  GlUoni,  precioso  antiséptie 
«n».  enviou  um  apelo  no*  aliado»  desinfetante  r  diurético,  muil 
para  n  obtenção  de  arma»,  muni-  ngradavcl  no  palndnr, 
çõcj  c  medicamentos  para  seus  Nas  farmácias  c  drogarias. 


Aprecia  contos  7  —  A  “NOITE 
Ilustrada”. 


Atacada  uma  cor 
veta  britânica 


Nas  costas  de  Portugal 
por  um  avião  alemão 

LISBOA,  25  (A.  P.)  —  Um  avião 
alemão  atacou  umn  corveta  bri¬ 
tânica,  ontem,  ao  largo  da  costa 
de- Porlogal,  parecendo  que  o  pe¬ 
queno  navio  inglês  conseguiu  es¬ 
capar  ileso,  depois  de  sc  utilizar 
com  sucesso  de  seus  canhões  anli- 
néreos. 


Gssogênio  Ferta  ij 

Aparelhos  para  pronta  entrega» 
RUA  DA  CANDELARIA,  9.  10*  an. 
dar.  Telefone  43-4650 


Chegaram  os  cônsules  do 
Eixo  em  São  Paulo  \ 

!  '&->  CONTINUAÇÃO 
r  OA  PRIMEIRA  PAGINA 

Os  italiano»  eram  atcuiiidos, 
afim  de  sc  desembaraçarem  de 
suas  bagagens,  por  um  funcioná¬ 
rio  do  consulado  da  Suíça,  cm  S. 
Paulo,  que  os  acompanhou  na 
viagem.  Entre  'eles,  ncbn«-a-se  o 
Sr.  Biondclll,  cônsul  geral  da  Itá¬ 
lia.  na  rapital  bandeirante. 

Os  rcccnchegados  vão  residir, 
até  que  sejam  embarcados  para  a 
Europa,  cm  vários  boteis  da  cida¬ 
de.  sendo  que  n  cônsul  alemão, 
em  S.  Paulo,  irá  para  o  Hotel 
Pax  e  muito*  outros  para  o  Hotel 
Pnlssandú,  nndp  já  haviam  soii- 
ritnrio  acomodações. 

A  hora  etn  que  iam  retirar-se, 
já  ns  carregadores  sobraçando  nl- 
gumas  mala»  mais  pesarias,  chc- 
garnnf  funcionário»  rii  Delegacia 
de  Estrangeiros,  que  o»  fizeram 
iletcr-»e  c  mostrar-lhes.  um  a  um, 
seu»  documentos. 


Saude  do  trabalhador 

Na  intoxicação  pelo  chumbo, 
o  operário  apreeonla  nas  la- 
caa  interna»  da  boca,  ao  nivel 
doe  molaro».  uma  tatuagem 
pigmentada,  devida  &  saliva, 
formentaçõei  bucais  o  elimi¬ 
nação  do  chumbo.  (Inspotoria 
do  Trabalho). 


as  tropa*  russas  reconqnistaram 
a  cidade  de  Siivanovo, 

Estabelecida  a  ligação 

TEERA.  25  (U.  P.)  —  Foram 
cnriclulil.rs  ns  obras  dn  ramal  fer¬ 
roviário  enlre  Ahlvnx  c  Koros- 
hanli,  cstabelecendo-sc,  desse  mo- 
lo.  n  segunda  ligação  cnlro  o 
porln  do  golfo  Pérsico  c  a  ferro¬ 
via  IransibéHatia.  Com  esse  ra¬ 
mal  ns  aliados  ampliarão  n  en¬ 
trega  de  abastecimentos  A  Rús¬ 
sia. 


■nu; 


RIO-S. PAULO-  B- HORIZONTE 
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MAIS  UMA  VII 

CLÁSSICOS 


A  SORTE  DOS  FUMANÍh 


F  IGURINÓ- 

ANOITE  IttJSTRADA 


/■.V 

Mvnijlmente, 


os  iianlos  ilejurnjh. 


A  NOITE  —  Sábado,  25  de  abril  de  1942 


rccem  hoje  um  jantnr  noa  cani 
l  A  ca  Luiz  Piros  Moreira  c  Ovlriic 
Alves  iicrnldo,  que  sorviam  uo  j« 


<%<me  -UM  ôcp 


lilnclo  do  ministro  da  Guerra  c 
mcnlemcntc  foram  transferidos 
linra  o  Ministério  da  Aeronáutico . 

- Por  motivo  dc  sun  nomeará  i 

parn  membro  do  Conselho  de  Ite- 
cursos  do  Dcpnrtamcnlo  da  Pro¬ 
priedade  Industrial,  o  Sr.  Antô¬ 
nio  Almeida  Mtuihães,  assistente 
técnico  do  mlnisléo,  vni  scr  ho¬ 
menageado  com  um  almoço,  no 
próximo  dia  2  dc  mnln,  no  I\cs- 
tauranlc  Assírio.  Falará  o  Sr.  I)c- 
cio  Parreiras,  inspetor  rhefe  do 
Trabaliio. 

COMEHfNCtAS 

Amanhã,  As  10  horas,  no 
Templo  da  Humanidade,  sedo  da 
I(i cjn  Positivista  no  Brasil,  A 
rua  Benjamim  Constant,  74,  n  en- 
gcnhclrn  Luiz  Hildebrando  Horta 
Barbosa  falara  sobre  j  "Dogma 
da  Religião  da  Humanidade". 
Entrada  franca. 

HEUS10ES 

Hoje,  às  10  íá  horas,  reune-se 
nm  assembléia  geral  ordinária  n 
Instituto  de  Engenharia  Militar, 


Jair,  que  conta  com  um  vasto 
nf.mefo  de  amigos,  será  nlvo  dc 
muitas  homenagens. 

-  Passa  hoje  a  dnln  nnln- 

iicla  do  Sr.  Eronides  dc  Carva¬ 
lho,  Juiz  do  Tribunal  de  Segu¬ 
rança. 

-  Passou  ontem  o  nnlvcrsA- 

lio  natalício  do  Sr.  José  Domin- 
gues,  antigo  c  estimado  .omer- 
clnntc  no  Meycr.  Espirito  pro¬ 
gressista,  cavalheiro  dc  fino  Ira- 
lo,  o  Sr.  José  Domlngucs  tem 
colaborado  parn  o  dcscnvolvl- 


Momentos  de  arte 

O  elegante  apartamento  <la  Sra.  Magdalena  Tagllaferro  é 
hem  o  local  apropriado  para  o  desfile  rie  alguns  encantadores 
"virluoset" .  O  apartamento  da  ar  ande  pianista,  debruçado  *o- 
hre  o  mar,  com  a  sua  atraente  simplicidade,  coiwtda-nos  a  me- 
i/ilação,  enr/iianto  nos  cheanm  aos  ouvidos  as  notas  de  inesque- 
eiveis  melodias,  interpretadas  por  seres  privilegiadas,  E  uma 
apresentação  de  valores  que  a  Sra,  Magdalena  Tagllalerro  or - 
Ufinizou.  E  tí(im  de  admitá-los,  de  esfndd-los,  ei/ao  preiten- 
la  al  numas  das  nossas  sumidades  na  "erper/ise"  arl/slíca  : 

_ *  ,  ..  .  i  o. .  r  ii~:i C*.  rn.I/.n  (  rtrnnlhn. 


atividades  comerciais. 

- Na  data  de  amanhã,  trans¬ 
corre  n  aniversário  natalício  dn 
Sra.  Noemin  Gnulart.  funcionária 
do  Ministério  rio  Trnhnlho.  onde 
goza  dc  merecido  acatamento  e  ge¬ 
rais  simpatias. 

WlVAUUS 

Ò  Sr.  Jorge  do  Marco  Passos, 
nllo  funcionário  do  Instituto  de 
Resseguros  desta  capitai,  filho  do 


na  rcspccllvn  sede,  à  rua  Sele  dc 
Setembro,  183,  2”  andar. 

SESSÃO  CtXF.MA TOGfíAFICA 
É  hoje,  h  noite,  que  se  realiza 
n  sessão  semanal  dc  cinema  do 
Club  dc  Rcgnins  do  Planicngo. 
FESTAS 


Sr.  Braulio  Passos  Salgado,  con¬ 
tratou  casamento,  ontem,  com  a 
scnhorit.-i  Ilnydn  fioncnlves  Re¬ 
go,  filha  da  Sra.  Laurn  Gonçal¬ 
ves  Pinin  c  do  Sr.  João  Pinto, 
funcionário  da  Light. 


Por  motivo  dc  força  maior,  foi 
transferida  parn  outra  opurtunt. 
dade  o  çhã  dançante  que  se  rrnll- 
znrin  hoje,  no  Rotafogo  F.  C. 

II.  S,  Club  Ginástica  Portuguf.s 
— ,  O  Club  Ginastico  Português 
mantendo  sua  tradição  de  centro 
recreativo  dos  mais  animados, 
promovera  amanhã,  domingo, 
mais  uma  noile  dançante,  com 
vaslo  programa  dc  diversões  sele¬ 
cionado  entre  "ases"  do  nosso 
brondensling. 

Essa  reunião  IcrA  inicio  As  I1) 
horas,  prolongonrio-sc  ale  as  23 
horas. 

- - Nos  salões  do  Orfeão  Por¬ 
tugal  dn  Rio  de  .Innrirn,  havei  á 
uma  íestu  dançante,  amanhã,  à 
noite. 

- O  Club  dos  Contadores  or¬ 
ganizou  parn  hnje  um  grande  bai¬ 
le,  em  soa  sede. 

-  Comemorando  o  segundo 

aniversário  dc  sun  fundação,  o 
Triângulo  Azul.  novel  mus  ia  acs- 
Inrnrio  rliih,  filiado  no  Departa¬ 
mento  dc  Atividades  da  Associa¬ 
ção  Crlslã  Pemininn,  levará  a  elei¬ 
to  hoje,  23.  cm  sun  sede  social, 
n  rua  México  n.  llü,  um  chã  dnn- 
çnole  que,  n  Julgar  pelos  prepa¬ 
rativos  que  n  antecedem,  consti¬ 
tuira  uma  reunião  elegante  dc 
grande  repercussão. 

VIAJANTES 

Escritor  Luiz  Pinto  —  Proce¬ 
dente  da  Pnrnibu,  onde.  por  al¬ 
guns  anos  cficientcmcntc  dirigiu 
a  Dihllotccn  e  .Arquivo  do  Esta¬ 
do.  acha-se  hã  dias.  nesln  ca¬ 
pital.  o  escritor  c  jornnlisln  t.ulz 
Pinto,  nosso  confrnrie  dc  "A  Im- 


-  Passn  hoje  a  dntn  Tatnll- 

chi  dn  menina  Hilda,  aluna  do 
Colégio  dc  Slon,  dc  Pelrópoli*,  c 
filha  do  comandante  Wnlriomnr 
de  Sã  Enrp. 

-  A  dnln  dc  hoje  assinala 

a  passagem  do  aniversário  iiiiln- 
llcio  dn  senhoriln  Zcnnydc  Cnn- 
Iclndo,  filha  do  Sr.  Ariindo  Can- 
I rindo  c  dc  sun  esposa,  Sra.  Cs- 
lina  Canlcladn.  A  aniversariante 
oferecerá,  cm  sun  residência,  ema 
mesa  dc  doces,  as  pessoas  de  filas 
rclnçócf,  sendo  nessa  neasiâo 
realizado  o  seu  controlo  dc  ca¬ 
samento  com  o  Sr.  Moacyr  Me¬ 
nezes.. 

- Fn*  anos  hoje  o  Sr.  Pedro 

Ciilmnh.  funcionário  dn  I.ar  Bra¬ 
sileiro. 

-  Pcstejnndo  n  primeiro 

aniversário  nnlalirio  dn  sen  pri¬ 
mogénito  Araeio,  n  Sr.  Fernando 
Sanchcz,  r  sun  esposa,  Sra.  Elza 
Sanchcz.  dg  Cosia,  oferecem  nimi- 
nliii,  As  pessoas  rlc  suas  relações 
ile  amizade  uma  festa,  cm  sun  re¬ 
sidência . 

-  Transcorre  hojo  o  aniver¬ 
sário  nnlalirio  do  Sr.  Jnlr  de  An- 
nrndc,  estimado  c  prcsllmosn 
funcinnãylo  do  Hospital  do  Tron¬ 
ic  Socorro. 


ANlVEKSAItlttS 


Contrai  ou  casamento  com  n  se- 
nhorlla  Hilda  Toffano,  filha  do  Sr, 
Guilherme  Toffnnr  e  dc  sun  es¬ 
posa,  K.xmn.  Sm.  .loannn  Tnffnrin, 
n  Sr.  Oswnldo  Ccrbino,  do  comer¬ 
cio  dcslii  praça. 

1.ASAVENTUS 

Rcaliza-sc  hoje,  is  18  ho¬ 
ras,  nn  matriz  de  N.  S.  du  Ron- 
succsso.  n  enlace  matrimonial  dn 
Srln.  Aríete  Costa  com  n  Sr.  José 
Francisco  Ferreira,  lendo  como 
padrinhos  o  Sr.  Pedro  Culniak  c 
sua  esposa.  Sra.  Nair  Culmak. 

-  Renllzn-sc  hoje  o  enlace 

mnlrimnnin!  du  scniinrlln  Syln  do 
da  viuva 


Fnzcin  anos  hoje: 

O  coinnndnnlc  Paulo  de  Sn  t.as- 
Iro  Menezes;  o  coronel  Mario 
Hermes  dn  Fonseca:  o  Sr,  Ar- 
lliur  llcnocl;  dos  Reis,  alto  fun¬ 
cionário  Icvnlro  dn  E.  F.  C.  II  ; 
o  menlim  José  do  Pnlrorlnln,  Il¬ 
ibo  do  Sr.  .loàn  Affmiso  Mnreini. 
funcionário  dn  E.  F.  C.  R. :  o 
mcnlnn  Sérgio,  filho  rio  Sr.  Ru¬ 
bens  Seara  Martins,  funcinnúrio 
do  Tribunal  rie  Apelação  des'a 
capital;  n  senhorita  Ollvla  Mn- 
nhães,  cnferineirn  dn  Ilospil.il  Ks- 
táclo  dc  Sá:  n  menina  Dnlsv  Mn- 
rlon.  filha  dn  Sr.  Manoel  da  Sll- 
vii  Vlnnnn  .liinlnr,  alto  funelo- 
núrlo  do  Ministério  dn  Eil, tração. 
*•  da  Sra.  Mnrin  José  da  Silva 
Vlnimn.  funcionaria  dn  E.  F. 


Cnnlo  c  Mello,  filha 
Alnydc  do  Canto  c  Mclln,  cnm  u 
Sr.  Carlos  Nogueira  Lnuzadn,  fi¬ 
lho  do  Sr.  Joio  Lopes  l.nuzada, 
nllo  funcionário  dn  Policia  Ci¬ 
vil,  c  de  sua  esposa,  Sra.  f.nrótl- 
nn  Nogueira  l.nuzada. 

O  nln  civil  lerá  lugnr  na  3*  cir¬ 
cunscrição,  às  13  horas,  servindo 
dc  Icslcmunlins,  por  parle  dn  noi- 
va,  o  Sr.  I.ulz  Reis  c  n  senhori- 
ln  Lygin  Figueiredo,  e  por  parte 
do  noivo,  ns  pais  dcsle.  O  reli¬ 
gioso,  às  17  \i  horns,  na  mnlriz 
dc  N.  S.  da  Paz,  sendo  padrintios, 
por  pnrtc  da  noiva,  o  Sr.  Ccsar 
Augusto  Figueiredo,  alio  funcio¬ 
nário  da  Caixa  Econámica  do  E. 
dn  Rio,  c  Sra.  Alnydc  do  Canto  e 
Mello,  mãe  da  noiva,  e  pnr  parti¬ 
do  noivo,  o  Sr.  Alcides  Gomes  d.) 
Cruz  e  sun  esposa,  Sra.  Maria 
Aparecida  Gomes  da  Cruz. 

Os  noivos  recchcráo  os  cumpW- 
inenlos  nn  igreja,  seguindo,  de¬ 
pois,  parn  Pctrópolis. 

Realiza-se  hoje  o  enlace  ma¬ 
trimonial  do  Sr.  Armando  Pczzi- 
im.  funcionário  dc  “Vanguarda", 
lilhn  dn  Sr,  Pnsrhnni  Pczzitio, 
negociante  nesln  prnçn.  c  de  sun 
esposa,  Sra.  Conceição  Pczzlno, 
cnm  n  senhorita  Angelina  11a- 
liinrle.  fillià  do  Sr.  Pedro  R.v 
liiarlc  e  dn  Srn.  Carmcln  Ba¬ 
luarte. 

O  ato  civil  terã  lugar  nn  0‘ 
Pretória  Cl  ve),  à<  13  horns,  c  n 
religioso  na  residência  dos  pais 
do  noivo. 

Servirão  dc  padrinhos,  no  civil, 
o  Sr.  Antonlo  Vieira  dn  Cruz,  e 
sua  esposa.  Srn.  Anna  Vlclrn  dn 
Cruz,  c  no  religioso,  n  Sr.  José 
Vllardo  r  .suo  esposai  Srn.  Regi¬ 
na  Vilardo. 

HOMENAGENS 

Completando  o  seu  primeiro  de¬ 
cênio  dc  utll  c  proveitosa  olhl- 
il.iilc  no  gabinete  do  Ministério 
dn  Trabalho,  n  senhorita  Maria 
Sofia  Rutcno  Vlniinn.  suns  co¬ 
legas,  mima  demonstração  dc  ca¬ 
rinhosa  estima  e  apreço,  oferece, 
rnu-lhe  um  almoço  no  salão  da 
Confeitaria  Colombo,  pnra  feste¬ 
jar  o  evento.  Levantando  o  hrin- 
de  cm  nome  de  suns  colegas,  a 
senhorita  llná  Fnlcán  exallon  ns 
virtudes  morais  e  proflsslonnis  da 
lioménngcada,  neentnando  ns  ga¬ 
ias  inloieetiiais  que  ornnm  a  sua 
personalidade. 

Sensibiilznda  pelas  manifesta¬ 
ções,  n  senhorita  Rulcnn  Vianna 
ngrndcceu  com  cntcrnccimenlo  a 


prensa”,  orgno  rnlólico  que  ali 
sr  odiln. 

Autor  do  llvrn  “Sintcsc  hislórl- 
rn  dn  raiaihn".  que  u  critica  nn- 
cirinnl  Ião  liem  rirnlllrn,  é  pensn- 
tncnln  iln  nosso  confrade,  npro- 
vrilnndo  sun  permanência  enlrr 
mis,  realizar  pesquisas,  que  me¬ 
lhor  n'  elucidem  c  nrlrnlcm  nns 
seus  novos  Irnhnllms  sobre  a  nos¬ 
sa  história. 


lOSãS 


****************************** 

DR.  ATAULFO  MARTINS 

-  ESPKCIALISI  A  - 
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lisslmo  eardinl  arcebispo  D.  Sc- 
liaetl&n  I.cmc.  ‘Gninarecciáo  Iodas 
ns  nssoriações  católicas  confedera¬ 
das  c  os  membros  da  Ação  Cnlólica. 
Não  serão  lírios  ns  relatórios  das 
comissões.  Falarão:  primeiro,  o 
Rcvmo,  padre  Unnlc  Cocquio. 
S.  S,  S.;  segundo,  n  Exmn.  Sr.i. 
Lnnrila  Lacerda  Dias,  c  tcrcelru, 
o  Rcvmo.  pndre  lieldcr  Cantara. 

As  10  lioras  —  Hora  Santa  Euca¬ 
rística  da  pnrúqulu  de  Santa  Te¬ 
resa;  ns  13  lioras  —  Terço,  jastru- 
ção  pnroc|ulnl  e  benção  cio  SS.  Sa¬ 
cramento;  ás  21.30  horns  —  Con- 
ferénèla  eucarística,  espccialmcnte 
para  homens,  lielo  Rcvmo.  cônego 
José  Pcliiclu  dc  Macedo  c  benção 
do  SS.  Sacramento. 


Grande  Páscoa  Operária 

Rriiliziir-se-ii  domingo,  2li  do 
rorrcnlt,  durante  a  rnissn  das  7.30 
horas,  na  matriz  de  São  João  lla- 
libln  d.i  Lagoa,  na  rua  Voluntários 
dn  Pátria,  a  grande  Páscoa  Ope¬ 
rária,  prmovida  pelo  Circulo  Ope¬ 
rário  Carioca  Sul.  dn  Confederação 
Nacional  de  Operários  Católicos, 
sob  os  auspicio*  dn  asslslcnlc 
eclesiástico  Rcvmo.  cônego  J.  Ca¬ 
bral.  Veem  concorrente  com  a  sua 
condjuvaçãn,  para  maior  êxito  no 
cprtnmr.  ns  núcleos  dc  Dotnfngn, 
Gávea,  Copacabana.  Rocinha,  San¬ 
ta  Tcrcslnlio  c  diversos  sodnllcios. 

f)  Rcvmo.  padre  José  Tnvora, 
assistente  eclesiástico  auxiliar  da 
C.  N.  I).  C.,  fnri  liojc  c  amaiiiiã. 
24  c  23.  às  20  horns,  pregações  pre¬ 
paratórias,  na  matriz  da  Lagoa. 

Ohrlg.llirin  o  preceito  da  coniis- 
sân  anual  r  da  comunhão  pn svidi 
sol)  pena  dc  pecado  grave,  o  Ca¬ 
rioca  Sul  convida  para  a  solcitl- 
tladc  lodos  ns  proletários  que  ain¬ 
da  não  fizeram  a  sun  páscoa. 

União  Católica  dos  Mili¬ 
tares 

Será  uma  dns  ranls  Iniporlaiilcs 
dn  nno  a  reunião  dc  hoje,  dia 
25,  dn  F  C.  M.,  às  111  horas,  lio 
Circulo  Calólleo.  a  rui»  Rodrigo 
Silva  n.  3.  A  orilcni  dn  dia  consta¬ 
rá  cie  mntcrla  dr  grande  rclcvãn- 
cin  inclusive  a  Páscoa  dos  Milita- 
rés.  podendo  comparecer  Iodas  os 
associados  c  militares  em  geral. 

Na  Casa  do  Congregado 

Aclinr-sc-n  rm  festa  amanhã, 
domingo,  dia  211.  n  Casa  do  C.nti. 
gregado,  à  rua  São  Clcmcnlc  nú¬ 
mero  214,  celebrando  o  dia  dn  tlln- 
lor  da  Congregação  MniT.mn  dc 
Nnssn  Scnliorn  do  Roni  Conselho 
e  o  aniversario  da  Congregação 
Ma  ria  na  dc  Nossa  Senhora  das  Vi¬ 
tórias,  ali  creias.  Após  n  mir-in 
dc  comunhão  geral,  às  8  l|4.  ha¬ 
verá  reunião  solene  e  festiva,  no 
I  salão  dc  conferências. 

Comemorando  o  XVI  ani¬ 
versário  da  Adoração 
Perpétua 

Trrá  inicio  nmmihn,  311,  nn  ma¬ 
triz  rir  Santana,  Santuário  Nacio¬ 
nal  do  (.oração  Eiirurisliro  dc  Ji- 
mis.  a  Semana.  Fjicnrlslirn,  rome- 
mornllva  dn  11."  aniversário  da 
fundação  ida  Atlnmçãn  Perpétua 
ao  SS  Sncrnmenln,  nesln  capital. 
Ilcromenrla  Sun  Eminénéla  o  nr- 
dial  D.  Sebastião  Leme  que,  nessa 
Semana,  orem  os  fiéia,  de  qiodu 
esprrial: 

I  —  Peia  paz  dn  inundo.  lí  — 
Pelo  é.xito  feliz  dn  Congresso  Eu- 
cnrlslico  Nacional,  a  rralizar-se 
em  Sáo  Paulo,  de  I  a  7  de  setem¬ 
bro  próximo.  III  —  Pcln  prospe- 
i  iilnilc  c  conservação  dc  Sua  San¬ 
tidade  o  Pnpn  Pio  XII,  cujo  jubi¬ 
leu  episcopal  sc  celebrará  este  ano 
no  dia  I3_.de  maio. 

Domingo.  2f>  do  correnle  —  No 
Sanltinrio  Nacional  —  As  8  horná, 
missa  do  Divino  Espirito  Santo, 
pelo  êxtlo  da  Semana  Eucarlsllin. 
celebrada  pelo  Rcvmo.  padre  llcl- 
der  Cnmnrn.  As  15  lioras,  no  Cu* 
min  Calólleo  (rua  Rodrigo  Silva 
n.  Si),  reunião  da  Confederação 
Católica  (secção  feminina),  espe- 
rialrncnlc  dedicada  à  Adoração 
i  Perpéiutt,  presidida  pelo  Emlncn- 


PORTO  AI.EGRE,  25  <  D.i  Siintr- 
sal  dc  A  NOITE)  —  Na  prevençx 
do  inlcivcnlor,  secretário  ,  i|ç  li*, 
lado.  alias  autoridades  rlvi-.  r  mi- 
lilnrcs,  rcprcaenlunle*  rir  toilas  a< 
classes  sociais,  rcaliimi— e  ,i  passe 
ilo  general  Vulenlim  Bcnicln  di 
Silva,  no  cargo  dc  conwwlanir  á' 
3.*  llcgiái).  Faliram  n  grneral  IV:- 
rcira  da  Cunha,  que  vinha  r.omiu- 
dando.  inlcrinnmcnic,  n  reglio.  i 
que  fez.  n  elogio  dos  seus  conun- 
(iados  c  focalizou  a  pcrsonaliJj.lc 
do  gcliciiti  Qcnirio,  c  r.itr.  que 
agradeceu,  ressaltando  no  teu  dh- 
rurso  o  papel  aluai  do  t.xcrrllo  na 
presente  situação,  prrconizaniio  .i 
necessitÍHtle  dn  uniín  nacion.il  cm 
torno  do  governo  dn  Sr  (ieltilm 
Vargas,  c  soguinda  o  eríuiilaçã»  iia 
minlitro  ria  Guerra. 


DR.  ARISTIDES  CAIRE  PERlSSf 

Aailitente  da  Faculdade  de  Me¬ 
dicina  Cone  (tua  Alelndo  Gunni- 
harn  tCinelindlnl  n.  1 5-A.  8a  to- 
iiar,  ealne  KOI  e  802.  Tel.  42-8480 
Cnnaullne  4e  13  horas  em  diante, 
cnm  hora  marcada.  Residência  — 
Te).  27-4058.  • 


Na  “A  NOBREZA 

RUA  URUGUAIANA-  'lá 


A  defesa  anti-aérca  do 
Estado  do  Rio 

Estiveram  reunidas,  cm  Vdcroi, 
nu  gabinete  do  secretário  d"  Edu¬ 
cação,  sob  n  presidência  d"  St  - 
lltiy  liunrqur,  a  comissão  rsbuliwl 
designada  pelo  Interventor  Aiipm! 
Peixota  parn  organizar  as  1  •  da 
defesa  anlinércn  pacifica  d"  E'- 
lm]o.  c  tt  stth-conilssão  ipir  leni  -t 
seu  cnrgu  idêntica  fltialldadv  qitan- 
lo  ao  icrrilórin  dn  rnpil.il  fliiml- 
nniM\  Foram  csliidarlo»  o-  a  ap¬ 
tos  preliminares  refrrrnles  u  di¬ 
versas  nlividndcs  dn  eomis-ãa  i-  r*- 
I  a  beire  idas  as  luíses  para  ■>  are- 
nizaçHO  das  sub-ciHiussórs  inunt* 
ripais. 

Os  meinhros  dn  comi  '  r  e  - 
Iminui  c  da  snb-riimissáM  d  't- 
lerói  sc  apresentaram  ao  ia  • 
lor  federal,  n  quem  r|ri«m  vlrrtci.i 
ile  suas  atividades.  rrcebriaM  rt" 
eliefe  do  goveftio  lluitiloru-  uma 
série  dc  instruções  solirc  i  tin¬ 
iu  r  aprcscntaiidfi  stlgcslõr  -p;-*  •' 
Inlcrvcnliir  fedcrrl  Íii-"o  ■!>  '.\a- 
tninar  devidamente 


Pôde-se  refrescar  e  acalmar 
os  pes,  atacados  de  ardor  ex- 
cosslvo,  combater  o  suor,  oaiilr 
ox  maus  odòres  e  eliminar  a 
coceira  e  a  Irrltaçfto,  nos  pês, 
emponros  minutos,  aplicando 
SKINIZINE.  liquido  farmacêu¬ 
tico,  atualmente  A  venda  em 
todas  as  farmácias  e  drogarias 

SKINIZtNE  é  o  novo  trata¬ 
mento,  rápido,  de  ação  tripla, 
destinado  especlalmenlo  a  pro¬ 
porcionar  maior  confôrto  nos 
pés.  SKINIZINE  «  de  uso  Ift- 
Cll  e  agradável,  seca  denrezsa, 
náo  é  pegajoso  nern  gorduroso, 
nio  deixa  manchas  e  náo  re¬ 
quer  ataduras.  Basta  aplicá-lo 
nos  pés  e  o  Incômodo  desapa¬ 
rece  rapldamenle. 

Nunca  se  ofereceu  ao  público 
nenhum  prepnrado  como  SK1- 
NIZINB.  Age  com  prccisào  e 
rapidez  «  garante  verdaaelro 
bem  estar  nos  pês,  Aproveite 
esta  oferta  e  rtcarA  satisfeito 
com  SKINIZINE.  Experimente 
e  verá. 


ESTOQUE  COMPLETO  * 

DE  TODOS  OS  MODELOS 

DE  RÁDIOS  "RCA -i 


•  A  cidade  toma  diariamente  o  seu 
banho.  Que  seria  da  saúde  da  popula¬ 
ção,  sc  náo  fóra  a  limpeza  sistemática 
das  vias  públicas?  Assim,  também,  para 

)  a  saúde  individual  c  indispensável  fazer 
uma  limpeza  periódica  do  aparelho  renal. 

•  HELMITOL  dc  Baycr  executa  oti- 
mamente  este  serviço,  garantia  da  saúde 

■  atual  c  dc  uma  velhice  livre 

Lí  ^  h  dc  achaques.  S 


VUH40  Acdíâío-  3jS  -ú-eAtdaA 


gaianteriá  de  suns  colcgnx. 

-  O*  amigos  c  admiradores 

do  Sr.  Da  Cònta  e  Silva  Filho, 
sécrelário  dn  rrvtsla  •'Asas"  e 
aviador  civil,  preslam-lhc  hnje, 
em  «ua  residência,  umá  expressi- 
sa  homenagem. 

-  Os  oficiais  inlrnrienlcs  do 

Exército,  dn  turma  de  11123,  ofe- 


DENTADURAS 


1’fir  IDIJ-J  rfp  CntAiJpii  e  viiKgi  * 
p  2U'|  sò  C‘»m  o  tbc» 
Krrrrlr»,  espèChllM«i.  I 
pciffllftí»  p  p  >rtr 

lahornlrtrín  próprio.—  As  •  m  i 

n  M*l'  and.  (eícvadori  :  *  »»,t 

— — - — 

O  restaurante  da  A.  B.  I. 

Apesar  rias  grandes  ilifiriil  '")  ‘ 
na  aquisição  ile  mnlerial,  !’  I'1 
no  ronflilo  inlrrnneional.  n 
cinção  Brasileira  rir  li  ' 
inagurarã  o  serviço  d  I  1 
e  ile  rcslnltrnnlr  nn  pruxin'  t1 
13  dc  maio. 

Pela  feição  nrlislicn  p-  a  r  ,  h- 
dadr.  a  nova  sala  de  n  t  ‘ 
eoiislilulrá,  ecrlnincitle,  ■■ 
dc  reunião  |irc Tcrlil.i  pel  '- 

listas. 


ÍE03BinSVÃDB[R 
A  SAÚDE  É  BOA  t 


ALFAIATES 

Teeldoi  IngltMi  •  Naeloaili 
Padrãet  «xeloilvo» 

Edlflalo  Girfooa,  Ia  Silas  fOMIO 

Fona  42-18(1 


Professor  José 
Esculies 


Interessante»  estudos  apresentados  à  Academia 
de  Ciências  de  Minas,  sobre  o  eseorplio  —  O 
cão  o  outros  animais  domésticos  e  o  tifo 
exantemático 

BELO  HORIZONTE, 
tnrjnl  dc  A  NOITE) 

a„i.,  1 1.  * 


Um  parque  Infantil  no 
Grupo  Escolar  “Getúllo 
Vargas” 

O  Inlerventor  federal  no  Esladn 
do  Rio  desapropriou,  por  utilidade 
pública,  dois  imóveis  dn  rua  An¬ 
drade  Neves,  necessário*  k  cons- 
iruçáo  dn  Parque  Infantil  dn  Gru¬ 
po  Escolir  "Gctullo  Varga*",  re- 
rcnlemcnle  inaugurado.  Assim  fi- 
enrfio  éoinpletadns  n»  magr.Iflra* 
nislnlaçôes  daquele  eslabeleelmer- 
ln  dc  instrução  primária,  que  é  um 
dos  melhores  no  gênero,  em  toda 
o  pais. 


Roubaram  vinte  contos 
e  jóias 

PORTO  ALEGUE,  23  (Dn  Sucur¬ 
sal  dc  A  NOITE) 


Escola  Comercial 
Feminina 

(Associação  dos  Senhora*  Drnsilci- 
rn r )  —  Rtia  da  (JuHanda.  58  — 
Tel.  23-2733 

CURSO  DE  DATILOGRAFIA 
Parx  moçia 

Aulns  rie  1  Jiorn:  diárias.  2(tfOOO 
trissemnnnis,  12(000 
Horário:  das  0  às  17  horas 


Deu-no*  o  prnzrr  rie  via 
\ialla  o  (professor  José  Erulics 
icnlc  enlcdrãtlcn  ria  cadeira  de  qul- 


Gatunos  ns- 
salluruni  n  ensadn  mnjor  ib>  Exer¬ 
cito  Gulllierme  rie  Cnslro  Fnnl mi¬ 
ra,  rotihando  vinte  contos  dc  riis 
p  joias. 


n)icn  fisiológica  dn  Faculdade  dc 
Medicina  dc  Assunção.  Paraguai, 
que  realiza  um:i  rxrursão  dc  car.i- 
ler  dcntilica  ah  llrnsil. 

O  professor  José  Esculies  cslcvc 
em  Porlo  Alegre,  ornlc  deu  uma 
auln  de  sun  especialidade,  nn  Fu- 
çuldnd;  de  Medidna  local. 

Autor  de  vários  t rnhn llios,  entre 
os  quais  um  sobre  o  diagnóstico 
dn  _  cancrr,  n  professor  Esculies 
fará,  cm  d  In  que  *crá  prcvinmcu- 
lc  anunciado,  uma  •preleção  na 
nossa  Faculdade  dc  Medicina  c, 
possivelmente,  umn  conferência  so¬ 
bre  o  câncer,  mima  dns  nossas  us- 
socinçúrs  cleatlficas. 


c  dc  parasitos  iiifeccionados. 

Aconselha,  mais,  o  combate  cm 
domicilio,  mnxiinc  rurais,  dos  per¬ 
cevejos,  piolho*  c  rato*  e  dn  vaci¬ 
na  fclln  enm  diversas  raças  do  vi- 
rus  brasileiro; 


mODA 


Rádio-Baile  Castellões 

HOJE,  das  23,00*  ás  2  horas 

E  TODOS  OS  SABADOS 

Pela  onda  da  Rádio  Nacional 

com  AURÉLIO  ANDRADE  ao  microfone 
Divirta-se  dançando,  cora  o  rádio-baile  que  a 
Cia.  de  Cigarros  Custcllões  oferece 


Segundos  tenentos  da 
reserva  chamados  à  Di¬ 
retoria  de  Recru¬ 
tamento 

Eslfm  sendn  cbnmndos,  rnm  a 
possível  urgência,  à  I*  Sceçàii  rln 
Dlrelorln  dc  Recnilamculo,  a*  ,.e- 
Suinlrs  segumins  tenentes  dn  2* 
elnsse  da  reserva  dn  Ia  liniia: 
Mil  loa  Dias  Moreira,  Alberto 
hllns  Carneiro,.  Alltos  da  Sllvçlrn 
Ramos,  E  va  miro  l.obu  Chagas, 
Antonlo  Munlz  dc  Arngãu,  Ani- 
xin  Pereira  Sampaio.  Amnuiu 
Leno,  Carlos  Pereira  Gomes,  Se¬ 
rafim  i.nlip,  Pedro  Olavo  ile  Me¬ 
nezes,  Marina  Torres  rie  flnna- 
Ihn,  Jurnndlr  I.odi,  Henrique  Men¬ 
des  Pereira.  Francisco  Sn.ws 
Vieira,  Heitor  Pinto  rie  Almeida 
Teixeira,  Herothilde  Xnvler,  h)*é 
Espinduln  Fernandes  da  Carva¬ 
lho,  José  Freire  de  Gnuvetn,  J,  a- 
itulni  Xavier  de  Rarrn*  Canmra, 
João  Pereira  rie  Aznmbujn,  Ma¬ 
noel  Armando  Xavier  Carneiro  dc 
Albuquerque.  Wagner  Brnsllien- 
sc  Elculcrio,  Xesvton  Xeivn  dc  Fi¬ 
gueiredo.  Salvador  Sanloro.  José 
Darcy  de  Carvalho,  Ary  Parncnm- 
P,0',  ^“Ren*ci  Scifcrt  e  Humberto 
\  ale  Prado. 


Tendo  è  mio  um  exem¬ 
plar  de  FIGURINO- 
k  Noite  Mostrada,  a  se¬ 
nhor»  terá  sempre  as 
melhores  sagestóes  pare 
os  seus  vestidos. 

Também  para  o  srran- 
k>  do  seu  lar.  pars  *  ele¬ 
gância  do  seu  marido, 
pura  o  requinte  di  sui 
•trsçio  e  para  os  cuida¬ 
dos  do  seu  héhé.  encon¬ 
trara  oportuna*  conce¬ 
lhos  em 


OM1NGO 


UMA  EDIÇÃO  DE 
A  NOITE  OUE 
TUDO  INFORMA  E 
COMENTA 
O  MUNDO  INTEIRO 
VISTO  ATRAVÉS 
DE  SUAS  PAGINAS. 


O  Kstado  do  Rio  cumpre 
as  obrigações  as¬ 
sumidas 

O  Interventor  federal  ordenou  o 
pagamento  requerido  por  Fran¬ 
cisco  Villel  Peralta,  relativo  ao 
fornecimento  de  husperiagem  c 
alimentação  n  funcionários  do 
Estedo  destacados  para  combater 
o  surtn  epidêmico  de  peste  bubô¬ 
nica  nn  Incalidsde  de  Miguei  Pe¬ 
reira,  em  1930.  Nn  seu  despacho, 
o  chefe  do  governo  frisou  que 
qualquer  protelação  mais  nn  cum¬ 
primento  dessa  obrigação  preju¬ 
dicaria  o  crédito  do  Estado,  crian¬ 
do  dificuldades  ao  governo  que, 
em  ncaslóes  idênticas,  não  mais 
poderia  contar  com  a  colabora¬ 
ção  particular. 


GUARANA’ 

Mauês 

PfV  \  Em  frui.,  cm  oi»- 
I  /  T 1  tão  e  em  pó.  Ilepó- 
■  sito  (rrsls  Itos  do 

I  IV  Ouvidor.  120  R4o  de 
)  Janeiro.  T.  22-8104. 

“CASA  GUARANÁ”  - 


CLÁSSICOS 

O  cigarro  de  900  réis 


A  NOITE 


9Ü0  QUILOCICLOS 


O  CAMIZEIRO 


STANDARD  OIL  CO.  Qf  BRAZll 


VAI  VIAJAR? 

VISITE  A 

MALA  CARIOCA 

Alt  encontrará  a  mala  que  deseja 

,  Rua  Carioca,  13  —  Rio 


A  SÍFILIS 


ELIXIR  DE 
NOGUEIRA 


A  NOITE  —  Sábado,  25  de  abril  de  1942 


IPANEMA  —  "A  porta’  de  ou¬ 
ro"  com  Charles  Boyer,  Olivia  dc 
llavllluml  e  Pnulcttc  Guriilard.  — 
As  11,1)0  -  16,00  -  ÍC.OO  20,00  c 
22,1)0  horas. 

1’I.AZA,  ASTCIIUn  e  OU.  JA  — 
"A’  compasso  do  amor",  com 
Frcd  Astairc  e  Ilila  Hayuorlh.  — 
A>  iijm  -  is,!*  -  íH.oo  -  2(i,ou 

c  22.00  horas. 

CINF.  (I.  K.  —  “Aventuras  de 
Hocli",  da  Melro,  cnp»  Mlckcy 
llnnncy.  As  1 1.00  —  10,00  —  18,00 
—  20,00  e  22,00  horas. 


O  novo  diretor  do  De¬ 
partamento  das  Munici¬ 
palidades  do  C.  do  Rio 

O  Interventor  federal  no  Eslado 
do  Rio  nomeou,  para  exercer  o 
cargo  dc  ilirclor  do  Departamento 
das  Municipalidade,  o  Sr.  Hermes 
(! ornes  da  Cunha,  que,  por  esse  mn- 
livn.  foi  exonerado  da  função  do 
diretor  do  Departamento  do  Ser¬ 
viço  Público. 


Hía  vinte  anos 
Brailowsky  fez 
sua  primeira  vi¬ 
sita  ao  Kio !  1 


Notícias  da  Baía 


MAIA,  25  (Da  Sucursal  rlc  A 
NOITE)  —  No  periodo  do  28  a 
,20  deste  ines,  roallznr-so-á,  nu  rl- 
ilnde  de  Conquista,  n  Exposição 
Municipal  dc  Animais  c  Produtos 
Derivados,  sendo  nessa  ocasião 
frito  o  registro  gcncnlóglcn  dos 
melhores  exemplares  presentes  «o 
ecrtmuc,  peia  Comissão  cnrnrrc- 
guda  desse  serviço.  Alcançará 
grande  éxilo  esso  cmprccnrilmcn- 
lo,  porquanto  a  zona  é  do  ótimas 
condições  pastoris. 

• -  Em  março  p.  f.,  a  Bala 

exportou  77.007  sacos  dc  caeou, 


nn  valor  dc  1J.8»1:0!I0?1100  (po. 
Ilhéus,  35.100);  .27.80!)  sacos  de 
caíc,  no  valor  dc  0.015:895671)11. 
A  niniminn  ocupou  u  terceiro  lu¬ 
gar  na  exportação,  produzindo. . 
». 7.18:01  l|5(l().  Em  seguida,  n  ce¬ 
ra  de  ourlrurl  (2.517:702*11(11)); 
o  rumo  (1.024:890*500)  1  couros 
e  peles  (1,401:0216009):  piassn- 
vn  (1.010:2456000).  Por  esses 
dados,  verlflcu-sc  que  houve  au- 
mcnlo  qunnto  ans  prmltilns  racau, 
café,  fumo,  inamnna,  plnssava  c 
cera  de  ourleurl. 

-  Estão  abcrlaa  ns  inscrições 

pnra  concursos  internos  no  Insti¬ 
tuto  dos  IndustrIArjos,  ale  n  dia 
15  dc  mnlo  vindouro,  para  n  pre¬ 
enchimento  dc  vagas  nas  carrei¬ 
ras  de  contabilidade,  secretaria  e 
fiscalização. 

- -  O  Sindicato  dos  Proprielá- 

rios  dc  Holél»  e  Similares  do  Mu¬ 
nicípio  do  Salvador,  pelos  seus 
associados,  aprovou  uma  propos¬ 
ta  pana  que  essn  instituição  con¬ 
corra  pnra  a  compra  dc  aviões  nu 
construção  dc  abrigos  nnli-nérros, 
pnra  o  que  seus  cOmponcnlcs 
não  recusarão  auxílios. 

-  Pcln  pnssngein  do  onlvcr- 

sárln  nnlallcln  do  secretário  dc 
Segurança  Público,  Urbano  Pc- 
drnl  Sampaio,  fornin-llic  presta¬ 
das  valias  c  significativas  home¬ 
nagens.  Foi  celebrada  missa  vo¬ 
tiva  na  mnlrlz  dc  S.  Pedro,  mnn- 
dadn  rezar  pelos  gazeteiros  c 
queimadeiras  dn  cidade,  classes 
beneficiadas  por  aquele  titular, 
flenndo  o  templo  litcrnlmenle 
cheio.  As  10  linrcs,  renlizoii-sc 
umn  liomcnugein  promovida  pclns 
funcionários  du  Dclegaciu  dc 
Ordem  Política  r  Social,  sendo, 
o  Sr.  Pcdral  Sampaio  saudado 
pelo  titular  duquclo  Dcpnrtamcn- 
to.  o  Del.  Lconcio  Azevedo  c  cm 
nnnic  dn»  moças  que  tralmlham 
na  secrelariu,  n  senhorita  Vclcda 
de  (insiro  Azevedo.  Seguiu-se  nu¬ 
tra  homenagem  na  Escola  de  que 
o  mesmo  é  pntrnnn  nos  Barris, 
onde  foi  inaugurado  n  seu  rc- 
Irato.  A  noite,  umas  demonstra¬ 
ções  de  npreço  1'nram  tributadas 
on  Sr.  Pedrnl  Sampaio,  em  sua 
casa.  comparecendo  todos  os  sin¬ 
dicatos  por  seus  representantes, 
grande  número  de  amigos  o  ad¬ 
miradores.  sendo-lhe  oferecido  o 
titulo  de  domínio  de  um  lerrenti 
nesta  rnpllnl. 


lorli  .  com  Edmund  Lowe  c 
lumes  blephisrm.  As  14,(8)  -  18,(10 
iH.lin  —  28,00  e  22,00  horas.  No 
mesmo  programa  os  2'  e  3"  episó¬ 
dios  do  riim  em  sérios:  "Aguln 
ilranen,‘,  cnni  llucli  .loncs, 

ItEX  -  "Nlnolchka",  dn  Mc- 
■d»  rõni  (Jrcla  (inrho  c  Melvyn 
Unnçlns.  As  14.U<  i(i,fl()  —  18,1)0 
»M0  r  22.0(1  hora-.  , 
CINEAC-GLóniA  -  "Jornais 
de  variedade,  desenho,  doruiueiitA- 
rios,  ele.  Sessões  conlinuas  n 
partir  das  13  horas. 


0  famoso  artista  acha-se 
no  apogeu  de  sua  carreira 
gloriosa 

Data  rir  há  vinte  anos  a  pri¬ 
meira  visita  de  Alexandre  Brailo- 
wsky  n»  nrnsll  —  Junho  de  1932, 
fni  seu  primeiro  contado  cora  a 
plnlcin  do  ülo  dc  Janeiro,  assi¬ 
nalando  seu  primeiro  triunfo. 
Apurou  n  nrlisla  desde  então 
sua  sensibilidade  c  sua  técnica, 
ft  hnj'c  um  gigante  do  Icclndo  e 
seus  concertos  são  disputados  n 
pesndeuuro  peias  grandes  ridndcs 
dos  Eslnrins  Unidos.  ,No  Rio  de 
Janeiro  e  em  São  Paulo,  a  admi¬ 
ração  pela  urte  de  Brailowsky  tor- 
noii-se  enlustusücn.  parecendo  ás 
platéias  carlora  o  bandeirante 
que  o  pinnisln  avulta  mais,  é 
mais  perfeito,  atinge.  »  inals  agu¬ 
da  sensibilidade  n  proporção  que 
correm  os  anos,  o  que  é  uma  ver¬ 
dade.  A  assinatura  pnra  sctc  re¬ 
citais  a ’  se  efetuarem  em  maio, 
a  partir  do  dia  9,  está  obtendo 
larga  aceitação. 


Doenças  do  Estômago 

INTESTINOS  —  FICADO  E 

NERVOSAS  -  RAIOS  X 

Prof.  Renato  Souza  Lopea 

II U A  MÉXICO,  08-2*  -  Tel.  22-7227 


OaVIVdSOd  0Ali.lbJ.nN  03IN01 


iirlidc  Mdrgc.ii  e  *  alrcl  U regar,  este  »  “  llcrr  Funk",  chefe  d: 
(ictlaiM*.  ern  Paris,  imde  se  paasa  a  história  de  amor  c  sncrifi 
riu  qne  é  “E  ns  lures  hrilhnrãu  outra  vez",  da  RKO.  n  aer  erl 
hid»  hrevrntcnlc  no»  cinemas  Plnza,  Aatõria.  Olinda  r  Rlt: 

(lí  lilnis  ilo  InijO  i  I  M ET nO -TU UCA  —  "O  c 

r ] I  | •,*/  ,  rianvti  Iív  *8  Mary  Andrews  ,  com  no 

S,((l  I  I  1/  r  (.APIIuUO  -  ymlnR  t  l<lln|||)c  I,  v  _  v,  | 

"Trrrm  no  1  i r. i í *■  o  ,  cnni  l'rc-  tgn»  __  íunn  __  aniin  -  oa  an 

,Ir|r  Msirb  e  llcll.x  Ficld.  -  20'"°  c  22j,° 

Ast! ím "l  ~  ,8,,m  —  METnO-COPACABANA  —  "  [• 

'  iMRIOCa' ~  “Terror  no  Parai-  "0In"u,'|'’,fpn'"'lt1"hl!(‘  «0,1lSO1! 

I  redrlv  March.r  Ueli.v  o^?n  '  .',á'un  í,nn,T 

lld.l  As  I3.:td  -  I5.:m  -  17,31)  ”  -0,ü0  l,0PU5’ 

I",  ;u  r  2I.3D  Imrns.  PAIIH-.  —  •.Mulheres  (;ue 

00EHN  "lliinm  ao  Oóslc",  nnlhám".  cr.m  Mecha  Orllz, 
,.,„(  Pr  1.1‘llriris  e  Conslanee  Euslardo  e  Nilii  Marshall.  - 

llrnurlt.  As  11,181  —  13,10  —  17,2(1  ILÇJ  —  1W#  —  17.20  —  10,0 

inoi)  -  2li,ll)  e  22.20  liurus.  20.40  c  22,20  hnrns. 

jlEmn-PASNEIIt  --  2*  .Semana  COLONIAI.  —  "A  caria”, 
-  "Sr  vnré  fosse  sincera'*,  com  Bclle  Davis  e  llerbert  Mnrshn 
Elrannr  Pnwcll.  Itnbcrt  Voung  e  “Piratas  a  bordo”,  eom  I 
An»  Smilhcrn.  As  11,13  —  13,00  Kelly  c  Lola  Lane.  Sessões  ct 
IAM  —  17,30  —  20,00  c  22,00  hn-  nuns  a  partir  das  i3  Imras. 


0  REPÓRTER  ESSO 

lhe  contará  pela 
RÁDIO  NACIONAL  i?ao  kcí.) 
diariamente,  ex¬ 
ceto  domingos,  às 

8  horas 

K S 


r  PARA 

BALANÇO  e  VIOLENTAS  REMARCAÇÕES 

ABRE  QUINTA-FEIRA,  DIA  30,  ás  10  HORAS 

OFERECENDO  AO  RIO  AMIGO 


“lODASTENIL"  E  AS 
PESSOAS  IDOSAS 

As  golas  lODASTENIL  ( lod  > 
prptona)  devem  ser  usadas  pelas 
pessoas  dc  idade  avançada,  por¬ 
que  amparam  o  coração,  factlí- 
lura  a  circulação  r  fortificam  io¬ 
do  o  organismo.  lODASTENIL  é 
u  calma  dn  coração. 

Diste.:  F.  Viciru,  cnixa  povlal 
2117,  Mio.  A  venda  cm  todo  Bra¬ 
sil.  Em  São  Paulo:  Bnruel.  Brau- 
lio  r  Filiai»  da  Organização 
"Drogas!!". 


Pediu  aposentadoria  um 
professor  do  Colégio 
Militar 

Acaha  dc  solicitar  aposentadoria, 
n  professor  do  Colégio  Militar  Mi¬ 
guel  Diiitru  Santos,  que  durante 
quatro  décadas  vem  exercendo  as 
suas  nlividndcs  neste  veterano  edu- 
eandúrlo.  A  sua  petição  foi  enca¬ 
minhada  no  ministro  da  Guerra. 


Empossado  o  Di¬ 
retório  Acadêmi¬ 
co  da  Faculdade 
de  Ciências  Eco¬ 
nômicas 


Aveia 


A  Sra.  Adelaide 


-  Sanlns  Ma¬ 
chuco.  residente  na  rua  das  Floris 
jj.  31)0. 

IliUÉufH  Lconidns  Santos 
ãiiivlmco.  ilc^  h  I 


K’  eslrmigcira,  IJNTE GRALMENTE  induêtrialiga- 
ila  nn  pais  à  medida  «lo  seu  consumo;  portanto,  c 
a  iivcitt  que  MAIS  FRESCA  clicga  ao  consumidor, 
conservando  cm  lodo  vigor  as  vitaminas,  ferro, 
fósforo  e  prolcinns.  Agentes  no  Rio:  CUNHA  LIMA 
&  CU.  —  Run  Mayrinck  Veiga,  26. 


Tónico  •  depu¬ 
rativo  do  mingue 


Rcallzou-sc  na  Faculdade  de 
Ciénclus  Eennôinicai  do  Mio  dc 
Janeiro,  num  ambicnle  festivo,  n 
fosse  ria  novn  diretoria  do  Dire¬ 
tório  Acadêmico  desse  conceituado 
eslnhclccltncnlo  dc  ensino  supe¬ 
rior. 

A  solenidade  fni  presidida  peto 
professor  Vlclrn  Souto,  diretor  da 
Faculdade,  que,  abrindo  a  cessão, 
dou  a  palavra  no  professor  Juiln 
Cesnr  ‘lavares,  lente  da  cadeira 
dc  Direito  Social.  Km  brilhante 
n ração,  o  professor  Cesnr  Tava¬ 
res  salientou  a  nção  do  Diretório 
Académico,  referindo-se,  cm  se-1 
gliliin,  no  inipnrlnntc  concurso  do 
prcsidonlc  Gctulio  Vargas  no  sc- 
lor  do  ensino  superior,  notndn- 
mcnlc  no  ensino  económico,  npon- 
tanrlo-n  ans  jovens  patrícios  como 
um  'linibolo  superior  rlc  rnorde- 
nnilor  c  realizador  emérito,  lanlo 
no  cnni|io  pnlillro-nriminislruli- 
va,  como  no  loeanlc  n  economia. 
As  pnlnvrns  do  orador  foram  ter¬ 
minadas  em  ntein  a  ruidosos 
aplausos  dn  nssislénein. 

A  nova  diretoria  do  Dire¬ 
tório  Acadêmico 

A  nova  dlrolorlü  rio  Diretório 
Académico  d»  Faculdade  rlc  Ciên¬ 
cias  Económicas  pnra  o  corrente 
nnn,  Elcnil  assim  rnnstltuidn: 

Presidcnlc  —  Luiz  Anlonl.»  Ser- 
rano;  vire-prcsidcnlc  —  Osmar 
Carvalho  r  Sllvn;  I"  secretário  — 
(irrulilo  Alvarenga;  2"  secretário 
—  Esnrlsti)  dc  Macedo;  1"  Icsun- 


St  deseja  «presen- 

ur  um  sorriso Wr  | 
jovem  e  attrahenie,  TBk  «i 
limpe  seus  dentes 
com  Kolynos  todos 
oi  dias.  Kolynos  ' 

conserva  jovens  os  sorrisos,  re¬ 
movendo  a  camada  escura  e  as 
manchas  que  tornam  os  dentes 
feios,  parecendo  velhos. 

E  a  deliciosa  sensação  de  fres- 
côr  que  sentirá  após  usar 
Kolynos,  fará  com  que  se  sinta 
mais  jovem. 

Exparlmanli  Kolynot— •  ve/o 
qvão  (ovem  iou  tardio  pode  ler. 


38:000$000 

Camarista  Mcycr  n.  195.  bonde 
Piedade,  com  tris  quartos,  sala, 
quarto  dc  banho,  copa  c  cozinha. 
Pode  ser  visto  a  quulqucr  hora. 
Trntu-sc  na  mesma  ou  Visconde 
Mnrangunpc  n.  6,  l.npn. 


Novas  providências  so¬ 
bro  a  exportação 
de  arroz 

1*11111"  M. 13.11  E,  25  (Da  hucur- 
•ai  8c  A  NOITE)  —  U  governo  do 
Eslari».  tendo  cm  sisla  salvaguar- 
dar  ns  interesses  dos  rizlcullorcs. 
lirliiicinn  doravante  encaminhar 
im  «nurn»  d.i  iicpúhlica  somcnle 
tu  1'C'lbln*  .Ir  llccnçn  para  expor- 
t«fán  i|l  uitiiz  que  se  refiram  n 
fttrailni  i  fornecida  pelo  Instllu- 
I»  il"  A  •>/  Tai  resolução  visa 
••Indii  rslabcleeer  complrlo  couiro- 
!t  i|ti.itil"  a  uniformidade  dos  pre- 


A  Bíblio-Pinacoteca  Mu 
nicipal  de  Vitória 


Aclm-sc  desn- 
parecido  du  ca¬ 
iu  dc  seus  pais, 
rirsde  o  dia  18 
(sábado  p.  pas¬ 
sado)  o  mcitcr 
Ncwlon  Novaes. 
Com  14  nnos  dc 
Idade,  ajudnntc 
dc  eletricista. 

Traja  ele  ter- 
D,  Icm  cabelos 
crespos-lisos,  cor  morena,  olhos 
claros,  estatura  pequena,  sotaque 
sulino.  Quem  souber  dn  seu  p»- 
rndcirii  pode  informar  para  o  I.* 
sargcnlo-rádin  Bianor  Novaes,  A 
run  America  Bocha  n.  II,  Mare¬ 
chal  Hermes,  ou  Escola  dc  Trans¬ 
missões  rio  Exército,  estação  dc 
Deodorn,  fone  18,  das  7  Asl2  horas, 


A  imprensa  daquela  cida¬ 
de  enaltece  o  gesto  de  um 
jornalista  carioca 

Ftindari»  pela  Prefeitura  Muni¬ 
cipal  de  Vitória  a  Blblio-Pinaco- 
iccn  Municipal,  foi  solicitado  a 
todos  os  iiiiclccluals  rio  Brasil  a 
sua  cooperação  ao  scnlldo  dc  do- 
lá-la  ilc  maneira  a  ntcndrr  nos 
altos  nlijclHoj  dn  educação  po¬ 
pular,  dc  acordo  com  o  programa 
do  Estado  Novo  Dcnlre  os  cseri- 
tnrrs  brasileiros  que  imcdiala- 
mcnlc  nlcudcrnm  A  solicllnçno  dn 
Prcfrilurn,  drstacn-só  o  jornalis- 
ia  Américo  Palha,  1’  secretário 
do  laslllnlo  Brgsilclro  dc  Cultura, 
do  nio  dc  Janeiro,  A  imprensa 
daquela  rnpllnl  cnnitcrcu  cm  ler¬ 
mos  elogiosos  o  valiosa  contribui-, 
çSn  dnquclo  inlclrcliial  que,  alem 
de  obras  suas,  enviou  13  outras 
de  rcnomnrlos  rsrritorcs  nacionais  < 
e  rslrangclros,  "A  Tribuna",  de¬ 
pois  dr  arenliiar  o  gesto  do  Sr. 
Amrrico  Pallu  e  dr  enumerar  o» 
livros  remetidos,  diz:  "Pelo  que 
se  ví,  alí  cscrllorcs  estrangeiros 
estão  representados  entre  ns  li¬ 
vros  qitc  n  Sr.  Américo  Palha, 
numa  perfeita  rompreensão  dos 
fins  a  que  se  destina  a  nossa  Bi- 
1'lin-Plnncolrcn,  teve  a  genlilesa  dc 
ofcrcccr-nos.  Tr.iia-sc  de  um  ges¬ 
to  que  muito  o  dignifica  c  consti¬ 
tuo  um  rxrmplo  dc  brasilldade 
qur,  dc  certo  será  seguida  por 
outros  Intelectuais,  nau  só  lá  foro, 
como  do  nosso  Eslado,  que  tum- 
bem  os  tem  c  são.  igualmcnlr, 
altas  impressões  du  uussa  cultu¬ 
ra 


Lcontda»  Mu 
chuco 


láo  deploráveis  >ão  as  conse¬ 
quências  do  enfraquecimento  ge¬ 
nésico  paru  o  homem  individual¬ 
mente,  como  para  u  sociedade  cu 
qur  rlc  vive  c  se  nglla. 

ü  tratamento  nnn  c  só  umn  ne¬ 
cessidade  para  0  homem;  v  um 
dever.  Desde  que  um  distúrbio 
quaiqurr  venha  n  enfraquecer  um 
liiillvidiio.  deve  He  (ralar-sc  pnra 
nu  lirncfíclo  r  hrneflrih  rolei  ivo. 
Mas  "Iralnr-sc”  na  acepção  da 
palavra.  Tralar-sp,  por  exemplo, 
com  ns  comprlinlilos  VIRII.A.SÈ. 

Prrgimlc-sc  a  um  médico  '|iial 
a  ação  dn  vitamina  “E”,  e  dos 
»:!  1.x  dc  cálcio  fosforado.  (pie  são  a 
liiisc  dos  comprimidos  VHHLASE. 
VintLANE  impõe-se  ã  confiança 
do  tndlviiiun  fraco,  porque  cie 
mesmo  senlc  gradalivamcnle  n  re¬ 
novação  de  suas  forças. 

Informações  e  pedidos  no  Mio : 
F  Vieira,  Senhor  do»  Passo», 


£f^jAL 


Cuidando  dos  mensa¬ 
geiros  postais 

O  major  Lnnrir.V  Sallcs,  diretor 
do  Departamento  dos  Correio»  e 
Telégrafos,  acaba  dn  favorecer  a 
classe  (los  mensageiros,  mandando 
fornecer-lhes  do!»  uniformes,  uma 
rapa  dc  horrnchn  e  um  cinto,  pc- 
çns  todas  necessárias  C  do  preço 
elevado,  atendidas  «s  posses  es¬ 
cassa»  desses  esforçados  serve»» 
t  mirins . 

Afim  dc  agradecer,  anônima- 
mcnlr  c  de  público,  n  gesto  gene¬ 
roso  daquelr  diretor,  esteve  na  re¬ 
dação  de  A  NOITE  uma  comissão 
rir  Interessados  com  cxcrclcto  na 
Sucursal  n  8,  praça  15  de  Novem¬ 
bro. 


reassumiu  sua  clinica.  Assembléia. 
98,  sala  67  -  Tel.  12-4518 


í.fcCENTEMENTE 

INAUGURADO 

*,k  mais  nuidcrno*  c  olrgres 
núnirros  musicais  cxcculn- 
'l'"  por  duas  esplendidas 
«rqiicslras, 

Direção  de 
AIDA  UNDERSTONE 

Av.  Mem  de  Sá,  5 


ADOUlfU-OS  AGORA  NA 


Sopoi,  pudins  e  damúlt 
protos  ficam  mois  nutri- 
fivos  e  saborosos  sl  pre-  A 
parados  eom  MAIZENA  M 
DURYEA.  Poço.  grati», um  m* 
•Mmplar  do  "Meu  Livro 
l  de  Ree«ltos"e  prepare 
\  pratos  deliciosos . 


SUCESSORA  DE 

MAPPIN  STORES 

360  -  1’rnln  liulafogu  -  360 


ESGRIMA 


Vcndrm-sc  dois  jogos  comple¬ 
tos  deste  nobre  spnrl,  nnvns,  por 
ptrço  dc  ornsláo, 

Traln-sr  ã  run  do  ft otário,  113-A, 
snla  54.  Tel.  43-798(1. 


DESPERTE  A  BILIS 
DO  SEU  FI6AD0 


À  MAIZENA  BRASIL  S.A 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIAS  II  K  I  N  .(  II  I  A  8  2 

DOENÇAti  AM  -  lí Kl. MS 
—  8AO  PEDRO  N  6«  — 

Dn»  6  ta  18  hora» 


CAIXA  POSTAI,  P  ■  S.  PAULO  “ 

Paço  env/ar-mt,  grafia,  o  "Mau  Livro  da  Raeatfoi 


«cm  Ctlomaünu-E  SaiUrá  «ia  Cam» 
Disposto  Para  Todo 

Br»  flrvdo  dura  dtrrunar.  dlarlaiscBta, 
ao  «tomago,  um  litro  da  bUla.  Ba  a  bUU  cio 
corra  Urremanla,  o»  allnitnto»  nJLo  Uo 
llzarldo»  •  apodrecem.  Oi  garea  (acham  o 
Mtomaco.  Sobrevem  a  prialo  da  venera. 
VodS  irniM»  obaUdo  a  oomo  na»  cnvtao- 
o  ado.  Tudoéamargooa  vida  6  cm  martrrto. 

Uma  «Impit»  «vacuaçla  nlo  tocará  » 
eauaa.  Nada  ha  oomo  u  famciM  PUlotaa 
CARTER8  para  0  Fígado,  para  tuna  mect» 
corta.  Faun  correr  llvremanta  mu»  litro 
d»  btll»,  •  vooé  «ante-ea  dlipoato  par*  tuda. 
Náo  caiuam  darano  i  aáo  aaavaa  a  eootndo 
táo  maravllhoiai  par»  (ater  a  btile  correr 
livrrmcuto.  Peça  aa  HUulaa  CARTER3 
nara  o  Ficado.  Náo  accaila  Imllaçáaai 
Traço  35000 


Nomeados  Intervento¬ 
res  para  diversas  socie¬ 
dades  no  Estado  do  Rio 

O  Sr.  Eugrnin  Borges,  secretá¬ 
rio  de  Jusliçn  c  Segurança  Públi¬ 
ca  do  Estndo  do  H!n  acaha  dc  assi¬ 
nar  várias  portaria»,  nomeando 
Interventores  nara  sociedade»  be¬ 
neficentes.  culturais  e  esportivas, 
sobre  cuja  diretoria  pesam  suspei¬ 
tas  de  atividades  anti-nacionais, 

Aos  interventores  nomeados  são 
outorgados  Ioda»  as  atribuições 
conferida»  nos  presidentes  das  re¬ 
feridas  In  »l  II  iiiçõcs.  cabendo-lhes 
zelar  pela  conservação  do  palrlmó- 
nln  social,  iirrceutiiir  rendas  r  ntrn- 
rlor  ás  ilospcsns  ordinárias,  Nr- 
ii h u m n  Iransnção,  porem.  i|uc  com- 
prnmcln  nu  possa  comprometer  o 
pnlrimónio  nu  a  exlsléoeia  da  so¬ 
ciedade  poderá  ser  realizada,  sem 
autorização  do  corpo  social,  cm  as¬ 
sembléia  gerai  e  conhecimento  dn 
Secretaria  dc  Jusliçn  e  Segurança 
1'úhlira. 

Os  interventores  inoneados  são 
os  seguintes:  U.luli  Glnásllrn,  Sa¬ 
muel  Sllvn  Ounley:  Soeirdnde  l!o- 
rnl  Cnncórdlii,  Arlslides  Flacs- 
elicn;  Soeledadc  Ucncficenle,  Iri- 
neu  llescliiiuff. 


mu  0CASIA0 


pluno  HJuthner*  grande  cnüila, 
ovo.  *jiiç  serviu  nn  macslrn  Brui- 
’ ** >'  dur.ialc  a  sua  'sladia  no 
"•  rã- "Ura-sc  á  venda  na 

Casq  Arthur  Napoleáo 


Cldad a 


Citado 


O  Sindicato  dos  Profes¬ 
soras  do  Distrito  Fe¬ 
deral  a  a  reforma  do 
anaino  aacundário 

O  Slndleain  dos  Professores  dn 
Distrito  Federal  fará  realizar 
linje,  sábado,  ás  16,30  hnrns.  no 
salão  nobre  nn  Associação  Grl»- 
lã  de  Moço»  nn  run  Araújo  Porto 
Alegre,  38,  1”  andar,  uma  ns.sem- 
liléln  com  o  fim  dc  Irnliir  rins  In¬ 
teresses  dos  professores  dc  Ciên¬ 
cias  Flsicns  r  Nnlurnls,  Flslr.i, 
Qulmlrn  c  História  Natural,  ago- 
rii  nllngldo»  prla  reforma  dn  ca¬ 
sino  secundário. 

Pnra  essa  assembléia  rornin  con¬ 
vidados  os  mestres  desse  ramo  da 
educação  nnrlmtni,  sejam  sindicali¬ 
zados  nn  não,  rcsidenlcs  no  li  lo 
dr  Jnncirn  ou  nn*  Estados. 


e  UM  OOS  MAIORES 
FUAOIlOa  Oâ 

HUMANIDADEi 
AuaiMi  o  aso 
TRATAMENTO  COM  O 


llornçaa  nervo»»».  Praça  Floriano 
55,  èi  16  ha.  —  2aa,  áaa.  e  6ni. 


0  presidente  homenagea 
do  em  São  Borja 


FRACOS  E  ANÍMICOS 

Vinho  Creosotado 

SILVEIRA 


DENTADURAS 

Ci)iiacrtam-»o  em  3  horaa 
LABORATÓRIO  BRASIL 
Rua  da  Aaaamblíla,  38  —  1.*  andar 


As  cerimónias  realizadas 
no  seu  torrão  natal 

SAO  BOTUA  (B.  G.  dn  Sul).  25 
(Serviço  especial  de  A  NOITE)  — 
Beallzou-sc.  no  rils  19,  dnln  nala- 
llcla  do  presidente  Gdtulín  Varga.*, 
na  matriz,  missa  de  ação  de  gra¬ 
ças  pelo  prnlong imenin  dn  vida 
do  gíorinso  sanlmrgeuse. 

Findo  n  ato  religioso,  que  foi 
assistido  por  grande  parle  dn  po- 
puinçAo  Inrnl.  leve  Inicio,  ou  i.rarn 
Quinze  rie  Novembro,  n  parada  es¬ 
colar.  eom  n  presença  de  alias  au¬ 
toridades  rivls  e  milllnres.  Nc.vsn 
orasláo,  n  seerelário  geral  de.  Agri. 
cultura.  Sr.  (áirlos  H.  Ozorio,  lez 
um  hrilliantc  discurso  sabre  n  per- 
sonnliriade  do  chefe  dn  Govvih). 
Às  19  horas,  lis  mesinn  praça 
Quinze  ijc  Novembro,  foi  levado  n 
efeito  grandioso  comício  popular, 
falando  vários  oradores,  qur  dis- 
tnraram  a  siginfiençáo  du  ilala  r 
ns  grande»  realizações  do  Sr.  Gr- 
luliii  V:rgn»  cm  beneficio  rio  pais 
D  promoíor  público  Abade  Santo» 
Ayulc,  que  lambem  usau  da  pala¬ 
vra,  perorando,  frisou  n  nilluie 
I  rira  dn  prrsiileulc  «la  Itcpiihllra 
cm  f ’c,  do*  último*  acnntccimcii- 
t e*  hTlrrnicInhnlft  e  rcferinqo-»’ 
á  grande  cruz  erguida  nn  local  da 
:*.uil  *cdc  do  2."  Ilrgimnilo  qc  (.a. 
v "la-ia  I. (dependente  em  in.iito- 
i  i  do»  IrxJiloira*  que,  *oh  o  cn- 
rnailljn  il  >  bravo  r  cneral  Mrca 
Barreto,  nfcrcccram  n  primeiro  rc- 
slaténçja  no»  exército*  udvcr*árlo» 
e  moruram  licroicamriilc  na  de- 


IraitRinilirá 


0  logo  entre  os  tradicionais  rivais 
será  transmitido  pela 

RÁDIO  NACIONAL 

AMANHÃ,  uma  reportagem  de 

GAGLIANO  NETO 

O  ‘*openkor  ceportivo  perfeito'1 

PATROCINADA  PELOS 


DR.  COSTA  LEITE 

Falará  ua  HADIO  NACIONAL  to¬ 
das  as  lerças,  quintas  e  domingos, 
ás  10.45.  nn  programa  • 
FltOlEJA  SUA  SAUDB. 


um  conto 

empolgante: 

Feras  e 
homens 

uma  das  grandes 
emoções  de 


n  partir  dn»  15,30 
a  partidu,  cm  diflputa  do 
Campeonato  dc  Amadores, 
entre  as  ciptipcs  du 

Madureira 


C.  R.  do  Flamengo 

Ofcrlu  exclusiva  do 

VINHO  RECONS¬ 
TITUINTE 
5SLVA  ARAÚJO 


BARATAS f 

extermínio  seguro  eom 


LINHA  DE  JUIZ  DE  FORA 

Partidas  do  Rio  :  7,15 —  1 1,15  e 
15,30  horas 

Linha  de  Porto  INovo-Cataguazes 
e  Muriaé,  7  e  16,30  horas 

PRAÇA  MAU  A',  71 

Tel.  Z13-Z16T6 

Condira  cate  (ornai.  >  » 


HS  MAIORAIS  OOS  CHEQUES 
E 


veerfg  fv. 


U  HUMORISMO,  nn»  nral,  espiri¬ 
tuosas  anedotas.  hUtorletaa  comi 
c»»  para  rir.  í  rulllrarin  naa  n»si 
naa  dr  “VAMOS  I.ER”  a  revlatn 
pira  homens  da  todas  as  Idades. 


PRF-3  -  980  Quiloíiclo 


Impróprio  pnra  menor» 
até  18  anos. 


.f lamacáo  da  bexioa.  Dorei.  Inflamàçõe»  da  prójtat*.  Calor  u 
na  Bíenorragia  crônica  ou  recente.  Tome  Cápsula*  GQNOAk. 

U»c  »6  Cft^ula.  GONOAK. 


sevtmaaur 


ContraFA/TIOeANEMIA 

FERRO-AR/YIO/E 

indicado  por  Dr W|f  ÍR 0 C K 


A  NOITE  —  Sábado,  25  de  abril  de  1942 


VENDE-SE 


Junior  Pelo  Companhia  Waltrr 
Pinto  As  16.  às  20  e  às  22  horas. 

HIYAL  —  “Fnmllia  lero-iero”, 
comédia  de  R.  Magalhães  Junior. 
Pela  Companhia  Jaime  Costa.  As 
16,  às  20  c  às  22  horas. 

SERRADOR  —  "O  V  da  Vitó¬ 
ria”,  de  J.  iluy.  Pela  Cnmpa- 
i-hin  Procopio  Ferreira.  As  16,  às 
2U  c  ás  22  horas. 

CAIU.OS  GOMES  —  “Deus  e  a 
Natureza".  peça  de  Arlhur  Bocha. 
Peia  Companhia  Vicente  Celesti¬ 
no.  As  20  c  às  22  horas. 

REGINA  —  “Mania  de  grande¬ 
za”.  comédia  de  Jnracy  Camaigo. 
As  16,  às  20  c  às  22  horas. 


A  TEMPORADA  DE  ROULIEW  KO 

ESTADO  RIO 


vcu.  ao  largo  duma  fronte  dc 
380  quilômetros,  c  a  240  quilô¬ 
metros  dc  Mandàjay. 

HA  indícios  de  que  a  batalha 
por  este  nó  de  comunicações,  c 
capital  da  Birmânia,  entre  num 
dc  seus  estágios  mais  renhidos, 
nas  proximidades  da  fenovia 
transversal  dc  Myngjcn-Taun.CK.vl, 
que  liga  as  vias  férreas  do  Irrn- 
waririi  c  dn  Sittang,  pelo  N.  da 
Serra  dc  Pegú.  Nesse  encontro  dc 
cxcepcionnis  proporçoes,  e  capaz 
que  sc  decida  a  sorte  dc  Man- 
datav  c  so  crie  unia  situaçao  pró¬ 
pria'  para  um  arremesso  eontrq 
Ceilão  c  a  índia  Oriental. 


Ynmoshitn  declinou  dc  explorar 
o  êxito  obtido  com  os  ntaques  tis 
navais  britânicas  do 


clero 

A  noite  de  adnnçân  dt  v  . 
para  amanhã  (25-26 1,  na  ij'1 
dc  Santana,  Santuário  Nadocil? 
Coração  Eucarístico  de  .icsOs  ! 
reservada  aos  oficiais  dc  Marinb 
graduados,  fuzileiros  e  marin;^ 
ros  católicos,  sob  a  direção  ti‘.l 
mirante  Amancio  dos  Saatijj. 

A  vigília  dc  armnliã  para  íLi 
(26-27 1  compete  ao-  *.!cerdn!ti,u 
minarislas,  mormente  ao  cWrò  ( 
arquidiocese. 

A  entrada  rcgulamcr.tar 
nua  sendo  às  21  horas,  pelo  potlj 
ao  lado. 


unidades 

Golfo  de - -  -  --- 

bardeios  dc  Colombo  c  Tnnco- 
mali  (bases  dc  Ceilão),  cm  que 
as  forças  navais  c  a  aviação  ntc- 
tas  à  defesa  dn  Índia  sofreram 
desfalques  suscetíveis  dc  propicia¬ 
rem  um  assalto  repentino  dos  ni- 
pões. 

A  oportunidade  desperdiçada, 
numa  hora  em  que  ingleses  c 
indús  não  conseguiram  enlcndcr- 
se,  conforme  ressalta  do  fracasso 
da  missão  Crlpps,  quem  sabe  min 
volta  n  se  reproduzir  tão  cedo. 
Afluem  para  o  teatro  da  inilia 
«iguiuãs  tropas  de  choque,  sinb«» 
de  outros  pontos  do  império,  do 
mesmo  modo  que  tanks  c  arti¬ 
lharia  para  as  divisões  indus 


Grande  vila  à  Av.  28  de  Setem¬ 
bro,  299,  com  22  prédios  para 
família  de  tratamento,  renda  an¬ 
tiga  84:0005000,  leilão  dia  28, 
à  I  hora  da  tarde,  com  a  presen¬ 
ça  do  Dr.  Jniz  da  1*  Vara  de 
Órfãos. 

Sólido  prédio  à  Av.  28  de  Se¬ 
tembro,  297,  leilão  dia  28,  às 
13  1/2  boras. 

Soberbo  palacete  à  ma  Con.e 
do  Bonfim,  951,  esq.  da  Rua  Cas¬ 
cata,  em  centro  de  terreno  ajar¬ 
dinado,  leilão  pela  maior  oferta, 
no  dia  5  de  maio,  às  17  horas. 


VILA  ISABEL 


Romedio  indicado  nas 
Cólicas  -  Ulero  ovarianas. 
A  »«nd»  nzs  Drogar  , ,  e  Farmiela* 
L»C.  s.  p«bti<s  n.  94  seu  «i»U 


Informações:  25-8332  e  43-1262 


Intransitável  a  rua  Pa¬ 
checo  da  Rocha 

Um  apelo  dos  seus  mo¬ 
radores 

Os  moradores  da  rua  Pacheco 
da  Rocha',  cm  Bento  Ribeiro,  Gi¬ 
zem  por  nosso  intermédio  um 
apelo  ao  prefeito  do  Distrito  Fe¬ 
deral,  no  sentido  dc  ser  providen¬ 
ciado  n  aterro  para  a  referida  ni- 
téria,  pois  que  as  últimas  chuvas 
tornaram-na  intransitável  aos  veí¬ 
culos  c  dc  difícil  acesso  aos  pedes¬ 
tres. 

Cheia  de  buracos,  a  rua  Pache¬ 
co  da  Rocha  transforma-se  em  um 
sob  a  ação  da 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Mrmbro  efcUro  da  Sociedade 
de  Sexolozla  de  Parla 

Doenças  sexaaes  do  homem. 

Rua  do  Rosário.  172.  —  De  1  às  7 


PERDEU-SE 

Uma  carteira  com  lapiseira  c  ca. 
neía-tiniciro,  marcadas  H.  IV.  Gra. 

devolver.  Tcl 


tifica-sc  a  quem 
43-2426.  Rua  General  Câmara,  86. 


de  Lima,  senhora,  filhos  e  netos;  C.umerdaJj 
tra*  Arthur  Lima,  senhora  e  filhos ;  José  Übl 
10S-  Judilh  Di\a  e  Hcrondina  Lima:  vlui»  Et- 
■ven  e  filhos;  Celestino  Simões  dc  Oliveira,  SN 
ícisco  Lima,  senhora  c  filha  e  demais  psrtntcj 
mento  de  sua’  nuerida  irmã,  cunhada,  tia  t  pi, 
para  o  enterro,  que  sairá,  hoje,  dia  25,  àj  |j 
a  Casa  dc  Saude  Dr.  Pedro  Ernesto,  para  o  Ce. 


Pagamentos  de  prêmios  maioies  em  março  de  1942 

3.490  Contos 

O  hilhelc  n.  14036  da  Loteria  nato  de  Lima,  Iclegrafistn,  rua  0. 
Federal  do  Brasil,  premiado  com  dc  Almeida  n.  416;  Raymimdn 
,'iOli  contos  de  réis  na  extração  tio  Guilherme  de  Freitas,  telegrafista 
ilia  4  de  março,  foi  vendido  em  rda  Domingos  Matreiros  n.  131; 
tlrmãus  pelos  agentes  Aiitonio  Pedro  dc  Souza  Brito,  operàri  . 
Cruz  &  Filhos  c  pago  uos  sesuin-  avenida  Alcindo  Caceia  n.  62; 
les  contemplados:  Dr.  Orlando  Cnrlos  Gomes  de  Souza,  ronicr- 
:  agueiro  Marques,  residente  ii  rua  eiãrio,  avenida  Cipriuno  Saiiln*, 
Joaquim  Naliuco  n.  670:  Maria  60;  D.  Joamia  Leal  dc  Souza,  rio- 
Cnrmelila  Silva,  rua  Androdos  n.  mêstica,  avenida  São  Jcrônlmo 


lamaçal, 


enorme  .  .  . 

chuva  por  menos  intensa  que  essa 
seja. 


ia  Beckcr.  uma  i'n?  mais  in. 
ii  Iratro  de  r  .nédias,  ora  ni 
sucesso*  crestem  de  dia  par: 


A  Jovem  e  in«inur.nto  atriz  U' 
tercisantes  figuras  novas  dc  n 
Companhia  Ruulicn,  onile  os  °e* 
dia 


fArmindo  Joaquim  Sêcco,  5telia  Oonrolve-  de  ib, 

Francisco  Constantino,  Fernan  yma  ,jUP.  r 

do,  Armindo  e  Humberto  convi-  Passo*  ,|,  i.inu,  to 

dom  as  pessoas  de  suas  relações  e  (,  v^^ 

amigos,  a  comparecerem  a  missa  ac  vcjrJi  plirinj!na  p,,, 

sétimo  dia,  que  pelo  eterno  desconso  sos  dc  Um...  Herwi, 

serimu  uiu,  H  r  lftrc  n-1  Taí-os  dr  Lura  i 

de  sua  adorado  esposo,  mae  Diva  Pa-  ms  dr  l.iw 

PH1NA  FERNANDES  MARTINS  participam  aos  a  mi  foi 

SÊCCO  mandam  'celebrar  no  oltar- 

mor  da  Igreja  da  Condelaria  no  aia  j c  SIU  qucridlmim 

28  do  ccrrente,  terco^feira,  às  9Vi  irmã.  MARIA  EUív 

horas#  confessando-se  desde  jo  og  -  ^crro  qUe  n?  lí 

decidos  aos  que  se  dignarem  compa-  horas,  da  ÇasideSat. 

.  .1.  •  ,  de  Pedro  Ernesto  p. 

recer  a  esse  ofo  religioso.  ra  0  ccrnjtêrio  defii 


REALIZA-SE  no  pru-mm  dia 
2  m  I .  itr  •  Ur.':  ri  i  n  “Noi¬ 
te  d  i  V'\  n  espetáculo.  será 
rompido,  tei-damlu-so  às  2t 
liow  com  a  reprcst-nlniMo  d ' 
revista  “Fora  d"  Kiv*"’.  No 
ato  sarlaün  lomárSi»  parte  di¬ 
versos  tii-nunlos  dc  teatro  c 
de  rádio  u  começar  peia  "es- 
Irida**  Margarida  MttX, 

ESTÁ  MARCADA  para  o  pró¬ 
ximo  dia  3»  :i  “primeira"  cia 
peça  de  Vicente  CelcMinq,' 
“Matei",  com  Gilda  de  Abreu 
n->  princip.il  papél  feminino. 
Iloje  c  amanhã  d.ir-sc-ão  no 
Carins  Gomes  as  úllimas  re¬ 
presentações  de  “Deus  e  a  Na- 
lureza".  De  segunda  a  quar¬ 
ta-feira  não  haverá  espe¬ 
táculo. 


Roulien  está  em  Niterói  0 

Após  a  magnilien  temporada  dc 
enze  dias  realizada  cm  PitrópolK 
Raul  Rnulien  veio  para  Nilcrôi. 
tso  Teatro  Municipal  dessa  cidade 
a  companhia  de  comédias  dirigida 
pelo  mais  popular  dc  nosso-  galãs 
tem  feito  um  sucesso  considerável, 
esgolando-se  a  lolação  todas  as 
noites.  Roulien  ficará  cm  Niterói  q 
nté  domingo,  sendo  provável  que 
o  seu  conjunto,  afim  dc  atender  a 
numerosos  pedidos,  siga  cm  se¬ 
guida  para  a  cidade  dc  Campos. 


Cofres  fortes 
Internacional 

Garantidos  contra  fogo  e 
roubo,  formidável  sorti¬ 
mento  cm  Iodos  os  lipos  e 
tamanhos  e  para  lodos  os 
preços,  aproveitem  numa 
visita  ao  nosso  depósito. 
RUA  IH)  ROSÁRIO  N.  143 


Da  suspensão  do  ataque  à  cos¬ 
ta  oriental  indiana,  c  dn  rccrude- 
cimcnto  que  sc  revestiu  o  avan¬ 
ço  dns  divisões  do  Sol  Nascente 
cm  terras  na  Birmânia,  poac-sc 
inferir  que  não  forara  julgndas 
suficientes  as  bases  conquistadas 
na  Birmânia  c  que  mais  outra- 
no  noroeste  deste  pais  devem  ser 
conquistadas,  afim  dc  que  os  in¬ 
vasores  tenham  uma  base  de  par¬ 
tida  tão  ampla  quanto  possível, 
desde  Rangoon  às  ilhas  Andamon 
e  à  foz  do  Gangcs  (Shltagoug), 
para  enfim  sc  aventurarem  ao  as¬ 
salto  dc  maior  transcendência, 
ro  tocante  às  suas  consequências, 
que  hão  dc  executar  cm  toda  a 
campanha  da  Grande  Ásia. 

Amparam  esta  conclusão  o 
afrouxamento  das  incursões  acro- 
navnis  às  costas  da  fndia,  banha¬ 
das  pelo  Golfo  de  Bengala,  e  o 
impulso  generalizado  que  recebe¬ 
ram  as  operações  da  Birmânia 
que  teem  por  objetivo  essa  cha¬ 
ve  das  comunicações  terrestres 
birmano-lndús  que  é  Mandalay. 

Os  exércitos  de  Yamachita 
avançaram  vivamente  sobre  os 
campos  petrolíferos  de  Yicnang- 
Yuang,  no  vale  do  Irrawaddi,  e 
sobre  a  cidade  ferroviária  dc 
1'yimana,  na  rota  que  acompanha 
o  curso  do  Sittang,  fazendo  os 
chineses  cede  a  este  último 


NO  PRÓXIMO  DIA  1*  de  maio 
subirá  à  cena  no  Teatro  Re¬ 
gina  a  peça  de  Joracj-  Camar¬ 
go,  “Deus  lhe  pague".  O  pro¬ 
tagonista  será  interpretado  pe¬ 
rante  o  público  carioca  pelo 
próprio  Joracy  Camargo. 


Josephina  rernanaes 
Martins  Sêcco  +  i&xá 

-  .  P  Fcroa-da  Mu» 

•  F.  Martins  &  Cia.,  os  soeios,  des,  Vasca  Mendtj  i 

X  qerentes  e  auxiliares,  convidam  Maurício  Mendes,  » 

VOT  posa  c  filhos,  peais 

3  as  pessoas  de  suos  relações  e  ra(j08  a^idtccm  *:i 

amigos  o  assistirem  à  missa  do  sétimo  parentes  e  amigos p: 
dio,  que  pelo  eterno  desconso  da  eo- 

ridosa  JOSEPHINA  FERNANDES  poso  e  pa,  maNOES 


SOCIEDADE  SUPER- 
MENTALISTA 

Sob  a  persidêncla  do  Sr.  Gerson 
Paula  Lima.  reuniu-se  esse  insti¬ 
tuto  cientifico  cultural  com  a  se¬ 
guinte  ordem  do  dia: 

Dr.  João  M.  de  Lacerda  (neto) 
-  "Benfeitores  da  humanidade "-- 
louvou  o  culto  cívico  dos  homens 
do  passado  ou  do  presente,  cuja 
vida  útil  no  progresso  e  bem  da 
coletividade  possa  scr  )r  dc  mo¬ 
delo  às  gerações  novas,  pnra  res¬ 
saltar  as  homenagens  ao  Sr.  Gctu- 
lio  Vargns.  colocado  como  exem¬ 
plo  à  mocidade. 

Dr.  J.  Assumpção  —  ‘‘Supor- 
mcnlalista”  —  ressaltando  a  po- 


Flamcngo  n.  16;  Wcnceslau  dc 
Souza,  comércio.  Praia  do  Fla¬ 
mengo  n.  16. 

O  bilhete  n.  11342  premiado 
com  300  contos  na  extração  do  dia 
25  dc  março,  foi  vendido  no  Rio 
pela  Casa  Guimarães,  Esquina  da 
Sorte  e  pago  aos  seguintes:  Ra¬ 
fael  Carneiro  Monteiro,  rua  Duvl- 
vlcr  n.  12,  ap.  404;  Thcodoro  Fer¬ 
raz,  Praia  das  Flechas  n.  29;  De- 
rotino  Caffé  do  Nascimento,  rua 
Adriano  n.  56;  The  National  Ci¬ 
ty  Bank,  por  conta  dc  um  cliente; 
J osé  Francisco  Dias  da  Cunha, 
ruo  do  Catetc  n.  294;  Randolplio 
Alves  da  Silva  Pereiro,  Estrada 
Monsenhor  Feilx  n.  602:  João 
BaptisU  Auricchio  de  Oliveira, 
iua  Dr.  Celestino  n.  216,  sob.: 
Arnaldo  Brandão,  propricário  da 
Fármacla  Mlraccma,  rua  Nicará¬ 
gua  n.  54. 

O  bilhete  n.  18059  premiado 
com  500  contos  dc  réis  na  extra¬ 
ção  do  dia  28  de  março,  foi  ven¬ 
dido  no  Rio  pelo  Ao  Mundo  Lo- 
tcrlco  e  pago  aos  seguintes :  Fran¬ 
cisco  Teixeira  Gomes,  residente  à 
Praça  Santos  Dumnnl  n.  64:  Jo¬ 
sé  Fonseca  Vnsconccllos,  rua  Cos¬ 
ta  Lobo  n.  84:  Avelino  Gonçal¬ 
ves,  rua  São  Miguel  n.  30;  Oro- 
jirnbo  Borges  Rocha  Lima,  rua 
Figueira  de  Melo  n.  260;  Wil- 
ncr  Zezislaw,  rua  Barão  dc  Ipa¬ 
nema  n.  72;  João  Soares,  rua 
Luiz  Bcllrâo  n.  549.  Jacarípaguá : 
Viccnle  Grado,  rua  24  dc  Maio  n. 
626;  João  Pedro  ija  Silva,  rua  Pt- 
dro  Alves  n.  256;  Gastão  Motla. 
Avenida  Atlântica  n.  300;  Euri- 
co  Ferreira  de  Magalhães,  coimr- 
cio.  Av.  28  dc  Setembro  n.  233: 
Nelson  Ferreira  rle  Almeida  e  Sil¬ 
va,  rua  do  Ouvidor  n.  18t:  Elias 
Fernandes,  comerciante,  rua  An¬ 
dré  Cavalcanti  n.  62:  Luiz  Go¬ 
mes  dc  Medeiros,  militar,  rua  Cnr¬ 
los  dc  Oliveira  n.  103;  Carlas 
Quillinnm  Machado,  run  Siqueira 
Campos,  97. 


luntários  da  Patria  n.  24:  D.  Es- 
ther  Mota  Cornclio.  run  Gal.  Ar¬ 
golo  n.  198.  casa  2;  D.  lima  Ri¬ 
beiro.  rua  Muniz  Barreto  n.  18: 
Francisco  Bnptistn  dc  Souza,  run 
Melo  c  Souza  n.  90:  Francisco  dc 
Moura  Ribeiro,  rua  Silva  e  Souza 
li.  7S;  José  Corrêa  França,  run 
Ana  Guimarães  n.  17:  D.  Amclia 
Nunes  Moreira.  Travessa  dn  Ouvi¬ 
dor  n.  2;  Augusto  Bastos,  rua 
Flnck  n.  144;  Hcraclllo  de  Car¬ 
valho  Fortes,  rua  Amaral  n.  97. 

O  bilhete  n.  7597,  premiado  com 
300  contos  dc  réis.  nn  extração 
do  dia  18  dc  março,  foi  vendido 


GERMANO  VALP0RT0  DE  SA 


(1»  Tenente  Intendente  do  Exército) 

t  Aurélio  Valporto  de  Sá  c  senhora, 
major  Moacyr  Valporto  dc  Sá  e  senhora, 
capitão  Aurélio  Valporto  de  Sà  Filho, 
senhora  c  filha  (ausentes),  1»  tenente  Mu- 
rlllo  Valporto  dc  Sá,  senhora  e  filhos  (au¬ 
sentes),  Maria  Valporto  de  Almeida,  seu  es¬ 
poso  capitão  Gastão  Guimarães  dc  Almeida  e 
filhos  e  Yvonnc  Valporto  de  Sá,  convidara 
os  parentes  e  amigos  para  assistirem  a  mis¬ 
sa  de  7”  dia  que  mandam  celebrar,  segunda- 
feira.  27  do  corrente,  às  10  horas,  na  igreja 
São  Francisco  de  Paula,  por  alma  de  seu 
incsquccivel  filho,  irmão,  cunhado  e  tio  — 
!•  TENENTE  GERMANO  VALPORTO  DE  SÃ 
—  pelo  que.  desde  jã,  sc  confessam  eterna- 
mente  gratos  aos  que  comparecerem  a  esse 
ato  dc  piedade  cristã. _ 

Josephina  Fernandes 
Martins  Sêcco 

t  Américo  Sêcco  c  senhora,  Arthur 
Sêcco  c  senhora,  Arllndo  Sêcco  c  se¬ 
nhora  (ausentes),  Cnnstantino  Joaquim 
Sêcco  c  senhora,  veem  por  este  meio  convi¬ 
dar  as  pessoas  de  suas  relações  a  assistirem 
;i  rnlssa  do  7*  dia.  que  pelo  eterno  descanso 
dc  «ua  bondosa  cunhada  c  tia,  JOSEPHINA 
FERNANDES  MARTINS  SÊCCO.  maudam  cc- 
altar  dc  N*.  S*.  das  Dores  da  igre- 


MELHORAL  E  MELHOR  !  EXPERIMENTE-0 1 


DR.  BENTO  Ribeiro  da  Castr 
Diretor  da  Maternidade  da  Poli- 
clinica  de  Bolafngo.  -  Diariamen¬ 
te.  às  17  hs.  -  Praia  de  Botafogo 
490  -  25-4842  Re».  26-6905. 


LIVRARIA  Livres  colegiais  « 

li  li  o  «rademleos  —  Kus 

A  L  V  L  5  do  Ouvidor  o.  166 


Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
ConsulL  Assembléia,  73-2°  .  Fone 
22-7593.  Diariamente.  Rra.  27-21SI 


O  retorno  cia 
imagem  do  Se 
nhor  do  Bonfim 
sua  basílica 


Na  Faculdade  de  Direito 
de  Niterói,  hoje 

RcalIza-sc  hoje.  à  noite,  no  gi¬ 
násio  da  Faculdade  de  Direito  de 
Nilcrôi,  a  jà  tradicional  festa  dos 
calouros,  em  que  estes  serão  ho¬ 
menageados  com  um  grande  baile, 
organizado  c  patrocinado  peto  Cen¬ 
tro  Acadêmico  Evaristo  da  Veiga. 

Abrindo  a  solenidade,  falará  o 
acadêmico  João  Doria.  do  quarto 
ano.  que  saudará  os  calouros,  res¬ 
pondendo  um  destes. 


Senhora  Mãe  dos 
homens 


reira  * 

çDIDI)  -  • 

Aroaidtf* 
Fer.-.ira,  Hzuüb 
.  Anu  d i— ha 
i  seu.-  parente*  * 
,<  .  .jstirem  1 


TOSSE,  Asma,  Bronquite, 

Rouquidão,  Dôrcs  nos  cos¬ 
tas  e  peito  encontram 
alivio  imediato  com  0  uso 
do  milagroso 

Peitoral  Angico  PelolenM 


aissa  J.c  ã1’  d«  ‘ 
ua  ••ucrití.:  espo»  1 
oiosinli.i  .  realiza»-;* 
o  Igreja  da  CatíM* 
ia,  S  *  -  . 

f  -xinu,  «j? 
7,  pelo  qui  éesie  A 

c  .o-'--.m  E311’ 

gradoeidr  _ 


Serzldelra  “Lulza  Rigucro"  ago¬ 
ra:  Assembléia.  7Ü-1  .*.  tel.  42-2636 
c  Andradas.  35-loJa,  tci.  43-9095. 


ja  dn  Candelária,  terça-feira,  dia  28.  às  9  /I 
horas  —  confessando-se  agradecidos  aos  que 
>e  dignarem  comparecer  a  este  ato  religioso. 

Aimiictn  U  I Espirita  Cristo  Çonso- 


Para  Infloenza 
•  conatipaçõe. 


SANAGRYPPE 


VIAS 

URINARIAS 

RUA  DO  CARMO  N.  49-1*  —  Con.oltai  diárias,  daa  14  àa  18  horas 


Dr.  BRANDINO  CORRÊA 


B  A  1  A.  25  ( Da  Sucursal  dr 
A  NOITE)  —  Rcalizou-sc  a  pro¬ 
cissão  de  retorno  do  Senhor  do 
Bonfim  à  sua  Igreja.  Grande  mas¬ 
sa  popular,  calculada  cm  811  mil 
pessoas  comprimin-se  nas  ruas  da 
cidade,  dando  aspcclo  dc  imponên¬ 
cia  invulgar  à  cerimônia. 

A  missa  campal  celebrada  no 
adro  da  igreja  por  monsenhor  Apto 
Silva,  governador  do  Arcebispado, 
terminou  snli  ovações  populares. 
O  andor  da  imagem  do  Bonfim 
saiu  carregada  pelo  interventor 
federal,  chefe  da  Região  Militar, 
comandante  dn  Escola  dc  Apren¬ 
dizes  Marinheiros  c  rhefr  de  p  1- 
llrin,  acompanhado  pela  imagem  (!-■ 
Nossa  Senhora  da  Conceição  J.i 
Praia. 

Antes  da  imagem  sair.  um  popu¬ 
lar  colocou  na  haste  da  cruz  d.> 
Senhor  do  Bonfim  uma  bandeira 
nacional,  o  que  provocou  insisten¬ 
tes  aplausos  dn  multidão. 

Prosseguindo  a  procissão,  rio  to¬ 
das  as  janelas  eram  atiradas  flore» 
sobre  a  imagem. 

As  ruas  estavam  rmb.m  iciradas. 

Em  frente  à  igrcii  do  C.arm  • 
falou  n  prior  da  Ordem,  frei  Eii- 
teu  Vieira. 

A  procissão  chegou  à  bnsPlea  i- 
14  horas,  tendo  sido  cantado  e;ii 
lodo  n  percurso  os  liin".  do  S.- 
nhor  do  Bonfim  c  o  V  elonnl. 

Ao  chegar  a  imagem  á  sua  igre¬ 
ja.  um  padre  redcnlorfst.i  pronun¬ 
ciou  uma  oração  sobre  ns  destinos; 
do  Brasil,  que  causou  forte  impre- 
são. 

Acompanhou  a  proelssãn  ;r  .r 
massa  popular  desralça  e  L  s  v  ; 
velas,  n  que  deu  um  aspe.-to  Im¬ 
ponente  á  me.-ma 

A  impren*a  deu  edições  c*pe- 
ebis  sobre  n  nconteci:n.'-:o.  qu.' 
é.  *?m  exemplo,  mft  fastos  ii 
Bala. 


Augusto  H, 
Xavier 


Azamor  Jorge 
Guimarães 

t7°  DIA) 

t  Azamor  Gui¬ 
marães  Filho,  se¬ 
nhora  c  filha : 
Miguel  dc  Souza  lei¬ 
tão  e  senhora:  viuva 
Américo  Guimarães  e 
familia:  viuva  Chris- 
tovãn  Brocardo  Guima¬ 
rães  c  família:  viuva 
Antenor  Guimarães  e 
familia;  Aeeacio  Gui¬ 
marães.  senhora  e  fi¬ 
lhos:  viuva  Antonio 

Guimarães  e  familia: 
Mario  Guimarães;  Age¬ 
nor  Guimarães  c  famí¬ 
lia:  Ormanda  e  Osca- 
rina  Guimarães:  viuva 
João  Gonçalves  dc 
Mattos  c  familia  e  de¬ 
mais  parentes,  penho¬ 
rados.  agradecem  a  to¬ 
dos  os  parentes  c  ami¬ 
gos  que  os  acompanha¬ 
ram  na  grande  dor  pe¬ 
lo  falecimento  de  seu 
querido  pai.  sogro.  avó. 
irmão,  cunhado,  tio, 
genro  c  parente.  A7.A- 
MDR  JORGE  C.n.MA- 


oportuno  tema:  “A  queda  dc  Sin¬ 
gapura  e  a  revivescência  da  bor¬ 
racha  brasileira".  O  orador  annli- 
zará  as  consequências  econômica* 
resultantes  da  queda  da  famosa 
base  naval  dc  Singapura  e  as  mo¬ 
dificações  ocorridas  nn  comércio 
internacional,  c  mostrará  dc  como. 
graças  à  alta  visão  politiea  do  pre¬ 
sidente  Gctulio  Vargas,  que  em¬ 
preendeu  cm  boa  hora  a  coloniza¬ 
ção  da  Amazónia,  a  borracha  bra¬ 
sileira  será  noramente  muito  cm 
breve  um  fator  do  fortalecimento] 
da  nossa  economia,  pois  que  ê 
lambem  um  dos  elementos  indis¬ 
pensáveis  à  defesa  do  continente 
americano. 

Sobre  o  tema  “Géhilin  Vargas 
c  a  unidade  processual"  discorre¬ 
rá  o  Sr.  Abeylard  Pereira  Gomes 
que  fará  uma  sintese  da  profunda 
reforma  do  direito  brasileiro  rea¬ 
lizada  pelo  governo  do  presidente 
Gctulio  Vargas  focalizando  parli-i 
cularmcntc  o  que  conrerne  ao* 
códigos  dc  processo  cuja  unifica¬ 
ção  alem  do  inestimável  beneficio 
ao  fortalecimento  e  prestigio  dn 
justiça  é  sem  dúvida  nm  rios  fa¬ 
tores  da  unidade  nacional. 

por  fim  usará  Ha  palavra  o  pro¬ 
fessor  Henrique  Òrciimli  que 
ahordar.i  “A  poesia  na  prosa  dr 
Gctulio  Varga*",  em  que  mostrará 
que  através  da  palavra  firme  r 
serena  do  previdente  «c  pereche 
uma  notável  imaginação  criadora, 
atributo  dos  grandes  espiritas 
destinados  a  realizar  os  maiores 
empreendimentos. 


cunhados, 
bisneto».  , 
todos  qu.' 
ram  n» 
transe  r 
a  assistir 
mandam 
alma  >: 
qucclvcl  c 
sogro, 
cunhado 
TO  H 
altar-m.-r 
S.  Franci 
segonda-f 
10  1*2  ho 
antecipa  u 

agradccim 


Jorge  Jacobsen 

t  Alfredo  S.  Ja- 
cobscn.  senhora 
c  filhos,  partici¬ 
pam  o  falecimento  dc 
seu  querido  irmão, 
cunhado  e  lio.  ocorri¬ 
do  na  cidade  de  Vas¬ 
souras.  c  convidam 
os  amigos  para  assisti¬ 
rem  ã  missa  de  7'  dia 
que  mandam  rezar  em 
sufrágio  de  sua  alma. 
dia  28  do  corrente, 
terça-feira,  ás  10  horas, 
'na  igreja  dc  São  José. 
Agrar*  cem  antecipada¬ 
mente  este  ato  rle  re¬ 
ligião  e  caridade. 


O  aluno  Fernando  Moreira  fez 
umn  alocução,  exaltando  a  perso¬ 
nalidade  do  presidente  da  Repú¬ 
blica.  nos  diversos  setores  da  sua 
profícua  administração.  Em  segui¬ 
da  foi  dado  um  viva  an  Sr.  Gctu¬ 
lio  Vargas,  como  n  maior  amigo 
da  juventude  brasileira.  Finda  a 
sessão,  os  alunos  das  cseolas  esta- 
duuis  prestaram  uma  homenagem 
de  gratidão  á  professora  jubilada. 
Sm.  Jovim  dc  Figueiredo,  que  foi 
saudada  pela  menina  Teresa  Cha¬ 
ves,  sendo  lembrada  sua  atuação 
como  educadora  que,  há  mai_-  de 
trinta  e  cinco  anos.  com  carinho 
e  abnegação,  vem  trabalhando  em 
pr»d  da  instrução  dn  mocidade  Isa- 
belcnsc. 

Todos  esses  festejos  foram  orga¬ 
nizados  pcins  professoras  estaduais 
Vhgnnida  Mnriurcira.  Maria  da  Glo¬ 
ria  Coelho  Barbosa  c  a  adjunta 
iiili  Alves  Guimarães. 

Ao  interventor  federal  no  JP.-a- 
ds  dn  Bio  foi  passado  o  seguinte 
telegrama: 

“Aiunot  escola*  públicas  esta¬ 
duais  rir  Santa  Isabel  do  Rio  pre¬ 
to  pedem  V.  E\  seja  intérprete 
«audaçáo  presidente  Vargas  passe.- 
gem  grande  data  nacional." 


HOJE 

O  TEATRO  EM  CASA 


apresentará  às  21  horas  o 


Dr.  Gcisvio  Babo  Filho 

tDVIlGADO  -  1*  dc  Março.  6.  - 
IcL  43*6256  (Edifício  do  Paço) 


TEATRO  EUCALOL 

0  príncipe  galante 


ORIGINAL  DE  CHRISTOVAM  DE  CAMARGO.  RADIOFONTZAÇÃO 
DE  CELSO  GUIMARÃES 

Na  interpretação  dc:  Ismenia  dos  Santos  —  Celso  Guimarães 
—  Yara  Salles  —  Saint  CLair  I.opcs  —  Zczé  Fonseca  —  Flnrlann  Fats» 
snl  —  Isi»  de  Oliséira  —  Sylvto  Silva  —  Hcbcr  dc  Bôscoli  —  Luiz 
lito  e  Lctlcia  Flora. 

.  Direção  geral  de  Vicinr  Costa 


snbrinhi 
agradeci 
tacões  d 
da*  pr! 
de  sua 
ttt  e  . 
mai*  pa 

COS  par 
'missa 


Bellarmino  Mou¬ 
ra  de  Souza 

O.yrn  de  Souza:  dc- 
mai*  filhos  c  viuva 
de  Ilcíkirtnino  Moura 
de  Souza,  agradecem  a 
todos  os  amigo»  pelos 
pêsames  enviado*  c 
convidam  para  as  pre¬ 
ces  que  serão  feitas 
dia  25  do  corrente,  às 
20  horas,  no  Centra 


\  NOITE  mnntcm  olierto, 
iSiarinmrntr  nté  ó»  22  lio- 
rp*.  iirn  pnrtn  para  rrcrp<;ão 
.!r  uminoius  n:r  (iasn  Artur 
Napiilr-iin.  â  \\rniila  Uio 
Uranrn  n.  122,  rnlrc  7  ilf 
iicícmliro  e  Ouvidor.  — 
Telefone  42-7511 


RãE'*  r  comunicam 
que  a  mi*«n  dr  7*  dia 
*erâ  celebrada  «egun- 
da-feira  27.  Js  9  hora», 
nn  all ar-mor  da  Cate¬ 
dral  Metropolitana.' 


O  tabnnele  dn  UrntU  l 
O  creme  denlnl  l  OU  %  perfeito! 


VAMOS  LÍR  um» 
biblioteca  em  64 


RÁDIO  NACIONAL  —  980  QUIL0CICL0S 


Leiam  UA  NOITE  Iluetradu 
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I  ^  à  y  s  j  G-  ú 

g  .  H 

í  ]  1 1  [  [«li 

L^MjJ  i  n 

i A  g 
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Cariocas  c 


0  Torneio  Univer  sitário  de  Basketball 
gau  chos  na  preliminar 

I.HÇcrrnr-M-.ji  l.njr.  á  noite,  no  Vejamos  poi*  n  eoosliiulçáo  dos  A 
Inicio  iln  Mumiucntc  I*.  n  dois  Ipíiitis;  A 

rrliimc  uiiivmllArhi  dr  .  bnshpl-  Cgr  loca,  -  P0|ado  c  l)c  Vlccn-  Tara 
"II-  CotW.1  M-  apus  .ima  ,1.  |R,y-.  Tlnililrq,  Afonso.  Curllto,  foram 

irrt|'*rilia  rirslacjtdrt.  „s  minilros  llabá,  l.enk,  Armando  Paniic  c  llnrr 
iniorii  r  mineiro  classlfi,  jnam-se  Lauro.  fUcal 

A  preHmlnqr  H*«-  Mineiro,  -  Edgarri,  Tcofllo,  Fa-  árbllre 
"T.  ’  '!!,T  S  'Ia"  "  l-lm  Plnlào.  Slroplniia,  Hugo  Nr-  Ilul.cn 

.í.tlMlIS  o»  'llinl"  dcdldlrao  »  Im.  llclverln,  Jnllnlm  c  Murilo,  Heitor 


Paulistas  et 


distribuído  pelos  cigarros 


PARA  DISPUTAR  O  CAMPEONATO  BRASILEI 
RO  DE  NATAÇAO  E  SALTOS 

M&rSffia.TiaÊ  i.íl  Baianos  o  paulistas 


Hojo,  são  esperados  os  baianos, 
puc  veem  credenciados  por  uma 
rttldadosa  preparação.  K,  doiitl li¬ 
go  chegarão  os  paulistas,  cuja 
presença  era  inccrtn.  Os  bandei¬ 
rantes.  os  mais  fortes  opositorrs 
dos  cariocas,  trarão  uma  grande 
delegação. 

As  tabelas 

Tara  os  certames  aludidos,  o 
Conselho  Brasileiro  de  Natação, 
Wntorpolo  c  Sillo»,  organizou  ns 
seguintes  tabelas:  I 

Campeonato  de  waterpolo 

A  tabela 


parn  o  campconnln 
dc  waterpolo  ficou  nssim  orga¬ 
nizada  t  dia  28  —  lo  Jogo  —  Hlo 
Grande  do  Sul  x  Espirito  Santo: 
2"  Jogo  —  Pernambuco  x  Bala; 
dln  2D  -  3.*  jogo  -  Distrito  Fc- 
deral  x  Vencedor  do  1°  jogo;  dia 
.111  —  ,(n  j,)g0  __  s.  Pnnlo  x  Ven¬ 
cedor  do  2"  júgnt  dia  2  dc  maio 

—  Pinai. 

Campeonato  de  natação 

O  campeonato  brasileiro  dc  nn- 
laçni.  obedecerá  ao  seguinte  pro¬ 
grama  : 

Dia  2(1  —  l1  parlei 

1*  prova  —  Hnmcns,  100  me¬ 
lro»,  nado  livre:  2*  prova  —  Mo¬ 
ças,  200  melros,  nado  dc  peito; 
31  proVti  —  Homens,  20»  melros, 
lindo  dc  peito;  4*  prova  —  Ho¬ 
mens,  -100  melros,  nado  livre;  li1 
prata  —  Moças,  -I  x  100  melros, 
undn  iivre;  fi*  prova  —  llniiuçns, 
2011  mel r As,  nado  de  costas. 

pin  20  —  2*  parle: 

I*  prova  —  Moças,  100  melros, 
nado  livre:  2*  prova  —  Homens, 

I  x  200  melros,  itnrin  livre;  3* 
prova  —  Homens,  100  inílrns,  na¬ 
do  dc  peito;  4*  prova  —  Moça» 
100.  melros,  nado  de  cosias;  fi. 
prova  —  Homens,  800  melros, 
nado  livre. 

Dia  25  —  3*  parte: 

!•  prova  —  Moças,  200  metros, 
üí-0  1,vrc|  a*  Prova  —  Homens, 
200  metros,  nado  llvrtj  3*  pro¬ 
va  —  Homens,  1.500  metros,  na¬ 
do  livre;  4'  prnva  —  Moças,  100 
metros,  nado  dc  peito;  5*  prova 

—  Homens,  400  melros,  na¬ 
do  de  costas;  0*  prova  —  Ho¬ 
mens,  400  metros,  nado  dc  pcttoi 
1‘  prova  —  Moças  —  200  melros, 
nado  dc  costas  I  8*  prova  —  Hn¬ 
mcns,  4  x  400  metros  —  nado  li¬ 
vre. 

O  certame  dc  saltos  será  dispu¬ 
tado  no  dia  3  de  maio  e  marcará 
o  emeerramento  do  campeonato 
aquático  ria  C.  B.  D.  cio  corren¬ 
te  ano, 

Pasta  Sportman 

.Sistema  americano  parn  polir 
couros,  crocodilo  e  calçados.  Hc- 
frcsca  e  abre  luslro  Imediato.  Pro¬ 
duto  da  Fábrica  dc  Cera  Hoval  e 
Esmeralda. 


MAIS  UM  '  “CONTEMPLADO  CASTÉU.AER"  COM 
(TIKQUE  DB  5:0!lfi80flll  —  Flagrante  do  pagamento 
ffltn  an  Sr.  IVIIlmi  Savugcl,  Irnhalhadnr  dc  5'  clas¬ 
se  da  Tráfego  dn  Bslrndn  de  Ferro  Central  dn  Bra- 
sll  r  resiliente  ã  rua  Gol«z,  1.266.  dn  rhrnuc  mi¬ 
mem  280,  de  Hs  5:01)056(16.  encnnlrndo  cm  uma 
enrlcira  dn»  cigarras  CLÁSSICOS,  romprada  nn  Cha¬ 
rutaria  Caldas,  iuelalnda  nn  "gare”  da  rslaçãn  Dom 
1'cdru  II.  As  fnlngrarias  acima  fnraiu  fritas  nn  es¬ 
túdio  da  Ráiiln  Naclorab  quando  ern  Irradiado  um 
programa  especial,  nfprrcldn  pela  Lia.  de  Cigarros 
.'aslellãej,  durante  o  qual  foi  efetuado  n  pagamen¬ 
to  do  rhenur  de  5:0(1681)06 


tomn 


Tampniirn  6  a  mesma  rniaa 
tratar  a  »ua  priiãn  ilr.  ven¬ 
tre  mni  Jiilml  o  remédio 
diferente  doa  outros  porque 
a  aua  formula  é  ‘'natural” 
e  inullo  completa,  (cxlrq- 
1  na  hiliaree,  Intestinais, 
Ivnnlcni  e.  Fuma  iodado). 
O  nosso  intestino  drre  eli¬ 
minar  diariamente  31)  mi¬ 
lhões  dc  loxinaa  e  quando 
isso  não  acoptcro  sofremos 
de  facil  irritabilidade,  in¬ 
sônias.  falta  dc  disposição 
parn  n  trabalho,  riifiRiihlti- 
dr  de  coordenar  idéias  o 
e  muitos  outras  iliaiurldna 
graves,  que  provem  único* 


mente  de  *‘um  intestino 
lelmosn”  que  retem  os  to¬ 
xinas  inrés  de  rliraiun-las. 
D.ino  ou  Ires  dragens  de 
.liibol  (ó  noite)  c  1  ou  duas 
nas  noites  seguintes  hns- 
lant  para  vencer,  sem  rnli- 
raa  e  sem  viciar  o  orgnnis- 
«WhP  prisão  dc  ventre  mais 
rebelde,  Jubnl  rreduen  c 
devolve  an  intestino  a  aua 
motricidade. 

Jultolixe-se  c  vencerá  n  maia 
rebelde  preguiça  Intestinal. 


VAMOS  LÊR  1  uma  biblioteca  I 
em  84  paginai. 


A  peleja  que  poderá  decidir  o  primeiro  certame  fluminense  em  disputa 
do  título  de  campeões  do  Estado  do  Rio 

O  cotejo  dc  domingo  próximo,  i  adversário  mais  perigoso  em  can-  tretnnto,  não  dormem  soorc  os  dos  cumpeõfc}  do  vizinho  Estudi 
entre  niteroienses  c  tnncaccnscs !  chns  estranhas  do  que  mesmo  em  louros  conquistados.  Apesar  dc  Lom  esse  tti,uio,  o  Içara i  tci 
poderá  decidir  o  primeiro  certame  i  seus  próprios  domínios.  vitoriosos  mimn  partida,  levarão  cumprido  rcmarwdn  performan 

fluminense  cm  disputa  do  llliiln  Sobre  o  Goitacaz,  cm  Campo-,  a  efeito,  hoje,  mais  um  preparo  no  foolball  da  capitai  flumine. 
dc  campeões  do  Estado  do  lUo.  ns  visitantes  alcnnçnrnm  ullirto  parn  n  contenda,  que  se  avizinlla  se.  Cinco  tilulos  máximos  c 
O  Ipiranga,  do  Mncaé,  como  &  triunfa  pcln  contagem  dc  4  x  2,  c  que  lhe  poderá  dor  o  titulo  n.n-  um  só  nno. 
do  domínio  público,  é  sempre I  Os  campeões  niteroienses,  cu-  biclonndo  de  primeiro  campeão  Campeão  do  Tonteio  inicio  < 


Enilna  como  alimahtar.  evi¬ 
tar  doença»  •  tornar  ai  cri¬ 
ança»  fortei.  7*  tutele,  15*000 
_ Uvrarla  Alvti 


Volleyball  no  Qrajaú 

rtcnliza-sc,  domingo,  20  do  cor¬ 
rente,  no  GraJaú  T.  C.,  uma  par¬ 
tida  de  volleyball  entre  o  quntlro 
local  c  a  representação  da  Em¬ 
baixada  Académica  Pernambuca¬ 
na.  O  encontro,  pelo  vnlnr  dus 
disputantes,  será  renhido  c  pro¬ 
porcionará  nos  numerosos  ndop- 
ios  do  Grajnú,  por  ccrlo.  moincn- 
tós  do  grande  .emoção.  Findo  o 
embale,  será  levada  a  cTcUo  uinii 
reunião  dançanie  das  21  ás  21  ho¬ 
ras. 


Brilhantes  as  homenagens 
ao  chefe  da  Nação 

JUNDIAf,  23  (Serviço  especial 
4c  A  NOITE)  —  A  eldade  nmnnhc- 


io,  com  o  pavilhão  uacionil  c  ban¬ 
da  do  tambores  e  clarins.  Desfi¬ 
lam  ns  escolas,  tendo  à  frenltt  euii» 
bandas  do  clarins  o  tambores  o 
Núcleo  dc  Ensino  Profissional, 
conjuntamcnlc  com  a  Escola  Pro¬ 
fissional  Municipal,  e  bem  assim  u 
Escola  Comercial  "Luiz  nosa". 

Desfilam  lambem  os  jogadores 
dc  fnolball  dos  grémios  esporti¬ 
vos  flllnrios  á  Sub-Lign  do  Fool- 
ball  Jundiaiensc,  emprestando  isso 
íígmfirntlvo  aspecto  nos  festejo». 

As  festividades  são  abrilhanta- 
das  pela  corporação  musical  "Tau- 
,,s!n";.so*’  11  direção  do  macslro 
Joao  varanda.  Executa  da  núnje- 
rns  riuos  dc  músicas  brasileira». 
As  autoridades  diirgcm-sc  para  n 
Escola  dc  Comércio  "Padre  An- 
chfeta ’ ,  ali  inaugurando  ns  relrn- 
Ins  do  chefe  dn  Nnçáo  o  do  duque 
de  Caxias,  A  solenidade  leni  Inicio 
com  o  Hino  Nacional  executado 
pela  Corporação  Musical  "Pnuliv- 
lo’.  An  descerrar  n  bandeira  in- 
cinnal  que  cobria  ns  dois  relidos, 
fnln  n  professor  Marlq  Duarte. 

I*  termina  n  solenidade  com  a 
execução  du  lliim  Nacional  nela 
Corporação  Musical  “Paulivln". 
Cm  aperitivo  oferece  aos  presen- 


Dlriglu  à  Confederação  Brasileira  de  Desportos,  um 
pedido  de  filiação  -  A  diretoria  atual  -  O  D.  I.  E.  pre¬ 
sente  à  reunião  -  Notas 

2»  dlln  —  César  Macario;  procura¬ 
dor  —  Eugênio  Maria  Mutilelro. 

0  "D.  I.  E.”  presente  a 
reunião 

Atendendo  no  convite  du  1,.  E. 
M ,  II.  .1  - ,  esleve  presente  á  as- 
.vcmblclii  um  rciirescnlnnlc  do  l)e- 
|iarlniiicnln  dc  Imprensa  Espor¬ 
tiva,  que  nssim.  levou  o  apoio  da¬ 
quele  orgão  especializado  du  A. 
II,  I,  nos  anseios  da  entidade  tne- 
I  rupolilatiii  doa  spnrls  dc  malha 


A  cidade  amanhe¬ 
ceu  [estiva  no  "Dia  do  Presiden¬ 
te”.  Ema  salva  de  21  tiros  pcln 
bateria  do  2."  Grupo  dc  Arliilinrht 
<!c  Dorso  aqui  aquartelado  foi  o 
atisn  á  população  dc  que  era  h 
dala  do  aniversário  natalício  do 
dure  da  Nação.  A  praça  Governa¬ 
dor  I’cdro  de  Toledo  estava  cin- 
Imniiclrada,  Dn  lado  dn  rua  liarão 
dr  JilMiih.l  foi  erguida  a  tribuna 
dc  lionrit.  Dois  arcos  foram  arma¬ 
dos  na  rua  liarão  dc  Jundlai,  eoiu 
"5  ilfcçtcs  "Tudo  pcln  Brasil",  dc 
mu  Ijiiío,  r  dc  oulro,  que  sustenln- 
>a  iiin.i  grande  estrela,  dentro  d«. 
<0i:d  sc  encontrava  o  retrato  nu 
roído  grande  ilo  clierc  dn  Nação, 
"Saht-.  (iclulio  Vargas  1" 

'  praça  Governador  Pedro  dc 
'"leito  regurgitava.  Diversas  csen- 
luirlleulnrei  c  alunos  do»  ill- 
vSr,“s  Srupos  escolares  da  nl.lnric 
di  i-i  '.c  eiunptrnvaqi  formado», 

•  ojii  li.ndcirlnhos  lirnsllcirai.  Os 
uUiilo-  e  oficiais  do  2,“  Grupo 
■lu  Artilharia  dc  Dorso,  equipados 
r"111"  que  parn  uma  parada,  forqia- 

"i  Pfaça  Governador  Pedro 
'ic  Inictin,  Tocava  cnlusiiislicaincii- 
u  ■>  -uh  l.amLi  dc  Inmhnres  c  cia- 
'n  ,  .  '  ^rp,'lc.  ladeado  por  doi» 
'dídilv  la  n  pavilhão  nacional, 

'  iitri  -viva  dc  painas  ouvlu-jc 
Munido  ..  garbo  só  porla-bandeira 
■ormttVH  no  lugar  pervlnmcnlc  <le- 
- iBnnri.i  entre  oficiais  e  solrianns 
•«qttrl.,  unidade.  Formava  l,mi- 
,  ;i  »rpulr,  bnlrria  quadro» 
itnr'  ,,nlp"  ,lc  Artilharia  de 

„  ' fcni  -'Suta.  garbosas,  as  norm.i- 
t'1»»  II  branco-azul  ilc  seus  uni- 
i  rate»  dán  um  tom  festivo  A  so- 
tcnl.l.idr,  Na  trlliimn  de  iionra  J« 
r  'cnii  j,  autoridades,  repre.>en- 
juatr.  d.i  imprensa,  oficiais  dn  2.» 
V  '  D”.  »o,  elero.  autoridade»  cl- 
n  r  nintidadm.  Ouve-se  o  loque 
I  i  *  banda»  de  tambores  c 

'n7‘,|v  . .  alunos  prnflssiü- 

,  d,  nue  t brga tit .  São  os  aluno»  da 
'  "'uercinl  "Luiz  Rosa"  que 
1  m  1,1,1  *r  «prnximniti.  Formam 
is.ii  "'  rv",i,s-  uma  logo  em  se- 
a,, ,,  '!  milra,  na  praça  (io\ -i-r,.. 

I  fdr.i  dc  Tiiledo,  llá  um  gran- 
i rl  it  *  '«ui  "rilem  Impccn- 
niuoii' ,rT  u.  ''rrimõiiia  <t  pu  feito 
M  b>'-  Manoel  Annlhnl 

Im,  'lue  derlarn  senllr-.e 

tf,  .r!"  ,l,,r  hlieln  á»  lirill.au- 
'  unl.-i.lr»  «  oi  Iionra  dn  grou- 
fj1"  '.-  d.,  Nação  llrasileiu  Fa- 
r'r?  "'"‘1 1  "  Sr.  -losé  Hooiclr.i  IV- 
I,  ?  ,,,,r  ['z  o  perfil  d.,  presiden- 
n,.  *,,a  oração  é  l»-llli,inli-. 

,, gratulrs  f«il.i»  do  pcc- 
'  'ar|t'»-  Fnr  o  elogio  do 
l„  " ''  Presblrtile.  r  qur  v.-lo  a 

■  *  "  i  nnr«  «ilrm  n  l*òlri»i 

■  '  '«nr  i  * 

.  .  '  ’  11 '  lrfliiin;i  ii  iMisvi  Puir* 

,,nl'ri  "».i,  S.  tiilllllernir  .Ir  j 
l, 11,11  “•  S  dlseorre  sobre  o 

,||"  da  Imenln.le  IleasllH,.,". 

"r  d, . .  eiipi  nin.i 

,  |"  ■  "d  .  iliii  i|i.  palma-  llá  i 
1  'reilallios.  .le.-lamaç,)..  de 

|  . . .  aliioov  ilo.es  i 

'  '  ""'"do,  de  en-.loii  <|n  ei- 

•  iRurn,  1’firrn .i> 

,  im  »l»rfi  il i  \«yno.  n 

-  '  i lf #»||  1 1* | lr  | !\  i|.  .Sntlf  i, 

r  .  •  [  HlflTlMM  il*»  r  '  I  ll'M|»H  I 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 


O  spori  dc  malha  Já  cxisl:  nes¬ 
ta  capital,  desde  11137,  qunniln,  n 
I"  nc  iniielro  .laqueie  ,\in.  foi 
fundada  n  i.lga  dc  Esporte»  ,lr 
Malha  dn  Mio  de  .Tuncirn.  com 
sede  provisória  á  Ifii cessa  Sti.vôo 
i.obulo,  no  morra  da  Maugiietru . 

Nfln  ertt.  nnlfetniilo,  ufleiit!, 
nquele  spori.  Agora,  pnr-m,  com 
ti  crlqçúu  do  (àinsell...  Nari.qinl 
de  Desportos,  a  1..  E.  M .  II.  4.. 
Ivm.  grátjtis  im  dçrreln  -T.ldti.  vi¬ 
da  própria,  lendo  sido  publicaan 
no  "Diário  Oficiai "  o  parecei'  da¬ 
quele  acgãn  d»  spori  brasileiro, 
reconhecendo  a  entidade  .teima, 
rumo  n  dirigente  desse  spori. 


U.  1).,  nno  podendo,  cm  rnn*c- 
qiièncln,  promover  certames  ofi¬ 
ciais. 

(lotem,  estiveram  reunidos  os 
aluais  dirigentes  da  Liga  de  Es¬ 
portes  dc  Malha,  cm  assembléia 
extraordinária,  afim  de  discutir 
tt  t.iam-lrn  peia  qual  se  dirigirão 
á  entidade  eclética,  solicitando  fi¬ 
liação  . 

A  diretoria  atual 

A  I.lga  de  Esportes  da  Mallu, 
do  Rio  de  Jpnclrn,  que  leni  doze 
cluhs  flllniins,  tem  h  frente  dc 
seus  destinos,  atunlmcnlc,  a  se¬ 
guinte  diretoria: 

Presidente  —  Anlonin  de  Oli¬ 
veira;  vice-presidente  —  Sabinn 
Corria  da  Siísn;  1"  sccrclárlo  — 
Sebastião  Soares  dn  Silva;  2"  dito 
—  Leonardo  dosé  Ferreira;  I"  te¬ 
soureiro  —  Francisco  dc  Castro  j 


Não  ponha  no  lixo 

Seus  sapatos  ou  n  sua  bolsa  es¬ 
tão  russos?  Uuer  mudar  dc  cor? 
Esc  l‘IIE-NO-ME-N<)  na  cor  que 
dvsejar.  1'rncluto  da  Fábrica  da 
Cera  Rnynl  c  Esmeralda. 


No  hipódromo  da  Gávea  será, 
boje,  levada  a  cfrllo  mais  uma 
sabatina, 

As  manlurias  prováveis  e  og 
nossos  prognósticos  süu  os  se¬ 
guintes: 

1. *  páreo  —  L3d0  metros  —  \s 
li, 211  lior.is  —  5  lOUOfUOll  —  Pesos 
especiais  com  descarga  parn  apren¬ 
dizes; 

Ks. 

1— 1  Orphcon,  O,  Macedo  .  .  50 

2— 2  Brejeira,  B.  Silva.  .  .  .  50 
[  3  Sunaln,  II.  Üenitcz  ,  ,  .  58 

1  4  Mcry,  A.  Gomez  ....  58 

f  5  Pérgola,  L.  Lcigldnn  .  .  51 

U 

I  0  Niqiiel.  O,  Serra  ....  48 

2. *  páreo  —  1.2011  metros  —  As 
11,511  horas  —  fiiWlílíPOll, 

Ks. 

f  I  Paz,  D.  Ferreira  ....  51 

[  2  Dnh.içú,  W.  Cunlin  .  .  .  50 

í  3  Bleii  Almée,  >).  Zuulgn  .  51 

jj 

I.  I  Vnilcinhnra . 54 


ã,"  páreo  —  1.4(10  moiros  —  As 
111,40  horas  —  5:0001(1011  —  llcl- 
•  Ing.  1'esos  especiais  com  descar¬ 
ga  para  aprendizes. 

I  Sollcronn,  11,  Frcllas  .  .  55 
I  2  Controle,  l).  C.nuliuho  .  4IJ 
.  3  OlorisU,  0.  Heichcl  ...  ãl 

f  4  Odax.  n,  Olguln  ....  51 
3j  5  Fauilinn,  C.  Morgmli.  -.  411 
l  B  Galbú,  E,  Cnutinlm  .  ,  .  58 

i  Ignrlté,  .1,  Martins  .  .  .  g» 
3  8  Furriel,  R.  Silva  ....  51) 

,  0  Arliansns,  0.  Santos  .  .  53 

pn  Lllillt,  AV,  Lima  ....  48 
llll  Onlx,  A.  Gomez  ....  51 
l  "  Anajá,  A.  Brito  ....  50 
0.'  Páreo  —  1.40(1  melros  —  As 
17,20  horns  —  7  :W0f00r>  —  not- 
t  ing. 

1—  I  (Ijambn,  O.  nelcbel  .  .  53 

2-  -3  Arcn-lrls.  li.  Silva  ...  55 
3  Corrida,  \V.  Cunha  ...  53 

3 

1  Diagnras,  J,  Caniles  .  .  55 
5  Curlain,  J.  Znnign  ...  55 
I  0  Trés  Corações,  I,  Souzn  55 

0s  nossos  palpites 

Orfcnti,  Brejeira,  Pergnln. 

Paz,  (leulllisslnn,  Blon  Aiméc. 
AeaiA,  Nada  Mais.  Dámnrp, 
Gnlantre.  Uhnlliás,  Avtim 
lldax.  Snllerorta.  Ônix. 

Curtain,  Areo-lrls,  Ojarnlm. 


Rádio  Nacional 


ESTADOS  NERVOSOS 

Hipnotismo  <  I  rat.  Médico 
Geral.  Manlns.  Angáatins.  In¬ 
sânias.  Depressões  Impotência 

DR.  EDMUNDO  HAAS 

7  d»  SeUmbro,  14  ts  18 


Pedido  do  filiação  à 
C.  B.  D. 


PROGRAMA  PARA  HOJE 

6.10  —  HORA  DA  GLNAST1CA 

—  Direção  do  professor  Oawsldo 
Dlnlz  Magalhães.  Oferts  ria  Pariu 
Itos» . 

0,13  —  PRIMEIRA  AULA. 

7,00  —  SUPLEMENTO. 

7.20  -  SEGUNDA  AULA. 

7,55  -  REPÓRTER  E8SO. 

6,00  -  MUSICAS  VARIADAS. 

11,00  —  PICOL1NO  —  Com  Li- 
inartinc  Babo,  Jnyme  Brito,  Su- 
sann  Toledo,  Regina  Cclla,  Uell- 
nhs  Gsdc  e  Regional  de  Dilits 
San  toro. 

12.30  -  (1  QUE  E'  QUE  U  TEA¬ 
TRO  TE.M7,  com  Heber  d«  Boa-' 
coli. 

12.53  —  REPÓRTER  ESSO. 

13.00  —  COCKTAIL  .MUSICAL. 

13.30  —  A  VOZ  DA  BELEZA 
Com  Lés  Silvo. 

14.30  —  MUSICAS  VARIADAS. 

13.00  —  INTERVALO. 

16.00  —  MUSICAS  SELECIONA¬ 
DAS. 

15.10  —  UNIVERSIDADE  DO  AR 

—  Sob  o  alio  patrocínio  da  Divi¬ 
são  do  Ensino  Smindárin  do  Mi¬ 
nistério  da  EiluraçA»,  apresentan¬ 
do  n»  aulas:  Literatura  Luso  Ura- 
silelra,  dn  Serçãn  de  Ciãnrlas.  Le¬ 
iras  r  Dldntlen,  pelo  professor 
Clovts  Monteiro  r  Sociologia  o 
ITinilaçr.n  Soetal,  da  Secção  do 
Pedagogia  pr|n  profrnaor  Alceu 
Anioroao  t.lmn. 

18.33  —  JORNAL  DA  UNITED 
PRESS. 

19.13  —  PROGRAMA  DA  COX- 
PEDKRA4.AD  BRASILEIRA  DE 
RADIODIFUSÃO,  dlrrlnmrnle  lios 
rsl úHIoh  dn  Itádi.i  Nacional,  mm 
o»  professores  Ri.mril  Ghlpsmnn. 
Iherê  í.omes  Crosso  r  Arnaldo 
Cotrolln. 

:n.oo  —  HORA  nn  iirasil  — 

».  I.  P. 

21.0»  —  (OMENTAIttO  DE 

HOJE,  oferta  de  krnrnvlnn  r  Mn- 
thlll. 

21.03  —  CORTINA  DD  PAIIK 
HOVAL  Um  núiner»  de  música, 

21.1»  —  TEATRO  HM  CASA. 
npresr nland»  a  peça  eoi  tré«  atoo 
O  PRÍNCIPE  GALANTE.  Oferta 
de  EUCALOI 

32,20  —  Gt  TA  PINHO,  enm  Re¬ 
gional. 

22.33  —  fARMEX  COSTA,  mm 
Regional. 

22."»  —  PROFESSOR  DE  OTi- 
‘tIFájn.  mm  Celso  Guimarães. 
Itfer.'n  .1»  Sal  de  Fruta  Eno. 

22.63  -  KRPUIM  KR  ESSU. 

23.00  —  RADIO  RAII.E  CASTEL- 
I.OES.  m.isira»  itnn.  ante». 

«2.00  -  FUI  DA  EMISgAU. 


Nfin  era  nilldn  n  Liga  de  Evpn 
les  de  Malha  recunltceídii  pela  ' 


número  de  pessoas,  enccrrnn  ln-jc 
al  a»  homenagens  dc  Juudial  ro 
chefe  da  Nação. 

Em  Taquarítinga 

TAOUAIimXGA  (S.  Paul..), 
2n  (Serviço  especial  i|q  A  NOITE) 
—  Fsln  cidade  vibrou  dc  Inletisn 
rnltisinsmn  rlvlen,  no  dia  l'J  ries- 
le,  aniversário  il.t  presidente  t|„ 
lleptihlica. 

A»  8  horas,  un  praça  tl  <lc  Juihn. 
concentro m-so  ns  mtlnridude»  ln- 
eal»  c  o»  alnnn»  dns  Escrita»  Se¬ 
cundária»  e  primaria»  Inçais. 

I’el.)  jniz  de  Direito  <|.i  mmnr- 
ca  foi  nherln  n  rorlntõnlu.  nu  qtinl 
sc  fizeram  ouvir  diversos  aluno», 
fentlo  tinnlmentv  falado  rrn  nnmr 
da  InsIruçTn.  Seciindneia  e  Nor¬ 
mal  Miinlclpal  o  nrnfcsn.r  Flp- 
vio  l.rmns  ,qur  proferiu  lirilhaiilr 
nrnrán,  rntirllnndn  a  tm.elilmlc  .. 
seguir  »  rxrmpln  do  prasíilcnir, 
r|ur  "tudo  rslú  fazrn.to  para  an. 
lirnsil  mrlllor".  E.  an  imi#,in« 
tempo.  pediu  o  inrnndicípnal 
«polit  dc  lodo»  nn  pre»iden,r  Var¬ 
gas 

Após  o  riicrrramr.tln  «In  sr*»iin 
r.Mra  drsfili.rnu.  pela»  njit.  I,<- 
cal»  a  I. anda  dc  música,  o  Tlrp  dr 
Guerra  22.  ..  Ginn»i«  Mqiileipi.l, 
a  Eienl»  Normal,  ..»  grqpi.s  r«- 
,o In.es  ln.ats  e  os  nlunos  da  Es- 
enln  «lr  ApllençAo.  anexa  á  lí», 
c.ln  Normal 

Como  Perlra  Branca  oo- 
mcmoroii  a  data 

PlilMI  \  ItlI  ANC  V  (Mim,»),  2*. 

I  í-.-t » i;«.  r  soer  lo  I  dr  A  NOll  F  ■  - 
I  r.’tfnrmr  nrlilii'1  eçá.i  |«n.n  I  I  t'C- 
In  prefril"  iqitiiIrlpaL  Sr.  Caii  ". 
Ribeiro  FUI.",  r-ullr-.i:-»?  nn 
<a  rlrirl'.',  ir,  O 
’■  trrs  dn  dbi  19  .b.  ro  rrote.  I  i- 
llinnlissii"  .  si"  vão  vlvic  .,  .  m  lio- 
qirnagrm  an  prrvl.b  nlr  G-iitib. 
V  .ren»  r  en.  enmrn.o  a-’ 

•  Dii  dn  Jiii rnlt.  L"  I  •.  r»r 
ri' <•»*■*  I' ■  '  i  pi  riintii,  '•lcl.,,111 
Iruiriil'  ii|dallilMq. 


Adi.lpl.o  Mnrllnt;  2,*,  Krncstu 
Bréa , 

Arremesso  dc  peso  --  1  lugnr, 
Hclialo  llo.lrigurs;  2.*,  Slcnin  M. 
linrr.is. 

Arrcmes»  <l«  dl»m  —  1,*  lugar, 
Hcnali.  Rodrigues;  2.-,  Rodrigo  B. 
Pinto;  3.“,  Francisco  Skleuieeku; 
l.“.  Ivo  Ferreira. 

Arremesso  do  dardo  —  1."  lugar. 
Ivo  Fertelm;  2.”.  Francisco  SUlc- 
nfcekn;  3.",  Ernesto  Bréll. 


Baslaplc  animada  e  Iguulittcidc  C.iccn.  L.  Moraes:  2,*,  Ilzio  Cor- 
concorrlrin  decorreu  ..  competição  sinl;  3.",  Ad.dpho  F.  Leão  Junior; 
allélien  nn  pista  dc  São  Januário,  L",  Oldemnr  Mrelra. 
promovida  pcl.  Secção  dc  Alleti--  ;;i)U  nM|rai|  rasos  —  1.*.  lugar 
nm  do  t.luh  de  liogulna  Vasco  da  ||t.|ifp  s.  Pereira;  2.“.  Alryr  M. 
(iamn.  A  maioria  dns  concorrentes  ilo.sml  ts  - 

demonstrou  jú  bons  condições  pti-  ,  . . 

rn  »  próximo  ccrlam»  .dlcinl  pr,.-  .  nn "|l!>  ^"'ut  i' .. 'r ' 
movido  pelo  Federação  Metro, !..l|-  .V1;11  J"r.  J;  ■  !*lnv"1  l,nli,n! 

lanu  de  Atletismo .  0»  result i.rii.»  Lnrllulcs  Daitnisu. 
nimnidos  furam  ..s  seguintes:  3.titltt  melros  rasos  —  1.‘  lugar, 

H3  iiuirns  barreira*  •  1."  luguh  Lnurlval  X.  Silva;  2.”,  ,!u$4  I 
llelln  C.  dn  Silva:  2.",  Ilurval  A.  Hnrhti:  3.".  IleiTnliiir»  Augusto 
Tu  vare»;  3.”,  I.ulz  G.  Lustro.  Salto  cm  altura  —  1.'  lugar,  Gre- 
Hlfi  inelro.s  ri.»..»  —  I."  lugar,  gurin  Srhcrr:  2.“,  Murilo  Gulmhra 
- - - - Sallit  em  extensão  -  I."  lugar. 

DR.  CAPISTIIAN0tluVi,M,t  H'1»  GoisIpí;  2.-,  Clcên.  C.  Mo- 

,  '  VHriainPBU  NARIZ  rnc»;  3.''.  (iregorlo  Scliecr;  L*  |u- 

( Docente  F*e.  Mrrf.l  HARGAN1  ç  Murilo  Loiml.ril . 

Mclndo  Giiani.bara.  I5-A-6*  ??  «8.3  I  S.tllo  com  vara  -  I."  lugar. 


3  (àtporim,  C.  I|ereirn  .  .  54 
6  GcnGlIssimn,  .).  Lanalcs  51 


t.  8  Desci Iirrla.  L.  llcnilrz  .  51 
3.*  páreo  —  1.2011  melros  As 
15,23  hora»  —  8;000»000. 

Ki, 

C  I  Aralá,  ,1.  Morgado  .  .  .  53 

II 

I  3  Dámara,  \V,  Aqdrailc  ,  53 
f  3  Nndn  Mais,  R.  Ibidrigucz  55 


\  NATUREZA,  em  reportagens 
...erillaa,  ilc  caçadas  na  eelva,  cs 
l.rdtçõea  ú«  rcglóea  Inesidorartns 
d.,  mundo,  coro  acua  perigo*,  aeus 
l.lch»*  r  curlniiriadea.  é  revelada 
em  “V  AMOS  LEU"  *  revtal* 
doa  Inrena. 


ncnefieluilo  peln  rerunte  drrre- 
I»  iisslnml»  pcln  presidcnlo  iln 
Reiiól.lira.  ronrclrn.lo  luditlli.  a 
l.ulli»  ns  liiMlI.iujssn»  d«  Exército 
Nacional,  rt  giiiirdiá»  Kafu.igit,  dn 
Alléti.m,  Ip.r  ordem  parn  deixai  .. 
.vulrex  .1»  111’  II.  L.  ripijr  plissou 
vnrb.s  dias.  (I  nlu.li.l»  pla.vcr  pn- 
(lerá  Jngnr  prl»  sru  rluh.  nws  In 
rá  qtir  servir  no  referido  rc|(l- 
mrnln  dr  infanlnria  dnrautu  sei» 
otesri 


Bctfnho,  novamente, 
no  Qralaú 

Liou  o  retorno  He  llrlinho  ás 
:  Mios  hiisles.  niellinrnu  >.  L.rnjmi 
i  .'iiurmemenle  mi»  rqulne  p.ira  .. 
I  (2.iiq.roni.t|.  LarU.ru  .te  Hasl.el- 
Imll.  G  valoroso  play  cr,  que  for¬ 
mará  eou.  Leis.,  c  Ralnim  nm  Im. 
agressivo  e  coeso,  acha-se  já  Irei- 
u.illilo  im  seu  antigo  rliili,  ile.cn- 
■  l.i  assinar  inscrição  pur  ele  del¬ 
iro  em  turve»  dln».  Gi.m  essa  aiini- 
líiçãn  valiosa,  está  »  grémio  al» I- 
í  anil  nova inci.le  propenso  a  ron- 
qoistar  »  lugar  tlc  relevo  que  d.  - 
,  tnilnvi.  no  I.askel  da  eldade,  ft.i- 
| 'emente  depreciado  e.an  a  cmipa- 
l.l.a  do  quadro  o»  ai...  pusind". 

Ccrtipçotí  maJ  o  campeo¬ 
nato  pcrsibnno  do 
feotball 

IIIAU  PESSOA,  21  I Serviço  cs- 
I  oi  dr  \  NOIll.i  Ln.  d:-.p!i- 
I  la  d,,  i  jr.ip"oii  .io  local  de  toet - 
bali,  o  LO.,.  Dranc.  venren  ..  Auto 
!  mim  jogo.  h.neolnvrl,  »én>  nenl.u 
toa  nv-lxléncin 

O  ínlz  rxpuls.iii  de  cioipo  ..1(1. 
iiUmci.los  di.putautcs. 


f  3  Liipiríon,  J.  Zinilgii  .  .  53 

•T 

tl  Valeriaitn.  I)  Ferreln.  35 

í  Bisonha,  S.  Gmloj  .  .  53 

l  . 

8  Dopada,  fi.  Pereira  ...  53 

I."  párro  I  5(111  metros  ,\» 

Dl.nit  Im ri.»  5 lUtlOJIHIli  ll,-|. 

tiag  —  l,rsos  especiais  ri.l»  lies- 
erg.  pan.  aprendizes. 


Procuram  n  volta  do  valoroso  club  às  lides  es 
portivas  — i —  O  piquo-nique  organizado  par t 
amanhã 

rca  qur  da  ill.a  parle  ás  17 
ra». 

Alirlllianlnrà  ,.  pique-nlq.i" 
í .muiiI  ,ia/.'.  TuruUfís  Lnri.u 
.  i'r|irc'  'ninii  ..  san.ha  im  IT 


Promete  alriiiiçpr  grau.lr  snres- 
I.  .1  piqim-nlqtle  I.rganlz.ldn  pa¬ 
ra  umanl.N.  36  .1..  nirrcule.  pelo,. 
Veteranos  «lo  Barroso.  K  que  seis 
••r.ganlzadnres  visani  com  essa  ex¬ 
cursão  aproximar  mui»  a  família 
.o  Barroso,  concllninln-n  a  tc- 
Imlhar  pelo  'o?r,iulai.nt..  .1» 

;  émi"  da  ladeira  <|o  Burro- ■>.  tt 
pi.||i  •-ilisji- '«  que  lerá  |tf.r  .1"  .1 
o  pllnrccro  Purqu-  do  Jardim 
Guanabara,  ohederer,.  ao  ssgulnle 
Imrúeln  t 

8  In.ra»  —  Partida  pela  lujra 
i|r.-.sa  lu.ra;  ás  11.3o  bo  as.  >'m» 
ço  rsforçarin;  ás  11,30.  I.iucli;  nos 
Intervalos  Itavcrá  danças,  bn.li". 
r|e  mar.  tflgp»  ("tpi.ri [vos,  clr, 

A  volta  rslá  marcada  pata  a 


anmi.A ,  n  Mw  rorifln, 

r.i/fi  em  loilot  or.  Itiiitn  rt 


,n  A  sua  retirada  dos  jogos 
á,v  panarriRrioanc'? 

•lUNTEVIDr.r.  21  (A  P  i  -  ( 
T*  Lfimilé  t.llntidro  Uruguaio  reune 
sc  Irr.v-írlrn  para  examinar  j 
5a  |,  .q.osla  de  retirada  do  Uru, ma 
.‘ns  b.fi»,»  nilmplc.iv  Pnn»meilrn 
'(  li  ",  dr  lineiiit»  Aires,  na  csprnin 
ê'2  ■„  que  os  ui  '  ..oi  kvjnm  aill.t 
38)  doj  para  rirpnU  da  guerra. 


.■v». 


PASTA  DENTIFRICIÁ 


O  dentifrício  completa 


ÜÜ 


ggllíí 

|ipptl§§l 


Para  o  principal  encontro  da  rodada  de  amanhã,  as  equipes  do  Vasco  e  do  Flamengo, 

1  _  _  ■  a.  m  &  I  A  _  •  » 


apresentar-se-ão  assim  formadas: FLAMENGO  -  Yustrich; Domingos  e  Newton;  Biguá, 
Jayme  e  Artigas;  Valido,  Zizinho,  Pirilo,  Peracio  e  Vévé  --  VASCO  -  Walter;  Florindo 
e  Oswaldo:  Figliola,  Zarzur  e  Dacunto;  Alfredo,  Ademir,  Nino,  Villadoniga  e  Orlando 


grande  jogo  de  amanhã,  entre  os  quadros  do  Flamengo  e  do  Vasco 

Zorzur,  antes  de  mais  na-  mos  num  dia  d«  osor  e  creio,  o  mesmo.  Nada  deu  certo,  goremos 
PlmP  da,  é  o  "querido  da  torcida",  mesmo  que,  se  eu  estivesse  Tudo  deu  errodo.  bem  cert 

0  "Beduino"  não  se  envolve  no  quodro,  o  resultado  serio  I  —  Contra  o  Flamengo  jo-  vencer.  E 


PRONTO  O  FLAMENGO 


Solucionado  o  ponis  crucial  da 
equipe,  os  responsáveis  pelo  vi- 
os-oaoipíão  se  4!  aguardam  Irar.- 
quilamer.te  a  hora  decisiva. 

Peracio  está  confiante 

No  rnalch  com  o  olvi-negro,  Fe- 
rario  não  deu  o  que  muitas  dele 


Club  Ginástico  Português 


DOIS  TURNOS 

A  Federação  Mineira  de 
Football  e  o  campeonato 
deste  ano 

BELO  HORIZONTE,  23  (Da  Su¬ 
cursal  ilc  A  NOITE)  —  Foi  reco¬ 
nhecido  como  não  praticavcl  o 
campeonato  em  Ires  turnos  entre 
os  clulis  desta  capital  que,  no 
corrente  ano,  somente  será  dispu¬ 
tado  cm  dois  turnos.  A  propósito 
t  curioso  lembrar  que  o  certa¬ 
me  do  ano  passado  só  pódc  ser 
concluido  no  mês  em  curso,  de¬ 
pois  de  quatro  partidas  entre  o 
Siderúrgica  e  n  Atlético  Mineiro, 
respcctivumcnte  vicc-campeão  c 
campeão  rio  campeonato  de  41. 


IV  Campeonato  Interno  de 
Basketball 

Mais  um  campeonato  interno  de 
basketball  prnmovçrà  dentro  de 
breve  o  Departamento  de  Educa¬ 
ção  Fislca  do  Club  Ginástico  Por¬ 
tuguês  no  magnifico  ginásio  de 
sua  sede  social  na  Avenida  Graça 
Aranha. 

As  inscrições  para  esse  certame 
estão  sendo  recebidas  e  já  estão 
em  plena  vigência  as  aulas  de  téc¬ 
nica  ric  basketball,  dirigidas  dire- 
tamente  pelo  professor  Octneillo 
Braga,  que  já  reassumiu  suas  fun¬ 
ções  naquele  departamento.  As 
nulas  Jc  técnica  realizam-se  às  se¬ 
gundas-feiras,  desde  as  20,30  horas. 


Foi  pago  ontem  ao  Sr. 
Mario  Lopes,  residente 
no  Beco  João  Pereira,  84, 
casa  12  (Madureira),  um 
cheque  de  1:000$,  encon¬ 
trado  numa  earteira  de 
j  cigarros  FLORIDA 
comprada  no  varejo  da 
Estrada  Marechal  Ram 
gel  n.  70. 

FLORIDA 


Dr.  Fernando  Paulino 

Cirurgia  e  Urologia 

Rua  Méiico.  168  •  42-5543  •  25-3537 


A  NOITE  —  Sábado, 
25/4/942  -  N.  10.849 


VAMOS  LER!  é  umn 
janela  sobre  o  mundo. 


1'rracio.  u  magnifico  mela  esquerda  do  Flamengo 


As  severas  medidas  disciplinares  da  diretoria  do  Botafogo  aprovadas  pelo  Sr.  Luiz  Aranha 

Aplausos  a  inflexível  diretriz  do  presidente  Trindade 


cumpre  o 
que  promete,  distribuin¬ 
do  DIARIAMENTE  che¬ 
ques  de  1:000$,  alem 
dos  de  100$,  50$000  e 


Zarrur  snbmeiendn 
do  peso. . 


Vinha  para  o  América 


A  NOITE  em  vérriai  raportagan» 
lixou  a  orientação  lirme  do  Sr. 
Eduardo  Trindade,  preeidenle  do 
Botafogo.  O  preitigioio  penedro 
do  “Glorioio”  advertiu  alguai  jo- 
gadorei  que  tentaram  mover  uma 
eampanha  contra  o  técnico  Pi* 
menta  •  puniu,  exemplannente,  o 
hall  Zeté  Procopio,  autor  do  ln- 
qualificarei  ato  do  indisciplina. 

O  Sr.  Luii  Aranha,  membro  do 
Conaelho  Nacional  do  Deiportos 
e  presidente  da  C.  B.  D.,  não  é 


apenas  a  mala  alta  autoridado  es¬ 
portiva  do  pala.  E’  lambom  o 
"leader"  respeitado  do  Botaiogo 
F,  C..  uma  das  maia  unidas  la- 
miliai  esportivas  do  pais. 

Sabedor  da  orientação  inflexí¬ 
vel  do  Sr.  Eduardo  Trindade,  que 


adiantou  e  repetiu,  “que  não  per¬ 
mitirá  a  implantação  de  indiaci* 
plina  no  club",  o  Sr.  Luii  Aranha 
aplaudiu-a  e  apoiou-a  com  a  au¬ 
toridade  de  seu  nome  e  de  suas 
credenciais  de  botaioguenee  nú¬ 
mero  um. 


O  GRANDE  EMPÓRIO  DE  FflC. 
TAS.  à  rua  da  Constituição  n. 
vende  quase  de  graça  frotas  iU. 
cionals  c  estrangeiras.  —  Me. 
Ihados.  frios  e  comcsiivcís  fluis. 
Grandes  frigoríficos,  a  maia: 
casa  do  Brasil.  Tcl.  42-0352. 


O  técnico  que  o  São  Paulo  contratou  -  Ross,  o  “coach” 
uruguaio  pretendido  pelos  rubros,  rompeu  o  compro¬ 
misso  assumido 

Fracassada  a  vinda  de  Ross,  o 
América  contlnnaré,  entretanto, 
em  procura  de  um  técnico,  ficando 
Costa  Velho  na  direção  do  quadro 
até  um  desfecho  para  o  caso. 


O  nome  do  técnico  que  o  Amé¬ 
rica  pretendeu  contratar  para  diri¬ 
gir  as  suas  equipes  de  profissio¬ 
nais  esteve  por  muito  tempo  em 
sigilo.  Isso  porque  os  dirigentes 
do  grémio  de  Campos  Sales  vinham 
desenvolvendo  as  negociações  com 
a  máxima  reserva,  aconselhável 
em  questões  dessa  natureza,  afim 
de  scr  logrado  maior  êxito. 

Somente  agora  se  sabe  que  n 
"coach”  pretendido  pelos  rubros 
era  o  antigo  foothaller  uruguaio 
Ross.  que  hi  algum  tempo  já  se 
encontrava  no  Estado  de  São  Pau¬ 
lo,  residindo  na  cidade  dc  Santa 
Bárbara . 

O  América,  tendo  conhecimento 
da  permanência  dc  Ross  em  São 
Paulo,  iniciou  entendimentos  para 
a  sua  vinda  para  o  Rio.  onde  pas¬ 
sará  a  scr  o  treinador  das  suas  re¬ 
presentações  profissionais.  As  “dc- 
marchcs”  vinham  se  processando 
num  rumo  decisivo  quando  rece¬ 
beram  os  dirigentes  do  club  cario¬ 
ca  uma  noticia  inesperada. 

Contratado  pelo  São  Paulo 

Rompendo  surprcondcntemcnlc 


Em  cogitações  pe¬ 
los  dirigentes  do 
Itanhangá  Golf 
Club 

Os  mangnificos  ‘‘Hnlts"  h  Ita. 
nhangá  Golf  Club  são  uma  r 
manente  atração  e  estimular.'  u. 
tor  para  a  prática  do  m.  afira 
sport  que  é  o  golf.  E,  sem  ■■  ,ía 
alguma,  ã  altura  daquele»  r  :í- 
sitos  está  o  programa  dc  r 
tições  organizado  para  cs'.c  _  . 

Trinta  e  tantas  compcl  ,  >e- 

rão  efetuadas,  a  partir  da  p-Al* 
mo  domingo.  Este  i  1  pr  trama: 

Abril,  26  —  Medalha  al: 
maio,  10  —  Duplas  cavai'.-..  » 
handicaps  4  bola»  ;  17  -  Mi  :j. 
lha  mensal;  24  —  Cor!  :.  i.ap 
1  Gávea  x  Itanhangá  —  l*  je:  cá 
Gávea), 

Junho,  7  —  Campeonato  d  ■  1  ru:i 
(eliminatórias'-:  14  —  Imjv.i 

mixtas  (handicap,  4  boias  ;  .  - 

medalha  mensal;  jcl;  -.  -  - 

Campeonato  do  Club  L  :»; 
buraco*.;  12  — meírl;-  :  -•»!; 
2<i  —  Taylcr  Cup  (Uandic..  ■  j 


MAIS  UMA  ETAPA  DO  SENSACIONAL  CEftTÂfViE  DESPORTIVO 

O  dia  de  onlctn  foi  de  intenso  Federal  nnr.1  t  n  n»f.  -  ■  W 


O  dia  de  ontem  foi  de  intenso 
movimento  nos  setores  desportivos 
da  cidade.  Ê  qne  foram  efetuadas 
mais  algumas  provas  do  sensario- 
nal  e  interessante  torneio  atlético 
entre  universitários  de  vários  Es¬ 
tados  do  pais  em  homenagem  ao 
presidente  Getuiio  Vargas. 

Desde  as  primeiras  horas  da  ma¬ 
nhã,  os  académicos  cariocas,  pau- 
listas,  mineiros  e  dos  demais  Es- 
lados  estiveram  em  grande  movi¬ 
mentação. 

Os  resultados  das  diversas  pro- 
vus  efetuadas  foram  os  seguintes: 

0s  resultados  de  tennis 

Nas  quadras  do  Fluminense,  fo¬ 
ram  realizadas  ontem  pela  manhã, 
05  seguintes  Jogos:  Distrito  Fe¬ 
deral  x  Minas.  Venceu  o  Distrito 


Federal  por  3  x  0.  Bala  x  SIo  Pau¬ 
lo.  Venceu  a  Baia  por  2x1. 

Classificaram-se  portanto  para  a 
prova  final,  os  representantes  do 
Distrito  Federal  e  Bala  que  de¬ 
cidirão  titulo  de  campeão,  hoje,  ãs 
I»  horas,  no  Fluminense.  Também 
São  Paulo  e  Minas  Gerais  decidi¬ 
rão  o  terceiro  lugar,  no  mesmo 
local,  antes  da  partida  final. 

0  lançamento  do  martelo 

Na  Escola  de  Educa;ão  Fisica 
do  Exército,  teve  lugar  na  manhã 
ne  ontem  a  prova  de  lançamento 
do  martelo,  cujo  resultado  final 
íni  o  seguinte: 

1*  lugar  —  São  Paulo  —  40m,58. 
2’  lugar  —  Rio  Grande  do  Sul, 
40m,53. 


0s  paulistas  na  liderança 
da  natação 

Também  as  provas  de  natação, 
efetuadas  na  piscina  do  Fluminen¬ 
se,  ofereceram  um  espetáculo  dos 
mais  cntusíáslicos,  verificando-se 
boas  performances  dos  nadadores 
participantes.  São  Paulo  colocou- 
se  em  primeiro  lugar  com  70  pon¬ 
tos,  segutdn  do  Distrito  Federal 
com  60  ponlos. 

As  partidas  finais  de 
waterpolo 

Na  piscina  do  C.  R.  Guanabara, 
realizaram-sc  ontem  á  tarde  as 
partidas  finais  do  campeonato  de 
waterpolo,  com  a  presença  dc  nu- 


Dçssc  modo.  São  Paula  obteve 
o  .itulo  de  campeão:  Rio  Grande 
do  Sul.  2  lugar,  e  terceiro  lurar 
—  Üala. 

As  provas  de  saltos 

Sob  a  direção  das  autoridades 
da  entidade  da  natação  do  Dis- 
trilo  Federai,  foram  realizadas  a* 
provas  dc  saltos  ornamentais,  con¬ 
corrente  saltadores  do  Rio.  São 
!  aulo  e  Estado  dn  Rjo.  Depois 
ne  um  desenrolar  .ii'maJ...  »crj. 
ficaram-sc  o*  soínlo  resulta- 
nos  : 

Saltos  r?tr  I  r.tn:  nr. !l:u  —  |*  *y. 
■ar  —  Geraldo  Feiratrl.  de  SV> 
Paulo.  63.10.  7  1: - _  na„| 
Miranda,  do  DistrPn  Federal  — 
83,90.  3*,  Hamlc:  Saatcchi,  uc 
São  Paulo  —  73  4  lu.-nr  —  .'yr- 
ton  Corrêa,  rin  Estado  do  Rio  — 
64.59. 

Saltos  de  plataforma:  —  1*  la. 
íar  —  Alberto  Cnrdareili.  do  Es¬ 
tado  qa  Rio  —  63.60.  2’  lugar  — 
Hauro  Gerardl,  de  Sáo  Paulo. 


PODEIS  ESCOLHER.  AS  TIN¬ 
TURARIAS  ALL1ANÇA  teem  mi¬ 
lhares  de  ternos  com  pouco  uso. 
que  vendem,  desde  20*000.  Capas, 
sobretudos,  paletós  e  calças  des- 
de  2 08000.  Ruas  Vise.  Rio  Bran¬ 
co,  12.  Catete,  2S5  e  Av.  Mcm  dc 
Sá.  103. 


Agosto,  2  —  Duplas  e: 

Handicap  —  2  bola*  ;  :< 
iop  Cup  (Eliminatórias' 
Medalha  mensal;  3  — 

mixtas  Handicap,  2  boi 
Setembro,  6  <  7  —  T.. 

Handicap.  Tola!,  3?  bur 
6.  13  huracos.  Dia  7.  IS 
13  —  Medalha  mensal  t  : 
riora  Cup  Gávea  x  It.ir 
2’  jogo  no  Itanhangá':  i 
ram  Walkcr  Cup  ,i’  jae 
vea ). 

Outubro,  11  —  Dcr.lop 
nal.  36  buracos  :  15  — 
mensal:  28  —  Hiran  V 
(2*_  jogo  no  Itanhangá 
Novembro,  22  —  Me  dá 
sal. 

Dezembro.  5  —  Mcdai 
sal:  13  —  Dia  do  encerra 
Alem  destes  torneio» 
são  estuda  a  possthlUila 
realizado  um  grande  ca 
aberto,  do  qual  poderá  -  : 
amadores  e  profissionais 
crição  e  convite. 


A  Confederação  Brasileira  dc 
Desportos  fará  realizar,  a  partir 
de  28  do  corrente,  na  piscina  do 
C.  R.  Guanabara,  o  maior  certa¬ 
me  nquático  nacional  até  hoje 
realizado.  Oito  Estados  participa¬ 
rão  rio  mesmo,  assim  distribuídos 

—  Natação:  Baia,  Estado  do  Rio, 
Distrito  Federal.  Rio  Grande  do 
Fui.  São  Paulo  c  Minas  Gerais. 
Watcr  Polo:  Pernambuco,  Bala. 
Espirito  Santo.  Distrito  Federal. 
Rio  Grande  do  Su!  e  Sáo  Pauto. 
Saltos  ornamentais:  Distrito  Fe¬ 
deral,  Rio  Grande  do  Sul  e  São 
Paulo.  Dé  todos  05  inscritos, 
Pernambuco  se  apresenta  pela 
prmieira  vez  em  prélios  desta  na¬ 
tureza. 

0  programa 

A  C,  B.  D.,  apesar  das  gran¬ 
des  despesas  qne  tais  certame»- 
acarretam,  não  tem  poupado  es¬ 
forços,  afim  de  que  os  eampror.a- 
los  deste  ano,  superem  em  brilho, 
os  anteriores,  tendo  para  isso. 
organizado  o  seguinte  programa: 

Dia  2S.  ás  21  hora»  —  1  — 
Abertura  solene  rios  Campeona¬ 
tos.  com  o  desfile  de  todos  »>s 
concorrrntrs  que.  cantarão  a  se¬ 
guir.  o  hino  nacional  brcsileir»: 
li  —  Inicio  do  Campeonato  de 
Watcr  Polo  com  os  seguintes  jo¬ 
gos: 

Rio  Grande  x  Espirite  San!»'  — 
Arbitro  —  I.uiz  Mendes  IV-  Va 
Cronometrista  -  I.uiz  Mora  i,  -lo 
Baia  x  Pernambuco  -  >  'bilro 

—  Carlos  Uvaristo  L*  *il!'.'»:lra. 
Crnniimetri»!  1  —  Renato  '  mc«. 

Dia  29.  ás  21  hores  -  S  dação 

—  Cora  a»  srguinte»  p:ota>:  1.* 


Na  segunda-feira,  27,  ás  21  ho¬ 
ras,  na  sede  da  C.  B.  D.  será 
instalado  o  congresso  com  n  se¬ 
guinte  pauta  —  a)  —  Saudação 
pelo  presidente  da  C.  B.  D.  a 
todas  as  delegações  presentes; 
b)  —  Leitura  das  credenciais  dos 
delegados  autorizados  a  tomar 
parle  no  referido  congresso;  ci 
—  apresentação  de  provas  dc  na¬ 
cionalidade  dos  amadores  que. 
pela  primeira  vez  participam  do» 
campeonatos;  d)  —  propostas. 

As  autoridades  convidadas 

A  C.  B.  D.  voi  convidar  o  Sr. 
ministro  da  Educação  e  Saude  e 
os  membros  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Sports  para  assistirem  a 
abertura  dos  Campeonatos. 


Tennis  —  Final  —  9  horas  — 
nas  quadras  do  Fluminense  — 
Preliminar  para  escolha  do  ter- 
eeira  lugar  —  São  Paulo  x  Mi¬ 
nas  Gerais.  —  Final  para  titulo 
de  campeão  —  Distrito  Federal 
—  Bala. 

Remo  —  Na  enseada  dc  Bota¬ 
fogo  —  às  9  horas. 

Atletismo  —  Final  —  13.45  mi¬ 
nutos,  no  estádio  do  Fluminense 


dera!  Local  —  Ginásio  ■  Fli 
minense. 

0  encerramento  rios  IV 
Jogos  Universitários 
Brasileiros 

Na  manhã  d.-  domirra. 
rralizad  1  n»i  recinto  n«»  -  ' 

cias  do  Department-  -I»'  I 
sa  e  Propaganda.  P.i!.  ' 

dentes,  a  solenidade  fiti.-i  -  '  •  I 
Jogo»  Vniversltár:."  B.*j»  '. -ire' 
O  ato  terá  a  presença  ii.i  tt  v  - 
da  pasta  da  Educação,  r.i  1  ■' 
Gustavo  Capancma.  ?  altas  u 
ioridades  civi»  e  niihtar»» 

N»a  decorrer  da  snlcnidiV. 
obedecida  .1  seguinte  rdeir.: 

a)  Proelamaçá-'  üo  p-óxim  !• 
cal  par.i  os  V  Jogo»  fnivrrsi! 
ritis  BrasiMro«: 

b>  Distribuição  do»  prêmio». 


Lm  flagrante  colhido  no  decorrer  da  prova  de  ial  0*  ornamentais 

meroso  público.  Antes  da  contcn-  Kniani.  Foca.  Ilcraldo  r  Babv. 
da  finai,  foi  realizada  :i  partidi  Pernambuco  —  Paulo,  Jo»« 
preliminar  para  disputa  d->  ti-rcei-  Ferreira,  Alcides.  Manoel  Andra 
ro  lugar,  entre  a»  equipes  da  Baia  dc  e  Pinai 

?tás&i ‘«í  g  “™  rrt 

i -  /  tiú  ,-i  *  1,  1 1,  ressonte,  sa«ruu*se  sencerior  < 

tJla  —  hilu,  Cbuuito,  Hcnr.qre . .  u...  -  „ 


Football  —  Final  —  Distrito 
Federal  x  Baia.  Depois  desse  jo¬ 
go  será  efetuado  n  prélio  Paraná 
x  Sáo  Paulo,  para  indicação  do 
terceiro  colocado.  Local  —  Está¬ 
dio  do  Fluminense  F.  C. 

VoUevball  —  2U  horas  —  Pre¬ 
liminar  para  classificar  o  3*  co¬ 
locado  —  Estado  do  Rio  x  São 
Paulo  —  Final  —  Mina»  x  Dis¬ 
trito  Federal  —  para  o  titnlo  dc 
campeão  local  —  Ginásio  do  Flu¬ 
minense. 

Ba»kelball  —  Preliminar  para 
psfolha  rio  3*  colorada  —  Rio 
Grande  th»  Sul  x  Sáo  Paulo  Lo- 
ral  —  Ginásio  do  Flumineusc. 

Basketball  —  Prellmina-  para 
escolha  dn  3‘  colocado  —  Rio 
Grande  dn  Sul  x  São  Paulo  — 
Final  —  Minas  x  Distrito  Fc- 


Quarenta  páginas  de  aasuntos 
lluitradoa  e  rotogra*ado>  —  na 
*A  NOITE  Ilnitrada”. 


1ARACAP,  O  ARTIL HESRí 

NO  TREINO  DE  ONTEM  EM  ALVARO  CHAVES 


Vo  está  üo  ria  rua  \l»'ar!i  Cha- 
i.s.  u»  ir'coh'1'es  encerraram  «»n- 
v  11.  »  u»  rr»r  irjtivov,  mra  o  r  » 
ejri  J.'  amanhã,  contra  n  São  t.ri». 


trou  encontrar-»e  em  eondições 
i-  r.-pci  nais.  tanto  na  forma  fí¬ 
sica.  como  na  técnica. 

Após  um  ensaio  que  durou  no- 
srnta  >iiínutns,  os  titulares  :u- 
viam  marcado  três  goals  contra 
um  dos  resersas. 

Os  pontos  foram  consignados 


por  Maracai  (2)  e  Russo  (1).  os 
dos  titulares  e.  Wilson,  o  ponto 
dos  reservas. 

0s  quadros 

As  equipes  que  ensaiaram  rsla- 
»»m  assim  Formadas: 

Titulares  —  Batataes;  Norívol 


e  P.enjancschi:  A  i.-rntini.  SphicBI 
r  Affon:'nho;  K-.rcut.-s,  Itu-».», 
Mrracal.  Tin  c  tjrreiro 
Retrrvzs  —  J.iãa  Alb.-rto  iGijo>; 
7>íulatinho  e  Jambo:  Atnaarj, 
Ituy  r  Wilson:  Jaan  C.orl»s  Ju»- 
lo),  Magnones  iJuan  Carlos),  Wii- 
ton,  Pedro  Nunes  c  Jorge. 


i'"car.  I.  u.  Uacitlio,  hilvcira 
Azevedo  c  Valdon. 

•  •  quadro  bandeirante  logroí 
vencer  o  «cu  aihcrsãrio  pela  cun 
lagem  dc  9  x  2. 


A  p  vLai  dos  puni’  «  il  •  Omtinn 
Vir  -a.  foi  iralin-ntí  satisfatória, 
pois  0  quadro  tricolor  drmoni- 


d)  Di»cur*< 
solenidaric.  j 

da  Educação 


' 


SYDNEY,  25  (H.T.) 


Em  meiados  do  próximo  inverno,  a  luta  vai  ser  tão 
cruenta  que  rios  de  sangue  correrão  como  nunca  se  viu  desde  o  raiar  da  civi* 
lização  //  declarou  o  ministro  da  Guerra  da  Austrália,  falando  pelo  rádio 


correrão 


Rio  de  Janeiro,  —  Sábado,  25  de  abril  de  1942 


N.  10.849 


ULTIMA  HORA 

GRANDE  VITORIA 

ilua  já  famosos  honbona  e  caramelos 

Vitória  Régia 


NOITE 


| Irm  dr.  saborosos,  são  nutritivos.  Fei¬ 
tos  de  Figos,  Nozes  c  Amêndoas.  A 
tenda  em  todas  as  bonbonnieres. 


O  problema  das  anulações  de  casamento  e  a 
opinião  do  Sr.  Astolpho  de  Rezende  —  Choque 
de  dois  mundos  . —  Divórcio  e  livramento  condi¬ 
cional  —  Réu  e  vitima  em  conluio  —  Novas  de¬ 
clarações  do  procurador  geral  do  Estado  do  Rio, 
a  propósito  da  entrevista  concedida  à  NOITE 
pelo  professor  Nestor  Massena 


Cer.nl.:  —  OCTAVIO  LIMA 
Número  Avulso:  $300 


Empreso  A  NOITE  —  Superintendente:  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


Diretores 


Redação  e  oficinas:  PRAÇA  MAUÁ,  7  —  Telefones:  Mesa  de  ligações  internas:  23*1910.  —  Informações:  23*1556  —  Carioca*reporter:  23-4090 


(Texto  na  4‘  pág.) 


A  Avenida  e  o  des  vie  do  tráfego  de 
6nibus  —  Será  a  boiida  a  sinaliza¬ 
ção  automática  -  As  providências 
da  Prefeitura  e  da  Políçia  sobre  a  re¬ 
tirada  dos  ônibus  da  nossa  principal 
artéria  -  Considerada  imprescindí¬ 
vel  a  mudança  das  paradas  obrigató¬ 
rias  dos  veícu  los  coletivos  "**‘í 

a  pag.i 

FICARAM  aaiontadai  as  peo*  vida  normal  da  população  cario* 
vidências  mais  enérgicas  ca.  Al.m  da  r.lirada  da.  õaibu. 
para  que  a  economia  d.  da  Avenida  Rio  Branco,  há  tanlo 
gasolina  •  ilto  não  perturbe  a  (CONTINUA  NA  J»  PAGINA) 


Sr.  Aetnlphn  de  Rezende 

(TEXTO  NA  2*  PAGINA) 


Preu  Alli.nce,  Inc 


A  A.  B.  I.  reconhe¬ 
cida  ao  presiden^ 
te  da  República^ 


Pacifico  inscreveu-se  para  fexer  experiências  com  o  "triplolanc",  Enquanto  não  surgem  oa  reiul  tadoa,  ele  utiliza  outro,  métodos 


Vai  acabar  o  Cordão  dos  Carecas 


Grave  a  situação 


NOVA  YORK,  25  (H.  T.)  — 

L'mn  informação  de  Nova  Dolhi 
anuncia  que  a  situação  na  Birmâ- 
niu  i  considerada  grave  noi  meios 
milorizados  daquela  cidade. 

Acrescenta-se  que  os  japoneses, 
progredindo  em  direção  no  nor- 
lc.  cslâo  “pelo  menos  a  100  qstl- 
lómeros  ric  Miindnlnj”. 


Em  compensação  o  dos  Cabeleiras  terá  suas  hostes 
grandemente  aumentadas  —  Tudo  isso  graças  ao 
‘ilriploJane,,  —  Os  males  causados  pela  ausência  des • 
-  sa  substância  na  alimentação —  (Texto  na  2*  pág.) 


A  Associação  Brasileira  dc 
Imprenso,  reunida  cm  assem- 
bléia  geral  ordinária,  votou  a 
seguinte .  moção  dc  reconheci¬ 
mento  ao  presidente  da  Repú¬ 
blica  e  seu  presidente  dc  hon¬ 
ra:  —  “A  Casa  do  .lornnlista. 
reunida  em  assembléia  do  seu 
pleno  poder,  c  através  do  dc-  : 
bnte  runplo  e  livre  dos  nsso- 
ciados  rm  torno  à  prestação  -■ 
«Ic  ronlas  de  sua  diretoria,  nãiví 
pode  deixar  de  registrar  as  ro-.* 
peildns  dcinonslriiçõcs  dc  In-i 
teressr  que,  pela  vida  da  íris- . 
lituição.  vein  ofrrecendo.  dia> 
n  dia,  o  seu  Insigne  preslilcn- J 
le  dr  honra,  o  F.xmo.  Sr.  I)r. 
(ielulio  Vargas,  já  prcstigian-i. 
do  com  os  seus  aplausos  os 
nnssos  atos.  já  nos  honrando  . 
rnm  a  sua  presença,  em  visilns 
«llnmenle  significativas  dc( 
apreço  n  profissão.  Gomo  si.  • 
nal  de  rccoiiliccimtnlo  da  Ca-.> 
sa  do  .lornnlisln  n  tantas  alcn-, 
çôes  que  evidenciam  n  cres. 
rente  simpatia  lio  Kxmo,  Sr. 
presidente  dn  República,  ú 
nossa  fundação,  erguida  pelo 
seu  decisivo  concurso  n  altura 
dos  monumentos  nacionais,  re¬ 
queremos  se  consigne  na  nl.t 
lios  nossos  Irahnlhos  um  voln 
de  cxrepcinnnl  simpatia  e  dos 
augúrios  dc  felicidade  pessoal 
a  Ião  eminente  eonsocio”. 


A  sugestão  de  Roulien  relativamen¬ 
te  aos  automóveis  particulares  na 
atual  emergirttçla  (Texto  na  3‘  pág.) 


TEMPESTADE 
DE  BOMBAS! 


Mais  de  quatrocentas  toneladas  caíram  sobro 
Rostock  —  Atingida  a  fábrica  “Heinkel”  —  O 
que  dizem  os  alemães  —  Outros  objetivos 

LONDRES,  25  (U.  P.i  —  Os  «In  nollc  anterior,  em  esferas  nulo- 
grandes  bombardeiros  britânicos  ri/arias  expressou-se  que  os  apiire- 
vullnrnm  a  voar  sobre  u  Alemanha  lhos  da  RAF  arrojaram  a  maior 
o  imite  passada  r  atacaram  nova-  qunulidudc  de  bombas  que  jamais 
inenlr  n  porto  liàllico  de  Rostock,  se  lançou  no  espuço  dc  uma  hora. 
onde  sc  fabricam  os  aviões  “ I Icin-  A  tarde,  mnntevc-sc  o  ritmo  da 
kel”.  A  primrira  unllciii  sobre  u  ofensiva  aérea,  ram  ataques  ã  lu/ 
incursão,  n  scgumla  consecutiva  do  dia,  os  mais  intensos  dos  quais 
contra  o  mesmo  porta,  foi  rcce-  se  efetuaram  sobre  Flcshfng. 
Ilida  do  rádin  dc  Rerlim.  cpie  revo-  Também  n  aviação  alemã  esteve 
lou  a  presença  dc  nvlões  britânicos  utiva  á  noite  passada,  lufoniuiçõrs 
sobre  território  do  Itelch.  A  emis-  oficiais  fazem  saber  que,  depois 
som  acreseeninu  que.  em  consc-  dn  incin  noile,  houve  ntnqucs  da 


Para  transportar 


CAPOEIRAMA,  25  (Ser¬ 
viço  etpeciol  de  A  NOITE); 
—  A»  obras  de  construção 
do  trecho  final  da  Estrada  de 
Ferro  Vitorio  a  Minas  jái 
atingiram  esta  localidade,! 
Todo  o  trecho  encontra-se1 
em  vias  de  c anelas õo  c  des¬ 
tina-se  ao  transporte  de  mi¬ 
nérios  . 


HITLER  VAI  FALAR  SOBRE  A  FRANÇA 


elisliig  sobre  as  relações  dn  Ale¬ 
manha  com  a  França.  Acrcdila-sc 
que  o  Fuehrcr  alemão  procurará 
fazer  algumas 'concessões  ao  go¬ 
verno  dc  Vieby  em  recompensa 
pelo  encaminhamento  da  política 
francesa  em  favor  da  colaboração 
com  o  Rcich. 

Seriam  postos  em 
liberdade 

LONDRES,  25  (A.  P.)  —  O  cor¬ 
respondente  cm  Berlim  da  “Gaze¬ 
la  Suíça"  dc  Lausannc  informa 
ter  sabido  que  grande  número  de 
prisioneiros  franceses  vão  ser  pos¬ 
tos  cm  Uberdade,  brevemente,  mas 
ficando  n  maioria  deles  mi  Ale¬ 
manha  como  operários  dc  fábricas 
dc  munições  dc  guerra  ou  sendo 
mandados  para  as  fábricas  fran¬ 
cesas  que  se  ocupam  nn  mesma 
indústria  para  a  Alemanha. 


LONDRES,  35  (A.  P.)  —  Hitler 
vai  fnlnr  dentro  cm  breve  no  Rci- 


lalrrteis  de  um  eaplão  n.zlitn,  alemão,  que  exerci.  .  profi.iio 
ilegal  de  medico 


Quando,  hoje,  falavam  à  NOITE,  os  Sr».  Orlavto  ('ardia  r  Sá  e  Oroilmbn  de  Almeida  Itegii, 
reapecllvamentr,  secretário  e  advogado  do  Sindicato  de  Proprietários  de  Empresa  de  ònibo* 


Trabalhando  contra  a  segurança  do  país 


Os  ônibus  e  a  Avenida 


Como  falou  à  NOITE  o  secretário  do  Slndlcato< 
dos  Proprietários  de  Empreaae  de  Onlbti*  — 
Diminuirá,  afirma,  a  féria  das  companhia*  a  não 
Influirá  na  economia  de  combustível 

A  respeito  da  projetada  retira¬ 
da  dos  ônibus  dn  Avenida,  ouvi¬ 
mos.  pela  manhã,  o  secrclàrio  do 
Sindicato  de  Proprietários  das 
F.mprcsns  |lc  Ônibus,  na  sede,  A 
avenida  Almirante  Barroso,  n.  I, 


NOITE)  —  A  população  ordeira 
«Ic  -lundiai  tem  vivido  momentos 
dc  sobressalto  desde  21)  de  murçn 
último,  rm  consequência  do  der¬ 
rame  dc  boletins  subversivos  pelas 
ruas  dn  cidade,  obra  dr  elementos 


Lavai  vai  convocar  os  go¬ 
vernadores  das  posses¬ 
sões  francesas  na  África 

' JLHY,  23  (A.  P.)  — 

11  jornal  c-olahorncioniAta 
"Nuinpnux  Temps"’  diz  quo 
"  Sr.  PiriTf  Lavai  vai  convo- 
ri,r  "ma  conferência  doa  go- 
'ernadorc*  dc  Iodas  ns  |tos- 
sn*iw>s  francesas  da  África, 
'|ur  niniln  se  arliant  sol»  con- 
irolc  ilp  Virli v  . 


Sr.  Odavio  Cnrdia  e  Sá  r,  bem 
assim,  o  Sr.  Orozimbo  Almeida 
Rogo.  advogado  da  entidade. 

Limitando-se.  de  inirio,  a  de¬ 
clarar  que  as  autoridades  corooe- 
( CONTINUA  NA  J.‘  PAGINA) 


NO  momento  em  que  ot  homam  taxem  a  etcoilij  decisiva 
entre  a  liberdade  e  a  escravidão,  e.  doe  atos  tanto  quanto 
polo  vigor  da  sua  crença,  todas  as  nações  manifestam  a 
ao.  opção  o  fixam  o  sau  destino,  o  Brasil  deve  e  há  de  aparecer 
ao  mondo  como  um  btóco  inteiriço,  animado  de  um  só  pensj- 
mefto  t  um  só  deseje,  agindo  como  wm  só  corpo  e  uma  só  von¬ 
tade.  E  essa  mmt.de,  eiae  desejo,  nu  pensamento  c  esta  cren¬ 
ça  etprimem-i.  pola  união  maciça  e  incondicional  em  torno  do 
governo  nacional  e  do  chefe  do  Estado  com  a  firmexa.  a  con¬ 
fiança  •  o  «ntntiaimo  de  um  exército  que  defende  a-  sua  b-in- 
desrs . 

Tal  ó  e  profundo  sentido  das  palavras  qua  prenunciou,  em 
São  Paulo,  o  prasidente  Wcncetlao  Brax.  Com  a  sua  experiên¬ 
cia  adquirida  no  decorrer  de  uma  longa  vida  política;  tendo  con¬ 
duzido  a  Nação  durante  a  Grande  Guerra  dc  1914  a  1918,  o 
eminente  estadiata  vem  juntar  o  testemunho  de  seu  apoio  ac 
movimente  d.  união  nacional  «pie  é,  per  ti  mesmo,  um  sémbolo 
veemente  de  identidade  de  sentimentos  entro  o  Brasil  e  o  presi¬ 
dente  Cctelio  Vergas.  O  conhecimento  direto  das  enormes  difi¬ 
culdades  que  a  guerra  mundial  cria  ao  gorerno  do  pais  —  e,  há 
meie-  século,  e  hora.  ele  próprio  o  declara,  eia  decerto  menos 
trágica  do  que  a  presente  —  confere  uma  inexcedivcl  significa¬ 
ção  e  autoridade  àquele  testemunho,  cujo  vetor  o  povo  brasileiro 
sabe  apreciar  devidamente  Uma  das  maia  altas  personalidade i 
vivai  da  politica  nacional  deixa,  assim,  a  quietude  do  retiro  vo¬ 
luntário  a  que  se  votara,  para  dar  uma  pública  dcmomtrxçáo  de 
reconhecimento  dos  serviços  prestados  ao  Brasil  pelo  presidenta 
Vargas,  não  somente  com  a  sábia  orientação  por  ele  dada  à  polí¬ 
tica  exterior  e  que  mais  uma  vez  honrou  as  tradições  brasileiros 
de  fidelidade  e  coragem,  mas  ainda  peto  surto  dc  progresso  inte¬ 
rior  resultante  dos  seus  atos  de  governo. 


LONDRES,  25  (R.)  —  A  vietta 
ilt-  Sir  Stafforil  Cripps  n  índia 
será  objeto  de  debates  nas  pró¬ 
ximas  sessões  das  Câmaras  das 
Comuns  c  dos  l.ords. 


Como  se  desenvolve  a  luta  na  Rús¬ 
sia  -  As  perdas  alemães,  segundo 
toscou  .(Texto  na  3’  página) 


•  A.  C.  —  As  proves  universitária»  de  remo  renlizadns  estn  manhã,  coiuitllnirsm  um  espetáculo  emo- 
unrr.irõcs  concorrentes.  Os  estudantes  rnriorns  conseguiram  expressivo  Iriunfn  final  graças  s  per- 
>•  de  olio  que.  derrotando  o  eonjuntn  do  E.  Itlo,  arrancou  dos  baianos  uma  vitorie  que  pnrccis  certo. 
:nanlcs"  da  F.  A.  E.  os  heróis  da  manha  universitária.  —  (Reportagem  na  'e  é  1 1  m  e  _  pagina) 


EMULSÃO  DE  SCOTT 


ff.  "'«(-Ci  i 

AM  MICOS 
I  l->  M  AIOSAM 


A  NOITE  —  Sábado,  25  de  abril  de  1942 


O  “Cabo  Buena 
Esperanza”  par¬ 
tiu,  afinal 


Regressou  de 
São  Paulo  o  co 
ronel  Costa 
Netto 


Só  o  governo  poderá  resolver 

(Cltrhé  na  f*  página 1  pontaneamcnte.  ante  meu  cspanl 
Prosseguindo  na  série  de  cnlrc-  pclu  Igncmlnla  da  proposta.  n.: 
vlslns  sobre  o  problema  das  ami-  aceder  E  só  por  Isso  não  sc  n 
laçóes  dc  casamento,  procurando  gislrou  mais  uma  anulação  de  <• 
apontai  ns  suas  causas  e  efeitos,  sarnento  Mas  _  Isso  prova  com 
A  NOITE  teve  ensejo  de  ouvir  a  São  Paulo  já  ia  longe  quando 
palavra  autorizada  ilo  Sr  Astnl-  Distrito  Federal  e  o  Estado  c 
pho  Rezende.  que  é  uma  da»  flgti-  Rio  entraram  na  competição... 

m»uó  á5.£  Réu  e  vitima  em  conluio 

c  jurisconsulto  ele  renome,  alem  .  mais  interessante  nes' 

fie  professor  nn  Fatuidade  dc  DU  nueslno  -  cont  nuou  o  profess. 
rcito  liá  vários  anos.  Astolpho  Rezende  c  que  o  r. 

Não  foi  bem  uma  entrevista  com  v  a4  entram  em  conlu 

o  iluxlie  advogado.  O  Sr.  Astnl-  <,?nlra.B  Justiça.  Dc  falo,  para 
pito  Itezende.  que  fomos  encontrar  r  i.cnção  do  resultado  buscado, 
em  sua  rcsidêníln  ria  rua  das  La-  bnmcm,  gçralmente  o  reu,  prest 
ranjeiras,  fez  questão  de  chamar-  »  qualquer  papel,  mesmo  i 
nos  a  atenção  para  esse  falo.  mais  bifame,  c  a  mulher,  a  vltint 
Acontece  que  ele  está  neste  íuomcii-  ncusn-o  perante  o  iribunal  c  lac 
lo  transferindo  sua  moradia  c,  lamente  perante  a  sociedade.  Ar< 
por  Isso,  lodos  os  seus  livros  fu-  ,a  a  repugnância  que  (nl  fltllut 
ram  encaixotados,  razão  por  que  assume,  o  caso  é  estranho  dlon 
não  nus  poderia  oferecer  elemen-  do  conceito  admitido  dc  que  :i 
los  calcados  cm  termos  dn  lei.  To-  e  vitima  são  duas  entidades  «nl 
davia,  embora  isso.  a  conversa  fui  gõnicns,  o  que  cm  nnnlnçán  i 
das  mais  interessantes  c  esclarece  casamento  não  se  verifica.  As  te 
suficicntemcnte  o  assunto.  brasileiras,  exigindo  n  npclaçi 

0  choque  de  dois  mundos  ÜXL " ««“' « 

Inicialmentr  o  professor  Astol-  impcciilio  não  existe  dc  fato,  qu.i 
plio  Reícndc  declarou-nos:  ,|0  ,c  r<  como  normalmcntc 

— -  Isso  que  se  verifica  com  as  Corte  dc  Apelação  sustenta  n  sei 
anulações  dc  casamento,  desquites  |tnça  dn  Instância  inferior.  Ale 
c  outras. fórmulas  mais  dc  separo-  disso,  nulrn  impedimento,  qu 
çuo  dos  cônjuges  c  como  que  uma  scja  0  da  designnção  dc  um  d 
resultante  do  choque  dc  dois  mun-  fensor  do  casnmet.lo,  que  leni 
ruas.  morais.  A  guerra  incumbência  dc  funcionar  ind 


O  Atlântico  apreaenta  na  toirée  de  hoje  a 
notável  artista  e  seus  companheiros  -■  Mais 
duas  estréias  ainda  para  este  mês 


Passará  pelo  controle 
inglês 

Com  destino  á  Lisbon,  partiu 
boje,  ás  4  horas,  n  Irnnsatlàntirn 
espanhol  •‘('.alio  dn  Ruenn  Espera n- 
711 ",  cm  que  viajam  representantes 
diplomáticos  alemães  e  italianos 
tin  1'ruguaT. 

Passará,  cm  Porl  o(  Spallt,  pelo 
controle  ingjca.  'Runiarii,  depois, 
pnra  Curaçiiu  para  tomar  combu,- 
llvcl. 


WASHINGTON,  23  (II  T.)  — 
Os  cidadãos  nortcamerlcinos  de  -ló 
a  03  anos  comparecerão  hoje  e 
amanhã  nos  postos  do  Serviço  de 
•Seleção  cm  numerosas  cidades  dos 
Estados  Unidos,  afim  de  proceder 
an  seu  registro.  Constiluc  objeti¬ 
vo  desse  alistamento  verificar  o 
potencial  humano  da  ngção.  Entre 
os  que  sc  alistarão  figuram  o  pre¬ 
sidente  Rooscvclt  c  o  vicc-prcsl- 
deiile  Wallacc.  Numerosos  con¬ 
gressistas  farão  o  seu  alistamento 
num  posto  especial  dc  registro, 
instalado  no  Capitólio.  Entre  os 
que  sc  registrarão,  figuram  lam¬ 
bem  numerosos  veteranos  dn  úl¬ 
tima  Grande  Guerra. 

Páscoa  dos  Unlversitá- 
*  rios,  sm  Rscife 

nF.CIFE.  25  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  Rcallza-se  ama¬ 
nhã.  domingo,  na  igreja  de  N.  S. 
i  de  Fátima,  a  pascoa  dos  univer- 
,  silãrios,  promovida  peia  juventu¬ 
de  universitária  católica  e  pela 
I  Congregação  Mariana. 


Dc  lua  viagem  a  S  Paulr  re¬ 
gressou,  ónlcm,  poi  via  aérea,  o 
coronel  Luiz  Carlos  da  Costa  Nct- 
tfi,  superintendente  do  Acervo  d.i 
Ilrasil  Rallwny  c  empresas  Incor¬ 
porada*  ao  Patrimônio  Nacional. 

Durante  sun  breve  permnnên- 
eia  na  capital  paulista,  o  coronel 
Costa  Netto  teve  oportunidade  dc 
tratar  dc  vários  assuntos  depen¬ 
dentes  dc  aua  assistência  admi¬ 
nistrativa,  . 

O  sen  desembarque  foi  mullo 
rnneorrido.  lendo  n  coronel  Costa 
Nctln  tido  acompanhado  pelo  seu 
oficiai  dc  gabinete,  Sr.  Geraldo 
Pincha  Sobrinho. 


Inscreveu-se  a 
princesa  lliza- 
beth 


O  Dia  do  Escoteiro, 
•m  Fortaleza 

FORTALEZA,  23  (Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  Os  cscotcl- 
rn^-rie  Fortaleza  comemoraram  o 
seu  dil  com  um  grande  programa 
de  solenidade,  desfilando  lambem 
peias  principais  ruas  da  cidade. 


LONDriES,  25  (L\  P.)  —  A 

princesa  Ellzabcth.  que  acaba  de 
completar  16  anos  de  idade,  Ins- 
rrcvcu-sc  hoje  no  serviço  dc  traba¬ 
lhos  agrícolas,  do  qual  formam 
parle  lod.u  as  jovens  de  sua  idn- 
ilc  que  há  nn  pais. 


Imponente  cerimônia  no  Fluminense  Yacht  Club  -  Pa¬ 
raninfou  o  ato  o  ministro  da  Agricultura,  Sr.  Apolonio 
Salles  -  Os  discursos  do  ministro  da  Aeronáutica  e  do 
Sr.  Manoel  de  Britto  -  O  aparelho  foi  batizado  com 
SUCO  DE  TOMATE  MARCA  PEIXE,  em  homenagem 

ao  seu  doador 


primeira  vez,  na  ribalta  drt  “Grccn 
Itoom",  ao  público  do  Rio.  Essa 
estréia  representa  uma  conquista. 
U  Mejicsnila  é  uma  arlistn  cujo 
nome  tem  servido  para  cnmrntá- 
rios  dc  todu  a  imprensa  dc  Hue- 
ii os  Aires.  Em  termos  de  giria 
tarioea,  diriamos,  simplesmente, 
que  ela  é  absoluta. 

0  "cliché"  acima  fixa  detalhes 


rio  ballet  Stachino  no  'pJjUro 
"Mela-canrha",  polra  ■!  ■  hpR, a 
ric  Vacaria,  hgiuncnlzaçà  |>j|Q 

Mello  r  Ovidio  Chave',  nm  .sj.rç. 
sentaçâo  ronslituiu  uma  d.<  íió. 
menagens  prestadas  an  pre  .iijfiití 
Gctulin  Vargas  nn  di*  dn  vu  anb 
versário.  No  medaihán,  Li  Mr/i- 
canlln. 


O  “Grccn  Room"  está  conquis¬ 
ta  min  todo»  ns  rcconls  do  ano 
iclntivos  a  estréias.  A  "boite”  ilo 
Allántien.  nessa  nova  fase  da  ,»uit 
vidn  orllslica  e  social.  Irm  tor¬ 
nado  pnssivcl  ao  público  carioca 
n  contacto  com  ns  celebridades  dc 
quase  lodos  os  países  americanos. 

Hoje  á  noite,  La  Mcjicnnilu  c 
sus  cbinacos  nprcscnlnr-se-áo.  pelo 


Vicente  de  Car¬ 
valho  na  Rede 
Cultural  “Vamos 
Ler  !”  x 


Experimentou  tu¬ 
do  contra  a  prisão 
de  ventre! 


(Títulos  principais  nn  /*  rugira 

A /OVA  YORK.  'Por  Pio  arrru 
I  y  íHiitlon  Press'  —  l.ntnr. 

quando  vocé  uir  um  homem 
ruja  cabeça  sc  assemelhe  n  um 
bola  dc  bilhar,  nu.  nnle  m  ta. 
rerir,  não  sc  ria  deir.  Pt  .V-  i.-fp. 
loplinne,  porque,  segundo  ..j  ,  ;,-n. 
lis/as  da  Vniucrsidnd •  .  ■  Jn/ins 
llopkins.  o  Iriptophan-  uir.  uli- 
mento  químico,  cuja  otij.-o  ,i  m 
alimentação  humano,  masiena 
uma  série  de  mates  rii/rc  o, 
quais  ir  ealuleie,  ns  cataratas  4oi 
olhos,  a  dentição  fraca,  c  até  iru- 
possibilita  n  procriação 

Esta  descoberta  foi  eomnttica- 
da  à  Federação  das  Sneirdadesi 
Américonas  para  a  Riologiu  Ft- 
perimental. 

Os  novos  esfoifoj,  que.  jrjun- 
do  se  espera,  auxiliarão  ,i  grande 
tarefa  de  posl-gtterra  para  aü.i 
mentar  a  Europa,  foram  realiza- 
dos  pelos  Drs.  Wilhelm  Itusebke, 
Anthony  A.  Albanesr  r  Richard  H. 
Follies  Jr„  todos  daquela  Mmojs 
uniuersidade. 

O.  triptophane  i  um  do.  de: 
amino-ácidos  essenciais,  qur  aus- 
tiluem  os  btneos  ronstrnh"os  dai 
proteínas.  .4*  proteínas  de.  ce¬ 
reais  e  de  grãos  rm  qrrnl  mu¬ 
ltem  muito  menos  triptophane  do 
que  ns  de  alimentos  animais,  re¬ 
mo  o  leite,  os  ovos,  n  mrne  de 
vaca  e  a  de  gatinha.  A  úliii.iu  des¬ 
coberta  feita  nn  John.'  fínplíM 
indica  o  perigo  qur  rxis/r  -i  f.iln 
da  pessoa  se  ater  snmeni a ■ '  te¬ 
rçais  como  fonte  dc  prnlnnn.  co¬ 
mo  poderin  ueriflear-sc  ■' 
guerra,  por  motivo  dn  falta  dr  an- 
tros  gêneros  alimentícios . 

Md  muitn  se  suspeitou  d<-  pe- 
rigo  da  dietética  simplc -  1  ro¬ 

do  inadequadas  fantrr  dr  no/no- 
acidas.  Os  estudos  renti;n<l  r«r 
outros  cientistas  demar. 
que  os  ralos  usadas  nr.-  hora- 
tários  min  podem  prado:  r  "dm 
do  seu  nrganisnin  os  de  ;n- 
ãcidas  em  quantidade >  o'.  <>«- 

tes  para  atenderem  ás  e  >  •  i«* 

de  seu  erescimenta  nnrm  hte- 
sumiu-sr.  que  lambem  ,• 
necessitava  destes  "blvrr  n>- 
trnlivos"  de  amina-ncidos  vtu 
alimentação. 

As  pesquisas  feitas  r  ■  l-l"1' 
Hopkins  demonstraram  r  1  cd- 
nt eira  ve:  Ioda  a  m '<•  ■  J" 
danos  resultantes  dn  (alta  ’  om 
daqueles  ácidos,  o  Irivlr  ror. 
Que.  a  calvície,  ns  entarutr 
formação  dn  esmallr  d'  1 

r  o  #.spo/omrnío  de  algunv 
dulas  são  motivados  pei  ’e 

Iriptophane  r  coisa  que  / 1  ■■  " 

nwnslradn  pela  olimrnlu 
parativa  de  ratos.  Mas  -ah::  - 
tários  humanos,  que  Ir  ■'-* 
dieta  com  fplta  deste  ';'M 
quimico  mostraram  os  .i 

privação  ilo  mesma  Ne  •  ;  p- 

runfilnoa  tivessem  cot 
feerber  ãsa  alinirntaçun  ■  ' 

tophane,  romo  sr  venf 
os  ratos,  teriam  ficada  < -ai  *>'• 
gundn  acreditam  ns  cie 

Sovas  e  interessante  <  e  <  y 
eias  com  oilaminas  tara’" 
niradas  an  Instituto  ' 
de  Sntriçáa .  A  trinta  dn  - 
cabelos  brancos,  íntern 
uma  instituição  i*nal,  /•'  1  p,y 

Irada  durante  oito  atese-  1 
lamina  contra  o  rmí" 
mento  dos  cabelos,  lendq 
rificado  rm  qiinnto  ten  ; 
terços  deles  reeupenirai  i  1 , 
primitiva  de  suas  rabeh 

.4  referida  vitamina.  / 
te  ao  grupa  /?,  é  o  uo 
nmrno-henrotVo,  ou  simpb 
" paba" .  .4  sun  administ r  v  ’ 
gundn  a  comunicação  :■ 
Instituto,  mnstrnii  outr-  • 
tos  re/uvrneredares  '  r  ■ 
tos  desejaram  continuar  < 
mento.  . 

As  pesquisas  ilrmonitra  l 

a  “pflhn"  lambem  pratea ' '  ,f  ’ 
los  hormônios  contra  n 

çno  peleis  enzimas  nu  ni 

ns  imra  entrarem  em  m  •< 

.4  romnnicnçiio  fot  !•' ■  .. 

t)rs.  S.  Ansbaehrr  f  " 
sanskll.  ambos  do  btbnrato 
American  Home  Producl*  j 
ratioo.  r  pelo  Pr.  tiusl--  'r 
lin,  dn  Warner  lnr'llo' 
rnpculic  Research  da  ei-e 

■r>>r«irrrrrrrrrr<rrfrri»r'" 

npreensáo.  Ottn  llilllo.  qu'  1  1 
gerente  de  tiniu  cmpi • 
de  minério.  ,1.  ebe-:  ir  n  1  • 
rlíiinte.  eon  renlii  fui' 
n  1’oUcu  no  seu  vikuL 


Viriam  para  qualquer  caso,  He  viz 
que  a  liipólcse  seria  *cinprc  Inver- 
liila.  de  farina  a  que  o  resultado 
obtido  fosse  n  buscado.  Aconlcec- 
ria  com  o  divórcio  n  que  ncoritcecu 
'com  o  livramento  condiciona). 
Gomo  se  sabe,  a  lei. relativa  aa  li¬ 
vramento  condiciona],  dc  cuja  co¬ 
missão  clnbornriorn  fiz  parte,  de¬ 
clarava  que  um  preso  poderia 
obté-lo,  depois  dc  cumpridn  certo 
tempo  dc  reclusão,  atcndcndo-sc  n 
certas  condições  próprias.  Acoute- 
eeir ‘então  n  inevitável:  n  conces¬ 
são  dc  livramento  condicional  a 
Irtrlo  c  a  - direito,  sob  a  simples 
alegação  de  bom  comportniucnlu 
do  presidiário.  Isso  mc  obrigou  a 
escrever  uma  série  de  artigos  pu¬ 
blicado*  no  “Jornal  do  Comércio", 
pelos  quali  revelei  quo  o  espirito 
dn  Icl  não  tinha  sido  aquele  r  que 
não  bastava  apenas  a  constatação 
de  bom  comportamento.  Devln-sc 
exigir  do  preso  n  certeza  dc  ar¬ 
rependimento,  provn  de  que  estovn 
intencionado  a  Iniciar  vida  regular 
e  outras  qualidades  mais.  A  icl, 
todavia,  eslava  sendo  defraudada 
t  assim  tnmlicm  aconteceria  quau- 
To  ao  divórcio,  nn  hipótese  dc  sua 
adoção  legal  no  Brasil. 

A  questão  do  prazo  dc 
prescrição 

O  professor  Astolpho  Rczcmlc 
prosseguiu  historiando-nos  a  ori¬ 
gem  da  questão  entre  nús,  di¬ 
zendo: 

—  O  Código  Civil  Rrasileiro  pri¬ 
mitivo  declarava  que  o  pruzo  de 
prescrição  para  a  obtenção  da  nu¬ 
lidade  dn  casimentn,  dentro  de 
certas  condições  especificas,  se 
venceria  em  quatro  anos.  conta¬ 
das  do  alo  matrimoniai.  Em  vir¬ 
tude,  porem,  de  um  certo  e  dolo¬ 
roso  caso,  verificado  com  uma  fi¬ 
lha  de  personalidade  dc  projeção 
nos  círculos  sociais  c  polilieos  do 
pais,  e  cujo  conhecimento  do  mo¬ 
tivo  infamsnte  que  Justificava  a 
nulidade  ilo  seu  casamento  sc  dín 
depois  de  prescrito  o  prazo,  foi 
este  modificado  por  lei  volada  no 
Congresso. 

Estabeleceu-se.  assim,  que  n 
prescrição  sc  daria  quatro  anos 
depois  dn  conhecimento  dn  cau¬ 
sa...  Abriu-se  então  *  larga  por¬ 
to  pel«  qual  entraram  todos  quan¬ 
to»,  por  motivos  mais  ou  menos 
ponderáveis,  c  até  mesmo  »ein 
motivo  justo,  desejavam  anular 
seu  casamento,  geralmente  com  o 
intento  dc  realizar  outro.  O  preso, 
que  era  um  entrave,  passou  a  ser 
timo  facilidade  a  mais. 

Cabem  a  São  Paulo  as 
“glórias” 

E  depois  de  nos  relatar  alguns 
casos  relacionados  com  o  nssiml », 
prosseguiu  nosso  amavcl  entre¬ 
vistado: 

—  Devo  esclarecer,  a  bem  ria 
verdade,  que  cabem  a  São  Paulo 
ns  Tgtôrias"  da  situação  agora 
observada.  Já  há  cerca  dc  20  unos 
que  naquele  Estado  eram  comuns 
as  ações  de  nulidade  dc  casamen¬ 
to  que  obtinham  éxilo.  Isso  se 
dasa  multo  «nlcs  dc  que  a  Estado 
do  Rio  sc  lonuissc  paraiso  dc 
quantos  buscassem  essa  _  solução 
atentatória  à  moral  c  aós  inais 
comezinhos  principio».  Antes 
igunlmente  de  que  se  tornasse 
moda.  como  agora,  a  alegação  de 
coação,  em  lugar  dos  motivos  ln- 
famantes,  para  a  obtenção  da  nu¬ 
lidade  matrimonial.  Comigo  pes- 
soalmcnlc  se  verificou  um  caso 
elucidativo.  Naquela  época,  uma 
senhora  de  minhas  relações  pro¬ 
curou-me  numa  cidade  do  inlc- 
rlor  de  Minas,  aonde  fora  passar 


A  passagem  do  aniversário  dn 
morte  de  Vicente  Carvalho  está 
sendo  recordada  rm  toda  a  rede 
cultural  radiofônica  organizada 
pela  revista  "Vomos  Ler"  c  pelas 
Casas  dc  Castro  Alves". 

No  Rio,  rouhc  nos  estúdios  da 
Rádio  Nacional  receber  hoje  ás 
4,30  os  ndmiradores  da  obra  do 
grnl.il  pocla  paulista,  que  nli  irão 
ouvir  unto  palestra  do  escritor  Dc 
Martins  de  Oliveira,  vicc-prcsi- 
tienle  dn  Casa  dc  Castro  Alves  do 
Rio  dc  Janeiro. 


Curada,  afinal,  com  Sacs 
Kruschen 

Quase  lodos  os  rcmédloi,  pura" 
corrigir  a  preguiça  dos  nnesti- 
iios  dão  npcnns  alivio  temporá¬ 
rio.  A  Sra.  A.  M..  nn  entrclaii- 
to,  encontrou  um  iic  efeito’ defi¬ 
nitivo.  "Durante  31)  anos  —  es¬ 
creve  ela  —  fui  um  caso  crónico 
de  prisão  dc  ventre.  Experimen¬ 
tei  tudo,  sem  resultado.  Há  Ires 
meses,  iniciei  o  tratamento  pelos 
Sacs  Kruschen.  Tomo  uma  dose 
todas  as  manhãs  e  sinto-mc  ou¬ 
tra". 

Os  Sacs  Kruschen  Icem  um  sua¬ 
ve  efeito  laxativo  que  assegura  n 
facii  c  completa  eliminação  dos 
resíduos  do  organismo.  Milhões 
dc  pessoas  que  os  lomnrxm  ates¬ 
tam  que  jamais  o  organismo  fi¬ 
cou  viciado  peio  seu-  uso,  ao  con¬ 
trário,  deixnram-sc  sempre  in- 
riucncinr  pelo  valor  ineontrastã- 
vel  de  Kruschen.  Não  há  nccessl- 
dade_  de  aumentar  n  "pcqilea.t 
dose  "diária”.  Os  Sacs  Kruschen 
encontra m-sc  á  venda  cm  Ivdis 
as  farmácias  c  drogarias.  Rctirr- 
sentantrs:  S.  I.  P.  Ltda.  —  Ca!- 
xa  Postal  n.  3.78G  —  Rio. 


OEslndn",  autorizado  nr. 
gào  dn  imprensa  flumi¬ 
nense,  cm  sun  edição  tle 
outem.  aludiu,  com  expressões  dc 
grande  genlilczo,  ao  que  A  NOITE 
vem  divulgando  a  respeito  d,ts 
anulações  dc  casamento.  Pós  cm 
evidência,  sohrtudo,  a  cnlrcvista 
que  nos  concedeu  n  conhecido  ju¬ 
rista,  professor  Ncstor  Masscna, 
cuja  cnoarldade  exalta,  assinalan¬ 
do  então  que  o  assunto  foi  pnr 
ele  colocado  nos  devidos  termos . 
A  propósito  ainda  dessa  entrevis¬ 
ta,  "O  Estado"  ouviu  o  desem¬ 
bargador  Paulinn  Netto,  procura¬ 
dor  geral  do  Estado  ilo  Rio.  o 
qual,  com  a  n  liorldade  que  lhe 
dá  o  cxcrciclo  t  alto  cargo  e 
com  o  conhecimento  tciis  da 
matéria,  fez  interessantes  dccla- 
rorôes. 

Inicinlmcnlc.  acentuou,  com  re¬ 
lação  áqueia  entrevista: 

—  Li,  reli  c  acho-a  magnifica, 
qrer  como  exposição  ilo  direito 
em  foco,  qne  o  entrevistado  sin¬ 
tetizou  niagistralmentc,  quer  como 
conriusão  prática,  porque,  real- 
mente,  não  me  pafece  que  pos¬ 
sam  sc  encontrar  duns  opiniões  a 
respciln:  o  mal.  evldcntemcnte, 
não  sem  dq  lei,  tons  da  sun  apli¬ 
cação  errónea  c  só  essa  aplicação 
errônea  pode  desviar  o  instituto 
cujas  finalidades  tão  claríssimas 
cm  nosso  sistema  legal  para  ou¬ 
tras  utilidades  eslranh.-is  à  sua 
peculiaridade.  Assim  c  que  sc 
falseia  o  conceito  coação  e,  no 
entanto  esse  conceito  é  mrridia- 
nntnenlc  claro  rm  nosso»  textos: 
falseia-se  n  conceito  de  prescrição 
n  de  ratificação  e  outros,  que 
lambem  são  dc  simples  c  facii  cn- 
tcnriimcnlo,  de  vez  que  lei  r  dou¬ 
trina  o  exprimem  e  desenvolvem 
precisa  e  abundantemente. 

E,  ntais  adiante,  declare  o  de¬ 
sembargador  Paulinn  Netto  que 
"nns  anulações  de  casamento, 
mesmo  quando  as  partes  não  rc- 
eorram,  nem  o  Ministério  Público, 
n  juiz  quando  julga  n  ação  pro¬ 
cedente  é  obrigado  a  apelar  "rx- 
oficio”  ric  sun  sentença.  K  pros¬ 
segue:  "Ê  verdade  que  «té  essa 
obrigação  Já- sc  pós  cm  dúvida: 
mas  isso  nio  vem  ao  caso.  Ora  sr 
assim  é,  todas  as  sentenças  nnu- 
latóriax  teem  dc  ser  revistas  pela 
segunda  instância.  Basta,  portan¬ 
to.  que  a  lei  federal  determine  que 
o  julgamento  das  apelações  cm 
anulação  dc  casamento  é  dn  ex¬ 
clusiva  competência  dos  tribunais 
pienos.  fi  quanto  basta,  a  meu  ver, 
para  que  essas  ações  sc  reduzam 
suas  verdadeiras  proporções  e 


No  ncróporlo  do  Fluminense 
Yacht  Club,  num  ambiente  de 
grande  vibração  cívica,  leve  li¬ 
gar.  nnlcontcni,  o  batismo  do 
•vlão  “Frei  Caneca",  doado  pelo 
cnnhccldn  industrial,  Sr.  Manoel 
Caetano  dc  llrilto  —  diretor  das 
Fábricas  Peixe  —  á  Campanha 
Nacional  de  Aviação  para  inte¬ 
grar  n  flolillia  do  Acro  Club  de 
S.  João  da  Unavísta,  em  São 
Pauto.  Estavam  presentes  à  ce¬ 
rimônia  ns  titulares  dn  Agricul¬ 
tura  e  dn  Aeronáutica;  o  Sr.  Cân¬ 
dido  Carlos  dc  Britto  —  tnmlicm 
diretor  dai  Fábricas  Peixe  —  al¬ 
tas  persmialidadrs  civis  c  mili¬ 
tares:  representantes  do»  nossos 
circulo»  comerciais  c  industriais 
e  Inúmeros  outros  convidados. 

Ao  oferecer  n  avião,  o  Sr.  Ma- 
ni.el  Caetano  dc  Britto,  proferiu 
hrillianle  oração,  vasada  no  mais 
elevado  e  sadio  pnlriolismo,  me¬ 
recendo  entusiásticos  aplausos  dc 
lodo»  o»  presentes.  Fcx-so  ouvir 
tnmhcm,  num  hrilhnotc  tmprnvi- 
s  i,  n  palavra  ntllorizndn  do  mi¬ 
nistro  Salgado  Filho  que  mani¬ 
festou  a  sua  satisfação  ao  ver 
crescer,  dia  n  dia.  n  movimento 
c-m  pról  dn  minçãn  brasileira. 

No  momento  simbólico  do  ba¬ 
tismo.  foi  Sllbst íluidn  o  "cliain- 
pagne"  pelo  Suco  de  Tomate  mar¬ 
ra  Peixe,  em  homenagem  ao  doa¬ 
dor  do  aparelho  r  tanibeni  ao 
elevado  grau  de  progresso  da  in¬ 
dústria  nacional.  Falou  nesse 
instante  o  paraninfo  do  avião,  mi¬ 
nistro  Apolonio  Saltes,  cujas  pa¬ 
lavras  vibraram  no  nr  como  n 
profissão  •  dc  fé  dc  um  grande 
brasileiro  no  destino  grpndjosn 
do  llralll.  palavras  que  merecem 
ser  transcritos  aqui,  pois  trazem 
consigo  a  flama  alta  dn  ideal: 

A  oração  do  ministro 
Apolonio  Salles 

“Senhores. 

Rrccbl  com  prazer  o  contitc  do 
infatigável  apostolo  d»  aeronáutica 
‘Assis  para  dar  o  meu  concurso, 
como  paraninfo  deste  avião  doo- 
ilo  pelo  meu  amigo  r  rmilerrônen 
Manoel  de  Rrlltn  ã  campanha 
."Asas  pnm  o  Brasil"  dos  "Diários 
Associados”. 

'  Juntaram-se.  nestas  asas  desti¬ 
nadas  a  cortar  ns  céus  dc  minha 
terr»  c  cujos  voos  levarão  ns  mi¬ 
nhas  benções  de  homem  dn  norlc. 
ns  influências  benéfien»  de  um 
doador  de  escol  e  dc  um  homr 
.aureolado  do  mais  ardorosa  fla¬ 
ma  de  patriotismo. 

Quando  Manoel  de  llrilto  arran¬ 
ca  das  terras  áridas  dn  sertão 
pernambucano,  os  ponms  rubros 
da  softnácen,  drenadores  dc  ouro 
para  o  Brasil,  parccc-nic  que  náo 
há  exagera  cm  considerá-lo  um 
alquimista  dc  nova  estirpe,  n 
transformar  pedras  meio  decom¬ 
postas  cm  farelos  de  ouro,  d  chi¬ 
la  d  nr  de  pobreza. 

LA,  no  meio  dos  cactos,  das  hw- 
mélias  e  dos  espinhos,  na  lon¬ 
gínqua  Pesqueira  dn  interior  prr- 
nombucann.  náo  se  ouvem  mais 
o  mugido  dos  bois,  inspiredur  le 
tantas  páginas  literárias  dr  valor, 
nem  o  chocalho  rtangornso  da» 
solidões  do  sertão  deshabllndo. 

Sáo  hojr  o  eslridolo  das  sirenrs 
i  n  ranger  das  máquinas  itgricn- 
lis  á  tração  mrrlnirn.  pisando 
riurgmrntc  a  sílica  rins  «urzeas, 


Xo  C.vnpo  dc  São  Crislovno  foi 
vitima,  &  tnrdc,  dc  queda  dc  bon¬ 
de,  d  operário  Raul  Santos,  de  49 
anos,  residente  nn  run  Cnçapava, 
208.  Sofreu  fratura  da  perna  e  no 
ser  socorrido  faleceu  no  Pronlo 
•Socorro . 


faz  substituir  ao  bucolismo  das 
paisagens  nutrora  iniprodutíias. 

P.  este  mesmo  cérchm  que  guia 
corações,  qur  já  náo  mais  perten¬ 
ce  a  um  homem,  mas  a  uma  Lv 
milia,  a  lamllia  llrilto,  que  quer 
mostrar  ao  Ilrasil  que  os  agruras 
da  luta  de  uma  indústria  vitorio¬ 
sa  cm  terra  hostil  náo  sáo  sufi¬ 
cientes  para  nlhcnr  n  alma  per¬ 
nambucana  aos  Interesses  gerais 
do  puis. 

A  firma  Carlos  dc  Britto  c  Cia., 
adquirindo  e  prcscnti-ondo  »  Cam¬ 
panha  pela  Aviação  Civil  mais 
uma  máquina  voadora,  junla-sc, 
com  entusiasmo,  «os  ardorosos 
balnlhadorc»  pelo  interesse  da 
i.viaçáo  nacional,  como  num  ges¬ 
to  natural  dc  seus  pendores  de 
solidariedade  a  todas  as  cain|>j- 
libas  patrióticas. 

Era  comum  dizer-se  que  a  maior 
prova  dc  patriotismo  era  vcrlcr-se 
o  sangue  pela  terra  estremecida, 
era  encarar  n  morte  soberana- 
mente,  opondo  muralhas  de  peito 
aos  açoites  da  guerra.  Ilnjr.  meus 
M-nhorc»,  de  lai  modo  sc  modifi¬ 
caram  ns  coisas,  tle  tal  maneira  o 
carro  do  progresso  sem  arrastando 
i.pús  si  ledos  os  homens  par.Vb  de¬ 
fesa  comum,  que  não  sr  pode  mais 
deixar  de  admitir  qur'  patriotas 
lambem  o  sáu  os  que  vivem  pela 
pálria  os  que.  nno  enfrentando'  a 
morte,  por  sc  dedicarem  a  pro¬ 
fissões  ixicificas,  nem  por  isso 
negam  lida  de  labor  e  canseiras 
á  terra  comum,  n  pátria,  no  casa 
ao  Brasil! 

Vejo  desenhando-se  pelo  pais 
inteiro,  um  quadro  estupendo,  rm 
que  se  pintam  nos  eêus  do  Bra¬ 
sil  min  soiueute  estrelas,  não  ape¬ 
nas  rirrus  c  "slrnlits"  dc  formas 
bizarras  r  colorido»  variados  ás 
tintas  maravilhosas  do  soi  verti¬ 
cal  dos  trópicos.  Neste  quadra 
|dnlam-sc  boje  asas  metálicas,  pás¬ 
saros  de  ferro,  casalgnrins  por  pn- 
tricios  ciosos  de  saberaniu! 

Estas  asas,  meus  senhores,  não 
se  Improvisaram.  Elas  sc  geraram 
no  ambiente  quente  dos  fábricas, 
tranquilo  dos  campos,  c  Inquieta 
dos  cérebros  ilc  todos  aqueles  que, 
sob  Iodos  ns  formas,  estão  \ri- 
ando  a  nossa  grandeza  económica. 

F.  fntil.  portanto,  explicar,  se¬ 
nhores.  com  que  prazer  aceitei  pa¬ 
raninfar  mais  este  conquistador  de 
alturas,  ruja  feitura,  rm  última 
análise,  devc-sc  an  trnhalhn  incan¬ 
sável  da  mais  sertaneja  das  indús¬ 
trias  nordestinas.  Parccc-me  quo, 
no  ruidn  desses  motores,  sc  liá 
de  aliar,  cortando  os  céus.  o  éeo 
dos  anseios  dos  caboclos  que  Ira- 
Italham  pcnsmdn  cm  enriquecer 
pnra  o  Ilrasil. 

Sáo  rslr»  os  solos  que  hio  de 
acompanhar  o  “Frei  Caneca",  orn 
batizado  pnr  um  leigo! 

Qulicra  puder  deitar,  xohçe  as 
penas  metálicas  desta  ave,  águas 
dn  Capibcrlhc,  para  n  ahtuçân  slm- 
hólirn  a  inlrodugz,i-la  na  vida  dns 
céus. 

Traria,  com  rssns  águas  que  cor¬ 
tam  o  território  peraamhucino, 
aquele  senso  incnnlfdo  tle  patrio¬ 
tismo,  a  porejar,  qual  golas  de 
água  formadoras  dr  torrente,  de 
Iodas  as  páginas  dn  lllslõriji  dr 
minha  terra,  iV  nossa  Irrrn! 

Serli  rslr  senso  de  llhcrdnric  r 
disciplina  ■■  único  subltroto  digito 
parn  se,  drixar  rnvnlvcr  pelo  senso 
dr  lib,rd.idc  tinrtcador  dc  toda  a 


Desvendado  o 
mistério  da  mala 
amarela 


A  nova  secção  de  “Va¬ 
mos  Ler !”  sobre  a  Fár- 
macia  Brasileira 

S.  PAULO,  25  (Da  Sucursal  dc 
A  NOITE)  —  |?ni  recebida  com 
grande  Interesse  entre  n  classe 
farmacêutica  ile  S.  Paulo  a  nova 
secção  dc  "Vamos  l^r!".  sobre  n 
produção  e  as  reivindicações  da 
classe  de  farmacêuticos. 

Já  vinham,  aliás,  despertando 
curiosidade,  as  revelações  feitas 
pelo  prestigioso  magazine  cultural 
r  popular  sobre  os  Índices  dc  pro¬ 
gresso  c  a  contribuição  dn  labor 
farmacêutico  na  economia  c  na 
civilização  dc  nosso  pais. 


*  (Cliché  na  8*  página) 

r.stA  desvendado  o  mlslério  da 
mala  ninnreia.  Noticiamos  já  essa 
complicada  história  c  que,  afinai, 
náo  passou  dc  mérn  suspeita  c  da 
sonegação  do  verdadeiro  valor  das 
preciosidades  que  conduzia,  para 
que  fnssc  menor  o  pagamento  dn 
frete  na  Central  do  Brasil!  Mais 
nada. 

A  mala,  apreendida  por  funcio¬ 
nários  daquela  estrada  c  policiai.», 
mi  Montes  Claros,  Minas  Gerais, 
foi  dali  transportada  para  Belo 
Horizonte  c  dessa  capital  para  a 
nossa. 

Adianlnva-tc  que  o  seu  portador 
c  proprietário  era  dc  nacionalida¬ 
de  alemã. 

Chegada  a  mula  aqui,  designa¬ 
dos  representantes  da  Diretoria  dc 
Remias  Internas  do  Ministério  dn 
Fazenda  para  examiná-la  c  apre¬ 
ciar  o  caso.  senhores  Sezcfrcdo 
Soares  c  Mario  de  Souto  Lyrn, 
tudo  ficou  esclarecido,  - 

0  cidadão  portador  e  dono  da 
mala  não  ê  alemão.  Trata-se  do 
Sr.  Oito  Cervais  Ríllian,  dc  na¬ 
cionalidade  sulça.  A  mala  foi  lo- 
galmenle  despachada  na  Baia,  pa¬ 
ra  seguir  por  terra  até  esta  ca¬ 
pitai.  acompanhada  dc  seu  donn. 
peia  Empresa  Baiana  dc  Minerais. 
Nno  foi  encoberto  n  seu  conteú¬ 
do:  "pedras  preciosas  c  outras 
nrincruis".  Apenas  não  se  lhe 
deu  n  verdadeiro  valor,  estiman¬ 
do  tudo  em  ecrca  de  dois  contos 
dc  réis  e  isto  para  que  fosse  me¬ 
nor  a  taxa  do  Trele. 

Os  representantes  do  Ministério 
da  Fazenda  estimaram,  todavia, 
n  que  conduz  a  mala  nmnréla  na 
importância  de  43  contos  de  réis. 
Consta  dc  alguma  quantidade  de 
grafite,  dc  Boa  Nova;  diversos 
sacos  dr  diamantes  brutos,  so¬ 
mando  573  quilates;  nutras  sacos, 
contendo  _  vária.»  pedras  lapida¬ 
das  c  mais  treze  sacos  dc  manga¬ 
nês. 

An  que  parece,  agora,  tudo  n 
nials  sc  refere  a  diferença  de  fre¬ 
te  devido  á  Central  do  Brasil. 
Terá  ela  que  se  cobrar  dessa  di¬ 
ferença.  acrescida  da  multa  res¬ 
pectiva  e.  depois,  será  devolvido 
ao  set*  legitimo  dono  essa  maia 
Amarelo,  tâo  preciosa. 

,0  contrabandista  fugiu 

REI.O  HORIZONTE,  25  (Da  Su¬ 
cursal  dc  A  NOITE)  —  A  Poli¬ 
ria  local  verificou  que  a  maln  la¬ 
crada  e  despachada  para  a  Capi¬ 
tal  Federal,  eom  procedência  de 
Monlcs  Claros,  pelo  alemão  íltlo 
lliilin,  continha  grande  qiiaiiH.la- 
dr  dr  ncilrns  preciosas  calcularia' 
rm  2(MhOOft?Oim  A  mala  -cr.', 
rthrrla  nc's.i  rnpHiiL  afim  rir  »c 
apurar  »  inlnr  exato  da»  pnlms 
<■’  lavrar  u  competente  «ulu  ric 


lho,  r  pela  pena,  patavra  e  Impren¬ 
sa  vitoriosa  dos  Associados,  não 
está  realizando  apenas  o  preparo 
de  pilotos  militares,  defensores  dc 
nossa  riqueza,  mas  está  rontrllmin- 
dn  de  maneira  Insulgar  para  a 
aproximação  dn»  centros  económi¬ 
cos.  despeitando  iniciativas  cria¬ 
doras  dessas  riquezas. 

fi  que.  meus  senhores,  o  Ministé¬ 
rio  da  Aeronáutica  eslú  bem  con- 
sencido  de  que  a  maior  defesa  mi¬ 
litar  de  um  pais  sc  faz.  através  dc 
uma  nqurza  econômica  maior. 

K  “quando  a  pátria  está  cm  pe¬ 
rigo".  como  muito  hem  disse  frei 
Caneca  ao  sentir  que  lhe  costura¬ 
vam  a  mortalha,  por  saber  vito¬ 
riosas  as  armas  imperiais,  “quamin 
a  pátria  está  em  perigo,  todo  o 
cidadão  é  soldado.  Iodos  leem  que 
se  adestrar  nns  armas  para  reba¬ 
ter  o  inimigo”. 

Tomando  literalmente  essa  frase 
se  aplica  no  caso  do  Brasil.  Apli- 
ra-sr  ii  rampnnhn  mil  vezes  ben¬ 
dita  da  nvinção,  levaria  aos  quatro 
scnlos  pela  maior  cadeia  jorna¬ 
lística  da  América  do  Sul. 

Como  todo  n  inundo,  estamos 
rm  perigo  dc  perder  aquela  liber¬ 
dade  que  foi  n  anseio  de  lodn  unia 
vida,  que  iria  terminar  mais  tarde 
acorrentada  nos  cárceres  e  na  p«- 
icdc  do  fuzilamento.  Mas,  termi¬ 
nara  apenas  «  vida;  uáo  haviam 
lerinlnndn  ns  anseios! 

Eles  ainda  hoje  sáo  n  apanágio 
dc  nossa  soberania,  como  sáo  a 
maior  glórin  que  o  Brasil  possue 
de.  çm  sendo  um  pais  pacifico, 
sahor  defender,  dentro  dc  seu  pró¬ 
prio  território,  o  depósito  sagra¬ 
do  por  que  se  halcm  o  frade  li¬ 
bertário.  0  frei  Caneca,  cujo  nome 
será  lido  Ho  alto  pela  Juventude 
dc  hoje  —  homens  de  amanhã  t 

Para  a  defesa  dessa  liberdade  é 
que  cada  um  dc  nós  há  dc  ser  um 
soldado,  r  cada  uma  dessas  asas 
há  de  voar  pelo  nosso  céu.  no  in¬ 
tercâmbio  da  produção  quando 
possível,  e  na  vigilância  da  defe¬ 
sa  quando  necessário. 

Queria  qur  este  fosse  o  sonho  de 
lodos  os  aviadores  que  treinaram 
nn  "Frei  Caneca”  —  ser  soldado 
rio  Brasil.  Icmhrndns  dn  s-erso  do 
imortal  patriota,  rujo'  nome  lhes 
reja  um  símbolo: 

“O  servil  nrnba  inglório 
D.i  existência  n  curta  lilnoe; 

Mas  náo  morre  o  lllirral 
Vive  toda  a  eternidade. " 


ESCREVER  E  LER  EM  DIA8  - 
IJ500  —  LI*.  Alre*  —  Sllahirlt 
Bandeira  Coelho 


No  interior  do 
apartamento 


Encontrado  morto  o  inves¬ 
tigador 

liá  três  dias  n  investigador  dn 
Delegacia  ric  Segurança  Social  e 
Pulitica,  Miguel  Cardinc,  não  tra¬ 
balhava.  Comunicara  nns  seus 
chrfes  estar  doente.  Nesse  mesmo 
dia,  procurara  o  porteiro  do  ctllfi- 
rlo  cm  que  residia,  *  run  Kvnrlstn 
dn  Veiga  n.  83.  José  Affonso  Vi- 
zeu,  e  dissera-lhe: 

—  Paga  a  minha  lavadeira.  Qual¬ 
quer  dia  desses  eu  morra. 

E  recolheu-se  ao  seu  apartamen¬ 
to  206.  Ninguém,  desde  então,  viu 


as  suas  verdadeiras  proporções  e 
finalidades.  Assim,  estou  certo  de 
que  não  haverá  probabilidade  ria 
Icl  ser  desrespcilndn.  Não  seria 
lambem  Inulll  que  o  legislador 
mais  uma  vez  reafirmasse,  sob 
cominações  espccia's,  n  obrigato¬ 
riedade  do  recurso  "ex-oficio”, 
Indcpendrntemenlc  dc  outro  qual¬ 
quer  recurso  que  pelo  Ministério 


Público  ou  pelas  partes  fosse  in¬ 
terposto.  Ficaria  assim  perfclta- 
mcnlc  assegurada  a  revisão  real 
de  Iodos  esses  processos  pelos 
tribunais  superiores,  o  que  scrin 


to  206.  Ninguém,  desde  então, 
mais  o  policiai.  Estranhando  n  f« 


to.  telefonaram  para  uma  sobri¬ 
nha  da  sua  companheira.  Nada  ss- 
hla.  A  jovem  -acrescentou  havia 
sonhado  que  Cardinc  havia  fale¬ 
cido,  Isso  há  dias. 

Hoje,  pessoas  chamaram  n  alcn- 
ção  do  porteiro.  R  que  do  aparta¬ 
mento  206  exalava  mau  cheiro. 

Houve  logo  a  suspeita  dc  estar 
morto  n  policial.  Com  a  presença 
da  policia  do  5°  distrito,  n  suspei¬ 
ta  conflrmou-so.  No  leito  Jazia  o 
corpo  de  Cardlne.  já  cm  adiantado 
estado  de  putrefação. 

Cardinc  tinha  uma  companhíira, 


Angelina  ric  tal,  que,  desde  há  dias 
está  ausente,  numa  estação  dc 
águas. 

Depois  dn  pcricis  loca),  o  corpo 
ia  scr  removido  para  n  necrotério. 
Tudo  faz  crer  ler  Cardinc,  que 
contava  44  ann»  de  Idade,  sucum- 
hldo  a  umn  sincopo  cardíaca. 


Chamados  à  Diretoria 
de  Recrutamento 

Devem  comparecer  a  R.  2  dn  Dl 
rrtoria  de  Recrutamento,  os  Srs 
llerllno  Milhares  dc  Magnlluies  i 
Ibscn  Maiolirm. 


A  NOITE  —  Sábado,  25  de  abril  de  1942 


O  problema  da  casa 

J.  S. ,  Maciel  Filho 

l))l*  estudioso»  brasileiro»  mergulharam  no  problema  da  caaa 
haralr.  Sá"  ^''áu  Carlos  Vital  c  Pllnlo  Cantanhede.  A  Prefeitura  do 
CiílrUo  Federal,  no  setor  do  coronel  Jcsolno,  que  éetá  empenhado 
r.-n  nrnlinr  com  a»  favclaa,  realiza  um  notável  caforço  Em  Pernam* 
bmn  o  interventor  Agamcninon  está  numa  luta  renhida  coqtra  oa 
-mi.  aiulioa”.  Xo  Estado  do  Rio  o  interventor  Amaral  Peixoto  Incen- 
I  \n  mdns  a»  InlclatlVna  ncase  campo  e  jã  realizou  em  Niterói  algu¬ 
ma*  experiências  de  padronização.  O  problema  apaixona. 

Já  se  tem  foilo  alguma  coisa,  pelo  que  acabamos  de  citar.  Mas 
il. ventos  reconhecer  que  estamos  nos  primeiros  passos.  Sem  Icvar- 
i,  o*  em  ronta  os  preços  de  guerra  do  material  de  construção,  pode- 
P,os  afirmar  que  c  impossível  a  existência  do  lar  proletário  em  face 

nnrma»  téeiiiena  exigirias  ustialmcnle  no  Drasil,  e  prlnclpalmcnte 

Hio  c  cm  S.  Paulo.  Outros  fatores  ainda  embaraçam  a  solução  do 
|,.-»lileina.  O  primeiro  í  o  uso  da  sala.  Não  há  operário  ou  funrluná- 
rin  modesto  que  não  alnta  n  necessidade  da  sala  em  aua  caaa.  O  se- 
(.undo  e  n  mnbllinrlo  que  ainda  não  evoluiu  pnra  oh  necessidades 
g-  uma  ImbilaçSo  moderna.  Sun  confecçãn  obedece  ao  critério  da  apa- 

ii-nrb  e  íoge  da  realidade  que  a  comodidade  exige. 

•  •  • 

Finalnvcate  ns  cnsns  de  madeira  ou  não  caras  ou  não  são  admi¬ 
tida».  Sou  Ur.tcdo»  Unidos  onde  o  nlvei  de  vida  é  Indiscutivelmente 
superar  ao  das  grandes  cidades  do  Drnsil,  78  %  das  casas  de  mora- 
tila  são  de  madeira.  Falia-no»  a  organização  econômica  dos  mate¬ 
riais  baratos.  O  bagaço  de  cana  empregado  noa  Estadoa  Unidos  para 
ps  tlixlsiics  internas  como  "cclotcx  ou  tretex",  c  no  Brasil  otiii- 
ntdn  como  combustível  nas  usinas  de  açúcar.  Mng  esse  combustível 
inlerlnr  trrla  melhor  rendimento,  com  melhor  utiliraçfio.  E  sselm, 
em  quase  lodos  os  setores  se  encontram  dificuldades  da  mesma  ta- 
tureza, 

•  ■  • 

O  Brasil,  sendo  uro  dos  paiscs  maia  ricos  do  mundo  em  óleos 
vrgrtnifU  apresentn  um  quadro  doloroso  no  setor  de  sua  induatriali- 
raçio  desse  ramo.  Um  notável  técnico  brasileiro,  o  Sr.  S.  Brrtlnn 
ijuc  tem  feito  esforço»  gignnteacos  para  afastar  n  orientação  oficial 
do  empirismo  romântico,  multas  vezes  c  sufocado  pela  rotina.  E  na 
ideo*  vegetais  representam  um  elemento  básico  para  uma  construção 
ànrala.  Porque  é  necessário  compreender  que  o  problema  do  Brasil 
não  é  levar  o  povo  daB  casas  de  sapé  nu  dos  barracões  dns  favelas, 
ilirrtsmcnlc  para  os  nrranhnccus  do  Flamengo  ou  do  Copacnbapa. 
Porque  nün  hn  nrranhacéu  que  chegue. 

•  •  • 

Xnsso  problema  não  é  o  “ótimo”  e  aim  o  “possível-”.  E  o  posai- 
vil  ê  uma  rasa  limpa,  decente,  pelo  alugncl  de  qiiarcnla  mil  réis 
mrasais  por  ronindo.  A  hahltnção  c  o  problema  número  um  da  vida 
humana.  A  técnica  deve  resolvê-lo.  Porque  somente  a  técnica  solucio¬ 
na  rs  problemas  que  a  demagogia  perturba. 

Temos  tido  n  oportunidade  de  ler  o  da  ver  muita  coisa  n  respeito 
do  rasa»  liaralns.  Infclizmcntr  sno  raros  oa  técnico»  quo  se  lançam 
iirfícs  rsludos.  Em  vários  setores  redllznmna  experiências  c  lodos  rós 
iiur  riremos  algum»  coisa  sentimos  que  nindt  estsmoe  longe  do 
"possível  Ideai".  Oa  senhorc*  Vital.  Cantanhede  e  o  coronel  Jesutno 
que.  no  Itln  toem  profunda  experiência,  poderiam  coordenar  nigo  de 
eficiente  pura  uma  troca  de  Idéias,  dchatea  técnicos,  concursos  para  n 
solução  do  prohlemaa  de  detalhe»,  enfim,  dar  um  impulso  à  grande 
ideia  em  marcha.  Porque  na  verdade  estamos  Incorporando  muitos 
empreendimentos  pnra  conBtruçõea  do  un*  nivel  «levado  c  pouco 
eslimulnmos  n  solução  do  problema  vital  das  classes  necessitada». 
1’cincip.ilmenle  porque  oa  técnicos  deapresara  o  assunto.  O  que  ue 
fri  é  muito  para  o  nada  que  tínhamos.  Mas  ainda  é  gota  de  agua 
no  oceano. 
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Tempestade  de  bombas  ! 
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ferido»,  r  dnnns  materiais.  Em  lo- 
dn*  os  demais  lugares  fornm  cs- 
r.içsox  os  danos  e  na  vitimas  oca¬ 
sionais. 

Mais  de  400  toneladas 

L0NIWKS.  25  (A.  P.)  —  Nos 
dois  “ralds”  sobro  Jlastock,  nns 
nnilrs  de  anteontem  o  ontem,  fo¬ 
ram  allradns  mais  do  400  tonela¬ 
da-  de  bombas. 

Atingida  m  fábrica 
Heinkel 

I.O.VDRES,  25  (H.  T.)  —  Infor- 
-.iii-M'  que  a  RAF  voltou  n  atacar 
llislnrk  diiranlo  a  noite  pnssndn. 
it. i n  obtidos  bons  resultados, 

1 1 •iii-'>|i.i I incnt o  no  ataque  contra  a 
íálirle  i  ile  aviões  Heinkel. 

Outros  objetivos 
da  RAF 

LONDRES,  25  (U.  PO  —  Um  c_o- 
niuuieadn  do  Ministério  da  Aviação 
infnrmn  que  a  RAF  alacou  A  nnl- 
le  passaria  u  porlo  dc  Rostock,  "O 
leiiijKi  csiava  limpo  —  acrescenta 
--  e  foram  arrojadas  bombas  pesa- 
rins  sobre  a  fábrien  dc  aviões 
" Heinkel”  c  cnnlra  os  estaleiros 
“Neplune",  onde  sc  provocaram 
ciandcx  incêndios.  Também  fnram 
Ifimli .irdradns  os  diques  As  Dun- 
ierque.  Bombardeiros  e  raças  atn- 
earaiii  ns  aeródromos  da  França  c 
<i»s  Paine»  Baixos.  Os  aviões 
“lludvon",  do  comando  costeiro. 
Iimnlnrdearnm  c  incendiaram  um 
envio  Inimigo  dc  nbnsleclmenlos 
diaitlc  da  cosln  norueguesa.  Não 
regressaram  dois  ilns  nossos  bom¬ 
bardeiro»  r  um  caça”. 

0  comunicado  alemão 

nrail.ni,  2r»  (A.  P.)  —  Dc  Irra¬ 
diarão  oficial  —  A  propósito  das 
atividades  aéreas,  o  comunicado 
elemiVi  dc  boje  informa:  "Ontem 
rviòt*  alemães  dc  combate  rierru- 
1 11  ram  iiilo  aparcllins  Inimigos  so- 
let  a  cosln  dn  Canal,  cm  combates 
erre»',  com  forles  formações  de 
eviòrx  ingleses  dc  combate.  Uom- 
1 '  vii-ns  ligeiros  alemães,  durante 
'*  dia,  atacaram  uma  fabrica  c  ins- 
•'daióis  de  suprlmcnlos  na  Ingla¬ 
terra  meridional  ram  hnmbns  c 
taclr.ilhndorns.  Como  represália 
.mo  rtpelidos  ataques  Ingleses  né- 
Pfr'  rnnlra  cidades  alemãs,  n  el- 
railr  dr  Exclcr,  nn  cosia  sul  da  ln- 
elalerra,  foi  bombardeada  com 
' rfriln,  Os  aviões  ingleses  nn 
fniti  ilr  25  nlncnrnin  disirilns  re- 
‘iilenrinls  em  Rnsiock.  A  populn- 
l:l"  rivll  teve  linixns  em  mortos  c 
'et-liho.  Um  cerlo  número  dc  cn- 

de  residência  e  edifícios  dc 
iiixlllulçòcs  dc  cultura  c  de  enririn- 
'■>'  foram  destruídos  ou  sofreram 
dano-.  Dois  dos  atacantes  foram 
rierrtiliadus.  O  sargento  Burinlf 
lurllcr  nblex-c  sua  quinln  vitórln 
arrrii  em  um  qla  dc  combale  cm 

•'•urmansk”. 

Cessou  a  navegação 
no  Báltico 

ZiniCII.  25  fU.  P.1  -  Engc- 
riii  Irns  suecos  recem  chegados  da 
itrnianlta  informam  que  desde  o 
••Iaque  efclundo  pela  RAF  conlrn 
l-ulicrli  cessou  por  comnlelo  n 
“wvlmenln  dc  navios  pelo  mar 
•l-altiro  para  esse  porto.  Em  subs- 
"u| dn  pnrln  rio  l.uheck  cslá 
N'l>.  iixn.ln  o  de  Slrttin,  nnr  on- 
1  *■  •1Pf"as  se  pode  despachar  Ião 
'Mnrqic  limi|  pequena  parle  dos 
•  mitirqurs  que  trafegavam  através 
daquele  .iclinn  referido. 

Novamente  sob 
bombardeio 

hONDHKS,  23  (A.  IM  -  A  Roynl 

I  urre  voltou  a  liornbnrdear, 
•‘“tn  vlolénrin,  onlem.  h  noite,  r 
furto  li.iltlco  alemão  dc  Rostnck 
•luc.  na  noile  dn  véspera,  JA  havia 
x»m  submetido  n  rigoroso  hom- 
Iwrdclo. 

Mais  umn  xez  as  famosas  insla- 
[açsjc*  das  fábricas  dc  aviões  Hcin- 
*il  xofrcMiin  n  preferênein  das 
"«minis  inglesas,  (|uc  nunicntnrnm 
“  dcslrulçâo  e  as  ruínas  causadas 

n,,ite  nnlcrior. 

lto'inrk  vem  assim  sendo  nlnc.i- 

WSultlnmenlr.  dada  sua  Impor 
oirii  rumo  porlo  ile  remessa  ile 
"  em  material  c  pessoal 

l,,|v  0  frente  «Irmã  da  llússh. 

>'  lUlorldadts  hritánlrns  dccla- 
’ir'1"1  ’inc  o»  golpes  qur  veem 
. r*!”"  0®  porlo  báltieo  “são 

“■"Cura  r  prex lamente  preparados” 
wfndu  parte  ilo  afã  nn  que  sc 
1 113  >  RAF  dc  caracterizar  o  sc- 


Na  Polícia  Muni¬ 
cipal 

Socorros  e  prisões  efetua¬ 
das  por  vigilantes 

O  vigilnnlo  1.513  solicitou  uma 
ambulância  dn  Assistência  Muni¬ 
cipal  para  socorrer  um  homem, 
quo  não  foi  possível  identificar, 
por  ler  perdido  os  sentidos  c  que 
eslava  caldo  junto  no  xafnvix  do 
Pnssciio  Público,  lendo  fntlurndo 
o  crânio.  O  fato  foi  comunicado 
110  5:  D.  P.  c  n  vlllmn  Irnnsporln- 
(la  para  u  Hospital  dc  Pronlo  So¬ 
corro. 

- O  vigilante  1290,  prendeu  c 

conduziu  ao  8“  D.  P.,  Joln  Barre- 
lo  Junior,  comerciaria,  residente  n 
rua  José  Bcrnardiuo  34.  Quando 
dirigia  o  nulo  particular  n.  7.187. 
clincou-o  na  Praça  dos  (ioverna- 
dorrs,  com  n  bonde  linha  Praça 
Tirndcnlcs,  conduzido  peln  motor- 
ncirn.  Sebastião  Gonçalves  Tava¬ 
res.  Nâo  houve  vitimas,  apenas 
danos  materiais. 

-  O  vigilnnlá  930.  chamou 

uma  ambulância  dn  Assistência 
Municipal  pura  socorrer  nn  rua 
Tcofilo  Oloni,  esquina  dc  Viscon¬ 
de  dc  Itnbornl.  Dnguimar  Juslina, 
residonlc  n  l.ndclrn  do  Livramen¬ 
to  n.  20S,  que  fora  vitima  dc  umn 
queda  .fraturando  n  perna  esquer¬ 
da,  sctiilo  n  mesma  transportada 
pnrn  o  Pronto  Socorro,  onde  ficou 
internada. 


Insolação,  Tifo, 
Uremia 

Nesta  quadra  dc  excessivo  ca¬ 
lor,  pnra  evitar  n  insolação,  o  tilo 
c  n  uremia,  que  quase  sempre 
são  fnlnis,  convem  ter  o  apare¬ 
lho  urinário  c  os  lnlesllnos_  bem 
desinfetados,  c  para  isao  não  o» 
melhor  de  quo  n  UROFORMINA 
dc  Glffoni,  precioso  nntisépPcc. 
desinfetante  c  diurético,  mudo 
ngradavcl  ao  paladar. 

Nns  farmácias  c  drogarias. 


gundo  "fronl”  dn  guerra  nn  Eu 
rnpn,  inutilizando,  como  fez  na 
França,  tis  Indústrias  dc  guerra  do 
inimigo  c  impedindo  que  aumen¬ 
tem  seus  esforços  conlrn  o  aliado 
do  norlc. 

0  tempo  esteve  ontem  excelente. 
E  n  favor  das  boas  condições 
atmosféricas  c  da  noite  clara,  con¬ 
seguiram  o»  nvlndorc  singlcscs 
"efellns  pnrticulnrmcnlc  nolnvcis, 
sobretudo  nas  fáhricns  Heinkel". 
Profundamente  afetada 
a  produção  de  aviões  e 
de  motores  “Diesel” 
para  submarinos 

LONDRES.  25  (R.)  —  Snbc-so 
nutorizadamente  que  ns  esquadri¬ 
lhas  dc  quadri-motores  de  bom- 
linrdcln  “Avro-Lancasters”  da 
RAF.  deixnrnm  cair  mais  dc  l()ü 
I  oncladas  dc  explosivos  de  alto 
poder  conlrn  as  Instalações  do  por¬ 
lo  de  Rostock  no  decorrer  das  ul¬ 
timas  48  linrns. 

Durante  o  ulaque  dn  noile  pas¬ 
sada  —  o  segundo  num  período  de 
dois  dins  —  fnram  observados  úll- 
mos  resultados  dns  bombas  ingle¬ 
sas  contra  ns  fábricas  "Heinkel", 
Já  atingida  na  noile  nnlcrior  “por 
umn  enorme  conccnlraçno  dc  bom¬ 
bardeiro»  ”. 

Assim,  sabc-sc  que  n  prnduçuo 
dr  aviões  “Heinkel”  c  de  molorCs 
••Diesel"  para  o*  submarinos  do 
Eixo  ficará  prnfundnmcnte  afeta¬ 
da  pelos  estragos  causados  aos  es¬ 
taleiros  c  fábricas  de  Rnsiock. 
Alem  disso,  todos  os  mein*  dr  co¬ 
municações  dessp  Imporlnnlr  por¬ 
lo  báltieo  foram  consideravelmen¬ 
te  nrruinndfls  pelas  bombas  de  «Ilo 
explosivos  usadas  pela  RAF  nesses 
bombardeios. 

Novamunte  em  ação 

LONDRES,  25  (R.)  —  As  ativi¬ 
dades  da  RAF  sobre  a  outra  mar¬ 
gem  do  tannl  foi  marcada  hoje 
redo  por  um  forte  cnnhoncio,  que, 
no  que  sc  acredita,  procedia  dns 
baterias  ontl-nércas  nazistas  ins¬ 
taladas  nns  proximidades  do  cabo 
ürlz  Ncz. 

Aliás,  pouco  antes  foi  assinalada 
n  passagem  dc  umn  grande  forma¬ 
ção  da  RAF  sobre  ns  águas  dn 
Mancha,  rumo  a  Cnlnls.  Cerca  dc 
mein  hora  mais  lardc  essn  forma¬ 
ção  rol  vista  de  regresso  ã  Grã- 
Bretanha. 


Bondes  sem  bancos 

m— > CONTINUAÇÃO 
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tempo  proclamada  como  msdida 
capaz  de  desalogar  o  trálego  no 
centro  urbano  e  o  estabolecimen- 
ta  dos  novos  itinerários  dos  cole¬ 
tivos  das  zoaas  sul  •  norte,  a  Pre¬ 
feitura  e  a  Policia  tomarão  novas 
providências. 

Como  os  ônibus,  por  assim  di¬ 
zer.  sairão  da  nossa  principal  ar- 
léria,  a  Inspetoria  do  Tráfego  ime- 
dialamente  abolirá  a  sinalização 
aulomálica  das  esquinai,  subs- 
liluindo-as  pela  manual.  Assim, 
embora  lardiamente,  essa  medida 
beneliciará  todo  o  tráfego  ur¬ 
bano. 

0  aumento  do  número  de 
bondes 

Conforme  antecipamos,  o  Ser¬ 
viço  de  Tráfego  da  Light,  cola¬ 
borando  com  as  autoridades,  au¬ 
mentará  o  número  de  bondes  pa¬ 
ra  os  bairros  a  locais  mais  movi- 
menlados  e  porá  em  circulação 
veículos  adaptados*  Estamos  ^  in¬ 
formados  de  que  há  uma  suges¬ 
tão  no  sentido  de  serem  coloca¬ 
dos  em  serviço  bondes  fechados, 
~nas  som  bancos,  que  permitam 
ciB  viagens  em  pé.  Como  a  popu» 
fação  se  acostumou  a  viajar  as¬ 
sim,  nos  trens  elétricos  •  ônibus, 
acredita-se  que  lais  bondes  serão 
bem  aceitos.  Não  ferão  os  estri¬ 
bo»  perigosos  e  conduzirão  duas 
lotações  normais. 

Novas  paradas  para  os 
ônibus  e  bondes 

Entre  as  medirias  n  serem  pos¬ 
tas  cm  prática,  avulta  a  quo  sc 
refera  ás  novas  paradas  para  os 
bondes  c  ónlhus.  Esses  veículos 
cm  todos  os  pciyursos  só  recebe¬ 
rão  c  deixarão  os  passageiros  cm 
dlsláncias  malotes,  para  que  as 
viagens  stjnin  mais  rápidas  o  al¬ 
guns  carros  sejam  desviados  para 
outras  linhas. 

Duplicará  o  movimento  na 
praça  Mauá 

A  praça  Mauá,  que  pnr  innllvo 
dn  movimento  marítimo,  conta 
com  cnormo  Iráfcgn,  terá  dupli¬ 
cado  o  seu  movimento  diário.  E‘ 
que  lodos  os  ônibus  da  Tljncu  c 
Mcycr  furão  ponto  nas  proximi¬ 
dades  do  edifício  de  A  NOITE. 

0  fechamento  das  barrei¬ 
ras  —  Somente  a  partir 
do  dia  T 

O  prefeito  Henrique  Do- 
dsworth  e  o  chefe  de  Policio 
resolveram  estabelecer  t,ue 
as  "barreiras"  interestaduais 
nas  estradas  de  rodagens  só 
serão  fechadas  a  partir  do 
próximo  dia  l.°  de  maio,  pa¬ 
ra  os  carros  particulares  e 
de  pra$o.  Com  essa  medida, 
o  trânsito  está  livre  c  pode¬ 
rão  regressor  aos  Estados,  os 
carros  que  se  encontram 
nesta  capital  c  vice-versa. 

Normas  para  abasteci¬ 
mento  de  gasolina  no 
Posto  do  Touring  Club 

A  diretoria  do  Touring  Club,  nn 
interesse  dos  seus  associados,  re¬ 
solveu  estabelecer,  a  parlir  da  pró¬ 
xima  segumln-fcira.  27  dn  concil¬ 
ie,  a  seguinte  norma  para  b  abas¬ 
tecimento  de  gasolina  cm  séu 
posto:  segundas,  quartas  c  scxlns- 
feiras,  auloinovcis  dc  números  pu¬ 
rês;  quintas-feiras  e  sábndns,  au- 
lomovcis  de  números  impares. 

Em  Selo  Horizonte 

BELO  HORIZONTE,  25  (Da  Su¬ 
cursal  dc  A  NOITE)  —  Decorro 
iinrmalmentc  n  racionamento  dc 
gasolina  nesta  cnpilnl  c  no  inte¬ 
rior^  sem  que  até  agora  houvesse 
sensíveis  rccinmnçôcs. 

NO  ESTADO  DO  RIO 

Não  poderão  vender  mais 
de  dez  litros 

O  Sr.  Alnrico  Maciel,  delegado 
dc  Trânsito  Público  no  Estado 
rio  Rio,  resolveu  proibir  a  partir 
de  amanhã,  Icrminnntcmcntc.  a 
venda  ile  mais  dc  10  litros  tlc  ga¬ 
solina,  a  quem  quer  que  sçja,  ale 
que  sc  inicie  o  rncionnmcnla  nns 
vondns  fracionadas. 

Pnra  assegurar  a  realização  do 
Importante  medida,  o  delegado 
Alnrico  Maciel  convoca  lodos  os 
proprietários  dc  postos  dc  for¬ 
necimento  dc  gasolina,  pnrn 
umn  rciiniãn,  ninnnhã,  na  Dele¬ 
gacia  dc  Trânsito  dn  capital  flu¬ 
minense. 

De  140.000  para  cento  e 
quatro  mil 

PORTO  ALEGRE.  25  (Da  Su¬ 
cursal  ile  A  NOITE)  —  O  Rio 
Grande  dn  Sul,  que  vlnlin  gastan¬ 
do  140  mil  litros  dc  gasolina,  dia- 
rinnwnlc,  reduziu  esse  consumo 
para  104  mil  litros.  Começaram, 
pnr  Isso,  a  serem  restringidas  as 
llnlias  dc  auLo-ónibus  e  n  consu¬ 
mo  dos  carros  particulares. 


Adolf  Hitler 
apresenta-se  ao 
exército  norte- 
americano 


Nasceu  nos  Estados  Uni¬ 
dos  e  é  filho  de  Moscou 

riETROlT,  25  (£/.  P .)  —  Ado/f 
Hitler,  um  cidadão  natural  de 
Moscou.  a/>rescnloii-se  nooamen- 
lr  ao  centro  de  recrutamento  que 
havia  perdido  lodo  o  contacto  com 
ele  desde  hii  um  mis. 

Hitler,  que  tem  quarenta  anos 
r  nasceu  cm  uma  localidade  do 
listado  de  Mlchigan,  cuja  nome  ê 
ioital  ao  da  capital  da  llússia,  dis¬ 
se  que  havia  estado  passeando, 
desde  que  inscreveu  o  seu  nome 
no  centro  de  recrutamento  de  Uc- 
trail  no  mis  de  março  último. 

Acrescentou  que  havia  lido  nns 
jornais  a  noticia  de  que  o  centro 
referido  andnva  n  sua  procura  pa¬ 
ra  que  preenchesse  um  questionn- 
rio,  pois  não  o  havia  encontrado 
r.o  ” repouso  dos  desamparados" , 
que  ele  indicara  como  seu  domi¬ 
cilio.  Itelardou  porem  sim  apre¬ 
sentação  ás  autoridades  por  varias 
motivos,  inclusive  por  ter  perdido 
seu  cartão  dc  registro,  ati  que  se 
decidia  a  uir  solicitar  outro. 

Adolf  Hitler  disse  que  esse  ê 
seu  verdadeiro  nome,  e  acrescen¬ 
tou  que  em  certo  tempo  traba¬ 
lhou  por  espaço  dc  dezoito  meses 
na  Ford  Motor  Comptwp,  para 
onde  aastarin  dr  voltar,  pois  — 
acrescentou,  —  “scrTu  mais  faeil 
do  que  trabalhar  na  granja  de 
meu  lio,  em  Moscou". 


REGINA 

A  rainha  das  águas  de 
colônia  I 


A  visita  do  pre¬ 
sidente  do  Perú 
aos  Estados 
Unidos 

LIMA,  25  (A.  P.)  —  O  Congres¬ 
so  aprovou,  uiinnlnicmontc,  uma 
resolução  concedendo  licença  no 
presidente  Monuel  Prado  pnrn  dei¬ 
xar  o  pais,  afim  dc  visitar  os  Es¬ 
tudos  Unidos. 

— - - - 


Tempo 

rv«/-  i|aNTWB 

MÁXIMA.  29,2  -  MÍNIMA,  19.5 

TEMPO  —  Bom. 

TEMPERATUHA  —  Estável. . 

VENTOS  —  De  norte  a  leste. 

Vai  ser  convocado  o 
Reichstag 

BERNA.  25  (II.  T.)  -  Infor- 
mnçôrs  dc  Berlim,  ainda  não  eon- 
flrntndns  ofielnlmente,  dizem  que 
o  Rcíclistag  será  convocado  den- 
Irn  cm  lircvc.  A  nnlicia  foi  di¬ 
vulgada  ncxln  nipitnl  pelo  cor¬ 
respondente  d«  “Gnzcltc  dc  l.ati- 
siiutíe  " . 


Gasogênio  Ferta 

Aparelhos  pura  pronta  entrega. 
RUA  DA  CANDELARIA,  9,  10*  «n- 
dar.  Telefone  43-4830 

Cofresinhos  lacrados 
para  a  Cruz  Vermelha 

(Títulos  principais  na  1'  página  I 
A  NOITE  dc  onlem  publicou  um 
flngrnnlc  oportuno:  um  popular 
cm  preciosa  colaboração  com  as 
autoridades  “cavando”  umn  pas¬ 
sagem  cm  auln-pnrticular.  Postado 
na  Avenida  da  Ligação  c  repelindo 
o  sinal  convencional  «lo  "Pode  ser 
nu  está  dificil o  homem  de¬ 
ve  ler  perdido  ns  esperanças.  Os 
carros  particulares  pnxjnvn ni  e  lia¬ 
da  ile  atenção  an  pedido... 

Uma  solução  oportuna  e 
simpática 

Enlrctantn,  adiando  muilo  inlo- 
ressnnle  n  sugcslno  dos  responsá¬ 
veis  peln  campanha  dn  economia 
dr  gasolina,  n  ator  Raul  Roullcn 
veio  mnnifcslnr-nos  n  seu  propò- 
silo  dc  colocar  o  seu  luxuoso  enrro 
particular  á  disposição  dc  quem 
quer  qur  seja,  de  qualquer  .tran¬ 
seunte  que  lhe  accnor  com  n  po¬ 
legar  esllcadn  cm  direção  no  rumo 
desejado  Apenas.  Roullcn,  ao 
nceitar  n  sugestão,  resolveu  npro- 
vcltá-ln  com  fins  dc  caridade.  As¬ 
sim  é  que  mandou  Inslolor  um 
cofre  lacrado  no  interior  do  vei¬ 
culo  r  lodo  aquele  que  viajar  só 
saltará  depois  dr  deixar  na  caixi¬ 
nha  r  preço  da  passagem,  nunca 
inferior  n  2*000.  Esse  dinheiro, 
no  fim  do  dia,  scrü  recolhido  c  en¬ 
tregue.  inlcgrnlmcnle,  h  Cruz  Ver- 
mrllin  Brasileira.  Eis  al  um  exem¬ 
plo  rio  conhecido  aslrs  patrício 
digno  dc  jer  imitada. 


O  discurso  do  mi¬ 
nistro  Forde 

SYDXEY,  23  (H.  T.)  —  "Em 
meados  do  próximo  inverno  n  lula 
vni  ser  Ião  criicntn  quo  rios  dc 
sangue  correrão  romo  nunca  sc 
viu  desde  o  ralar  dn  civilização”, 
declarou  o  ministro  iln  Guerra  da 
Austrálin.  Sr.  Forde,  falnndo  pelo 
rádio.  “Os  auslruliunos  do  futuro 
lembrar-se-ão  ctrrnnmenlc  do  in¬ 
verno  de  1942  pois  não  há  a  me¬ 
nor  dúvida  que  sofreremos,  cnlno, 
n  maior  provação  dn  nossa  histo¬ 
ria".  prosseguiu  o  ministro.  “A 
sorte  do  nosso  pnis  e  vossas  pró¬ 
prias  vidas,  eslão  irremediável- 
incnlc  ligadas  nos  ucontccimcnLos 
que  vão  ler  lugar  na  Europa.  O 
futuro  c  srihibrio  c  cheio  de  amea¬ 
ças  pnrn  nós,  mas  lemos  lambem 
o  direito  de  dizer  que  conlcm,  co¬ 
mo  nunca,  esperanças  liem  fundn- 
(lus,  pois  senlimos,  há  muitns  se¬ 
manas,  que  nossa  força  aumenta 
em  ritmo  encoraja  dor". 


Trabalhando  contra  a 
segurança  do  país 


CONTINUAÇÃO 
m/  '  DA  1’RIMEIRA  PAGINA 

rigosn  dc  propaganda  dos  agentes 
totalitários. 

Hn  dias,  fclizincntc.  graça»  ao 
.sucesso  dc  que  se  coroaram  ns  di¬ 
ligências  policiais,  Jundlnl  reto¬ 
mou  n  seu  ritmo  de  vida  normal, 
regressando  para  a  capital  o  de¬ 
legado  nu<xlllnr  e  o  destacamento 
militar,  permanecendo  nqui  lá.i 
somente  os  investigadores  que 
trabalhavam  sob  ns  ordens  do  de¬ 
legado  dc  policia  Odorico  Fran¬ 
cisco  de  Moraes  c  nricntnçno  do 
investigador  chefe  Scverlnn  de 
Andrade.  As  Investigações  forniu 
processadas  com  rara  habilidade, 
usando  os  chcrlnqucs  dc  táticas 
adequadas  pnra  pilharem  em  ação 
aqueles  que  trahalhnvnm  contra  o 
Brasil. 

Elementos  detidos 

Assim,  ile  acordo  com  n  ação 
policial,  várias  fornm  ns  prisões 
efclWdns,  aliás,  todas  elas  neces¬ 
sárias,  pois  elementos  japoneses, 
alemães  c  Itnlinnos  hn  dias  que 
procu rnvnm  desenvolver  suas  ati 
vidaries  perniciosas,  sendo  dcsnrli- 
culndn  o  seu  rcdulo  de  espiona¬ 
gem,  graças  á  pronta  Intervenção 
dn  Policia. 

Depois  dc  proceder  n  rigorosas 
c  euidadosns  investigações,  n  po¬ 
licia  deteve  n  ferroviário  Ansnl- 
•I ii  Mnlilcr  Hoclinc  que,  submetido 
a  longo  intcrrogalório,  confessou 
ser  n  autor  dos  boletins,  npnn- 
t anilo  uma  pessoa  ile  destaque,  re¬ 
sidente  nn  capital  paulista,  como 
mandante  e  todos  ns  seus  com¬ 
parsas  ncsln  cidade,  onde  há, 
lambem,  gonlc  dc  bon  posição. 

Ansnldo,  que  é  brnsilcirn  e  rc 
scrvisla  dc  3*  categoria,  linha  em 
seu  poder  vaslit  documentação 
comprometedora,  alem  ile  mate¬ 
rial  ile  propaganda,  nâo  só  do  in- 
tcgrnlismn,  como  lambem  dos  pal 
ses  do  Eixo. 

Bm  poder  dos  elementos  japo¬ 
neses.  a  policia  upreendeu  do. 
eiimenlos  que  constituíam  ordens 
emanada»  peln  imperador  do  Ja¬ 
pão,  mapas  c  livros  snbrr  n  guer¬ 
ra  intulerna . 

Fornm  presos  o  capitão  aviador 
jnpnnés  ile  nome  Sumcglrn  Ognvn, 
residente  nns  Imediações  do  cam¬ 
po  dc  aviação;  um  professor  npo- 
.xentado  dc  Tóquio,  que  recebe 
3:450*  mensais  dc  aposentadoria: 
c  uin  capitão  de  mar  c  guerra  dn 
I  marinha  nipónien  dc  nome  Elzo 
.  Nscatani.  Tudo  isso  já  ficou  per- 
I  feitsmeals  asmprovsd»  aas  áüA- 


Avançam  sempre  NO  MUNICIPAL 
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3*  Récita  de  assinatura  tio 
“Original  Ballet  Russe” 

Com  um  programa  inlcira- 
mente  baseado  cm  música  russa, 
n  companhia  do  coronel  \V,  ile 
Bnsil  nprcsenlou-nos  ontem  utn 
dos  seus  mais  belos  espetáculos. 
Talvez  pela  própria  homogeneida¬ 
de  do  programa,  onde  não  existiam 
diversidade  dc  cslllo,  njustandu- 
sc  ns  peças  mnrnvilhosamcntc,  o 
conjunto  agradou  extraordinaria¬ 
mente,  lograndc  um  êxito  supe¬ 
rior  a  récita  dc  Hprcscnlação, 
onde  o  soberbo  “Paganinl"  tanto 
nos  impressionara. 

“Tlininnr"„de  Lcon  Bakst,  com 
música  dc  Bnlskircff  que,  ao  coa- 
triirio  do  nfirnmdo  no  programa, 
já  foi  representado  no  Riu,  há 
muitos  anos,  embora  nndn  nos 
ofereça  dc  novo,  conslilulu  uma 
excelente  “ouverture"  para  n 
noite.  Peça  dc  grnndc  montagem, 
calcada  nos  moldes  rlgorosnnicii- 
tc  clássico,  não  lhe  faltam  os  In¬ 
falíveis  momentos  de  emoção, 
nem  a  morte  final  do  herói.  As 
suas  figuras  principais  —  Lubuw 
Tchcrnichcvn  c  Paul  Pctroff,  in¬ 
terpretaram  com  calor  o  "ballet" 
ende  bá  uma  forte  tinta  dc  sen¬ 
sualidade. 

Em  troca,  "Os  Prcságios”  eons- 
tituc  umn  das  mais  nolnvcis  pe¬ 
ças  n  que  temos  assistido.  Uma 
fornm  puríssima  dc  nrlc  coreo- 
gráflen,  aliada  ii  ndmlrnvc! 
“Quinta  Sinfonia"  dc  Tschni- 
kuwsky,  compõe  nlgo  dc  graudlo- 
so  c  inesquecível.  Balindo  que 
vive  npenas  dc  sua  miiravilhusa 
coreografia,  "Os  Prcságios"  não 
tem  oulrn  indicação  que  o  movi¬ 
mento  dc  suas  figuras.  O  seu 
cenário  é  lambem  dc  uma  grande 
purezn,  livre  dc  qualquer  inten¬ 
ção  definida.  E  como  cm  Loria 
verdadeira  obra  dc  arte,  servindo- 
sc  apenas  de  elementos  singelos  e 
puros,  o  bailado  conscgiiiu,  com 
os  seus  movimentos  elprcns.  pro¬ 
vocar  ns  reações  da  platcin.  E 
esln  sc  manifestou  prnlnngnrin- 
mcnlr,  aplaudindo  as  suas  maio¬ 
res  figuras,  que.  fornm  Tamora 
Grogoricvn,  cm  primeiro  lugur. 
Nana  Gollncr,  Ana  Volkovn  e 
nul  Pclroff.  “Os  Prcságios", 
pelo  seu  sentido  simbólico  c  hu¬ 
mano  ,  impús-sc  rapidamente  â 
nossa  admiração,  rcprescntnndo  a 
consagração  dc  ideais  artisticos 
que  tanto  teem  sido  combntidos  c 
apupados,  c  agora  começam  n  sor 
devidamente  .compreendidos.  Kn- 
qunnlo  a  maioria  dos  bailados 
se  limita  a  buscar  o  efeito  pura- 
mente  visual,  este  penetra  ate  o 
espirito,  provocando  emoções  di¬ 
ferentes  daquelas  a  quo  estamos 
acostumados. 

Foi  esse,  sem  dúvida,  o  ponto 
alto  da  noile,  que  se  encerrou 
com  o  “Princlpc  Igor”,  aqui  apre¬ 
sentado  rcccnicmcnlc  pelo  Bai¬ 
lado  dc  Monlc  Cario.  As  “Dançns 
Polovctzinnns"  dn  ópera  dc  Uo- 
rodinc  constituem  sempre  um 
encantador  c  deslumbrante  espe- 
láculo,  peln  sua  riqueza  c  movi¬ 
mento  dc  figuras.  E  ainda  nqui, 
Taninrn  Grigoricvn  surgiu  I riijfiv 
rnlmcntc,  no  lado  de  Tntion» 

I. rskovn  c  Yurck  Shubclcvskl . 
*•  Princlpc  Igor"  foi  um  magnífi¬ 
co  fecho  para  n  3a  récita,  cujo 
programa  forn  tão  cuidadosamen- 
lc  elaborado.  E  a  snln,  como  das 
ontrns  vezes,  ófereein  lambem  um 
lindo  quadro,  apesar  de  verificar¬ 
mos,  com  po/.ar,  que  alguns  fre¬ 
quentadores  da  platéia  sc  eslno 
esquecendo  da  bclczu  existente 
nns  “toilctlcs”  decoladas  c  nos 

smokings",  trocandn-os  por  tris¬ 
tonhos  vestidos  dc  passeio  ou 
roupas  einzcnlas  ‘ou  nzues...  — 

J.  M. 


HUIBYSHEV,  25  (U.  P.)  —  Os 
exércitos  russos  nnuncinm  ter  ob¬ 
tido  grandes  triunfos  c  rompido 
ns  linhas  Inimigas  cm  ambos  os 
extremos  dn  frénle  nos  setores  de 
Lcningrado  c  dn  Crimcin.  Segun¬ 
do  cálculos  oficiais,  desde  o  cc- 
meço  <Jn  contra-ofensiva  russa,  * 
os  nlcmács  peri|cram  5U  mil  ho¬ 
mens  por  semana,  ou  seja,  um  !o- 
lal  superior  n  um  milhão  dc  bnl- 
xns. 

Lm  uma  grande  ofensiva  do 
surpresa,  as  forças  que  operam 
no  norte,  sob  o  comando  do  ge¬ 
neral  Mercskov,  nvuifçnrnm  u::s 
10  quilómetros  através  dc  duas 
amplas  brechas  abertas  nns  defe¬ 
sas  germânicas,  65  quilômetros  no 
sul  de  Lcningrado.  Depois  de  lu¬ 
tar  durante  Ioda  n  noile,  os  rus¬ 
sos  continuam  nlurgando  ns 
cunhas  introduzidas  nns  llnlias 
nlrmãs  que  põem  em  perigo  o 
sislcmn  defensivo  do  inimigo  iics- 
ln  frcnlc,  o  comunicado  referente 
às  perdns  sofridas  pelo  Reich, 
desde  o  dia  fi  dc  dezembro  publi¬ 
cado  pcl»  imprensa  russa  expressa 
que  aquele  tolnl  não  compreende 
os  alemães  mortos  dc  frio  ao  lon¬ 
go  dn  extensa  frcnlc  nevada  du¬ 
rante  eslo  inverno,  quo  foi  um 
dos  mais  severos  assinalados  des¬ 
de  bá  muilos  anos,  O  número 
dcslns  últimas  baixas,  segundo  a 
imprensa,  é  considerável,  pois  o 
o  degelo  deixou  n  descoberto  mi¬ 
lhares  de  cadáveres,  segundo  os 
observadores  militares,  os  nla- 
ques  russo  cm  ambos  os  extremo.» 
da  frcnlc  põem  em  perigo  ns  im¬ 
portantes  dcícsas  alemãs  inver¬ 
nais,  tendo  sitio  destruídas  alem 
disso  importantes  bases  alemãs, 
pnra  n  iinuiirindn  ofensiva  da  pri¬ 
mavera. 

Despachos  dc  Lcningrado  indi¬ 
cam  que  ns  tropas  do  general  Mc- 
rcskov  nvnnçurani  através  dc  bos¬ 
ques  e  pântanos,  até  encontrar-se 
n  grnndc  diNtánein  nn  sul  dc  suas 
bases,  pnrn  atacar  rcpcutinnmi-n- 
tc  as  linhns  germânicas,  onde  can¬ 
saram  baixas  superiores  n  mil  ho¬ 
mens,  entre  oficiais  c  soldados, 
pnr  oulrn  lado,  25  bombardeiros 
c  caças  da  Luftwaffe  (oram  des¬ 
truídos  nn  frente  norlc,  perdendo 
os  russos  apenas  II  aparelhos. 
Gombatc-sc  lambem  violcntnmcii- 
le  nn  istmo  da  Cnrélin,  onde  os 
russos  atacam  sem  solução  dc 
coiiliiiuidnde  c  obrigam  os  fin¬ 
landeses  a  recuar  suus  linhns. 

Iniciado  violento  ataque 
na  região  de  Kursk 

LONDRES,  25  (A.  P.)  —  Um 
despacho  dc  Istambul  para  umu 
ngéncln  inglesa  anuncia  que  as 
russos  iniciaram  quinta-feira  vio¬ 
lento  ataque  na  região  dc  Kursn, 
na  direção  dc  Fntegh,  29  milhas 
a  nordeste  daquela  cldndc. 

O  despacho  acrescenta  que  a 
estrada  dc  ferro  dc  Orei  para 
Kursk  foi  cortada  pelos  russo:, 
cm  um  ponto,  parecendo  que  os 
russos  pretendem  flanquear  as 
defesas  externas  dc  Kursk, 

“E’  impossível  esconder 
a  gravidade  das  nossas 
perdas” 

ESTOCOLMO,  25  (Da  AFI.  para 
a  Reuters)  —  Para  os  alemães,  o 
ialor  mais  importante  no  momen¬ 
to  presente  continua  sondo  o  de¬ 
golo.  e  a  lama,  na  qual  o  Minis¬ 
tério  da  Propaganda  se  revolve 
como  um  simples  soldado  nazis¬ 
ta.  Berlim  não  so  cansa  de  repe¬ 
tir  quo  qualquor  operação  de 
vulto  na  lrento  oriental  é  ainda 
impossivol  o  os  corrospondontes 
explicam,  stgundo  afirma  a  im¬ 
prensa  germânica,  que  ninguém 
pode  compreonder  o  que  éitá 
acontecendo :  —  "As  descrições, 
as  iolograiias,  os  illmes  não  con¬ 
seguem  dar  uma  idéia  de  tudo 
isto  o,  a  vordade  aparecerá  so¬ 
mente  depois  da  guerca  tormi- 
nada". 

O  "Svensko  Dagbladel"  cila  o 
“Volkischer  Boobachter"  que  es¬ 
crevo:  — ■  “Os  ioridos  estão  che¬ 
gando  em  número  cada  vez  maior. 
E’  impossível  esconder  a  gravida¬ 
de  das  nossas  perdas". 

Eníim.  uma  iniormação  do  cor¬ 
respondente  borlinenss  do  "Sla- 
ckolm  Tidiningom"  monciona  uma 
ordem  emanada  do  Grande  Quar¬ 
tel  General  germânico,  facilitan¬ 
do  o  acesso  ao  grau  de  oiicial 
para  os  soldados  cujo  valor  losse 
comprovado.  Os  novos  oficiais 
podorão  mesmo  ser  promovidos 
sem  ter  que  se  submeter  ao  "trei¬ 
namento  especial". 

O  (dorido  correspondente  de¬ 
clara  lambem  que  o  Reich  está 
empregando  Ioda  a  mocidade 
alemã  nos  trabalhos  da  agricul¬ 
tura  e  outros  trabalhos  essenciais. 

Pela  abertura  do  segun¬ 
do  front 

KUIBYSHEV,  25  (A.  P.) 

—  Os  jornais  russos  deram 
desloque  ao  discurso  profe¬ 
rido  anteontem  em  Londres 
por  Lord  Beaverbrook  enca¬ 
recendo  a  urgência  da  aber¬ 
tura  do  "segundo  front"  na 
Europa  continental. 

Enormes  as  perdas 
alemãs 

KUIBYSHEV,  25  (A.  P.) 

—  A  Rádio  Emissora  infor¬ 
ma  que  os  russos  do  setor 
norte-oeste  continuam  no 
avanço  e  estão  mantendo  a 
iniciativa  con'rn  os  fero- 
xes  contra-ataques  alemães 
apoiados  por  tanks  que  ali 
são  desfechados  continua¬ 
mente.  As  perdas  dos  nosis- 
tas  vem  sendo  enormes.  A 
ação  no  setor  norte-oeste  se 
está  caracterizando  como 
uma  dos  mais  violentos  de 
todo  o  "front". 


gencins  policiais  jà  realizadas. 

Foi  preso  ainda  o  farmacêutico 
João  Raplisla  Curado,  hrnsilei 
ro,  mas  que  sendo  cletncnlo  inte¬ 
gralista,  também  é  um  propagan¬ 
dista  ferrenho  dns  objetivos  dos 
puiscs  dn  Eixo.  Em  poder  do  mes¬ 
mo  foi  apreendida  farta  dncumem 
laçán  integralista,  material  dc  prn. 
pagandn  do  Eixo,  umn  estação  dc 
rádio  emissora  c  uma  outra  de  te¬ 
legrafia  Morse. 

Todo  o  material  apreendido  nas 
diligências  realizadas  deverá  ser 
enviado  à  Superintendência  dc 
Ordem  Política  e  Social,  no  dia 
de  amanhã,  lendo  sido  destinado 
um  caminhão  pnrn  isso,  pois  foi 
apreendida  lambem  regular  quan¬ 
tidade  de  balas  dc  fuzil  dc  fabri¬ 
cação  alemã  cm  poder  dos  clc- 
menlos  que  Irnbaihavom  favora¬ 
velmente  ás  idéia»  rio  Eixo.  e, 
consequentemente  contra  o  Ora- 


ÚLTIMA  HORA 

íi  i  i  i » 


A  Prefeitura  iniciará  no  próxi¬ 
mo  din  I  dc  mulo  o  racionamento 
oficial  rir  gasolina  cm  lodn  o  Dis- 
Irilo  Fcdcrnl.  O  prefeito  Henrique 
Dodsworlh  determinou  no  diretor 
do  Dcparlnmcnln  dc  Fiscalização 
que  o  fornecimento  dc  gasolina 
seja  feito  somente  a  veículos  mo¬ 
vidos  com  esse  combuslivel  c  que 
sc  acharem  inscritos  naquele  De¬ 
partamento. 

A  inscrição  sc  fnrn  nos  dias  27 
c  28,  nos  “Poslos  de  Inscrição” 
incdinnlc  a  nprcscnlnçnn  da  licen¬ 
ça  dn  veiculo  ou  documento  que  n 
represente  c  preenchimento  pelos 
interessados  de  ficha  de  inscriçãn 
que  lhes  será  fornecida  no  mo- 
mcnlo. 

A  Prefeitura  instnlnrá  em  Iodas 
ns  zonas  do  Dislriln  Fcdcrnl  5(1 
“Poslos  de  Inscrição”. 

Burlavam  a  fiscalização 

O  Serviço  dc  inflamáveis  da 
Prcfcilurn  apreendeu  cm  diversas 
garages  e  poslos  dc  nbnslcciincn- 


In  dn  cidade  numerosas  ialns  e 
galões.  Nesses  loenis  os  garagistas 
pretendiam,  burlando  n  fiscaliza¬ 
ção  do  racionamento,  guardar  em 
depósito  gasolina  cpir  fora  cnl re¬ 
gue  h  distribuição  iliárb.  Nas  ca¬ 
ra  ges  silas  às  runs  Ilil.Vrto  de 
Gouveia.  95,  Marquês  de  $.  Visa. 
te.  817  e  Jardim  Botânico,  MT;  g 
fiscalização  da  Prefeitura  npitMk 
deu  rcsprelivaincntc  Hm*  mH, ati 
c  duzentos  r  mil  e  qninhaMtee 
tros  <lc  gasolina,  ilcIcraMnaoAe  cnl 
seguida  a  distribuição  cm  frações 
de  dez.  litros. 


INCENDIOU-SE  O 
AUTOMOVEL 

Incendiou-se  nn  largo  #  Ipi- 
nemn  o  nulo  de  praça  Jfe.195. 
Acudiram  no  Inral  oa  Bombeiros 
de  Humailá,  extinguindo  as  cha¬ 
mas  que  envolviam  o  vrteulo. 

Do  ocorrido  teve  ciência  lam¬ 
bem  n  policia. 


•  CARIOCA ,  n  sua  rrvistà, 
está  pm  lodos  04  lugarr.s  1 


NA  EMBAIXADA  DOS  ESTADOS  UNIDOS 


Quina  Petróleo 

ORIENTAL 

Fixa  e  dá  vida  ao  cabelo  ! 

Os  ônibus  e  a  Avenida 

\  y  CONTINUAÇÃO 
rr  DA  PRIMEIRA  PAGINA 

lentes  estavam  dando  nndamcn.o 
às  mcdidns  julgadas  necessárias 
em  consequência  dn  crise  dc  com- 
bustivei.  u  secretário  do  Sindica¬ 
to  dos  Proprietários  dc  Empresa:. 
d'j  ônibus  nos  disse  cm  scguid.i: 

—  O  prefeito  pensava  executar 
a  medida  referente  à  said»  <<c 
ônibus  da  Avenida  nn  próximo 
terça-feira.  S.  Excia.  cncnmi- 
ciiou  nn  capitão  linpllstn  Teixei¬ 
ra  0  edital  respectivo  que  já  iai 
submetido  à  apreciação  da  Inspc- 
loria  do  Tráfego. 

E  depois: 

—  A  retirada  dos  ônibus  dn 
Avenida  não  concorrerá,  porem, 
a  meu  ver.  para  a  diminuição  110 
consumo  de  combustível  c  sim 
numcnlnrá  0  numero  de  viagens. 
Acho  que  0  descongestionamento 
dn  Avenida  c  n  redução  do  con¬ 
sumo  dc  combuslivel  poderão  ser 
obtidos  com  n  diminuição  dr 
poslos  ile  parada,  de  9  pnra  4,  a 
saber:  Visconde  dc  Inhaúma,  Ou¬ 
vidor,  Galeria  Cruzeiro  c  Clr.c- 
lánriin.  Desta  fnrma  cvitar-ac- 
.inni  ns  primeiras  c  segundos  ve¬ 
locidades  maiores  consumidoras 
dc  combuslivel. 

As  empresas  dc  ônibus  poderão 
conlinuar .  ulilizando-sc  dc  todos 
05  seus  vciculos? 

—  Acho  que  «im,  pois  90%  dos 
nossos  vciculos  não  consomem 
gasolina  c  sim  óleo  Diesel. 

—  E  lambem  não  há  falta  des- 
íe  combuslivel? 

—  Nâo  senhor,  pois  alé  agora 
não  se  fnlou  110  rncionnmcnl  > 
desse  produlo  que  existe  cm 
abundância  na  praça. 

Aumento  de  200  %  nos 
acessórios 

Como  n  repórter  perguntasse 
ao  secretário  do  Sindicato  diis 
Proprietário»  das  Empresas  de 
ônibus  sobre  n  situação  dos  cm 
pregados  dns  empresas  cm  geral, 
o  Sr.  Octnvio  Cnrdia  c  Sá  res- 
pomlcu-nos: 

—  Não  Iim  dúvida  que  conser¬ 
varemos  lodos  os  empregados.  E 
acrescentou:  —  (5  verdade  que  as 
(lispcsns  das  empresas  eslão  nu- 
m  cn  t  n  n  d  o  consldcrnv  clmciuc. 
pois,  li.vsla  (llzer-lbe  que  os  ares- 
sórios  pnra  ônibus  subiram  mais 
de  200%. 

—  K  quanlo  à  féria  ? 

—  Posso  garanlir-lhc  que  se 
retirarem  os  ônibus  da  Avenida 
a  nossa  férin  decrescerá  dc  m«- 
ncirn  espantosa,  E  não  será  só 
isso;  o  público  sofrerá  tombem 


PARA  OI  POBRES 
DE  “A  NOITE” 

Dn  Srn.  Hcrcllla  Martins  Jun¬ 
queira,  de  Trêj  Corações,  Minns, 
recebemos  a  quantia  dc  90*00(1 
destinada  n  Antonio  Rodrigues 
Lemos,  abrigado  na  Hospedaria 
dc  Imigrantes  dn  Ilha  das  Flores. 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


Renlizou-sc  boje,  no  gabinete  <ie 
Inihnllin  do  embaixador  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  Sr.  Jeffcrson  Cnf- 
fery,  a  entrega  da  bela  Taça  Pre¬ 
sidente  Roosevcll,  oferecida  por 
aquele  reprcsenlanle  do  pais  ami¬ 
go  pnra  ns  IV  Jogos  Universitá¬ 
rios  Brasileiros.  Ao  alo  compnrc- 
ccrnm  o  major  Barbosa  Lcile,  re¬ 
presentante  do  ministro  Gustavo 
Capnncmn,  acadêmicos  José  Go¬ 
mes  Tnlarico  c  Affonso  Freire 
Rnmos  Accioly,  presidente  c  vicc- 
prcsidcnle,  respectiva  mente,  dn 
C.  B.  I).  U.,  professor  lloraclo 
Wcrncr,  assistente  técnico  dn  en¬ 
tidade  universitária,  Sr.  Thcodnrn 
Xnntnchy  c  Joscpli  S.  Pinzza.  ai- 


los  funcionários  da  Embaixada  £ 
jornalistas.  O  embaixador  Caffe- 
ry  pronunciou  ligeiras  palavras 
no  ato  (In  entrega  da  taça,  exter¬ 
nando  u  «eu  contentamento  cm 
ver  que  os  universitários  brasi¬ 
leiros  estão  se  empenhando  em 
competições  atléticas  para  a  con¬ 
quista  do  troféu  que  tom  o  nume 
(lo  chcfc  da  Nação  nortcamcrica- 
na.  Agradeceu  cm  eiomc  dos  uni- 
versitários.  o  major  Barbosa  1  ad¬ 
ie  .  A  diretória  tia  C.  B.  I).  U., 
cnntrmplará  cnm  a  Taça  Presi¬ 
dente  Hooscvcit  o  vencedor  das 
prova»  dr  atletismo,  lí  dn  soleni¬ 
dade  de  boje  a  fotografia  que 
ilustra  este  texto. 


80  carros  a  gasogênio  na  Prefeitura 

Rigorosíssimas  as  medidas  de  economia  de  ga*i 
solina  determinadas  pelo  prefeito  Dodsworth  — 
Reduzidos  os  automóveis  e  4‘camionettes”  de 
334  a  111  —  Os  carros  de  passageiros  só  cir¬ 
cularão  para  atender  aos  serviços  municipais 


Estiveram  reunidos  com  o  se¬ 
nhor  Edison  Passos,  secretário 
geral  ile  Viação  e  Obras  Públicas 
da  Prcrcilura  do  Distritn  Federal, 
lodos  os  diretores  para  Inmnr  co¬ 
nhecimento  das  providências  rcln- 
livns  no  racionamento  dn  consumo 
dc  gnsolin»,  ile  acordo  com  ns  de¬ 
terminações  do  prefeito  Henrique 
UodsvTorlh. 

Ficaram  assentadas  ns  seguintes 
medidas: 

1  l  Redução  do  número  dc  nulo- 
inoveii  dc  passngrlros.  cm  serviço 
dc  inspeção  camloncltcs,  passan¬ 
do  o  número  dc  334  pnra  III: 

2l  Redução  r  fixação  dn  quntu 
diária  dc  gnsniinu  pnra  enriu  vei¬ 
culo.  inclusive  os  135  caminhões 
dc  carga: 

3)  Supressão  dn  sniihi  dc  rnrrns 
dc  inspeção  nos  domingos  e  feria¬ 
dos.  bem  como  n  seu  recollilmcnl.i 
muls  cedo  nos  dias  ulcís; 

•I)  Proibição  dn  snidn  dc  enilinr- 


rnçôes  marítimas  a  motor  n  gaso¬ 
lina  : 

5)  Ulilizaçúo  dos  carros  ile  pas¬ 
sageiros  para  nlcndcr  cxclusiva- 
iiirnlc  aos  serviços,  islo  c,  seni 
cara  ler  Individual: 

(il  Nova  rcdlsirtbuiçãn  dos  veí¬ 
culos.  pelas  garages  e  postos  regio¬ 
nais.  dr  modo  (|ur  cada  um  seja 
utilizado  soiueotc  na  zoini  dr  ser¬ 
viço; 

7l  Aquisição  imedlatn  (lc  80  npa- 
irlhns  (le  gasogênio  para  a  adapta¬ 
ção  ao  incsom  número  dos  graúdos 
caminhões  dc  carga  e  lixo; 

8)  Ampliação  do  serviço  de  Irn- 
çán  animal  nas  zonas  sulmrhnna  s 
rural. 

De  acordo  com  as  instruções  dn 
prefeito  Henrique  Dodsworlh.  to¬ 
das  cs  oi»  mcdidns  foram  tomadas 
r  poslas  cm  prática,  sem  que  se¬ 
jam  afetados  (lirrlnmentr  os  ser¬ 
viços  dc  assistência  pública,  coleta 
dc  lixo 


r  obras. 
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AMÉLIA  DE  MOURA  COUTINHO 
NOBREQA  DE  LUCENA 

t  Antonio  Cnnuto  Pereira  de  Lucrnn. 
Canulo  José  Pereira  dc  l.uccmi,  Ga¬ 
briel  Arcanjo  Pereira  dc  l.uccnn,  1.1- 
iiosn  Amélia  Pereira  de  Luccna,  Esmeraldina 
Mnrlçtn  Pereira  dc  Luccnn  Sluckcrl,  Mnn- 
fredo  Sluckcrl,  Carlinn  dc  Albuquerque  Mou¬ 
ra,  Dnlvn  Pessoa  Pereira  dc  l.uccnn,  .liilila 
Mnchndu  Pereira  dc  l.uccnn,  Maria  da  Cunha 
1‘crclra  ile  Luccnn,  Kllzcte  e  Ellia  Ncivn  de 
Luccnn,  Celiiin  Amclin,  Snnia  Vera  da  Cunha 
Pcrcirn  dc  l.uccnn,  Anlonin  Cczar  e  Eduar¬ 
do  Rodolfo  dc  Luccnn  Sluckcrl  r  Eunice  dr 
Luccnn  Moura,  ainda  doiuiu-dos  pela  imensa 
dor  do  passamento  de  sun  querida  c  pran¬ 
teada  mãe.  avó  c  sogra,  agradecem,  penho¬ 
rados  n  Iodas  ns  pcssnns  que  se  dignaram 
enviar,  Iclcgrnmus,  carlões,  coroas  r  acom¬ 
panharam  o  féretro  e  convidam  n  todos  ns 
parentes  c  amigos  pnrn  assistir  A  missa  dc 
lo  dia  que  será  celebrada  no  atlar-mor  dn 
igreja  da  Candelária,  às  10,30  lmrns,  do  dia 
27  dc  abril,  scgitndn-fcini. 


José  Antonio  de! 
Mattos 

tRosn  Pereira 
dc  Mattos,  Anlo-| 
nln  José  dc  Mat¬ 
tos,  Manoel  José  dc 
Mattos,  esposa  c  fi- 
Ihns;  Luciíin  dc  Mat¬ 
tos  Pnlririo,  esposo 
filhos;  Jonn  José  dc] 
Mnlioi,  rsposn  c  filli.i; 
Álvaro  José  de  Maltas] 
c  Alberto  Josc  de  Mnt 
los;  Uodín*  Montciru 


Mattos  c  ('.aos;  Maria 
dc  Mntlns  Queiroz  c 
esposo,  conumicatu 
falecimento  dc  JOSIÍ| 
ANTONIO  DE  MAT-I 
TOS.  esposo,  pai,  sn 
gro,  Ilo  c  avó  c  convi¬ 
dam  os  parrnies 
amigos  para  o  cnlcrro 
qnr  se  realizará  nmn-J 
nhá,  às  II)  hora*,  sain-f 
do  o  fcrcto  dn  rua 
Gonzaga  Bastos  n.  117 
para  o  cemitério  da  Or¬ 
dem  3*  do  Carmu 


Nelson  Coelho 
Leal 

(7*  DIA) 

t  Alice  Uarimsu 

i.ral,  Mèrc  Mnr- 
.nrldn  Maria  de 
Sion  (Celin  Cnclliu 

l.ea  I ).  (iesnr  Coelho. 
Leal.  scnhnni  c  filhos,  ; 
lleloisa  Coelho  l.cal  o 
Nclsiuda  Corllin  I.ral  < 
convidam  a*  pessoa» ! 
dc  suas  relações  para 
assistirem  à  missa  que  ! 
será  celebrada  em  su-  ! 
frágin  da  alma  dc  seu 
querido  esposo,  pai, 
sogro  e  avó,  no  allar- 
mor  dn  igreja  de  Nos- 
sn  Senhora  do  Carmo, 
no  din  17  (segunda-fei¬ 
ra),  às  10  horas. 


Zaira  Lodi  Gomes 

tOs  irmãos  o 
demais  parentes,  . 
mandam  celebrar - 
missa  dc  7“  din  dc  seu. 
fnlrciinenlo  no  dia  27, 
2a  feira  próxima,  as  9 
horns  dn  manhã,  no 
altar  dc  N.  Senhora 
das  Dores,  na  igreja 
dc  Nossa  .'iihura  dn 
Conceição  c  B»a  Mor¬ 
te,  á  run  do  l(oairl«> 
pnra  cujo  ato  crislào 
convidam  parente»  o 
amigos,  manifrslnnrío 
desde  já  seu»  sincero» 
agradccimeulos. 
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ío  noir»,  os  pais  deste.  O  reli¬ 
gioso.  As  17  *.4  Irar*»,  na  malri l 
cfe  N.  S.  da  Paz.  sonda  padrinhos, 
por  parlo  da  noiva,  o  St.  César 
Augusto  Flgorlredo.  tilo  ftrndo- 
nArlo  d*  Cais  a  Kronõmfea  do  E. 
do  Blo,  e  Sra.  Ahyde  do  Canto  t 
Mello,  mis  da  noiva,  e  por  parte 
do  nod.o,  o  Sr,  Alcides  Gomes  da 
Cru*  «  soa  esposa,  Sr*.  Maria 


'J<m£  ÁA M 


detie^cL. 


mentos  n»  Igreja,  segui ndo,  de. 
pois,  par*  Petrópolls. 

Realiza-se  hoje  o  enlace  ma¬ 
trimonial  do  Sr.  Armaado  Pezzi- 
no.  fnnelonârio  de  "Vanguarda", 
filho  do  Sr.  Pasehoal  Pezzin». 
negocianle  nesta  praça,  e  de  sua 
esposa.  Sr*.  Conceição  Pezzino, 
tom  a  senhorita  Angelina  II. i- 
lunrle,  flJh*  do  Sr.  Pedro  Ba¬ 
luarte  e  da  Sra.  Carmela  Ba¬ 
luarte. 

O  al»  civil  terA  lagar  na  6* 
Pretória  Cível.  A*  IS  horas,  e  o 
religioso  na  residénef*  dos  pais 
do  noivo. 

Servirão  de  padrinhos,  no  civil, 
o  Sr.  Antonlo  Vieira  da  Cnsz,  e 
sua  esposa.  Sra.  Anna  Vieira  dr< 
Cruz.  «  no  religioso,  n  Sr.  José 
Vllardo  e  soa  esposa,  Sra.  Regi¬ 
na  Vllardo. 

- Na  Pretória  reaiizou-se 

hoje  n  enlace  matrimonial  da  se¬ 
nhoril*  Iracema  Ferrão,  filha  dn 
Sr.  tuix  Carlos  Ferrão.  Jé  faleci¬ 
do,  e  da  Sra.  Osearlna  Sllveir» 
Ferrão,  com  o  8r.  Vicente  Fvancn. 
Foram  testemunhas  o  Sr.  I.olz  Fe- 
dro  Dias  ta  Sra.  .fandlra  Ferreiro 
Santiago.  No  religioso,  ás  17,-iU 
horsss,  na  igreja  de  Santo  Cristo, 
serão  padrinhos  o  Rr.  Júlio  Fer¬ 
rão  c  a  Sra.  Jandlra  Ferreira. 
XaSCIMKNTUH 

-  Nasceu  no  dia  72  do  cor¬ 
rente  o  lindo  menino  llello,  filho 
dn  casal  Sr.  Ilclio  Limoeiro,  ad¬ 
vogado  nesla  capital,  e  Sra.  Go- 
zctla  Magiolt  Limoeiro. 
iH)Uk,XAUkNh 

-  Os  oficiais  Intendentes  do, 

Exército,  da  turma  de  11)29,  ofe¬ 
recem  hoje  nm  jantar  aos  capl- 
lães  Luiz.  Plrrs  Moreira  e  Ovidío 
Alves  bcraldo.  (|i»e  serviam  no  ga- 


ry  ACOXTF.C1i1F.X7  O  ROCIAI.  —  .í.  HAVtíJ,  2.7  (Da  Encurtai  de  .4  XOITE)  —  A  nota  de 
,„r „  clfuinriii,  no  seio  da  socieaade  paulista,  na  semana  que  finda,  foi  o  casamento  do  Sr.  Ale - 
finrlrr  Mnrrnndrs  Nclfri.  filho  rio  ministro  Marcondes  Filho  t  advogado'  no  foro  local. com  o  se¬ 
nhorita  Morim  Tavares.  filho  tio  Sr.  I.uis  T ovares,  O  jovrm  i>or,  que  pertence  n  família»  de  pres- 
ligiasas  tradições  wt  vida  Social  e  poUllca  tfõ  Estado,  recebeu  as  n, olores  demonstrações  do  tlmpa- 

o  enlace  fnl  celebrada  its  17  '.4  horas,  nrt  matriz  rir.  Santa  Ctellla,  ram  a  presença  de  figuras 
rrprrsrntaflnas  do  sociedade  r  dn  gonrrno,  lendo  também  comparecida  o  coronel  Ltils  l.arlos 
ilti  Costa  Xelin.  sUpcrhifrndeplo  do  Empresa  A  XOITE.  em  rotnponhln  do  seu  oficial  de  gabinete. 

tis  noivos  ricsprdirnm-se  na  itrfcjn  dos  seus  parenles,  amigos  e  eonoldados,  embarcando  a  se- 
unir  para  o  Ria.  em  vingem  dc  nit peias. 


rst*  sendo  preparada  pela  oficia¬ 
lidade  da  guarnição  da  Vila  Mlll- 
lar  e  Deodoro,  naquele  rifa.  As  lo 
horas,  no  quartel-general  da  guar¬ 
nição. 

Ur.  João  flaptlsla  dn  l\oeha  — 
Faz  anos,  hoje,  o  Dr.  João  Bap- 
lista  da  Rocha,  médico  da  Assis¬ 
tência  Municipal.  0  aniversarian¬ 
te,  cavalheiro  de  fino  traio  e  dc 
grande  projeção  nos  meios  médi¬ 
cos  da  cidade,  eslã  sendo  na  data 
do  seo  natalício  muito  cumpri¬ 
mentado  pelos  seus  colegas  de  re¬ 
partição  e  pessoas  de  suas  rela- 
(òts . 

Fazem  anos  hoje: 

O  comandante  Paulo  de  S*  Cas¬ 
tro  Menezes;  o  coronel  Mario 
Hermes  da  Fonseca:  o  Ar.  Ar- 
thnr  Henock  dos  fieis,  alto  fun¬ 
cionário  técnico  da  E.  F.  C.  B  ; 
o  menino  José  do  Patrocínio,  fi¬ 
lho  do  Sr.  João  Affonso  Moreira, 
funcionário  da  E.  V.  C,  tt.;  o 
menino  Serglo,  filho  do  Sr.  Ru- 
bens  Seara  Martins,  funcionário 
do  Tribunal  dc  Apelação  desta 
capital;  a  senhorita  Olivhi  Mn- 
nhács,  enfermeira  dn  Hospital  Et- 
láeio  de  Sã;  a  menina  Dalsy  Ma- 
rlon.  filha  do  Sr.  Manoel  da  Sil¬ 
va  Vlanna  Junior,  alto  funcio¬ 
nário  do  Ministério  dn  Educação, 
c  da  STa.  Maria  José  da  Silva 
Vlanna,  funcionária  da  K.  F. 
C.  B.;  a  menina  Tercsinha  Gui¬ 
marães  Florim,  aluna  do  Glnãaio 
Metropolitano,  filha  do  Sr.  Ludol- 
plio  Neves  Florim,  nosso  colega  dc 
Imprcnsn,  administrador  da  “Re¬ 
vista  Médica  Municipal",  e  da 
Exm».  Sra.  DJanira  Guimarães 
Florim. 

-  Passa  hoje  a  dnla  nala- 

Eronides  de  Carva- 


M  ame  fitos  de  arfe  ‘ 

(>  elegante  aportuincnlo  do  Sra.  Mandrile  na  Tugllaferro  ó 
br ip  o  locai  apropriado  pata  o  desfile  rle  alguns  encantadores 
'  iilrhinoes " .  f)  apartamento  da  grande  pianista,  debruçado  so¬ 
bre.  n  nine,  rnni  ti  sua  atraente  simplicidade,  cónutdn-nos  á  mc- 
i tilarão,  enquanto  nos  rlirgam  rios  OttuftíOS  nS  aatris  de  tncsqitC- 
eiveis  mc Índias,  Interpretadas  por  serrs  privilegiadas.  E'  noto 
optcscntaeâo  de  valores  que  n  Sra.  Mogdtílena  Tagttafcrra  ar- 
u<lni:ou.  F.  afim  de  ndtnlfà-los,  dr  eslndá-iõs,  estão  presen¬ 
tes  algumas  cias  nassas  sumidades  na  " t.rperlise"  nrtislien  i 
,Sr.  tisna  to  Almeida.  Sr.  I.uli  Heitor.  Sr.  fíastria  rle  Carealno, 
Nr.  ti  orar  ia  i.orlirr,  Sr.  I.opes  Moreira ,  O  programa,  iniciado 
pela  Sr  la.  Uulh  Stoaiilr  (iançatou,  cantora  de  linda  voz,  teae 
rrtnift  oittros  u nitnttfo$n  ttt  êxito,  ô  Hf,  Jotê  Víâitfl  fífftndAo 
.•  »  famosa  nlcdlaislrt  patnnfa  Szerlng,  que  a  todos  encantou. 

O  saldo  apresenta  um  lindo  aspecto,  obseroantlo-sc  a  pre¬ 
sença  do  Sr.  e  Sra.  Vrdro  llrando,  Sra,  flaroelo  Carlltr,  9r.  e 
Sra'.  Rodolfo  Jnsr.lli,  Sra.  Renato  Almeida,  Sra.  I.als  Heitor, 
Sra.  Harto  FoatsneHe,  Sr.  Murlllo  de  Carvalho,  Srla,  fíagmar 
Paula  Fonseca,  numa  graciosa  " lollelle”  " belge" ,  E  a  Sra.  Mag- 
datena  Tagllalêrrn,  num  Iludo  vestido  cliul,  de  encantadora  sim¬ 
plicidade,  anima  com  a  sua  figura  o  programa  leio  cuidadosa- 
mente  orgaairatlo. 

F.  ncsle  momrnlo.  quando  o  mundo  se  vá  sitbllnmenle  In¬ 
vadido  por  Itinlris  e  Iria  variados  problemas,  ainda  i  uma  ale¬ 
gria  o  passar  alguns  instantes  longe  de  indo,  contemplando  o 
mar.  dr  um  apartamento  maravilhoso,  onde  passamos  táo  agra- 
daneis  instantes. 

lUCK. 


0  novo  chefe  de  educacãi 
cívica  da  Prefeitura 


da  viuva  Sra.  Klvtra  Roma,  vi¬ 
tima.  há  tempos,  de  um  aeldenle 


VIDA  CARA 


dc  Anibus,  foi  celebrada  ontem, 
a»  !)  ü  Iraras,  na  mulri*  de  San¬ 
ta  Tereslnhn.  do  Tnnel  Novo,  mis¬ 
sa  em  ação  de  graças. 

das  rela- 


ram-se  táo  alto,  <iuc  »  popnUçao 
jA  parece  ter  renunciado  A  oportu¬ 
nidade  de  saboreá-las,  a  náo  ser  as 
frutas  Importadas,  nue,  graças  a 
Deus,  ainda  estão  por  preços  aces¬ 
síveis.  Enquanto  um  abacate  c 
vendido  a  II  e  IfãOO.  a  esplêndida 
c  resecndenle  maçã  dn  Califórnia, 
com  uma  viagem  dc  mais  dc  8.00(1 
mllbns,  para  chegar  A  Guanabara, 
se  contenta  com  1800.  ff  e  U20i), 
as  dc  melhor  qualidade. 

Tudo  isso  para  não  aludir  a  gé¬ 
neros  um  pouco  melhores,  ou  dc 
paladar  mais  apurado,  como  as  bu- 
laclvns  Crcam-craclccr.  Estas,  ven¬ 
didas  há  menos  de  um  arto  n  01800 
o  quilo,  foram  para  111.  cm  segui¬ 
da  para  121  e  há  uma  semana  para 
1-lfOOO. 


i Títulos  principais  na  f*  página) 

Aalt.1  dos  géneros  allmrnü- 
elos  acentuou-se,  nas  últimas 
duas  semanas,  por  uma  for¬ 
ma  rcrdadelramenle  Impressio¬ 
nante. 

O  arroz  c  o  feijão,  dois  produ¬ 
tos  dc  consumo  generalizado  em 
nossa  capllal,  como  cm  todo  o 
pais,  acabam  de  ter  os  seus  preços 
mais  imin  vez  majorados,  e  o  fei¬ 
jão,  dc  428000  o  saco,  lio  atacado, 
passou,  em  dois  dias.  para  S4|  e 
até  ã6t.  com  firmes  tendências 
pura  subir  ainda  mais. 

Rcccnlemente,  telegramas  do 
Rio  Grande  do  Su)  traziam  duas 
noticias  bastante  ausplctosAS,  e 
que  faziam  acreditar  em  unia  me¬ 
lhoria,  para  o  consumidor,  quanto 
ao  arroz:  a  dc  um  enorme  aumen¬ 
to  da  safra  deste;  c  a  da  permis¬ 
são,  cm  virtude  desse  aumenln, 
para  exportação  do  produto,  fsso 
significava  que  não  só  se  assegu¬ 
raria  o  consumo  interno,  mas  ha¬ 
víamos  produzido  para  suprir  os 
mercados  externos,  que  nos  pro¬ 
curavam. 

O  que  se  está  verificando,  agora. 
i  a  retenção  e  até  n  intervenção  dc 
certas  organizações,  no  sentido  dc 
romprarem  as  disponibilidades 
para  assim  não  sustentarem  os 
preços  em  vigor  mas  elevá-los.  U 
resultado  c  que  o  arroz  que  pagá¬ 
vamos.  há  um  ano  atrás,  no  vare¬ 
jo,  a  1(200  e  1(400,  por  quilo,  custa 
Iraje.  nesse  mesmo  varejo,  2(600  c 
2(800, 

Em  relação  à  banha,  os  produ¬ 
tores,  quando  pleitearam  a  melho¬ 
ria  de  preços,  alegaram,  entre  ou¬ 
tras  Coisas,  n  encarecimento  da 
folha  de  Flandrcs.  Esse  foi  o 
maior  argumento  dc  que  ic  servi¬ 
ram.  Pois  bem,  n  folha  de  Flan- 
dres  quase  desapareceu  dc  nossas 
importações,  tendn  sido  substituí¬ 
da,  como  envoltório,  em  quase  to¬ 
das  as  mercadorias,  por  sucedâ¬ 
neos  fabricados  no  nrasil ;  e  a  pro¬ 
cura  de  suínos,  pelos  frigoríficos 
exportadores,  que  naquela  época 
era  Imensa,  Inmhem  paralisou  de¬ 
vido  à  falia  de  transportes  marí¬ 
timos.  Mas  o  preço  dn  banha  con¬ 
tinua  a  subir. 

(Juando  n  tabelamento  esleve  a 
rnrgo.  da  Comissão  de  Defesa  da 
Economia  Nacional,  a  massa  de  es¬ 
peculadores  encontrava  grande  re¬ 
sistência.  A  própria  majoração  do 
preço  da  banha  só  foi  permitida 
diante  das  ditas  razões  apresenta¬ 
das:  a  da  folha  de  Plandres  e  a  da 
concorrência  dos  frigoríficos  cx- 
porladorcs,  que  ofereciam  melhor 
preço  ao  criador  rural.  Presente- 


Escolhido  o  professor 
Martins  Capistrano 


Numerosas  pessoas 
çóes  da  fnmllia  Roma  enchiam  o 


memoratlva  do  centenário  de  An- 
lero  dn  Ouenlal. 

Falará  a  poetisa  Cecília  Mei¬ 
reles.  Usará  da  palavra,  em  no¬ 
me  da  direção  do  Gabinete,  o  Sr. 
J*ymc  Cortesão.  A  rennlio  lerá 
a  presidência  do  embaixador  Mar- 


lempio,  lendo,  no  término  dn  ofi¬ 
cio  votivo,  n  Sro.  Elvir.x  noma 
recebido  muitos  cumprimentos. 


linho  Nobre  de  Mello. 
EM  AÇAO  DF.  GRAÇAS 


DN.  ARISTIDES  CAIRE  KNIIff 

Atslitent*  ds  Faculdade  da  H» 
dlelua.  Coaa.  Una  Alrtndo  Guana¬ 
bara  (Cfnelindla)  n.  IS-A.  8*  an¬ 
dar,  ialoa  801  a  802.  T*L  42-6440. 

Conta Kat  da  t>  hora*  em  dtaafa, 
eom  hora  marcada.  R**ldã«ela  “ 
TeL  27-4058, 


Em  homenagem  A  dnla  natalícia 
do  Sr.  J.  E.  MeDonell,  os  funcio¬ 
nários  de  Contabilidade  da  Fábrica 
Mazda,  flzcrnm  rclcbrar  missa  em 
ação  dc  graças,  boje,  no  altur-mór 


da  igreja  dc  Sâo  José. 

Pelo  completo  restabelecimento 


I  XIVHKSÂtilOU 


jíto  Borges  eomandanle  da  guar- 
ilção  dn  vila  Mllllar  e  da  Infart- 
Inrin  Dlvisinnárin  da  1.'  Região 
Mllllar.  Oficial  general  possuidor 
de  uma  brilhante  fé  de  oficio, 
eom  inrstimaveis  e  reais  serviços 
preslndos  na  pais,  exercidos  com 
relevo  e  critério,  através  das  comis¬ 
sões  com  que  tem  sido  distinguido 
pelas  alias  autoridades  ria  Repú- 
ulicn.  possuidor  de  um  vaslo  cir¬ 
culo  de  relações  dc  amizade  e  sim¬ 
patia,  no  selo  <ln  sua  classe  e  no 
meio  eivil,  será  por  esse  motivo 
alvo  dn  sincera  nomenagem  qac 


General  Heitor  Augusto 
-  Faz  anos  na  prósíma  segnnda- 
Fira,  dia  27,  o  general  Heitor  An- 


-  ESPECIALISTA  ~ 

CLINICA  EXCLUSIVA 

BROIIQUIÍÉ  usmólles- 

IAll  ■  BflONQlitTE  cíõnlca 
V  NI  n  COMPLICAÇÕES. 

OlYSU  Quitanda,  20-4*  3, 401 
WIVUU-U  f,L  22-0049.  Da  2  à»  í 


licia  do  Sr  _ _ 

lho,  juiz  do  Tribunal  de  Segu- 
rança. 

-  Registra-se  hoje  a  data  no- 

laliela  d»  gentil  senhorita  Hilda 
Medlnn  Esplno,  filha  da  viuva  Sra. 
Emilla  Medina  Esplno,  Por  esse 
moilvo  a  jovem  aniversariante  está 
sendo  alvo  dc  inúmeras  felicita¬ 
ções. 

- Comemora  hoje  o  seu  nnl- 

versArlo  natalício  a  Sra.  Armnn- 1 
da  Dias  Neves,  virtuosa  esposa  do 
Sr.  Diniz  dn  Rocha  Neves,  nm- 
hos  estimados  funcionários  do 
Ministério  dc  Educação. 

A  aniversariante,  edjns  qunll-' 
dades  do  coração  o  espirito  são 
Ido  apreciadas,  receberá,  por  cer¬ 
to,  carinhosas  demonstrações  dc 
apreço.  O  casal  oferecerá,  em  sua 
vivenda,  uma  eneantadora  reunião 
intima. 

-  Passou  ontem  o  aniversá¬ 
rio  natalício  do  8r.  José  Domin- 
gues,  antigo  e  estimado  comer¬ 
ciante  no  Meyer,  Espirito  pro¬ 
gressista,  cavalheiro  de  fino  tra¬ 
to.  o  Sr.  José  Domingues  tem 
colaborado  para  n  desenvolvi- 
niertlo  dn  popnloso  subúrbio,  cm 
que.  há  longos  anos,  realiza  suas 
atividades  comerciais.  > 

— —  A  professora  Sra.  Otlllia 
llack  Seroa  da  Mntta,  diretora  de 
Escola  Pública  Municipal  c  dile¬ 
ta  esposa  do  nosso  prezado  rom- 
pnnhcirn  dc  Iraliallra  AgamemnOn 
Seroa  d«  Motta,  ví  transcorrer 
amanhã.  26.  o  seu  anlvarsúrio  na¬ 
talício.  A  aniversariante  goza  de 
grande  estima  e  simpatia  no  ma¬ 
gistério.  onde  vem  servindo  eom 
devolamenlo  A  instrução,  possuin¬ 
do  lambem  elgvado  circulo  de 


Escritor  Martins  Caplslrnnu 

O  prefeito  Henrique  Dodssvnrth 
acaba  dc  preminr  ns  mérito .  c 
os  serviços  do  escritor  .Martins  G;i- 
pristano  á  instrução  nmnlelpal. 
provendo-o  nn  Cargo  de  rlirfe  do 
Serviço  dc  Educação  Clilcn  d.i 
Dcpnrlaincnlo  ilc  Educação  N  i- 
eionnllsta  dn  Secretaria  Geral  .1 
Ivdueação  c  Cultura  do  Dlslrllu 
Fcdcrnl. 

Esse  nosso  prezado  colega  dr 
imprensa,  secretario  dc  "l  -o  - 
Fon”  c.  cm  consequência  >1 1  sua 
atuação  jornalística  ilrsljir.nl, i.  'li- 
retor  do  Sindicato  dos  Jornalist  i 
Profissionais  c  memlirn  do  Lop- 
sellio  Admlnlstralivo  da  4 '••••<•'  '• 
ção  Brasileira  dc  Imprens.i  pn— 
miado,  duns  vezes  pela  \radron.i 
Brasileira  de  Leiras,  é  milor  I" 
livros  “Verllgrm",  "Nevi  • 
“Mnra"  r  "Giranda”. 

J'rofcssor  efetivo  do  nnsiu  e- 
cundúrio  municipal.  Martin,  1 
plslrnno  merecera,  atiles,  r  ',:>- 
linguido  pelo  governador  da  ei  d 
dc  com  a  rsrnlhn  de  sen  note 
para  ocupar,  em  comissão.  •  o 
go  dc  diretor  do  Externai"  de 
Ediieação  Técnleo-Pmli  i  ml 
Santa  Gruz. 

O  novo  rhefe  de  rdue.iç.»  •  ns- 
ciosialisla  tomará  posse  h  o  . 

~  DENTADURAS 

Por  4tlU(  de  Pnladon  o  vulci.nlt :  • 
1609  •  210(,  só  com  o  Dr.  Alves 
Ferreira,  especialista.  Trabalhos 
perfeitos  •  garantidos,  por  ler  j 
laboratório  próprio.—  Assembléia; 
n.  68-1*  and.  (elevador).  "1.  42-4391  ; 


Póde-ta  refrescar  s  acalnwr 
os  pés,  aUcadoa  de  ardor  ex¬ 
cessivo,  combater  o  suor,  oanlr 
oe  maus  odõres  e  eliminar  a 
coceira  e  a  Irritação,  noa  pés, 
ompoueos  mlnntoa,  aplicando 
BKOTIzmz,  llqnldo  famaoeu- 
Uco,  atualmente  i  venda  em 
todaa  a»  farmácia*  «  drogaria*. 

SKrniZUfE  6  o  novo  traw- 
mento,  rápido,  de  açáo  tripla, 
destinado  eapeclabnente  a  pro¬ 
porciona t  maior  eonfórto  aos 
pés.  8KINIZINE  é  de  uso  fá¬ 
cil  e  agradável,  seca  depressa, 
náo  é  pegajoso  nem  gorduroso, 
náo  deixa  manchas  o  náo  re¬ 
quer  ataduraa.  Basta  aplicá-lo 
nos  pés  e  o  Incómodo  desapa¬ 
rece  rapidamente. 

Nunca  se  ofereceu  ao  público 
nenhum  preparado  como  8KI- 
NIZINE.  Age  com  precUâo  e 
rapidez  e  garanto  verdadeiro 
bem  estar  nos  pós.  Aproveite 
esta  oferta  e  ficará  satisfeito 
com  8KINIZ1NE.  Experimento 
a  verá. 


•  A  cidade  toma  diariamente'  o  se" 
banho.  Que  seria  da  saúde  da  popula- 
çio,  se  não  fóra  a  limpeza  sistemática 
das  vias  públicas?  Assim,  também,  para 
a  saúde  individual  é  indispensável  fazer 
uma  limpeza  periódica  do  aparelho  renal 

•  HELMITOL  dc  Bayer  executa  oti¬ 

mamente  este  serviço,  garantia  da  saúde 
— .  atual  e  de  uma  velhice  livre 

I  1  •  de  "'•'»aque'  / 


preçn  *o  criador  rural 
mente,  porem,  parece  que  o  exame 
dcslns  questões  Já  não  prevalece, 
pornuc  ns  labelas  são  aumentadas 
dc  Instante  n  instante,  ao  ssbor 
di  especulação, 

Aliás,  o  tabelamento  rxlslonte, 
nfm  é  respéllndn.  Os  varcjislas, 
ilrsdc  o  quitandeiro  ao  homem  dn 
armazém  e  do  açougue,  não  se  rln- 
gem  ns  determinações  d*s  labelas 
C-  dns  fiscais.  E  a  propósito  de 
açougues,  vem  a  pelo  dizer,  lam¬ 
bem,  que  a  carne  já  eslá  sendo 
vendida,  em  muitos  lugares,  a  3( 
n  quilo,  eom  osso.  e  a  S (  sem  osso. 
sendo  que  parn  o  filó  “mlgrran" 
o  preço  é  de  í>(  e  109  por  quilo,  e 
que  o  flgndo  alcança,  agora,  a  cifra 
de  ftf.  lendo  percorrido,  em  menos 
dc  dois  anos,  a  distância  de  2(400 
n  esses  5(000. 

As  fruías  e  os  legumes  coloca- 


SíWBinSWOKrt 

AMÚMÉIOA 


ESTOQUE  COMPLETO 
DE  TODOS  OS  MODELOS 

DE  RÁDIOS  VCA 


vtOHO  AcdOâo-  (U  teAuiaÀ 


ras,  na  matriz  de  N.  8.  de  Bon- 
sueessn,  o  enlace  matrimonial  da 
Arta.  Arlate  Cosia  eom  o  Sr.  José 
Pranclseo  Pcrrílrs,  lendo  como 
padrinhos  o  Sr.  Pedro  Calmak  t 
sua  esposa,  Sra.  Nalr  Calmak. 

—  Reallu-se  hoje,  As  16  horas, 
n*  Igreja  do  São  José,  o  enlace 
matrimonial  do  Sr.  Aljair  da  Silva 
Jiiilmaraes,  figura  destacada  dn 
hnsso  comércio,  com  a  senhoril» 
Eullna  Romarlx  Rodrigues,  fino 
ornamento  da  nossa  sociedade. 

-  Re.allza-se  lioja  o  cnlaee 

mnlrlmonlal  da  senhorita  Syla  do 
Canto  e  Mello,  filha  da  viuva 
Alajrlc  dn  Cnnlo  e  Mello,  eom  ti 
Sr.  Carlos  Nogueira  Louznda.  fi¬ 
lho  do  Sr.  João  I-opes  Iratizfld». 
alio  funcionário  da  Poliria  Gl- 
vll,  c  de  sua  esposa,  Sra.  Cnroll- 
na  Nogueira  Louzada. 


Ma  “A  NOBREZA” 

RUA  URUGUAIANA,  95 


Abandonou  o  lar  —  Um 
bilhete  dramático 

Desapareceu  ontem,  mistério- 
snmcnte,  do  stia  residência  cm 
Niterói,  um  oficial  dn  Marinha 
Mercante.  Deixou  a  profissão  c 
o  lar,  onde  trés  lindas  crianças  c 
a  csposA  o  esperam  aflitos. 

José  Eglríln  da  Sllvn,  o  desa¬ 
parecido,  reside  na  Vila  N.  S, 
do  Amparo,  éusa  L  na  Alaine- 
dc  Sáo  Boavenlura,  no  bairro  dn 
Punsccn.  É  rasado  eom  D.  Mng- 
nulln  Silva  e  tem  trés  filhos  me¬ 
nores  —  José  Luiz,  dc  8;  Marlsv, 
dr  fi,  c  llkn,  do  4  anos  dc  Irinilc 
nprnns. 

Trnhalliavn  Kgldln  nn  Arsenal 
dr  Marinha.  Gomo  dc  costume, 
ontem,  MaguolU  Sllvn,  lendo  sal¬ 
do  p«ra  fazer  umas  compras,  re¬ 
gressou  nu  lar  e.  não  fnl  sem 
surpresa,  <|tic  encontrou  na  mesa 
da  snin  de  jantar,  a  liilliele  dra¬ 
mático: 

“Uncridn:  Se  existe  Deus,  em 
quem  tu  ncrcdltux.  que  ele  lume 
conta  dcsles  trés  Inocentes.  Pela 
úlllma  vez  <-s  uhcnçòo.  Levo  ao 
fim  minha  jornada,  vi, lo  não 
ter  sido  feliz  nlé  Iraje.  Nuda  mais 
espero.  Portanto,  não  espere  mal» 
minha  vollnv  pol,  nem  voei 
nem  mais  ninguém  haverão  de 
sulier  onde  estou.  E  Iraje  ternu¬ 
ra  n  minha  carreira  nu  Marinha 
Nflo  me  procures  porque  nin¬ 
guém  lc  dará  informação.  Alé  a 
noticia  de  minha  morlc.  José". 


mo  DA 


Com  o  Departamento  de 
Concessões  da  Prefeitura 


I  Rádio-Baile  Castellões 


HOJE,  das  23,00.  ái  2  horas 

E  TODOS  OS  S ABADOS 

Pela  onda  da  Rádio  Nacional 

com  AURÉLIO  ANDRADE  ao  microfone 
DivirIn-6o  dnnçando,  corn  o  rádlo-hailo  que  a 
Gin.  dr  ÍÜBfirros  ('iisirllõca  ofrroco 


Reclamações  contra  uma 
empresa  de  ônibus 

Fazemos  chegsr  so  conheci¬ 
mento  das  autoridades  do  Depar¬ 
tamento  de  Concessões  da  Prefei¬ 
tura,  a  reclamação  que  nos 
trouxeram  vários  leitores,  Iodos 
ele,  residente»  cm  local  servidu 
pela  Viação  Santa  Cecília,  linha 
Pulha-Praça  Portugal. 

Prende-se  as  reclamações  ao 
fnto  verificado  hoje,  pela  ma¬ 
nha,  A  Praça  Porlugul.  Eram  5 
horas  e  Ji  se  formava  fila  para 
ônibus.  Passavnm-sc  os  mlnutna, 
crescia  a  fila,  que  Já  contava  60 
pessoas,  e  não  apareciam  os  car¬ 
ros  que  a*  conduziriam.  Cerca 
das  6  horas,  apareceu  o  ónllus 
d/iqucln  empresa,  o  n.*  7,  da  li¬ 
nha  Penha-Praça  Portugal,  o 
uuico  em  condições,  dc  que  dis¬ 
punha  a  empresa  para  atender  ao 
público.  Os  oulroa  ônibus  da  em¬ 
presa  estavam  pelo  caminho,  pa¬ 
rados  ou  andando  dificilmente. 

Não  sc  trata  de  falta  dc  gazo- 
liiul,  n  que  seria  admissível  nu¬ 
la  hora  de  racionamento  do  com¬ 
bustível,  mas  do  rslado  precário 
(ios  carros  daquela  empresa  que. 
alem  dc  mal  servir  n  pessoal  que 
dela  se  aerve.  lambem  o  põe  em 
risco  permanente. 


O  ato  civil  ler*  lugar  na  5*  cir¬ 
cunscrição,  As  13  horns.  servindo 


Tredo  i  máo  *m  esens- 
plar  de  FIGURINO. 
A  Noite  ftatroda.  ■  se¬ 
nhor»  lerá  sempre  ar 
melhores  sagesràe*  por 
o»  ien  vestido*. 


de  testemunha»,  par  parle  da  noi¬ 
va.  o  Sr.  Luiz  Rela  e  a  senhori¬ 
ta  Lygla  Figueiredo,  c  por  parte 


OMINGO 


Escola  Comorclal 
Fomlnlna 

(Associação  das  Senhoras  Brasilei¬ 
ras)  —  Rua  da  (Jullanda.  58  — 
f  el.  23-2703 

CURSO  DE  DATILOGRAFIA 
Para  mocas 

Aulas  de  1  hora;  diárias.  VliftMf! 
irltscmnnali.  12(000 
Horário:  dns  0  ás  17  liaras 


UMA  EDIÇÃO  DE 
A  NOITE  QUE' 

TUDO  INFORMA  E 
COMENTA. 

O  MUNDO  INTEIRO 
VISTO  ATRAVÉS 
DE  SUAS  PAGINAS.  V 


Mwstca 


Concerto  do  lopráno  Èálelln 
Bormnnn 

TrrA  lugar,  ás  20  horas  de  hole, 
nn  nudltúrlo  chi  Associação  Gris- 
l*i  de  Moços,  n  audição  dn  soprnnn 
I  r  «ilrlrn  Evlclla  nnrmnmt  que 
iinhrl  de  retillznr  hrllhhnte  'Mnur- 
tiéo”  u  i  mirlc  dn  pnls,  A  distingui¬ 
da  arllsla  será  acompanhada  an 
plano  pela  professora  Michclcl. 


A  NOITE 


ALFAIATES 

leeldns  Ingle*#*  e  Nacionais 
FadrAr»  eselu»|vn» 

£éifloi«  Oiriôo»,  t’  Silii  108.110 
Fuaa  42-IMt 


O  cigarro  do  830  róis 

ruh  l,  -  <m  II  UI  ll.lll  ll.l.Oh 


•.K<  ■:>£. V 


St  deseja  apresen- - 
nr  um  sorriso  lj' 
jovem  e  attrahentc,  Tgt  «ri 
limpe  seus  dentes  ^ A 
com  Kolynos  todos  \_Nj. 
os  dia».  Kolynos  *— '* 
conserva  jovens  os  sorrisos,  re¬ 
movendo  a  camada  escura  e  as 
manchis  que  tornam  os  dentes 
feios,  parecendo  velhos. 

H a  deliciosa  sensação  dc  I res- 
côr  que  sentirá  após  usar 
Kolynos,  fará  com  que  sc  sinta 
mais  jovem. 


O  Ministério  dns  Finança»  ahuii 
ela  que  foram  concluídas  «s  tir- 
gociaçõc*  entre  a  Argcniiun  e  t 
Espanha  pura  n  senda,  «  rilnhci- 


peelallva,  ilrnul»  ile  deixar  seu 
enrgo,  pois  se  more  allmentiiu 
grande  admiração  jiarn  com  o 


n ida. Tudo  é  ..nirga  1 1  *ld»  d  um  mirtrriu, 
Uma  «imole.  «vacoaçAo  nlo  tocari  a 
eaoia.  Nada  ba  como  aa  tamoaaa  PUlalu 
CAJ1TEHS  para  0  Ftgvdo.  para  uma  »«lo 


Durante  os  nove  meses  cm  que  pre¬ 
sidiu  nas  destinos  rln  Estado  nnr- 


a  vendo  na 


A  NOITE  —  Sábado,  25  de  abril  de  1942 


IVorlt".  cnm  K/nm.iir1  l.nwi 


IPANEMA  —  “A  poria  ile  ou¬ 
re"  com  Charles  Dover,  Ollvl*  de 
ll.ivillnnd  e  Pnulcllr  tímldard.  — 
A.  1  l.flr.  -  IC.nu  -  lí, OU  20,00  c 
I  22.00  horas. 

i  FI.AZA,  ASKIMIa  e  OI  I  ’)A  - 
rOmpi.sro  rio  amor”,  rnm 


I.  :  - ;  . .  '*  i  un  nmnr  ,  nun 

|  SfPlHWI  As  14.IK  -  SrUd»  Frc.t  Wlaire  e  Itiln  Hnywnrlh.  - 
f  IhaPp  r  c  'i*2.0ít  hora»  No  tl.HO  -  10,0(»  —  18,00  —  101, 00 
mr  *!»•••  *»*» fraror  V  ç  V  vpisó-  r  'W.nii  hnrns. 


Esperado  na  Pa- 
raiba  o  ministro 
da  Guerra 


dt r*  »|p  fim  cn  itrler*  “Agtlla 
I  Mranrí»,‘.  ron*  Mccl*  .Inne* 


tZ\  Jn*\'  '^SOA.  K  (A  S.)  - 

•  #w  i  Agunrii.-1-M*.  jMiiii.  ti  vísítn  do  peru»- 


rivp  n  'i/  mi  *  i  r!':-  ^ur^’ú  ünspar  Dnlrn,  tituhir  m  ,  I  vcini 

“*  Avciuurni  cic  <|ji  pnntn  iIa  Guerra,  ijur  devri/»  'Titulo*  prlncfpait  nn  8 4  pdfíinn)  i  contra  a  Alrmnnhn  pelou  nvloes  ,  ncnac. 

ncK  ,  d  a  .Melro,  eoiii  Miclley  chuirnr  nmnppi  mm  Ir  liml-i  «ri»  I  l^nmn  a  URnilu  M  *>ll  M  r  A  ^  lirllnnlcm.  *nrin  nriniMpriifln  imt1  *  . 


DESTRUIÇÃO 
DE  ROSTOCK 


Ingeriu  um  tóxico 


l.ucin  Maria  da  Conccicão,  com 
llt  nnos,  vivia  num  cascbrc  exis¬ 
te  n  I  e  na  avenida  do  Povo,  caqui- 1 
mi  da  travessa  Maria  José,  nn. 
bairro  das  Neves,  com  o  nacional 
l‘ctlm  Aleantnra,  operário  da  tir*; 
mu  lllmc  &  Cia.,  sita  à  run  OU-  J 
teira  llotclhn,  na  capital  ílujuii-. 


.  „  .  .  j'  HM1IH  «l«  UlUITil.  IJUf"  UfVTIÍI  *  IMAIWP  prMofMlil  lltr  u  Wllllll  A«  ««II  IIHIIIIMt  |PUU^  4I4HIL3  IlUnr, 

íli.nnry  A,  Ifl.OO  -  IMO  Pr,MVC"ntn"'  1,inrfa  «'•  C.°m?  O  “Daily  Mail”  re-  '.««Irm,  Lucla,  quo  tem  cliimcj 


HM  V  l.  "  ,  „  !  •  ««  aivim»  roiii  .uicite\  chcíínr 

f.EX  -  N tnoirlika  .  da  Mc- .  |i,mnr,  j.t.on  -  1(1,00  -  IS, 00  semana 

ro.  cnm  />reu  (iarhr.  ,  Melv.vi.  _  70,0(1  r  22,00  hora».  - - 


|  (lungla*  ãi  Uh  -  if.,0'.'  -  lajkl ! 

i  20.0 1-  i-  22.01'  Imra  • 

C.INE.ir-rrLd.fUA  -  "Jornais 

ifr  vprlrrfad»  drsrnhn  ilnriimrntn 
rios.  ele.  bessõe-  continuar  n 
partir  da?  13  hnrns. 


JONICO  NUTRITIVO  FOSFATAfin 

R  il4!liLFj!M.'l 


DR.  COSTA  LEITE 


lembra  uma  frase  do 
marechal  Goering 

I.ONDItES.  25  ilt.l  -  llclcin- 


oC"Diíív  P--""'  tir  Pi-tírò.  desentendeu-w  com 'o 

pn  «helrp.  lilCTadapcIo  dç- 


0'alarA  n-i  itÀmn  Ntr-iiiMái  ,  i.ONDItES,  25  llt.l  —  llelcm-  pe«®  uai  cuntrn  l.uliccK,  Mtctln  xleo,  em  sem  nposcnlos, 
lularA  na  ItADlO  NAUUNAI.  lo-  brondo  «  fanfurrotinda  rio  mure-  0  o"1™  o  iiuíI»-  MIC„rr|,|„  ,,rta  ,ml.ol»neli 

nas  as  terças,  quin  a?  e  dnm  nens  I  ,l„  ll,.t,.l.  n .  üi  n.  2  reee  iru  “mlllinn-.  ,lr  II.  .  ,rn,'U'“nçu. 


*  n  m 


Mi- hetr  Mtirgan  r  'aird  Cregar,  rs!»  o  "(terr  Kunk".  chefe  da 
f.i-tupii,  rrn  faria,  nnde  »r  pasra  n  história  de  amor  e  saerlfi- 
ri.»  ?i r  "K  nN  luxes  lirllharnn  outra  vex".  da  RKO,  a  ser  cxl- 
Irltlii  lirevemrntc  nos  cinemas  flaza.  Altórla,  Olinda  t  KIU 

l.i  lilnit  r/e  hoje  t  I  M I; lllü-TI.I LT.A  —  "tí  crime 

....  n-iy  „  1'tnirv.Mn  >lliry  Andrews",  com  llohcrl 

,  i7, ...  „V,A  U  '  “  Vou  li  g  e  Lamine  Day.  -  As  H.00 

l< rnu  no  I  al.ilso  .  emu  l-re-  iiipn imiiii  -mim  n  -)-)  nn  i.M 

I..  11, rei,  e  lleltv  |.'lel,l  _  —  J».«0  —  ifl.OO  c  JJ.OO  hn- 


....  usuiu  nnLiunm.  to-  hniiulo  a  fuiifurronada  rln  niarc-  e  “"'u"  conun  itosincK,  o  imrls- 

na«  as  leivas,  qulnln?  P  domingos  rliul  do  lleleh.  Ilcrmnnn  tiocring  Ul  "•  2  “mllhnrcs  de  II- 

i.n  <M5'  nr  PrnRramu  logo  no  Inicio  ilu  presente  guei-  l,r,,s  11  p  Insultos  pessoa  Is". 

1  DPI  RIa  SUA  SAUDE.  rn,  dr  que  e.lda  homlm  lançada  O  céu  transformou-se 

num  oceano  de  fumo  e 

—  '  *  de  claróes  vermelhos 


•  4  ,  '  ,vy  .  com pnnneiro.  k  lerada  pelo  de* 

íf?»nlM  ,fllat'Ucr  sespero  jovem  Ingeriu  um  tó- 

pcln  KAI  cunlrn  l.ulicclr.  Mtctln  x|co  P,n  ,euj  nposcnlos,  sendo 

*»  nn  «in  pnti  m  ll.tulnnL'  n  -  .  .  *  .  . .  vfc““v 


O  GAMIZEIRO 


ao  -  ao 


AS9KI 


LtlA. 


(/.,  lilmi  f/e  hoje  t  I  MEIItO-TI.ILXA  —  ”0  , 

.....  i- sniTAi  m  **«■  -""rZ  Andrews",  com  II 
.  ,  ,7  ..  .  V'  nul  "?.  “  Voung  e  Lamine  Day.  -  As 

M  I  <  I  f « •  T  lln  lAtWfsO  ,  fnill  Itc-  l/tllfl  IHIIII  Ijn  i|j|  „  •)•)  n 

rirl.  Mareli  e  llcll.v  l-lcl.l.  -  1B'm)  “  c 

ír',.'  'U’"°  ~  1 8,1111  “  Mirrno-COPACABANA  -  "Furin 

. .  ...  „  -  nn  ecu”.  cnm  Itobert  Monlgomcry 

t..\ni°LA  -  Terror  no  Pu  mi-  c  ,nK1.id  Bcrglnnn,  A,  13,43!  13,30 
•.D  ,  1  oni  I  rifJrU.  M.irrli  c  Kelly  isfin  oii  nn  a  'joiia  i,„_.u 

1  iri-i  u  u.:iu  -  I5.:m  -  i7,jo  ls;v"  2m  c  "'no  hon,s- 

r  al.au  lioms,  PA rilB  —  "Mulheres  que 

IIUI.PN  --  "Itniiio  ao  Ocsle”.  hallmin",  com  Mecha  Orlii, 


PATlift  —  "Mulheres  que  Ira- 
i.allu.in",  com  Mcclin  Orlii,  Tilo 


{lUf-.u.v  —  niiiiin  .11»  iifsic  ,  ,  W1...I  piiMiu  *  nu 

I-..1  0'Ftrlcn  c  Constancc  1'isiard.)  c  Nini  Marshall.  —  As 

II.  \s  11,011  —  15.Ul  —  17,20  1  w  —  l•'>••ln  —  IL-0  —  in,oo 

.  '  «Ha  _  ipi  lut  _ _ 


W  PARA 

w  BALANÇO  e  VIOLENTAS  REMARCAÇÕES 

REABRE  QUINTA-FEIRA,  DIA  30,  ás  10  HORAS 

OFERECENDO  AO  RIO  AMIGO 


LONDRES,  25  (fl.)  —  Jamais 
um  nlnquc  pelos  áres  sc  revestiu 
dc  lantn  rcroehh.de  ro.no  11  Incur¬ 
são  britânica  contrn  lloslnck  as¬ 
severou  unia  pcrsonnll.ladr  nulorl- 
xada.  0  céu  chegou  n  transfor- 
niar-se  num  ocrnnn  de  fumo  c  dc 
clarões  vermelhos,  cm  melo  n  um 
calor  vcrdailclramcntc  Infernal. 

Verdadeira  vlsio  do 
Inferno 

LONDIIES,  25  (R.)  —  Irrompe¬ 
ram  formidáveis  fncéndins  no  pnr- 
to  c  nas  fábricas  "llcinkol"  cm 
lloslnck.  visíveis  a  muitas  milhas 
de  illslincla.  O  navegador  de  um 
aparelho  "Lancnstcr",  que  parti¬ 
cipou  dn  incursão  declarou  que  II- 
íera  nll  “uma  verdadeira  visão  do 
inferno". 

Deixou  de  ser  o  grande 
arsenal  das  forças 
nazistas 

LONDRES,  23  (lt.)  -  “Iloslock 
deixou  dc  ser  o  grande  nrscnnl 
que  abastecia  as  Dirças  rmxlstns 
em  lula  contra  s  Rússia”  —  asse¬ 
verou  categórica inrntr  um  piloto 
liritAnico  participante  tio  ataque. 

As  bombas  faziam  saltar 
edifícios  inteiros 


Cnnveiiiei.temarte  medicada,  foi 
Luria  ii.lerni.ila  no  Pronlo  Socor¬ 
ro  dn  município  <l«  São  Gnnçalo, 
rm  cst.ulo  que  inspira  cuidados.- 
As  nutori.lniles  fluminenses  li- 
vernm  conhecimento  rio  falo. 


0  REPÓRTER  ESS0 

lhe  conforó  pífia 

RÁDIO  NACIONAL  i«eo  «..) 

diariamente,  ex¬ 
ceto  domingos,  às 

8  horas  _ 


1  2,55 
1  9,55 
e  22,55 


LONDRES,  25  (lt.)  —  Dc  quinxc  "icnlc  vIsILi.la  pelos  hom jartk-.í- 
cm  quinze  segundos  cnin  uu...  dures  hritãnlciis. 


homba  britânica  sobre  Roslock,  “Passos  nroliminarnc" 
provocando  no  chegar  an  snln  Kas*°S  preliminares 


"terrível  conflngração".  e  fazendo 
saltar  pelos  ares  e.lilieios  intei¬ 
ros. 


para  “o  verdadeiro 
esforço” 

LONDRES,  25  (It.i  —  Jnlga-sa 


......  .  m/.iMiH/a,  -.r  tit.t  — 

■•vitorias  tanto  britàni-  e.n  cireulns  auloriza.ln»  df.i.  ca¬ 
cas  como  russas”  l  lluf  i,.rnr?.'irí  hrlllmiiis 


1'JJHI  20,10  e  22.20  hnrns. 

Ml  I IIO-PASSEIÜ  —  2'  Semana 


20, 40  e  22,20  horas. 

COLONIAL  —  “A  carta",  com 


cas  como  russas” 

londhes,  25  ou  -  ".\s  i„. 


entra  Iloslock,  Sttolln,  Lniwcl. 
.iillrus  grandes  reulrns  uid-»* 


.IIIWI  .IMUWIU  -  -  .««.IlUlil»!  S.s/l,U.s  l.ll,  - -  O  ,  UIIM 

Sc  vncé  fosse  sincera”,  com  Itelte  Davis  c  llcrliert  Marshall  el 

11  ...  II  »•  *1.  ..I  »• _ _  a-  II*..  â  .  1  1  ■■  I.  1 


—  .'I  '1'SL  .-VIII VI..  II  •  bum  *»II»V  «'lOil  K  IIIIWUI  IIIUI.HUIII  Kl 

i;lr.,n»r  Pnwell,  Rohcrt  Ymtng  r  "Piralns  a  bordo",  cnm  Paul 
Snulliern.  As  11.15  —  13,00  Kelly  c  Lola  Lane.  Sessões  conti- 


15210  —  17.311  —  20,00  c  22,00  lio-  nuas  a  partir  dns  .3  horas. 

Mv  IMPfilllO  —  "O  lobo  dc  Nova 


LOUCURAS  de  M  AIO ! 

ga  m  si  i.  .m  _  _  ' 


iiifcnne  1 1  1 1 *  i  Ninrut  KKinilcM  rrotrn*  juüt,*- 

Inses  *lr„risA,am”r!  “S-  “ro"‘l|M  lr,i'1'  c  «'o  IMcp.  rnr.s- 

«  tíluru  a  pena-  "pasv.s  pre.hnir,.,-' 


neka  vcnladeirií  cíoL' 


còn.;,  nn  J?"  °  í  "S  ’"u'  •l'«*«**  >w  Wío  mais  urde, 

fnnic  I  .?.li."r°!í.""U1  w"  ur.isla».  npurtuna.  pelas  lur- 


monumental  comemoração 


rnnlxs  *.i.l/.t.U»al  l  Z  t  i  vtn  WASIM  «IlonUIUI*  fK* lil .1 

inenhlrU  hi  '  J  T  **?  l'0'  <«»  ««mbinadris  dc.  im'isá.1 

Ir^.  ir  ?h  °  .Rr‘""lc  túnleas  .-  ,mrte:.n,i-rlcan«s. 

efetuado  oitliMit  cunlrn  aquele  por-  A  D  AP  I 

io  alemã..  ,io  nãiiieo.  A  KAr  sobre  vaslíi  r/iüiao 


Aveia 


PURITAS 


lv  cutrnngeirn,  UNTEfàltALMEiNTE  induslrialisa» 
da  no  |KiÍ8  â  medida  do  seu  consumo;  portanto,  é 
a  aveia  i|uc  MAIS  FRESCA  chcgu  ao  consumidor, 
conservando  cm  todo  vigor  us  vitaminas,  ferro, 
frisíoro  c  proteinas.  Agentes  no  Rio:  CUNHA  LIMA 
&  CIA.  —  Run  IHayrinck  Veiga,  26. 


?,?!.?!  h^lt",'‘.  -  LONDRES,  Z5  P.i  _ 


Atirou-se  da  ja¬ 
nela  à  rua 


Fraturou  o  crânio  e  teve 
morte  imediata  —  Era  um 
enfermo 


Serão  expulsos  da  A.  B.  I. 


Malou-sc  nn  manhã  dc  hoje,  de 
maneira  impressionante,  o  operá¬ 
rio  gravador  Henrique  da  Silva 
ilrandno. 

Atirou-se  «lc  â  run.  da  janela 
da  casa  cm  que  rcjfdla,  na  rua 


DOENÇAS  INTERNAS  ESP.  DO 

estômago  -  fígado  -  intestinos  *  nutrição 

DR.  ERNESTO  CARNEIRO 

Novos  meios  diagnósticos  e  tratamento  dns  illcrrns  tlrTcs’ 
lo  mago  o  duodeno,  sem  operação  nos  casos  indicados.  Azias, 
jjiisos,  colites,  illarréJns  c  prisão  cio  veiilrc.  Asmn.  DInbolc. 
Mcumatismo  c  Nevralgias,  Inluliação  diiodcnal.  Glândulas  ln- 

icrnas.  Omlns-euiias  e  moderna  Inslalação  «lc  flsldera.  In  _ 

HUAAMAUJU  PORTO  ALEGRE,  70-5*.  d«s  14  âs  18  hT  2M803 


Na  Associação  Cul¬ 
tural  Argentino- Bra- 


Dispunha  d.  poderosa  „  ,  -  .  r  T 

cinta  de  defesa  Um  desPaecf;0  d,c 


anti-aérea 

LONDRES.  25  (II.)  _  ehb.de 
de  Iloslock  conta  com  lta  mil  l.a- 


gue,  vio  Estocolmo,  contir- 
ma  que  aviões  ingleses  voa- 
rom  quinta-feira  ò  noite  so» 


liiinni cs,  dns  quais  ninls  ile  seis  bre  uma  vasta  região  do  Dr 

mllli.irrs  ni-hiiin.-,.  3 


milhares  nchnni-se  empregados 
mu  Importantes  centros  fabris  nll 
existentes.  Itnstock  tllsla  apenas 


namorco,  "lançando  bombas 
sobre  certas  localidades”. 


cerca  de  r.O  milhas  a  leste  dc 

l.iibeck,  Ingualraviilu  arrasada  dn-  .  esccn,an^°  «tut  um  Óos 
- -  - .  .  ...  ineursores  caiu  na  provinda 


38:OOOSOOO 


VENDE-SE, 

I 

prédio,  á  run 


0s  jornalistas  brasileiros  mancomunados  com 


da  Conceição;  105,  frâíuwndo  o  r  T 7  T.  "Ti0' 4  run 

crânio.  Camarista  Mcycr  u.  105,  bonde 

O  suicídio  despertou  grande  Piedade,  com  trés  quartos,  sala. 

enrindl/Uif»  _ r _ i _  ..  ..  .... 


Eixo”  —  Sugestão  para  que  nâo  seja  for» 


.  .  .  j  — -* — n*" ■*“*-  »  — . .  oumi 

n1!,  »»dc.  P0P4ar,aE"chc,,‘.5®  n  'lunr,°  ,lc  b«nho.  copa  e  cozinha, 

rua  rlc  gente,  rodeando  o  cadáver  ,  ,  , 

e  comentando  o  ocorrido.  1  odo  scr  vislu  n  qualquer  hora. 


— — - j-  *. - — - •—  c  comentando  o  ocorrido.  ndc  SC1  vso  n  f|ual' 

necida  gasolina  aos  súbditos  italianos?  alemães  Henrique  da  Silva  tlramlãn,  que  r™ln-sc  nn  nicsmri  01 
O  Japoneses  *  contava  -12  anos  de  idade  c  esln-  Mnranguapc  n.  0,  Lnpa 

va  separado  da  sua  mulher,  rcsl- 
\  assrnil.léln  geral  dn  Associo-  brm  por  nelnmação,  ficou  a  dirc-  dia  ali  com  seu  velho  pai,  Manoel 
fi.i  llr.isilclni  dc  Imprrn.sn,  dc  pé  torln  nulorfzadn  n  expulsar  ns  Brandão  c  a  madrasta. 

t  I .  mb.iiuiçã».  hoinobigoii  a  sócios  brasileiros,  que,  por  ven-  Há  mullo,  contou  seu  pai,  que 

rtrrivio»  d..  Con. selim  Administra»  lura,  sc  coloquem  nn  contradição  Henrique  vinhn  sofrendo  dc  forte 
t.v.  suspendendo  os  direitos  dos  com  os  interesses  nacionais.  0  depressão  nervos»  c,  ulllmx.ncnte, 

"sins  naturais  dos  pnisrs  do  Ki»  Sr.  Santos  Mello  apresentou  uma  manifestou  sintomas  dc  porturha- 
V.  I’nr  proposin  d»  Sr.  Clnildi»  Imliração  no  sentido  dc  scr  diri-  t'ões  mentais.  Tornou-se,  então, 
nu  Vlitm-  rln  Espirito  Snnln,  Iam-  gldo  us  a.iloridailcs  um  npclo  nicluncóllco  c  falava  sempre  cm 

imrn  o  não  fornccimcnlo  tlc  gnso-  malnr-se. 

li.»,  aos  nlemãcs,  japoneses  c  O  cadáver  tlc  Henrique  foi  rc- 
X  yO  jt  j.  llnllnnos,  eonihuslivcl  cuja  falta  colhido  no  nccrnlérin  dn  Instilu- 

*  / 1 /]  PS*“  nfcln,'do  grandemenlc  os  in-  to  Médico  Legal,  dc  tudo  cleiilifi- 

/  _  E  w  V  »  teresses  dos  jornais  c  jornalistas,  cnndo-sc  n  poticln. 

'  Mnnlfcslaram-sc  n  respeito  dns 

—  —  .  __  mesmas  propostas  ns  Srs.  Heitor 

PhIUTRI  l^g.  Delirão.  Dzéas  Moita,  Nlcannr  de 

«Bi  1 1  IJb|U  1’aria  Silvu  c  Affooso  llomano. 


Trnln-sc  nn  nicsimi  ou  Visconde 


nu  Vli-tor  do  Espirito  Snntu,  lam- 

fffffff(?/?<MX//?///?//«/Me. 


VAI  VIAJAR? 

VISITE  A 

MALA  CARIOCA 

I  Al.  encontrará  a  mala  que  deseja 
Ruo  Carioca,  1 3  —  Rio 


0  HOMEM  [  AS 
SUAS  FRAQUEZAS 
E  CANSAÇOS 


ninle  rrccntr  incursão  d;is  ficais  *ncursores  coiu  na  província 
I  '  ,  ,  l-orças  Aéreas,  e  conta  com  uma  de  Soender,  Fendo  sido  infer- 

Inaugurado  o  retrato  do  i,‘*lcr0M  «•■»«»  de  deresns  «nu-  .  -  °  . 

nro.;j„n(„  -\irea*-  Slelllu.  fl  cerca  de  lUtl  mi-  nod,>s  M  ,cus  tre*  f”pulon- 

presidente  VsrQâs- ■  Altâs  iha*  *  ir.^ic  dc  nosiock,  roí  i^uai-  ic$. 

autoridades  argentinas  e  . 


Tão  deploráveis  sãn  as  cnnsc- 
quènchis  do  cnrruqueclmenln  gc- 


;  iiésico  pnra  o  l.on.cio  individual- 


membros  da  colônia  brasi¬ 
leira  assistiram  à  sole¬ 
nidade 

BUENOS  AIRES,  25  (R.)  —  Na 
sede  do  Associação  Cultural  Ar- 
gcntlnn-UrnHIcirn,  rcnllzou-sr  on¬ 
tem  a  cerimónia  <la  Inauguração 
do  rclmln  do  presidente  Ocliilio 
Vargas,  cnm  n  presença  de  altas 
autoridades  locais,  membros  .1;. 
colónia  brasileira  c  pessoas  gra- 


inenlc,  conto  pnru  a  sociedade  cm 
que  ele  vive  c  sc  agita. 


1’or  essa  nenslão.  fez  uso  da  pa¬ 
lavra  u  Sra.  D.  .Vlxíra  Bittencourt 


O  tratamento  mio  é  só  uma  nc-  ,,a  :>ra-  u-  ‘.',,!íril  Bittenemirl 
I  ressidndc  pnrn  o  homem;  é  mu  qu<‘  discorrei,  snl.re  a  ol.ru  de  in- 
rlcvcr.  Desde  que  um  distúrbio  lcrcambit>  '««Fctectuiil  piinamerica- 


ilcver.  Desde  que  um  dislúrbio 
qualquer  venha  a  enfraquecer  um 


comum  ao  nccrnlérin  dn  Instlt.i-  — - -  qualquer  veniln  a  cniraqucccr  Um 

to  Médico  Legal,  «lc  tildo  elenlifi-  filIARTIMA  -  Tônico  —  Pnra  'ndlvidiio,  ilcvc  ele  lr;.lar-sc  parn 

cnndo-sc  a  polícia.  UWHBIIHR  Ancmlo  c  Dispepsia  s,u  Dcueflclo  e  beneficio  coletivo. 

Mas  “ tratar-se ’’  na  ncc|ição  da 


nu  que  vem  sondo  realizado  pcln 
lircsldcnle  ticluli»  Vargas. 

Ienninai.il»  o  seu  discurso,  a 
oradora  recitou  algumas  poesias 


Ctpcrlmanl ■  Kofynoi— •  vo/o 


mas  irainr-sc  ■  nn  nccpçno  da  . 

palavra.  Tratar-se,  por  exemplo,  do  autores  brasileiros, 
cm  un  co.nm-i.iihlns  VIRILASE.  lati. liem  fr.hu.  u  Sra. 


ruõo  iovtm  iou  lorrlio  poda  «tr.  Deis 


RECENTEMENTE  Dr.  Murillo  de  Campos 
INAUGURADO  ST» C“--  MTSl 


cm  us  coniprl.iihlos  VIRILASE.  .  . -  -  - . 

Pergmitc-sc  n  um  médico  qual  vlTorlosa ''' exlsténcb"  tb.^AsIiucla-  Hww*w**»*”*w«wwe*vew^///w>w„ww 

SktoSír",j„. Lí;  s;;,, .S'""""-”,",-":1';  Está  ao  lado  dos  "'ooasten.l-  e  as 

* »"4! wST  MM“"  .„*®"T,#..a#S  pessoas  idosas 


Margarida 


INAUGURADO 

'h  úiiiis  inmlvrnii»  c  tilcgrc» 
iiúiii.-roN  niiiflirni.s  rxccnla- 
'I"'  |mh-  iliiiis  ca|ilêit(]i(lH« 
or(|ueeti'iié. 

Direção  de 
AIDA  UNDERSTONE 


FOI  COLHIDO  PELO 
AUTOMOVEL 

Uuclx»u-sr  na  lt  horas  dc  on- 
Irm  ao  7."  dlslritu  policinl,  ile  Irr 
slfln  atropelado  pelo  nutmnovrl 
n.  I  331,  n  funcionário  público, 


Sopas,  pudim  e  demoii 
f  pratos  ficam  mols  nutri- 


I  innrl/iru  Franco  Í’aiiÍo  Dlns,  ca* 
Midi»,  dc  36  anos  e  rrsdenle  â  nia 
rlt»  Senado,  n.  210,  sobrado,  U 


e  nr,  .  -,  -  _  qucixóCo.  que  dispensou  os  ;o- 

ftVs  ÍViem  de  S3«  5  ‘',,fr0,  dn  Assistindo,  por  não 

*  ni.resenl.ir  ernvlrindr  n  sen  i-sla. 


ÚNICA  OCASIAO 


(l  1'iniin  tlluthncr.  grnnde  cauda, 
‘Mm  servtu  ao  maestro  Ural- 
'-«•.ky  ilurnntc  ;.  sua  stadla  nn 
",  coennlra-se  A  venda  na 


nprcsenlnr  gravidade  o  seu  esta¬ 
do.  r#t  iroii-nc. 

As  autoridades  do  7*  distrito 
pullclal  rcglatrnram  o  falo. 


Casa  Arthur  Napolaào 


DENTADURAS 

Conscrtam-te  em  3  horaa 
LABORATÓRIO  BRASIL 
Rua  da  Assembléia,  58  —  I."  andar 


tivos  e  soborosos  si  pre¬ 
parados  com  MAIZENA  1 
DURYEA.  Peço,  grotis,  um  Lj 
•xemplor  do  "M#u  livro  M' 
da  Raceitos"e  prepare  ff 
\  pratos  deliciosos. 


base  dos  eo.npri.niilos  VIRILASE. 
VIRILASE  impõc-sc  &  confiança 
rio  Indlviduo  fi-aen,  porque  ele 
l.iesmo  sc. I c  gradnlivamcntc  a  re¬ 
mi  ração  dc  suas  forças. 

Iiifpnnnçócs  c  pedidos  no  Rio: 
F.  Vieira,  Senhor  dos  Bastos, 

M.  16-1". 


:SS  A  SÍFILIS 


ESGRIMA 


À  MAIZENA  BRASIL  S.A.  „ 

CAIXA  POSTAI.  F  ■  S.  PAULO  4 

Peço  env/or-me,  grotis ,  o  "Meu  Livro  de  Raceiloi” 
Ne  me _ _  _ _ 

*«o_j _ _ _  .  . . 

Cidade.  . . . . . Eilado . . . . 


Vendem-se  dois  Jogos  comple¬ 
tos  deste  nobre  sport,  novos,  por 
pteço  dc  ocasião. 

Trnln-sc  n  rua  du  Rosário,  113-A, 
sala  54.  Tel.  43-7080. 


£  UM  OOS  MAIORES 
FLAGELO1!  OA 

HUMANIDADE. 

AUXILIE  O  SEU 

tratamfnto  rott  o 


SSi  ELIXIR  DE 

NOGUEIRA 


- - - 

Regressou  o  capitão 

Milton  de  Azevedo 


MAIZENA  DURYEA 


Aprcscnlnu-sc  ás  altas  autorida¬ 
des  militares  o  capitão  Milton  Pc- 


Laval  fe-lo  aliar-se  aos 
—  ,  “degaulistas” 

INgO  argentino  ^  Washington.  -25  (a.  t».)  ~ 

^  coroiii*]  hmuniicl  Lonilianl,  que, 

11211*31  St  rCIlSnhíl  «lé  novembro  rlc  i 040.  foi  udidu 
ftal  a  d  kSjJdlllld  militar  á  Embaixada  dn  França 

_  i.esin  capital,  reformandu-se,  eu- 

lã»  compulxorlniiiei.lt-,  por  ter 

Concluídas  as  negociações  i,,in*Wi» » idade  «te  52  «Oos, 

1  •  •  a  a  sentou-se  mis  icorrsentiin!  I'H  (io  \ 


Está  ao  lado  dos  u,o?astenil”  e  as 

av  iauu  UU9  PESSOAS  IDOSAS 

franGeses-livrPc  Av  iodastfnh.  (tr«n. 

liaillfCa»  IIVICS  pepmnai  (levem  s.-r  usail«>  |ml1<5 

_ _  pessoas  dr  idade  avançada,  pm-- 

quu  amparam  n  eoraçá».  fae.ll- 

0  ex-adido  militar  da  'j'1" a  <••"»•«««»  p  i..rim.-.,.n 

França  em  Washington  -  ' 

Manteve-se  na  expectati- 

va  enquanto  Pétain  diri-  „'•  í?"  !'"ul,,:  ,li,rm|- ni  "' 

^  a  iiô  r  hiliiiM  rl.T  nrtíaul/.iL.if 

qiu  0  pais  —  0  retorno  de 


0  ex-adido  militar  da 


DESPERTE  A  BILIS 
D0  SEU  FÍGADO 


ònd  Caicmiltno»—  E  Saltará  da  Caoa 
Olipotto  Tara  Tudo 

8«a  fltudo  Crt«  earmortr.  dlaHum!*, 


Dr.  Duarte  Nunes  Representará  0 

VIAS  URINARIAS  E  ,  AxAVllLHl «  M 

-DroÇAP8EDARNoü*r«A,L  Japao  na  Santa 

D(i  8  à.  18  bont. 


,  ;  ,  ■  .  . .  LfUIILflUlUad  «ÍO  I  IGUUUIdl/UCb  BI...,  immi-  nc  .lí  «nus,  .1  ||V-  ....  ... 

re.ru  de  Azevedo,  que  deixou  re-  ,  ,  xcntuu-sc  aux  representante»  doa  B«o  g*adn  drv«  .rrmwir,  dlârtajnmt», 

ccnlemcnle  o  enrgo  de  Interventor  Ontre  0S  UOIS  p3ISeS  —  40  Frn.icesc»  f.lvrc»,  pnrn  oferecer  wn llirod.bll[A. S.AbUU nlo 

federal  no  Estado  de  Sergipe,  após  -.  . , sc..»  serviço»  »"•  Htremmte.  «  •llrrrMn.  nio  il» 

entregar  a  chefia  tlnqucla  unida-  TTlll  tOnfiladaS  ...  lt««rido«  •  •pudrmm.  O.  «»t«*  laeh»«  » 

de  du  Federação  no  seu  sucessor,  mjENOS  UllES  23  ,  \  n  v  C  "  1f/r"n*1  ri1,  ,lu*‘  -“»**«•  6übr*'»“  *  rn.»o  d.  ..ntr». 

I. »..,: . i  .• . o  .vll\L.n,  .,i  (A.  I  .  )  —  Jindft  ...niilld»  umn  .. htu.le  ile  rr.  Voc4  nntMt  aUUda  •  eumo  QH  «nv«n^ 


Disse  t.  coi-.mel  tio  rtl  que 
havia  ...nulld.i  umn  atitude  dc  cx- 


MUirmzo.  Subre.em  •  friiio  dl  onera. 

VocA  Acnlc-fo  Abatido  •  cumo  quo  «nfar*- 


FLAMENGO 

0  o  entre  os  tradicionais  rivais 
será  transmitido  pela 

RÁDIO  NACIONAL 

^ANHÂ,  uma  reportagem  de 

GAGLIANO  NETO 

li  ”ft|icakcr  esportivo  perfeito” 


A.  A.  COSTA  PINTO 


renssumiu  sua  clinica.  Assembléia, 
98,  sala  67  -  Tel.  42-4548 


Fatos  diversos 


PATROCINADA  PELOS 


CIGARROS  clássicos 


OS  MAIORAIS  DOS  CHEQUES 
E 


VINHO  RECONSTITUINTE 
SILVA  ARAÚJO 

o  TÓNICO  QUE  VALE  SAUDE 


Wio  Nacional  •  PRE-8  -  980  Quilociclos 


Tentativa  de  suicídio  — 
Desastres 

Por  motivos  Ignorados,  tentou 
contra  u  existência,  ateando  fog» 
ás  vextex,  Virgínia  Xavier  Unrrclu. 
com  25  anos  dc  Idade,  solteira,  re¬ 
sidente  nn  rua  Jullo  do  Garmo  nú¬ 
mero  318.  A  Infeliz,  que  sofreu 
queimaduras  dc  I.*,  2.*  e  3.*  graus, 
generalizadas,  depois  dc  inedlcndu 
nn  Assistência  Municipal,  foi  em 
eslado  gravlssl.no  internada  nu 
Hospital  dc  1'ronlo  Socorro. 

-  Nn  rua  llucnn»  Aires  foi 

l-olhido  pur  um  uutomovcl.  que  lhe 
causou  contusões  gcnernlizndns,  o 
operário  Armando  Coelho,  com  19 
nnos  de  idade,  sollolro,  morador 
»a  ru.i  Alvarenga  Peixoto  n.  273. 
O  ferido  foi  n.cdlea.la  nn  Assis- 
tcncln  Municipal,  rcliramln-se  cm 
icgul.L. . 

-  Dcfrnntc  no  armazém  10  dn 

Cáis  dn  Porto,  fui  cnllil.b.  jior  um 
aulomnvel,  sofreado  conlusões  em 
ambas  as  pernas,  l.ucin  Maria  dc 
Andrade,  de  IS  anus  rir  idade,  sol- 
leira,  residente  á  rua  Sâa  Grlslo- 
vão  sem  númeru.  A  vlllma  foi 
mrdlrtttln  na  Assistência  Munici¬ 
pal,  rctiraudu-sc  cm  seguida. 


vudo  revelou-sc  um  ndmitiist i-adi.r 
hnlill  c  çtnprrcndcrinr,  dnlu.lo  de 
grande  umor  à  PAI  riu  c  com  pene¬ 
irado  du  espirito  do  regime. 

Chegou  a  Roma  o  diplo-  JtSSiJXSSUSS^S: 

mata  nioôniíin  Blpano,  segundo  dei\..u  riUrcver 

. .  '"PUMiuu  „  |mprt,,19(l  ,|e  Arncnjú.  no  niillclai- 

ilhltNA,  2a  (R.)  —  0  primeiro  u  partdin  do  lluslrc  militar,  n 
rc|).T»entanlo  dI|.loiuiiHi-o  japo-  '1 111111  dedicou  sentidas  palavras 

.  (iosiirrl  irlri 


nês  na  .Santa  Sé  chegou  a  Homn 
ontem,  anunciou  n  emissora  iln- 
llntin". 


rlc  des|.cdidn. 


RADIO  NACIONAL 

transmitirá 

H  O  J  F 

n  parlir  rins  1S,.W 
n  purliilu,  cm  rliapulu  rio 
Lumpconnlo  tlc  Amtulurcs, 
entre  ns  equipes  riu 

Madureira 


1IU  41 4.  >  |  >L  II  |  ( 1  tl  • 

_  Feras  e 

BARATAS !  . 

«xterminio  seguro  com 

/^P^\TATA  uma  das  gran 

/  iV  '  emoções  de 


!.rgennrm'r":sínnl"q^*eílr  jlr.-í»  gnvltriio^seiiHu-se  u  roíuI.oHmei-  ^u-  ^ "»-..  dUvo.!«  p.r.  tato, 

arPr  ni.iios.  t.,vlll0  a  fHlnr-se  nn»  sdeptos  .1»  I  pe5i  u  rUI»1*»  CAHTKHi 

•  -  -  •  - -  general  Dc  Gnullr.  t  „■>„  0  Hs«ao.  Nio  «co^w  l*i>cs.w. 

um  conto  - - - !  mooo 

FRACOS  F  ANÊMICOS  |  _ 

empolgante:  Vinho  Creosoiado  ~:luni  .tt, - — 

°  VAMOS  LÉR!  uma  bibllotec.i 

■■  8)I«VCIRA  I  em  84  paginas. 


um  conto 

empolgante: 


uma  das  grandes 
emoções  de 


X-9 


Ci  R.  do  FlamengO  Deixou  o  comando  da  51 

Ofcrlu  cncIuhívh  do  região,  o  general  Pedro 


Ofcrlu  cxcíuhívh  do 

VINHO  RECONS¬ 
TITUINTE 
SILVA  ARAÚJO 

II  tónico  t/nc  vtilc  snrrr/e 


leiam  o  novo 
número  de 


Cavalcanti 

CUflIlIBA.  25  (Serviço  especial 
dc  A  NOITE)  —  Deixou,  ontem,  » 
ininándn  da  5.*  Ilcgião.  por  ter  si¬ 
do  transferir!»  para  a  I.*.  com  sede 
rm  Juiz  dr  Fora.  ..  general  Pc.llo 
Givnlei.nll.  Siil.sliluiti-u  »  genrr.il 

Al'.»»!  i.ll.»  Sintii» 


Imprúprin  p;ir.-i  menores 

íill»  I  Jt  'itmu 


EVA 


EMP.  Of  VIAÇÃO  AUT0M06K ISTA 

LINHA  DE  JUIZ  DE  FORA 

Partidas  do  Rio  :  7,15  —  1 1,15  e 
>5,30  horas 

Linha  de  Porto  Novo-Catatíuaze* 
e  IMuriaé,  7  e  10,30  horas. 

PRAÇA  MAUA  ,  71 

Tel.  zr3-q.67B 


Conduz  cite  jnrnal. 


im  8 


ConfroFA/IlOeANEMIA 

i;WO-AtUYLOJE 

indicado  porDrWITTROCK 


A  NOITE  —  Sábado,  25  de  abril  de  1942 


Foi  para  Gdynia 
o  “Gneisenau” 


A  temporada  da 
Original  Ballet 
Russe  no  Mu¬ 
nicipal 

Hoje  peia  última  vez  o  pro¬ 
grama  do  dia  da  estréia 

Silfidc»"  c  "Bnl- 


Contratado  por 
Walt  Disney  um 
desenhista  ar¬ 
gentino 


VENDE-SE 


LONDRES,  ar.  (A.  I 
“Urillsh  Broadcnsting 
llon"  anuncia  que  n 
guerra  alemão  “Gneisen 
gido  na  Mancha  pelos  i 
giese».  foi  rchoendu  par 
no  Uãlticu,  onde  está 
extensos  reparos,  ao  la 
porta-aviões  ainda  cm 
(HO. 


Junior.  Pela  Companhia  Walter 
Pinto.  As  16,  às  20  e  às  22  horas. 

RIVAL  —  “Familia  lero-lero”, 
comédia  de  R.  Magalhães  Junior. 
Pela  Companhia  Jaime  Costa.  As 
10,  às  20  c  às  22  horas. 

SERRADOR  —  "O  V  da  Vitó¬ 
ria",  de  J.  Ruy.  Peia  Compa- 
phin  Procopio  Ferreira.  As  16,  às 
20  c  às  22  horas. 

CARLOS  GOMES  —  “Deus  e  a 
Natureza”,  peça  de  Arthur  Rocha. 
Pela  Companhia  Vicente  Celesti¬ 
no.  As  20  e  às  22  horas. 

REGINA  —  "Mania  dc  grande¬ 
za".  comédia  dc  Joracy  Camargo. 
As  16,  às  20  e  às  22  horas. 


A  TEMPORADA  DE  ROULIEN  NO 
ESTADO  DO  RIO 


Grande  vila  à  Av,  28  de  Setem¬ 
bro,  299,  com  22  prédio»  para 
familia  de  tratamento,  renda  an¬ 
tiga  84: 000 $000,  leilão  dia  28, 
à  I  hera  da  tarda,  com  a  presen¬ 
ça  do  Dr.  Joiz  da  1*  Vara  de 
Orfáoi. 

Sólido  prédio  à  Ar.  28  de  Se¬ 
tembro,  297,  leilão  dia  28,  àt 
13  1/2  borai. 

Soberbo  palacete  à  ma  Conde 
dc  Bonfim,  951,  esq.  da  Rua  Cas¬ 
cata,  em  centro  de  terreno  ajar¬ 
dinado,  leilão  pela  maior  oferta, 
no  dia  5  de  maio,  às  17  horas. 


"Paganlnl",  — 
lo  dos  Graduados",  espetáculos 
esles  que  tamanho  interesse  des¬ 
pertaram  ao  público  carioca,  no¬ 
vamente  voltam  hoje  h  cena  no 
Teatro  Municipal  cm  récita  extra¬ 
ordinária  noturna.  Na  vesperu! 
do  amanhã,  repctir-sc-âo  “O  Lago 
dos  Cisnes",  música  de  Tchal- 
hovvsky;  “O  Galo  dc  Ouro",  dc 
Rimsky-Korsaiioff,  c  "As  Danças 
Polovctsiíinas  do  Príncipe  Igor", 


Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
ConaulL  Aucmbléia,  73-2o  .  p0. 
22-7593.  Diariamente.  Re»,  jj.»,,! 


bre  temas  sulamcricanos  estáo 
sendo  produzidos  pela  RKO-Rádio 
Pictures. 


dc  Burodinc,  tarnhem  d  s-.ndin 
su  imponência,  que  ontem  |Jni, 
entusiasmo  provocaram  nj  S1i 
do  Teatro  Municipal. 


VILA  ISABEL 


Notícia  auspiciosa  para  os 
habitantes  das  ilhas 


Já  foi  batida  a  quilha  da 
primeira  embarcação  de 
um  novo  serviço  rápido  dt 
transporte 

Uma  noticia,  por  certo  auspi¬ 
ciosa,  c  a  dc  que,  cm  Paquctá,  já 
foi  batida  a  quilha  dn  primeira 
embarcação  dc  um  novo  serviço, 
cm  lanchas  rápidas  para  as  ilhas 
c  Niterói . 

Como  sabemos  c  A  NOITE  já 
divulgou  cm  destaque,  cogitam  os 
governos  federal  c  municipal  de 
resolver,  sem  tardança,  o  projeto 
para  n  construção  dc  confortável 
estação  dc  passageiros  na  praça 
15  de  Novembro  c  concomitante- 
mente.  o  tráfego  dc  Innchns  com 
capacidade  para  150  passageiros, 
dc  acordo  com  a  empresa  que  irá 
explorá-las,  aproveitadas,  tnm- 
hem,  as  atuais  barcas  dn  Canta¬ 
reira,  cujo  contrato  expirou. 


Remedio  indicado  *nas 
Cólicas  -  Utero  ovarianaa. 

A  V.ndi-o.i  Drag.riii  ■  Firmiei.» 
tk.  &  P«bHc* 


Informações:  25-8332  e  43-1262 


Vitorioso  ocrédi 
to  agrícola  no  Es 
tado  do  Rio 


Dr.  Jom  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  Sociedade 
de  Sexologla  de  Perl. 

Doançis  lixam  dl  hemam 

Rua  do  Roaárlo,  172.  —  Da  1  àa  7 


Cima  carteira  com  lapiseira  c  ca- 
nrta-tinteiro,  marcadas  H,  W,  Gra- 
llfica-se  a  quem  devolver.  Tel, 
•13-2126.  Rua  General  Câmara,  86. 


O  comandante  Amaral  Peixoto 
criou,  pelo  Dccrcto-Ici  n."  211,  dc 
abril  dc  1041,  o  crédito  agrícola 
no  Estado  do  Rio,  sob  a  formo 
cooperativista,  com  inovações  que 
deram  o  maior  resultado. 

A  sua  sombra  consliluiu-sc  des¬ 
de  logo  o  Banco  dos  Lavradores 
dc  Cana  dc  Açúcar,  cm  Campos, 
reunindo  mais  dc  10.000  associa¬ 
dos  c  cujo  prosperidade  atesla  a 
eficiência  da  sun  organização, 
baseada  naquela  lei. 

Como  afirmação  dc  seu  rápido, 
desenvolvimento,  basla  consignar 
que,. lendo  realizado  sun^primeira 
operação  cm  27  dc  novembro  dc 
1941,  no  din  19  dc  março  deste 
ano,  isto  c,  cerca  dr  três  meses  e 
meio  depois  do  inicio  de  suas  ati¬ 
vidades,  aquele  Banco  já  havia 
feito  empréstimos  num  montante 
dc  3. 135 :U38?900,  a  juros  dc  7  c 
8  por  cento,  atendendo  assim  às 
necessidades  dc  militares  de  pro¬ 
dutores  associados,  que  recorre¬ 
ram  ã  sua  carteira. 

Até  fevereiro  último,  a  arreca¬ 
dação  feita  pelo  Governo  do  Es¬ 
tado,  produto  da  taxn  dc  1  ?000 
por  tonelada  de  cana,  criado  por 
aquele  Decreto-lei,  atingiu  à  so- 
tmi  de  1 .303:4234001),  n  qual  foi 
imcdinlnmcntc  entregue  ao  Ban¬ 
co  dos  Lavradores. 

Tão  satisfatórios  foram  os  re¬ 
sultados  da  iniciativa  do  coman¬ 
dante  Amaral  Peixoto,  que  o  Es¬ 
tatuto  dn  lai  vou  ra  Canavieira 
(Dccrcto-lcl  Federal  n.*  3.853  dc 


tTcmisloclcs  dc  Lima,  senhora,  filhos  c  nelos:  Gumcrcindo 
Llmu  c  senhora;  Arthur  Lima,  senhora  c  filhos;  ,!•,  »•  Lima, 
senhora  c  filhos;  Judith  Diva  e  llcromlinn  Lima:  vluv«  Ev 
ther  Lima  Van  Krvcn  c  filhos;  Celestino  Simões  de  uiiuir.,.  ... 
nhora  c  filhos;  Francisco  Lima,  senhora  c  filha  c  demais  lurrritcv 
participam  o  falecimento  dc  sua  querida  irmã,  cunhndi,  l  ,i  .  . 

rentes  e  convidam  paru  o  enterro,  «pie  sairá,  hoje.  di.i  2.i  ...  |i, 
horas,  da  Capela  dn  Casa  dc  Saude  Dr.  Pedra  Ernesto,  para  •  t.ç. 
mitério  de  São  Francisco  Xavier. 


0S  QUE  ACERTAM  NA 
LOTERIA  FEDERAL 


Pagamentos  de  prêmios  maiores  em  março  de  1942 

3.490  Contos 


Maria  Elisa 
Passos  ele  Lima 

(FALECIMENTO! 


Josephina  Fernandes 
Martins  Sêcco 


•  Armindo  Joaquim  Sccco,  Stcllo  Gimçalvc» 
4M>  Francisco  Constantino,  Fernon-  '|lll['"r  i,1^ 
I  do,  Armindo  c  Humberto  convi-  Pa»»,,»  di 
dam  os  pessoas  de  suos  relações  c 
amigos,  a  comparecerem  à  missa  de  ’vc|ni,  |»„r 
sétimo  dia,  que  pelo  eterno  descanso  sos  de  l.itt 
de  sua  adorada  esposa,  mãe  JOSE-  * ''/T,  '',. 
PHINA  FERNANDES  MARTINS  participam 
SÊCCO  mondam  celebrar  no  altar-  e  iwrenti 

.  .  .  .  _  ,  , .  .  jt  mento,  oco 

mor  da  Igreja  da  Candelarto  no  ata  dc  SU1,  , 

28  do  corrente,  terço-feira,  às  9 Vi  ifmà.  MM 
horos,  confessando-se  desde  já  ogra-  L,-r'.?V|u," 
decidos  aos  que  se  dignarem  compa-  horas,  da  t 
rcccr  o  esse  oto  religioso.  * 


O  REALIZ A-SK  no  próximo  dia 
28  no  Teatro  Recreio  u  "Noi¬ 
te  do  V”.  O  espetáculo  será 
completo,  iniciando-se  ãs  21 
horas  com  a  rrprcscnlitçAo  da 
revista  "Fora  do  Eixo”.  No 
alo  variado  tomarão  parle  di¬ 
versos  elementos  de  tcnlro  c 
do  rádio  a  começar  pela  "cs- 
I  rela ”  Margarida  Mnx. 

0  ESTA  MARCADA  pura  o  pró¬ 
ximo  dia  30  a  “primeira"  da 
peça  dc  Vicente  Celestino, 
“Matei”,  cmn  Gilda  dc  Abreu 
no  principal  papel  feminino. 
Hoje  c  amanhã  dar-se-ão  no 
Carlos  Gomes  ns  últimas  re¬ 
presentações  dc  "Deus  c  a  Na¬ 
tureza".  De  segunda  n  qnnr- 
la-fcira  não  haverá  espe¬ 
táculo. 


Roulien  está  em  Niterói 

Após  u  magnifica  temporada  dr 
ouze  dias  realizada  nu  1’elrúpidis. 
Raul  Roulien  veio  para  Niterói. 
No  Teatro  Municipal  dessa  cidade 
n  -companhitt  dc  comédias  dirigida 
pelo  mais  popular  de  nossos  galãs 
lem  feilo  um  sucesso  considerável, 
csgolando-se  a  lotação  todas  as 
noites.  Roulien  fienrá  cm  Niterói 
até  domingo,  sendo  provável  que 
o  oett  conjunto,  afim  dc  atender  a 
numerosos  pedidos,  siga  cm  se¬ 
guida  para  a  cidade  de  Campos. 


LIVRARIA  td»ro»  coteclal.  • 
XI  \i  o  c  acadêmico.  —  Ku. 
A  L  V  c,  3  do  Ouvidor  n.  166 


NO  PRúXI.M D  DIA  1*  dc  maio 
subirá  n  cena  no  Teatro  Re¬ 
gina  a  peça  dc  Joracy  Camar¬ 
go,  "Deus  lhe  pague”.  ()  pro- 
Ingnnistn  será  interpretado  pe¬ 
rante  n  público  carioca  pelo 
próprio  Joracy  Camargo, 


RECREIO  —  “Fora  do  Eixo" 
revista  dc  I.niz  igiezins  e  Freire 


tMarl  i  "i 
da  Silva  \ 
Frrtt.i  dn 

dc..  Vjim.i  Md 
Maurício  M,  mil 
posa  e  rilli-, 
nulos  agr.iilivi  i 
parentes  c  mis 
ns  eouiorlar.iai 
falccimeat  i  dc 
poso  c  p.r  M 
INI ZIO  MKMJI.' 
novo  os  eonvidi 
ra  n  missa  dc 
que  será  rezai 
gunda-feira.  din 
1(1  hora-,  a.i  lei 
Santa  Rita.  o  qu 
cipadnmcnte 


F.  Mortins  &  Cia 


os  soctos, 

t  gerentes  e  auxiliares,  convidam 
ar  pessoas  de  suas  relações  e 
amigos  a  assistirem  à  missa  do  sétimo 
dia,  que  pelo  eterno  descanso  do  ca¬ 
ridosa  JOSEPHINA  FERNANDES 
MARTINS  SÊCCO,  mandam  celebrar, 
no  altar  do  SSmo.  Sacramento,  na 
Igreja  da  Candelária,  terça-feira,  dia 
28,  às  9 Vi  horas.  Agrodecem,  ante¬ 
cipadamente,  a  quem  se  dignar  com¬ 
parecer  a  esse  ato  religioso. 


Primeiro  Con¬ 
gresso  Paname- 
ricano  de  Im¬ 
prensa 

Reunir-se-á  em  maio  pró¬ 
ximo  na  capital  do  México 
—  Participarão  do  concla¬ 
ve  cerca  de  cem  diretores 
de  jornais  e  revistas  das 
Repúblicas  americanas 

MfíXICO,  25  (A.  P.)  -  O  go- 
veruo  dn  Distrito  Federal  anuncia 
que  deverá  reunir-se  nesta  capital, 
provavelmente  a  15  de  maio  pró¬ 
xima,  n  Primeiro  (lungrcsso  Nacio¬ 
nal  c  Punnmcriciinn  de  Imprensa, 
do  qual  deverão  participar  cerca 
de  cem  dirclorcs  dr  jornais  c  re¬ 
vistas  das  Repúblicas  americanas. 


cein 


(1*  Tenente  Intendente  do  Exército) 

+  Aurélio  Yalporlo  dc  Sá  c  senhora, 
major  Mnncyr  Valporto  de  Sá  c  scniiora, 
capitão  Aurélio  Valporto  de  Sá  Filho, 
senhora  c  filha  (ausentes),  1°  tenente  Mu- 
rillo  Valporto  de  Sá.  senhora  e  filhos  (au¬ 
sentes),  Maria  Valporto  dc  Almoidu,  seu  es¬ 
poso  capitão  Gastáo  Guimarães  de  Almeida  r 
filhos  c  Yvonnc  Valporto  de  Sá,  convidam 
os  parentes  c  amigos  para  assistirem  a  mis¬ 
sa  dc  7-  dia  que  mandam  celebrar,  segunda- 
feira,  27  do  corrente,  ãs  10  horas,  na  igreja 
São  Francisco  dc  Paula,  por  alma  de  seu 
inesquecível  filho,  irmão,  cunhado  c  tio  — 
f  TENENTE  GERMANO  VALPORTO  DE  SA 
—  pelo  que,  desde  já,  se  confcssatli  eterna- 
mente  gratos  aos  que  comparecerem  a  esse 
alo  dc  piedade  cristã. 


I  Vicente  Mir, 
1  I.olin  (.omp.  i 
Más.  \  i. rnlr.  lii* 
Osmar  e  Siditcp, 
1  Iam  -cus  pirttj- 
c  amigo'  n  assisti- 
á  missa  <lc  oiV» 
dc  sua  querida  íi* 
c  irmã.  a  realizar¬ 
ia  igreja  da  Cindi* 


MELHORAL  E  MELHOR!  EXPERIMENTE-0 ! 


fechadas  as  “barreiras”! 


Diplomatas  do 
Eixo  deixam  o 
Paraguai 


CONTINUAÇÃO 
,m  DA  OÍTAVa  PAGINA 

A  Polícia  modificará  os 
itinerários 

As  medirias  sobre  os  novos  iti¬ 
nerários  dos  ônibus  dependerá» 
das  providências  a  serem  toma¬ 
das  imediata  mente  pela  Policia. 

Suprimidos  os  ônibus  de 
Santa  Tereza  e  Alto  da 
Bôa  Vista 

Na  reunião  foi  aprovaria  unani¬ 
memente  a  proposta  feli.i  no  sen¬ 
tido  dc  serem  suprimidas,  provi- 
soriarnente.  as  llnhus  dr  õiiinuv 
de  Santa  Tereza  c  Alto  da  lio.t 
Vista,  que  consomem  grande  quan- 
Jidadc  dc  gasolina  e  óleo.  O»  mo¬ 
radores  daqueles  bairros  contarão, 
porem,  com  os  serviços  dc  bondes 
J  oca  is. 

}A  reunião  no  gabinete  do 
prefeito 

A  reunião  presidida  pelo  pre¬ 
feito  Henrique  Dodssvorlli  teve  a 
presença  das  seguintes  autorida¬ 
des  o  representantes  de  entida¬ 
des:  capitão  Uaplista  Teixeira, 
delegado  da  Segurança  Política  c 
Social,  representante  do  chefe  dc 
-Policia;  Srs.  Edison  Passos  e  Je- 
suinn  de_ Albuquerque,  secretários 
ile  yiàçãu  e  Saude,  dn  Prefei¬ 
tura.  respecllvamcnte:  Srs.  S..u- 
S!u  Dantas,  diretor  do  Dcpacla- : 
mento  do  Fiscalização  e  Renato 
Mcira  Lima,  chefe  do  Serviço  dc  i 
Infiamavcis,  c  Sr.  Oclavio  Coim¬ 
bra,  diretor  do  Departamento  ile 
Concessões  dn  Profeiluru;  c  os 
representantes  da  União  dos  Pro¬ 
prietários  dc  Onihus  e  do  Simli- 
ealo  do  Comércio  Varejista  dc 
Carnes  Verdes. 

A  retirada  dos  ônibus  da 
Avenida 

Uma  ve  retirados  da  Avenida, 
to  que  se  informou  no  Sindicato 
Jhs  Empresas  dc  ônibus,  os  car¬ 
ros  serão  distrilmidus  da  se¬ 
guinte  forma:  os  ónihus  dn  zona 
sul,  que  luziam  o  serviço  até  á 
praça  Mauá,  serão  desviados  para 
n  Esplanada  do  Cnstclo,  pelo  mes¬ 
mo  itinerário  executado  nas  linhas 
já  existentes. 

Na  zona  norte,  as  linhas  da  Pi¬ 
nha  o  do  Cnjú  farão  ponto  final 
na  praça  Tiradcntcs,  entrando  pela 
rua  Visconde  de  Itnunn,  praça  da 
Ilcpúhiica,  passando  em  frente  ao 
II.  P.  S.,  Visconde  do  Itin  llran- 
co  para  estacionar  cm  Imile  n 
I.  G.  P.,  voltando,  em  seguida, 
peia  praça  da  República,  lado  d  i 
Prefeitura,  dai  rcgie-snudo  pela 
rua  Senador  Ku/rbio. 

Os  ónihus  da  I  ijuc.i  c  do  Mejei 


seus  profund 
dccimcidi» 


Partiram  a  bordo  do  “Ser- 
pa  Pinto"  rumo  ao  Rio, 
com  destino  à  Europa 

ASSUNÇAO,  25  í.\  P.i  —  Par¬ 
tiram  pura  o  Rio  dc  .luncirn  quin¬ 
ze  diplomatas  alemães  e  italia¬ 
nos.  que  da  capilal  brasileira  se¬ 
guirão  para  a  Europa  a  hordo  no 
vapor  português  "Scrpa  Pinto". 

Os  quinze  diplomatas  partiram 
por  «ia  fluvial  até  Pucrlo  Espe¬ 
rança.  m>  rio  Paraguai,  dr  onde 
>r  dirigirão,  dc  trem,  para  o  Rio. 

Ficaram  nesta  capital  o  minis¬ 
tro  da  Alemanha,  Sr.  Lrvclzosv, 
e  o  ministro  da  Itália,  Sr.  Picro 
Toni,  que  aguardam  o  avião  que 
os  levará  dirctamcntc  paru  n  Rio 
dc  Juncirn.  segunda-feira  pró¬ 
xima. 


Josephina  Fernandes 
Martins  Sêcco 


lllf.  BCNIU  Klbclro  de  L.iti 

Diretor  da  Maternidade  da  Pnll- 
Jllnlca  de  Botafogo.  —  Diariamen¬ 
te.  às  17  hs.  -  Prata  de  Botafogo 
1911  -  26-4842  Res  26-09(15 


reira 

(DIDl. 

tArnsid  >  Al* 
Fcrr-ir-  Elrini 
.  Ama  -li_  i  *  o* 
vid.im  ;cu>  pai  entes 
amigos  á  a--. -tirem 
inissa  de  3‘.l  «tia 
sua  •oeriila  csj»'* 
jmácsinha  a  te-iiizar- 
na  igreja  da  Gandcl 
riu.  ãs  8  1  J  *)  ' 


t  Américo  Sccco  c  senhora,  Arthur 
Sêcco  c  seunora,  Arlindo  Sccco  c  se¬ 
nhora  l ausentes),  Constantino  Joaquim 
Séeeo  c  senhora,  veem  jior  este  meio  convi¬ 
dar  ns  pessoas  dc  sua»  relações  a  assistirem 
h  missa  do  7“  din.  que  pelo  eterno  descanso 
de  sua  bondosa  cunhada  r  ti4  JOSEPHINA 
FERNANDES  MAIIIINS  SP. (XO.  mondam  ce¬ 
lebrar  no  oltar  de  N*.  S‘.  das  Dores  dn  igre¬ 
ja  da  Candelária,  terça-feira,  dia  28.  às  9  I  2 
horas  —  confessando-se  agradecidos  aos  que 
se  dignarem  comparecer  a  este  alo  religioso. 


O  novo  contador  geral 
da  Caixa  Econômica 

Assumiu  n  direção  da  Contado 
ria  Gerai  da  Caixa  Económica  Fe- 
dcrul,  o  Sr.  Carlos  Sanmartin. 


TOSSE.  Asma.  Bronquite, 
Rouquidão,  Dóres  nas  cos¬ 
tas  e  peito  encoutram 
alivio  Imediato  com  o  uso 
do  milagroso 

Peitoral  Angico  Pelolense 


Serzldcira  "Lulzn  lllguero" ngo. 
:  Assembléia,  79-1.*.  tel.  42-2636 
Andradas.  35-loja,  tel.  43-9095 


Cofres  fortes 
Internacional 

Garantidos  contra  fogo  e 
roubo,  formidável  sorti¬ 
mento  em  lodos  os  tipos  e 
tamanhos  e  para  lodos  os 
l>rcços,  aproveitem  numa 
visita  ao  nosso  depósito. 
RUA  DO  ROSÁRIO  IN.  143 


Psra  tnflnenz. 
e  conitipacõet 


27,  pelo  qu 
se  •  (*•  ' 
agradecido 


Espirita  Cristo  Conso¬ 
lador,  na  Trav.  Marli- 
nhu  n.  56  (Avenida 
Suburbana). 


Confiscados  os 
films  alemães 


Dr.  Octavio  Babo  Filho 

ADVOGADO  -  1*  de  Março.  8.  - 
Fel.  43-G256  (Edifício  do  Paço) 


Azamor  Jorge 
Guimarães 

(7«  DIA) 


Estavam  a  bordo  do  “Ser- 
pa  Pinto”  e  iam  entrar 
ciandestinamente  na 
Argentina 

BUENOS  AIRES,  25  (A.  P.)  - 
"La  Nacion"  anuncia  que  ns  au¬ 
toridades  aduaneiras  confiscaram 
dr  bardo  dn  vapor  porlugués 
“Scrpa  Pinto"  um  volume  pesan¬ 
do  1.100  libras  c  contendo  “films" 
alemães,  que.  ao  que  se  presume, 
iam  ser  introduzidos  clandesti¬ 
na  mente  nu  Argentina. 

Os  funcionários  aduaneiros  dc- 
clinaram  dc  fazer  qualquer  co¬ 
mentário  sobre  n  caso,  euqunnlo 
não  for  rnrrrnido  n  inquérito 
aberto  sobre  o  mesmo. 


Tônico  e  depo- 
ratlro  do  .angue 


t  Azamor  Uui-  ,tlI|ludB}; 
marues  Fllho.  se-  bjsnct()> 

nhora  c  filha;  ,_#4_  . . 

Miguel  de  Souza  Lei-  ’  'lu,,,r  , 

tan  e  senhora :  viuva  ,  . . 

Amerteo  G«tlma.-«es  e  . . 

familia:  viuva  Chrls- 
lovno  Brocardo  liuimu-  .  i  ...  ,  |,  „ 

ráes  e  familia;  viuva  J  cl  ;  ,)W 
Antenor  (itnmnnu^  c  1  4 

familia;  Accacio  Gui-  ;  . 

iiiuraes  >cnhora  e  fi-  ||  \ \\  || 

lhos;  vhiva  Antonin  ,,  ..  . 

Gmmaracs  e  familia;  s  ,,  js,, 

Marm  Guimarães :  Agr-  fril 

nor  (lUiinaracs  c  niitii-  .a  »  .»  i.  .  ,  n 
lia;  O r manda  e  Os»  wn . *  V1 "  * 
rimi  Guimarães;  viuva  11  \ 

João  Gonçalves  dr  'l>!r’"U't ‘"!1 " 
Mattos  e  familia  r  dc-  '  i  n:_ 

mais  parentes,  penhn-  LaUrd  Ulu 
rudos.  agradecem  a  to-  SílVIl 

dos  os  parentes  e  ami¬ 
gos  que  os  acompanha-  JL  t-irlo-  1 
ratn  na  grande  dor  pe-  Silva,  i  ' 

lo  faiceimentn  dc  seu  •  máo.  cuid 
querido  pai.  sogro,  avó.  sobrinho-,  pnll 
irmão,  cunhado,  lin,  agradecem  a-  » 
genro  c  parente.  AZA-  taçôes  dc  prsar 
MOR  JORGE  GLTM.V- da»  pelo  fV 
RAES  p  comunicam  de  sua  querida 
que  o  mi-sa  dc  7*  dia  RA  c  <on»ida  ■ 
será  celebrada  seguu-  mal»  parenti » 
da-feira  27,  As  9  horas,  gos  para  .«»■->-  1 
no  altar-mor  da  Cale-  missa  dc 
dr.il  Metropolitana.  altar-mor  <li  >« 
S  da  Concnçá- 
Morlr.  às  11*  h' 
terça-feira.  2S  • 
rentr.  Desde  j 
dcccm. 


Foi  iniciado  hoje 
o  pagamento  dos 
oficiais  reservis¬ 
tas  e  reformados 
do  Exército 


HOJE 

O  TEATRO  EM  CASA 


Teobscn,  senhora 
c  rilho»,  partici¬ 
pam  o  falecimento  de 
seu  querido  irmão, 
cunhado  c  tio.  ocorri¬ 
do  na  cidade  ile  Vas¬ 
souras,  c  convidam 
os  amigos  para  assisti¬ 
rem  á  missa  de  7*  dia 
que  mandam  rezur  ent 
sufrágio  de 


cprcsenlarã  às  21  hora»  o 


A  Diretoria  dc  Recrutamento 
organizou  a  seguinte  tabela  para 
o  pagamento  dos  oficiais  da  re¬ 
serva  e  reformados,  no  correu  r 
mês  dc  abril:  hoje,  aos  mare¬ 
chais,  ministros  c  generais:  se¬ 
gunda-feira,  mos  coronéis,  profes¬ 
sores  e  tcncntcs-cornnéis;  terça- 
feira.  aos  majores  c  capitães  e 
quorta-feirn.  aos  los.  e  2ns.  te¬ 
nentes. 

A  distribuição  dc  fichas  come¬ 
çará  uma  hora  antes  do  Inicio  do 
pagamento  c  cessará  mela  hora 
untes  do  seu  término. 

O  pagamento  dc  pensões  se  rea¬ 
lizará  nos  dias  2  e  4  dc  maio 
próximo,  das  9  às  II  c  das  13  5s 
16  horas  c  o  dc  aluguéis,  dc  !J 
ii»  16  horas.  Os  vencimento»  náu 
procurados  nos  dias  acima  refe- 
ridos._  somente  serão  pago»  nos 
dias  7  c  8  dn  mes  próximo  vin¬ 
douro.  cm  rheque  contra  o  Bui- 
co  dn  Brasil,  dr  acordo  com  o 
Aviso  Ministerial  n.  1.327,  Jc 
6-V-1941 . 


TEATRO  EUCALOL 

0  PRÍNCIPE  galante 


Doenças  do  Estômago 

INTESTINOS  —  FÍGADO  e 

NERVOSAS  -  RAIOS  X 

l’rof.  Renato  Souza  Lopes 

RUA  MÉXICO,  1)8-2*  •  Tel.  22-;22/l 

«OMIWWMNMWMOMM* 

estacionarão  na  praça  Mauá.  com 
trajeto  pcln  rua  Marechal  ITorin- 
m>  c  rua  Acre,  tanto  nu  ida  como 
na  volta. 

Os  de  I.lns  dc  Vasconcelos,  Vila 
Isabel  c  lirajaú  farão  ponto  final 
no  largo  dc  Santa  Rita. 

O»  ila»  linha»  dupla»,  como  T  i- 
jiica-lpunema,  Rio  Gompriilu-Sáo 
salvador.  iJc.,  larán  o  trajeto  pela 
rua  Treze  dc  M.iin  c  Uruguaiana 
Para  o  serviço  ile  tlgnçjÂi  cnli-c 
o  Monroe  e  praça  Mauá  caila  cm- 
I  resa  fornecerá  um  ônibus. 


sua  alma, 
dia  28  do  corrente, 
terçn-feiru.  ns  10  hora», 
na  igreja  de  Sun  José, 
Agrar'  cem  antecipada¬ 
mente  este  alo  dc  re¬ 
ligião  c  caridade. 


de  A  NOITE 
na  Avenida 


ORIGINAL  DE  CIIRISTOYAM  DE  CAMARGO.  RADlUFONTZACAU 
DE  CELSO  ULTMARAES 

_Na  interpretação  dc:  Ismcnla  do»  Santos  —  Celso  Guimarães 
—  Tara  Sallc»  —  Saint  Ulalr  Lopc»  —  Zczé  Fonseca  —  Fhirinno  Fiii»- 
»ü1  — .Isl»  dc  Oliveira  —  Sylvlo  Silva  Hcber  dc  liòsroli  —  Luiz 
Tito  c  Lcticlu  Flora. 

Dlreçân  geral  de  VTclor  Costa 


\  NOITR  rnanlrm  aberto. 
•Ilnriniiuqilp  nlé  n«  22  ho 
rna.  um  pnttn  parza  rrre|i^ân 
ile  nniinriitii  na  tiara  Arlui 
NujMiIrnii.  n  Aveuiilo  Rio 
Itrnnro  n.  122,  entre  7  «Ir 
Setembro  e  Ouviilnr.  — 
telefone  42-7541 


()  tnbime.le  do  Hrttsil  I 
O  creme  denlnl  l(KI  %  per/eilo  l 


RADIO  NACIONAL  —  980  QUIL0CICL0S 


VAMOS  LêR  :  um. 
biblioteca  em  64 
pioinae. 


A  SORTE  DOS  FUMANTES 


tllJT. 


ISE  OS  SCUS  INTESTINOS 


A  NOITE  -  Sábado,  25  de  abril  de  1942 


â  NOITE  —  A 

AMERICA)  *  ESPANHA 

. MMOO 

.  IQIOOO 


pHAliU. 
I)  s,f«e* 
I  NfK>* 


Raça  e  guerra 


Tatomaco  traçou  o  plano  defonsivo  do  Vasco  por  informações  -  Russl- 
nho  o  Bolso  colaborando  com  a  direção  de  football,  para  a  conquista  de 

um  triunfo  reabilitador 

Aa»im. 


agrcelividadt  de  ataque  do  Fla¬ 
mengo.  E  Pimenta  colheu  ótimo» 
reiultadoe  não  se  deixando  von- 
cer  por  um  quadro  superior.  E 
assim,  Telemaco  não  tese  dúvi¬ 
das  em  adotar  a  "chave"-  de  Pi¬ 
menta.  Havará  marcação  cerrada 
sobre  Peraeio  e  Valido,  tareia  que 
caberá  a  Figliela  e  Dacunlo.  Tra¬ 
ta-se  de  uma  cópia  que  foi  exe¬ 


cutada  com  pleno  óxilo  no  último 
treino  do  São  Januário. 


quv  sc^jodr  ijui.  surgiram  as  romanos.  Mis-  5Í 

-  -1-..  J-  lurandn-se,  diz,  os  romenos  » 

—  "O  fluiu-  perderam  a  sua  pureza,  a  pos-  « 

..  .  sihilidudc  de  ciiur  um  verdu-  ÍJ 

upyreeidi)  em  1016  e  dejro  direito,  cujo  sentido  eler-  .  H 
" pó  é  privilegio  das  rujas  bio-  ft 
logleumcDlc  unlU rias.  c /deram  « 
vida  somente  ao  direijo  romã-  j; 
aio,  materialista,  sem  alma,  jj 
produto  bastardo  de  ura  cios  íj 
.Ir  ruja .  Sõ  oa  ledescos  silo  jí 
desecndciiles  puros  dc  uma  ra-  » 
eu  pura;  só  o  dirçito  geruiéiii-  h 
é  o  verdudeiro  direjto  (pi-  JÍ 
glnu-  311).  § 

;;  juro.  I,.  ou  cnUjilo,  com  o  auxi-  » 

ii«n  mitceipujão  oferece  o  ||p  desses  "muterjajís.las  sem  5Í 
«iirlc  de  •  UIO  precursor  que  alma,  bastardos  e  caóticos”,  c  jj 
;í  aplicava  ao  llrasil  o  privilégio  ,jvs  eyjarelos.  que  os  ariauos  / 
,!  |(,|  íniniBaiidadc  com  liorlzon-  prclçndcpi  lippór  ao  jnuudo  o  Jj 
jí  leu,  ciilá»  incerlns  e  aindu  dls-  5CU  império.  O  cinologo  ale-  « 

■  .  '  ruão  Horlmapi)  reconheceu,  po-  « 

rem.  que  o  ariúnjsmo  í  iaven-  J> 
ui,i  Lunui-  j.ã0  ,jc  gabinete  *  qpc  o  ariano  <í 
olvlmcnlo  tfpjcq  nindu  não  foi  desço-  5J 


0  maior  elogio  qui  sc, 
juoer  ao  livro  do  Sr.  J 
pjer»  do  Rio 

Imsliul  mi  lècopniiii»  Ui}Jvcr 

o  u/.oit  uediíiido,  i  u  resisún- 
r|„  de  sua  iituíilldfldc  ás  »ub- 
1;  ,,,,4êe\  das  idéias  e  dos  falo» 
l!  mi  Intervalo  d»s  iluus  guerras. 

;;  i.  ri,"roMiineii)e.  cxlraordlni-  ,,, 
01  um  volume  sobre  economia  J* 
l;  que  niii*  envelheceu  nesses  úl- 
5{  /imo,  iwile  e  seis  unos  e.  uo 
i:  eniitr.iriu.  corresponde  a  pers-  r„ 
;»  orelhas  bem  situadas  no  fu- 


lló  vinte  auos,  a  mesmo  Juven¬ 
tude  e  a  mesma  lealdade,  sc  en¬ 
contram  no  cera  ItUYAL  parn  luv 
trai  mnvels  c  tusnnlhosv  Indrithns, 
mosaicos.  painéis,  livros  o  tudo 
mais  que  possa  absorver  a  tern- 
hontlna. 


Toda  a  lamüio  raseaina,  co¬ 
mandada  pf\o  espirita  dinâmico 
e  entusiasta  do  guresident»  Cyio 
Aranha,  ae  uniu  para  a  vitória. 
Para  uma  vitória  sobre  o  Flamen¬ 
go  que  colocará  novamente  o 
Vasco  numa  situação  capas  ds 
prosseguir  a  sua  marcha  sm  bus¬ 
ca  do  campeonato. 

Adsmais.  o  Vasco  tem  um  com¬ 
promisso  assumido  com  a  sua 
torcida.  E'  o  compromisso  da  rs- 
babilitação  ampla  em  iaoe  do  de¬ 
sastre  soirido  domingo  último.  £ 
a  oportunidade  para  seúdar  essa 
divida  não  poderia  ser  melhor. 


não  viu  o  onte  de  Flavio  Costa 
s»  exibir  integrada  par  Iodos  os 
eeus  valores.  Tolemaco  soubs  en¬ 
tretanto  que  Pimenta  traçou  um 
plano  dolensivo  para  qufbrar  a 


parado  tecnicamente  para  uma 
laçanha  notável. 

A  mesma  “chave” 

Telemaco  não  conhece  a  lorça 
do  adversário.  O'  técnico  gaúcho 


>,  l.intr  - 

;;  o  Sr  Pires  ilo  Itm  (Jocumcn 
lí  i.i  comi'  st  economia  vem  condi 

ij  •  [iunumi»  o  dcsíiivi  .  .  . . .  . 

í;  luimnnu.  induvtve  o  progresso  ^,-to.  » 

;;  nuiiul  IMe  é  Impossive!  na  Nâo  nccito,  como  o  Sr.  Pires  » 
ÍJ  iitÍM  rla,  :na  .ignoranciu,  nu  rio-  qn  tifo.  a  supremacia  do  deter-  ví 
'/  i-nja-  »u  degmitaçao.  Aindu  niinismo  geológico,  a  .projeção  Íí 
;t  jiirrrlilii.  porem,  nos  esquemas  principal  dos  fatores  çosrnicos  ,$ 
,í  ,|.i  evnhii.xio  -  selva  geria,  bar-  „„  ascendência  dos  povos.  O  Jj 
1 1.1  ri»,  clvili/açfin  —  que.  no  rn-  j | u st rc-  administrador  público  JJ 
<1  l.mln.  ciidvivern  no  Icnpm,  in-  triconirurâ  usi  iiislória  ,d»  co- 
Í1  iirferliulo-sc  c  cruza  ml  o-sc,  o  innizajâo  —  eufemismo  nstulo  ,}j 
"  iilè  prorrasuildo  recuos,  rniqiiem  ,1UC  ,-em  voonesliindo  a  cscravi-  tv 
í;  •  -a.iv-ao  ile  desequilíbrios  .  i-oção  do  homem  cm  sua  pró-,»?, 

li  referida  1*»'  -Siraiand  como  liase  p,  (a  terra  —  a  origem  da  pros-  <í 

j;  il.i  e.uluíão.  à  pcrido,dr  dc  liabituulcs  dc  re-  ví 

J;  Hoiiient  de  cicnein,  o  cmiiicii-  KiúeS  pobres  c  gastas,  a  inã-  Jí 
;;  |r  lonlratb'  mio  dissocia'  os  as-  quina  do  progresso  acioinntla  íi  Íí 
ÍJ  |H‘t  <  de  problemas,  que,  em  custa  das  riquezas  alheias,  X 
>i  lillhnii  analise,  rneerrain  <iuu-  manlcndo-se  os  seu»  donos,  X 
ji  ia-  da  raejlji»  rcaliiliulc  -  “  por  todos  os  meios,  nu  pobre-  A 
o  li  a  tu  ./a,  o  liomem,  a  socleila-  M>  „u  Incooriència,  na  suiml-  X 
„  de  I r  '»*"•  entram,  no  seu  Icnjidade.  <J  determinismo  Jj 
»  l '.i'id"  livro  rle  léenleo,  os  «ob-  gsológieo  opera  cm  fa  vor  dos  {< 
ií  slilii'.  ISIosólieos  e  sociiilógl-  p<>\sls  vigilantes  que  dispõem  « 
n  ■  mm  •  'peeiaís  aprestos  bis-  ,|e  boas  Iraneas  c  nrmns  paru  « 
iJ  liiilf"  e  pollliriis.  Os  qua-  gua rne.ee r  o  celeiro.  Tí 

ti  dm'  da  geografia  eeoiióniira,  \em  a  posse  do  oomlMisliveJ  d 
[;  a-  csiidfsdlras  eiinicreiais,  as  é  o  fim  da  conflugnijão.  IHspu-  !í 
[I  rala-  da  iiidus|i'i:i liznvao  não  jam-se  ncic  nx  meios  de  viló-  « 
;;  àlj-t.iiu  as  pormenores  mlli-  ria  ns  guerra  de  movitnenlo,  íj 
!}■  lares,  pnl.igugicos,  iigrlrolns  e  cujns  fronteiras  são  as  do  nmn-  íí 
í;  lnll,|ns  moiros.  ,|0|  nias  ns  suas  oonsoqufncia»  X 

j;  t'sim.  entre  os  Inúmeros  rscxpani  á  vontade  dos  humrns  " 
(  ilesdoliriinicnlo!.  rle  seu  leniu,  r  perlenccjj»  ao  determinismo  íf 
;  fiSHr»  a  questão  ddx  raças  su-  histórirq.  Tralamla  dc  ussun- 
,í  prriori s  o  inferiores,  iiiormeii-  tos  que,  mais  do  que  sempre.  JJ 
i,  te  n  confronto  entre  .suxõrv  c  constituem  endereços  altos  c  '• 
istmos,  rales  vitimas  dl»  pre-  ronsisnlcs  de  nosso  anmr  e  >' 
ÍJ  juba,  rujn  alisnrdo,  aliás,  nos  de  nossa  devoção  ao  Brasil;  j| 
(;  iilrlu  tuenos  du  qud  se  eoslu-  extendendo  os  quadros  dn  guer- 
Jj  ms  supnr  Os  portugueses  já  ru  ate  os  rumos  perceptíveis  1» 
nos  Irnnxrrnm  Minguo  menti.  p„r  entre  as  sombras  do  fuln-  J! 

i.  ....  lie  rwcii  concurso  latino,  ro;  'locandn.  polftiea  c  eco-  ÍJ 
v,  r.irrírdii  pelo  Índio,  paio  ué-  nomieamenir,  cada  puis  <Je  van-  {í 

gr»  e.  rleiv.ls,  em  cscriin  maior,  guarda,  o  Sr.  Pires  tio  Rio  Jj 
};  l",r  'uitri*.  elementos  epie  en-  atualizou  rm  prefacio  c  fez  rc-  jj 

j,  Ir.imii  nu  coniposição  dc  nossa  editar,  sob  os  auspícios  de  Jo-  f» 

j,  papuliiçno,  inclusive  sa.voes.  sé  (iTfmjrio,  um  dos  ] iiros  hra-  y 
K  Convem  atentar  nn  distinção  siletroí  dc  maior  gravidade  dc  ó 
JJ  nitre  ruça.  conecifo  bioltjgjco,  pensamrnto.  /, 

(;  c  naçã".  conceito  sociológiro.  Suas  páginas  roulriburm  pn-  J» 
J-  Km  IM3,  Helmulli  Nicolai  rn  roinprecndcr-.vo  a  transição, 

o  apresentou,  em  Municli,  com  o  a  cujos  riscos  nenhuma  nação  íí 
j;  "niiiil  olislnl”  dc  liitlcr,  n  . fugirá  r,  sobretudo,  mos-  í, 
ÍJ  doutrina  racista  do  Terceiro  tnm  como  n  eumbustlvcJ.  a  55 
v,  licicli.  Nsquclc  volume,  sus-  serviço  da  indústria,  serviu,  an-  m 
j.  [tijla  Meoliii  que  romanos  c  tes  dc  mnis  nnda.  paru  -queimar  íj 
o  ledoros  perlcnciant,  3.000  imos  tenrins  ceonóiqieas  nascidas  dc  ÍJ 
v,  .mies  de  Crislo.  a  raça  nardl-  interesses  que  sc  julgavam  in-  JJ 
,,  ui  originaria.  Parle  do»  per-  vencíveis,  éómn  ouiras.  ainda  JJ 
,,  manos  —  acrescenta  —  fico*  ptetenciosns.  porem  igualmculc  jí 
/  nn  pitrili,  os  milros  cniigrnnirn  destinadas  no  fogo!  rí 

j;  Nru  n  sul.  onde  sc  mistura-  íí 

JJ  rsm.  •  esrandalosamcnlc".  com  n.ta„ÍA  r  « 

[íí  lodu  espécie  dc  nuloctones  c,  IvOD€ftO  LtyTQ  h 


DISTRIBUÍDO  pelos  cigarros 


Não  ponha  no  lixo 

Seus  sapatos  nu  a  sua  bolsa  cs- 
lâo  russos?  (Jticr  mudar  de  cor? 
ifse  PHE-NO-ME-SO  na  cor  que 
desejar.  Produto  da  Fábrica  dc 
Cera  Hoj-nl  c  Esmeralda. 


Taça  Herbert 
Moses” 


MAIS  LfM  “CONTEMPLADO  CARTEI.LOER"  COM 
CHEQUE  f)E  5 : 0 00Í nOO  —  Flagrante  do  pagamento 
fr^ilo  ao  Sr.  Wiltnn  Savaget,  trabalhador  de  .V  rlas- 
se  ilo  Tráfego  dn  Eatradn  de  Ferro  Crntral  do  Tlra- 
all  e  rcaldente  â  rua  (íniaz,  t.26fi.  dn  cheque  nú¬ 
mero  '2*0,  dr  Ra  5:000*000.  encontrado  em  uma 
carteira  dna  cigarras  CLÁSSICOS,  comprada  na  nm- 
rutarla  Caldsa,  inataisda  na  “gare"  dn  estação  lliim 
Prdro  It.  A  íotografla  no  lado  foi  frita  nn  es¬ 
tádio  da  Rádio  Nacional,  qunndo  era  irradiado  um 
programa  especial,  oferecido  pela  Cia.  do  Cigarros 
Caaleilõe».  durante  n  qual  foi  rfelundn  o  pagamen¬ 
to  do  cheque  dc  5:000{000 


Concurso  de  Palpites 
do  D.  I.  E. 

Pnrn  a  rodada  dc  amanhã,  nn 
campeonato  oficial  da  eirlndr,  w 
nossos  companheiros  apresenta- 
um  o.v  scguinlcs  pKognnMicos: 
Afranin  Vieira  —  Mariiirriru. 

3  x  2;  Fluminense.  3.\1:  Fla¬ 
mengo,  2  X  1;  ' Canto  do  Rio. 

4  x  2,  c  Rolnfogo,  5  s  t . 

Julio  (ininmaro  ■ —  Madurcirn. 
3x1;  Fluminense,  3  x  1;  Vasru 
2x1;  Canln  do  JUo,  t  x  2,  c  Ho 
tnfngn.  -txl. 

.losc  Drummnml  Xclta  —  Amé¬ 
rica,,  2  x  1;  Fluminense,  4x0; 
Flamengo,  4x2;  Canto  do  Hio, 
3  s  1  e  Botafogo,  5x0. 

Augusto  Godoy  —  Madurcjrn, 
3  x  1 1  Fluminense,  3  x  1;  Flu- 
tnengoi  2x1;  Canto  do  llio, 
3  x  X  c  Botafogo,  4x2. 

.Tose  Scnssn  —  América,  4x3; 
Fluminense,  3x2;  Flamcmto, 
3x1;  Canto  do  Rio,  4  x  2,  t  Bo¬ 
tafogo,  6x1. 

EmmanucJ  Amaral  —  Madurei- 
rn,  4  x  2;  Fluminense,  3x0; 
Flamengo.  3x2;  .Canto  do  Rio, 


2. "  páreo  — Sklff  —  1.*,  Distri¬ 
to  Federal;  2.*,  Bala;  3.*,  S.  Paulo. 

3. *  páreo  —  Out-rlggcrs  a  4  re¬ 
mos  —  1.*,  Ilaia;  2.".  Sin  Puuln; 
3.*,  Rio  Grande  do  Sul;  4.*,  Dls- 
trltp.  Federal. 

4. *  páreo  —  Doublc  skiff  —  1,*, 
Bala;  2.L  Distrito  Federal;  3.*, 
Rln  fíramle  do  Sul, 

5. *  páreo  V-—  Yolcs  a  fi  remos  — 
1.*,  Distrito  l;edcral;  2.*,  Estndn 
do  nio;  3.",  Sio  Paulo. 

Campeeõs  o  s  cariocas 

A  ordem  foi  n  aegulnle: 

I*  F.  A.  E.  (D.  Federal)  — 
35  pontos. 

2  p.  2  segundos  e  I  quarto, 

2»  F.  U.  II.  E.  (Baia)  —  26 
pontos. 


2  primeiros  c  1  segundo. 

3*  F.  U.  P.  E.  (S.  Paulo) 

21  poutos. 

1  segundp 
quarto. 

■1*  -  F.  U.  F.  E.  (E.  do  Rio) 
—  18  pontos. 

1  primeiro  c  1  segundoã. 

Com  mais  de  10  pontos;  '"A 
F.  P.  t).  U.  (Pnrn  ti  li) ;  F.  O. 
P,  li.  (Pernambuco),  e  F.  U. 
(1.  K.  (Rio  tirnmle  tio  Sul). 


0  “oito”  decidiu  a  vitória 

Entretanto,  na  prova  finul,  a 
guarnição  dc  oito  dn  F.A.Iv,,  re¬ 
mando  firinc  c  com  extraordinária 
uispoalçúo,  coiiacguiu  uniu  bela  vi¬ 
tória  que  he  lornou  expressiva  por¬ 
que  decidi^  a  fnvnr  dos  universitá¬ 
rio*  carioeas  o  Ululo  dc  cam¬ 
peões  dc  remo.  No  finai,  a  lorcidn 
dn  F.A.E.  promoveu  munifcsln- 
ríics  cxiiresslvas  nos  Vencedores 
das  innls  importantes  provas  dos 
olimpiudns  universitária*. 

As  colocações 

O  resultado  do  programa  foi  o 
seguinte: 

1.*  páteo  —  Yolf  n  4  remos  —  1.', 
Estado  do  Rln;  2.",  Distrito  Fe¬ 
deral;  3.“,  São  Paulo. 


A  vitória  sensacional  do  “yole  dc 
oito”  decidiu  favoravelmente  à  F.  A. 

E.  o  campeonato  universitário 

0  eampconalo  tlc  remo  era 
ngunrdndn  como  um  rios  acontccl- 
mrnlos  dc  mnior  relevo  dus  olim¬ 
píadas  universitárias.  E  n  Inte¬ 
resse  peio  desenrolar  dns  provas 


ESTADOS  NERVOSOS 

Hipnotismo  •  Trat.  Médler 
Gerst.  Munis*.  Anflsllss.  In- 
aônlss.  Depressões  ImpntÍDcl» 

DR.  EDMUNDO  HAAS 

?  d*  Bettmbro.  14-JA  tl  às  II 


tXPANSÀO  INDUSTRIAL  —  Ttm  fido  uma  expantio 
feilmcnfs  vertiginosa  ss  indústriss  ne  Brasil,  cujos  produtos  nio  só 
Jumcntjm  em  proporçios  surpraandcntsi  como  se  aprimoram,  apro- 
ustjndo  qualidades  qu*  não  tomem  confron.to  com  as. dos  melhoras 
<io  mundo.  O  nosso  parquo  industrial,  com  efoito,  i  alguma  coita  do 
notável  ns  América  do  Sul,  cujoi  povos,  privados  agora  doa  seus  mer- 
.  '“'"'‘«ilore»  da  Europa,  nela  encontram  abastacimcnto  satisfa¬ 

tório  em  rodos  os  sentidoa .  Sio  conhaeldas  as  cifras  da  produçio  fsbiil 
Mcional.  sempre  cm  ascensão  eoasidaravel .  O  que  nem  todos  sabem 
co  numero  de  fábricas  que  pomirnos.  Segundo  o  cadastro  orgauisa- 
H  pelo  Serviço  dc  Eitatistica  da  Previdência  do  Trabalho,  a  31  de  da- 
icmbio  do  ano  passado,  cias  eram  75.834.  achando-te  tocalisadas  em 
»o  r.-ulo  30  231  .  A  primatja  paulista  no  terreno  industrial  te  alir- 
"1  em  proporções  que  representam  quase  três  veies  *  quantidade  dos 
cstthclccimontoi  esistcntci  no  Distrito  Federal,  que  figura  em  segun¬ 
do  Inçar  com  10  821.  Seguem-se  Minai  com  7.463.  o  Rio  Crande 
Sul  com  6  81 S  e  o  Estado  do  Rio  com  4.39».  Ocupam  as  posl- 
S,nfi  Ca,»ri"»'  Pernsmbueo,  Paraná  e  Baia.  eem 
*  697,  2.3S9  e  2.317,  ecspectivamente,  colocando-se  em 

timo  plino  o  Piaui.  o  Amasonas  e  o  Território  do  Acre.  Por  ai  sc 
„  ,cr  *  <lc  que  a  csploração  da  siderurgia  cm  grande  escala, 

W  em  hreve  será  uma  realidade  magnifica  no  pais,  fará  do  Brasil  um 
oi  maiores  centros  dc  indústrias  de  todo  o  globo. 


3  terceiros 


Botafogo,  cresceu  de  proporção! 
npús  n  icniizaçno  do  primeiro  pá¬ 
reo,  que  ninrcuu  umn  vitória  sur¬ 
preendente  dos*4:studinitès  dn  En- 
indo  do  llio.  A  seguir  Ivan  ibir- 
cellos  venceu  com  grandes  sobrn’ 
n  prova  individual  rio  programa 
atimcnlnmlo  n  confiança  do  F.A.E 
no  triunfo  final.  Os  nttlvorsllá- 


JP/Vííf  é a  mãma  ccl&a, 


DR.  CáPISTRANO°“™f 

(Docente  Fac.  Med.)  G ABC, ANTA 
Atclndo  Guanabara,  15-A-G*  22-6SCS 


O  Clássico  ” Costa 
Ferraz”  e  seus  re¬ 
sultados-  Um  “re- 
cord”  de  J.  Salfate 


Ròêio  Nacional 


PROGRAMA  PARA  tlOJK 

fi.tn  —  HORA  OA  GINASTICA 

—  Illreçán  do  prnfenniir  OnwalH-» 
Dinlx  Mngnlhãrn.  Oferta  dn  Patla 
Ronh. 

6.13  —  PRIMEIRA  AULA.  * 

7, DO  —  3UPI. EMENTO. 

7.20  —  SEGUNDA  AULA. 

7.35  —  REPÓRTER  KSSO. 

8,00  —  MÚSICAS  VARIADAS. 

11,00  —  PICOLLNO  —  Com  l,n- 
martlne  Rabo.  Jnyme  Brito,  Su- 
s.inn  Totedo,  Kreina  Celin,  Bell- 
nhn  Gude  e  Regional  de  Daiile 
Santoro.  • 

12.30  -  O  QUE  K'  QUE  O  TEA- 
TRO  JTEM  7,  com  ilcber  dc  Uos- 
coll. 

12.55  —  REPÓRTER  ESSO. 

1.3.00  —  COCKTAIL  MUSICAL. 

13.30  —  A  VOZ  DA  BELEZA  — 
Com  l.éa  Silva. 

11.30  —  MÚSICAS  VARIADAS. 

13,00  -  INTERVALO. 

16,00  —  MÚSICAS  SELECIONA¬ 
DAS. 

18,10  —  UNIVERSIDADE  Dl)  AR 

—  Sob  o  alto  pntroeinlii  Ha  1)1» I- 
vào  do  Ensino  Secundário  H»  Mi¬ 
nistério  ds  Eduraçnn,  apresentan¬ 
do  as  nulns:  Literatura  Luso  Bra¬ 
sileira,  dn  Seeçán  de  <  irnrina,  l,r- 
Irnn  c  Dldsllrn,  pelo  professor 
Clovls  Monteiro  r  Knçintngln  <■ 
Fundaçán  Sorinl,  da  Secção  d- 
PéiNgogls  pelo  professor  Aleeu 
Amoroso  l.lmn. 

18,33  —  JORNAL  DA  UNITED 
PRE88. 

19.13  —  PROGRVMA  D\  UDN- 
FkDERAÇAO  RttASlLRIlt  A  IIE 
RADIODIFUSÃO,  direlamenli-  no- 
estúdlns  ris  Rádio  Xnrlnnnl.  mm 
os  professores  Romeu  fihlPMitsn, 
therè  Gomes  (irosso  e  Arn.il, t<> 
Estrells. 

20,00  -  HORA  DO  BRASIL  - 


A  OPINIÃO  ARGENTINA 


por  dunn  Zunlgn  r  Cndes,  pilota¬ 
do  por  Domingos  Ferreira. 

Amanhã,  com»  em  nigoiis  anos 
nnlcHores,  o  “Costa  Fcrrnv". 
não  despcrln  Inlctcssc,  porqunnln 
Iriio  disputá-lo  npenns  quatro  po- 
trus,  dos  qunis  Ark  Royai,  sc  des- 


lin”,  “.locltcy  Club  Brasileiro", 
c  “America  do  Sul". 

A  sccrctnrin  de  corridas  pede, 
por  nosso  Intermédio,  n  n vi sn 
nm  interessados. 

Inscrições  na  segunda- 
feira 

Pnrn  »s  eorridns  dos  dias  1  e  3 
rle  maio,  ns  Inscrições  serão  rc- 
crllidãs  jrgnmln-fclrn,  nté  às  16 
itorns,  liein  como  as  confimnçõcs 
nos  clássicos  "Major  Suckow"  c 
“Henrique  Possolo". 

Dns  13  horas  cçn  diante  os 
prnjclns  serão  afixados  na  secre¬ 
taria  . 


Desllnndn  nos  nneloiiais  de  2 
anos,  o  clássico  "Costa  Ferraz”, 
foi  renllzndo  pela  primeira  vez 
em  1022,  no  nnligo  prado  dc  S. 
Francisco  Xavier, 

Ganhou-o  a  egun  Esclnva,  pllo- 
Intia  por  Cnrinclo  Fernnmtes,  tpte 
rierruioh  Quercln  c  Uolomliine,  no 
lempo  dc  00  l|5,  pnrn  os  1.150 
rnetrus. 

Aquele  proilssionat  ganhou  ain¬ 
da  cm  1924,  montando  Corlngn, 
que  marcou  parn  os  t.200  metros 
o'  Ictppo  dc  77  215,  dcixnndo  a  se¬ 
guir  Hcview  c  Pcquery. 

Queixume,  cm  1925  c  Tln  Klng, 
em  1934,  foram  ganhadores,  am¬ 
bos  montados  por  Alfonso  Sil¬ 
va. 

José  Salfale,  o  habii  chileno, 
ganhou  cinco  vezes  esse  clássico, 
eslnbcloccndo  um  “rccord"  que 
nio  é  Igualado. 

Montou  ele  Bainho,  Slng-Sing, 
T.vln,  Universo  c  Vevey,  que  vott- 
ccrarn  em  1926,  1027,  1028,  1929  e 
19.10. 

Itm  1932.  1933  e  1939,  foram  ga¬ 
nhadores  Vsngaln,  Zngn  c  .Snn- 
teimo,  dirigidos  poF  Julio  C.atln- 
les. 

Oswnldn  Ulhõn,  conduziu  Tney 
c  Kfcbcllnn,  em  1935  c  1936. 

•  Snphlnbn,  «  vencedora  cm  1935, 
foi  pilotada  por  Andrés  Mnlina,  e 
Negus,  ganhador  cm  1938,  foi  di¬ 
rigido  por  Pedro  Crasso. 

Em  IntO  e  1941,  respeclivamcn- 
te,  ganharam  Buscnpé,  montado 


de  Buenos  Aires, 

..  -  ------  —  - - - —  r---"»  da  Terceira  Reu- 

o  (.oniulta  dei  Chanceleres  Amerkanos  que  so  rcaliseu  nesta 
’ oir*  •1ccnf“»  »  unidade  dc  vistas,  o  empenho  dc  cooperação,  a  har- 
ou»  c  pjijjj  jp  fitmisfério .  Houve  c  hi,  por  parte  delr.s, 

pcmp  cln  cotcr.dimento  com  refcrõncia  a  compromissos  ou  deveres  eo- 
j  m®didas  adotadas  pelos  respectivos  governos,  cm  ohediên- 
1  trações  do  Importante  conclave,  rcprosonlam,  para  o  artlculis- 
dccisíva  do  alto  espirito  de  concordância  dos  povos  que 
família  continental.  Â  compreensão  dat  responsabilidades 
nposlas  pela»  exigências  da  segurança  do  continente  «  do 
guardo  das  soberanias  nacionais,  nenhum  deles  pretendeu 
.  —  —  — - s  e  sentimen¬ 

tal  política  descansa  em  sólidas  bases  morais  da  sinceridade 
A  identidade  de  aspirações,  e  culto  dos  mesmos  valores  es- 
a  mesma  concepção  da  dignidade  humana  c  a  mesma  repulsa 
montiruoias  lorm.ii  do  fanatismo  político  são  o  denominador  comum 
Náo  so  perdem  na  indiferença  geral,  por  isso 
le  “La  Prensa".' Se  a  imprensa  é,  por  cxcelcn- 
»  mai»  poderoso  instrumento  do  expresião  do  pensamento  público, 
'•emes  reconhecer  nas  palavras  .do  prestigioso  orgãe  a  própria 
°P|«ião  argentina,  no  seu  timbre  mais  puro. 


Incn  francAntcnle. 

As  mortlArlis,  salvo  modifica - 
çõcH  de  última  h,,rn,  deverão  ser 
ns  seguintes: 

FASANELO  —  O.  Coulinho,  92 
quilos. 

FALK1A  —  O.  Fernandes,  30 
quilos. 

ABK  noYAL  —  R.  Frchas,  93 
quilos. 

PEllFIDIA  —  AV.  Andrade,  51 
quito*. 

Terminará  no  dia  30  o 
prazo 

Quinla-fcirn,  próxlmn,  dia  30, 
terminará  o  prazo  parn  rcccbl- 
mcnlo  dc  Inscrições  no»  grandes 
prémln»  “Brasil”,  "Dr.  Fron- 


Tampnuro  é  a  mesma  r.ntaa 
trltnr  ■  sue  prisão  de  ven¬ 
tre  com  .Jubol  o  remedio 
diferente  do»  outros  porque 
a  sua  formula  6  “natural” 
e  muito  completa,  (extrn- 
loa  biliares,  intestinais, 
Kantem  e  1'ucns  iodado). 
O  nosso  intestino  deve  eli¬ 
minar  diariamente  50  mi¬ 
lhões  dc  tnxinax  e  quando 
isso  nío  acontece  sofremos 
do  fncil  Irritabilidade,  .in¬ 
sônias,  falta  de  disposição 
pnrn  o  trabalho,  dificulda¬ 
de  dc  coordenar  idéias  e 
e  muitos  outros  disturhios 
graves,  que  provetn  unica¬ 


mente  do  "um  Intestino 
teimoso”  que  retem  aa  to¬ 
xinas  invés  de  cllmlna-laa. 
Onas  ou  Ires  drageah  de 
Jubol  (A  noite)  o  1  ou  duht 
nat  noites  seguintes  bas¬ 
tam  para  vencer,  aem  coll- 
cn»  e  sem  viciar  o  organis¬ 
mo,  n  prisão  de  ventre  mala 
rebelde.  Jubol  reeduca  e 
devolve  ao  intestino  a  aua 
motricidade. 

JiiboIlzc-seevcnoerA  a  mais 
rebelde  preguiça  intestinal. 


'c  «5».  pata  enveredar  par  renda»  opostas  aos  interesses 

Ui  rim»  . . 

«  lealdade 
rWlitais, 

I  ""  -*-»»»»  'uiinjj  i 

tr'  Etladcs  americanos 
’  c:mo.  es  comentários 

na,  r 

n,:  devemo»  reennhner 


Pasta  Sportman 

Sistema  nmcricnno  para  polir 
rfiiiro»,  crocodilo  e  calçado».  Be- 
fresca  e  nine  lustro  imediato.  Pro- 
iliito  da  Fábrica  de  Cera  Boysl  e 
lAincrnlilit. 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 


'”**tu*, 


OS.C.  Mackenzle 
6  3  Fi  Ms  X*  M. 


Prestaram  uma  singular 
homenagem  ao  presidente 
da  República 

Pnr  nrotinn  Hn  passagem  do 
nnivcrsãrio  dn  prcsldcnlc  Getulio 
Vaégns,  o  S.  G.  Mackenzle  o  a 
Federação  Melropolilana  dc  Tcn- 
nls  de  Mesa,  prestaram  nn  chcle 
da  Niiçno,  umn  singular  home¬ 
nagem.  Sob  n  direção  de  Djnlmn 
De  vtncenzl.  editaram  uma  bem 
coligiria  "plaqucDc".  focalizando 
o*,  «spcclos  esporlivos  da  vida  do 
presidente  Vargas. 

Quiseram  assim,  o  veterano 
eltili  suburbano  e  n  novel  eutldodc 
espoclnllimlii.  tributar  nu  maior 
briicmérlLi)  ilo»  tporls  ititvlonnis, 
um  pouco  dn  su»  grnlidAn. 

Aprecia  contai  ? 

Iluatrada". 


EiptciiIUadoo  cm  rnilfor- 
mc«  para  as  classes  armadas. 
Culotcs  e  Bonés,  lipo  exclu¬ 
sivo  da  caba.  Capa»,  Capotei 
e  Pelèrlneb.  Espadas  curvas 
c  rclab.  Distintivos,  Esporas, 
Estribos  e  Artigos  dc 
Sirgucaria 


21, no  —  COMENTÁRIO  DE 
1IOJE,  oferta  de  hraeniiiin  e  Mn- 
thlll. 

21,03  —  CORTINA  1X1  PARK 
ROYAU  l.‘m  mlmcrn  Hr  niánien. 

21,10  —  TEATRO  EM  t  \S  \. 
apresentando  a  peça  em  tri-*  alon 
O  PRÍNCIPE  GALANTE.  Oferl  t 
de  BUCALOL. 

22.20  —  GUTA  PINHO,  mm  R,-. 
gfonnl. 

22.33  —  CARMP.N  COSTA.  m-»i 
Rpqiona). 

22.30  —  PROFESSOR  DF  OTI- 
MI8MO,  mm  Crl«n  Gtttmal  i 
Ufrrln  do  Snl  <!r  I  rula  I  m>. 

22.33  —  líKPIIKIHt  I  i 

n.flt  —  r.ADiii  p.mi.i:  <  \sn;t 

I.AKS,  másí'-a*  dm»*  snffS. 

02.09  —  flM  DA  EMISSÃO. 


Provável  èstréia 

Amanhã,  para  o  enconlro  do 
América  com  o  Mudurelra,  é  espe¬ 
rada,  finalmcnié,  n  uprescntaçAo 
de  Ccznr  no  coinando  do  quinte- 
|n  rubro.  Emhorn  o  assunto  ainda 
deva  scr  resolvido,  é  quase  cerin 
destà  vez  n  estréia  do  fttvligo 
plnycr  bolafogücnsc. 


GUIA  das  MAES 
DR.  WITTRDGK 

Enitnn  como  alimentar,  evi¬ 
tar  doença*  o  tornar  as  cri  - 
inça*  forte*.  7*  ediçto.  ISSOOO 
Livraria  Alve» 


Rua  Uruguaiana 
n.k  172 

TELEFONE  23  516.'» 


A  NATUREZA,  em  reporieien* 
Inédita*,  de  riçadn»  n*  kelvt,  e* 
lieiiiçie*  i*  reglõe»  Inemlurldat 
da  mand»,  rom  leu*  petlitei.  trlir 
hbrliu*  e  rurinildadr».  é  revrlad* 
em  “VAMOS  I.ER*,  a  rçvUll 
doe  joven*. 


A  “NOITE 


de  nm»nh*  rnm  s  Min  sllulçào 
perfeitamente  lrg*llzndn  no  gré- 
miu  rubro-negro. 


I 


iíáM 


«  8 

•M  &•  «TC 


A  PoHcia  •  a  Prafoitura  nio  permitirão  a  passa¬ 
gem  de  carros  particulares  para  o  interior  — 
Exceção  para  os  carros  de  médicos,  em  servi* 
ço,  oficiais  e  veículos  de  carga  —  Confirmado  o 
“furo"  de  A  NOITE:  os  ônibus  não  circularão 
mais  pela  Avenida  —  Suprimidos,  provisoria¬ 
mente,  os  ônibus  para  Santa  Teresa  e  Alto 
da  Boa  Vista 

a  questão  da  retirada  dos  òni-  05  carro5  fic*,m  20  »  3?  minutos 
^  bos  na  Avenida,  noticiada  P?”a  *»mentnr  o  numero  de 
'  cm  primeira  mio  pela  A  vl“S.c.n5  ,m*!s  ™pidas.  Ficou  re- 
OITE,  ficou  definitivamente  as-  *0,v,?°  lombt™  «R*6  0  .  nume'-.0 
:nlada  ontem,  no  gabinete  do  de,  "?,ufJnas  5erm  scn5'- 

refeito,  coroo  uma  das  medidas  _  cn*c  o*^,nal90« 
rclimãnares  para  a  economia  dc  NaO  S3ira0  CarrOS  parti - 

,DcbUa5cIÔrd1o  com  as  instruções  culares  do  Distrito  Federal 

icebidas  do  Copsclho  Nacional  A  Policia  c  a  Prefeitura  nio 
e  Petróleo,  o  prefeito  Henrique  permitirão  a  passagem  dc  carros 
odssrorth  encetou  ,  dcmarrhcs  particulares  nas  barreiras  ínter¬ 
im  as  empresas  dc  ônibus  c  com  estaduais,  com  cxccpção  dos  prr- 
poilcia,  para  retirar  do  nossa  tcnccnles  a  médicos  em  serviço  c 
rinéipaj  artéria  os  coletivos.  outros  cxprcssamcntc  autorizados 
E  apôs  a  reunião.  ficaram  as-  pelo  Chefe  dc  Policia,  prefeito  ou, 
miados  os  novos  itinerários  r  autoridades  por  eles  credenciadas, 
iririos,  afim  dc  que,  com  a  Essa  providência  não  compreende 
aior  economia  dc  gasolina  c  os  carros  oficiais,  ônibus  e  trans- 
eo,  advinda  da  supressão  da  pns-  portes  dc  cargas, 
gem  forçada  pela  Avenida,'  Onde  (CONTINUA  NA  6*  PAGINA) 


Desvendado  i 
mistério  da  mala 
amarela 


Continha  pedras  precio¬ 
sas,  mas  qus  haviam  si¬ 
do  legalmente  despa¬ 
chadas  —  Diferença  de 
frete  e  mais  nada  —  O 
alemão  era  suiço... 


Cônsules  e  outros  funcionários  alemães  c  Italianos,  acompanhados  de  suaa  famílias,  desembarcando  do  trem  eapecial  na  estação  Pedro  II 


AS’  medidas  agora  tomadas  nara  restringir  o  consumo  dc  goso- 
linn,  não  podem  constituir  surpresa  para  ninguém.  Foram 
anunciadas  com  suficiente  antecedência,  c  aliás  quando  nio  o 
tivessem  sido,  mesmo  nsslm  não  viriam  inesperadas.  Os  telegramas 
dc  lodo  o  mundo,  Innto  dc  paiscs  beligerantes  como  neutros,  hã 
muito  voem  noticiando  semelhantes  restrições  no  consumo  dc  car¬ 
burantes,  cm  escala  até  bem  maior  que  As  adotadas  no  Brasil.  Não 
são  apenns  as  perdas  dc  navios-tanques  c  as  dificuldades  gerais  que 
se  antepõem  á  navegação;  mas  o  enorme  consumo  dos  derivados  do 
petróleo  ncsln  guerra  mecanizada  obriga  a  empregar  númc.ro  sem¬ 
pre  crescente  desse  tipo  dc  nnvioa  no  transporte  dos  carburautcs 
para  as  várias  frenlcs.  Logicamente,  os  fornecimentos  aos  ojilros 
paiscs  leem  dc  diminuir.  •  “ 

Assim,  o  racionamento  teria  fntnlmcntc  dc  vir,  —  a  não  ser  que 
nus  quiséssemos  arriscar  a  catarmos  um  belo  dia  sem  uma  única 
gota  dc  petróleo  para  as  necessidades  mais  urgentes  da  colclividudc, 
comn  os  meios  de  transporte  públicos,  as  indústrias,  cie.  Evidcntc- 
mculc  as  nossas  autoridades  nio  podiam  esperar  de  braços  cruzados 
por  uma  lai  paralisação  dc  vastos  setores  da  economia  nacional.  Bem 
pelo  contrário,  já  há  lempos  cios  cuidaram  dc  prevenir  o  pais  con¬ 
tra  umn  situação  comn  a  que  agora  se  apresenta.  As  mcdidAs  lomn- 
dus  desde  o '  inicio  do  governo  Gclullo  Vnrgas  para  fomentar  os 
carburantes  nacionais  dão  seus  frutos  agora. 

O  aicool-motor,  mais  cxalnmcntc  a  mistura  do  aleool  com  a  gaso¬ 
lina  ainda  não  atingiu  o  máximo  das  suas  possibilidades.  Mus  ainda 
assim,  façamos  jilguns  cálculos.  Nos  dois  primeiros  meses  deste  ano, 
importamos  93.722  toneladas  dc  gasolina,  isso  corresponde,  com  uma 
adição  dc  5  r,a  do  aleool,  «  4.686  toneladas  dc  álcool,  ou  sejam  num 
ano,  1JL744  toneladas  dc  carburante  nacional.  Junlam-sc  a  isso  os 
caminhões  movidos  a  gasogénio.  Scn  número  é,  ainda,  reduzido.  Su¬ 
ponhamos  que  sejam  dc  apenas  mil,  cm  todo  o  pais.  Ora,  recciitc- 
mcnlc,  nas  discussões  preliminares,  sobre  o  racionamento,  aiguem 
citou  como  consumo  minlmo  dc  um  caminhão  30  litros  dc  gasolina 
diários.  Isso  seriam  por  ano  (300  dias)  cerca  dc  9.000  litros,  para  os 
mil  caminhões,  portanto  “apenas”  nove  milhões  dc  litros,  que  são 
intcgralmcnte  economizados!  Cremos  que  não  será  preciso  dizer  mais. 
para  mostrar  qne,  se  o  racionamento  já  não  é  mais  severo,  devcmo-Io 
«  polilioa  previdente  do  governo,  que  tratou  a  tempo  dc  substituir 
parte  dos  carburante*  importados  por  nacionais. 


um  cidadão  que  fugia  ■  «|,jt 
como  o  dinlin  du  cru.'  n  | 
flssionai.  cntrctanlu.  ,  ,,|W. 
burlar-lhe  os  intentos.  \  ,n| 
na  sua  objetiva. 

Viajou  lambem  nrit  i -< ln, 
iroinpanliln  dc  sim 
'funcionário  du  consulari»  ,i|r 
cm  S.  1'aulo,  A.  liur-m 
Sra.  Uurgmann  li.ivl.i  u  >>l 
utnu  menina,  há  tã  ri i.  .t 
trazia  nuiim  rcslinhi.  que 
cm  parte,  recoberta  p,r  ilin 
tlnado.  C.hnma-sc  Dori-  ,  rr 
ça. 

(Is  italiano*  eram  '.nuli 
afim  dc  se  drsrmbiiv.n.in  m 
suiiN  bugagciis.  por  um  t.j, 
rio  du  consulado  iln  Sm  .  rn 
Paulo.  ipic  m  acoiii;.  inhnn 
-viagem.  Entre  rlv-.  .icli.m.! 
Sr.  liiondrlli.  coii-nl  .  ,|  da 

lia,  na  rapitnl  bandcir.itr 

Os  rccriirhegutlns  tão  e. 
«té  que  .sejam  embarcados  pj 
Europa,  em  vários  bolei»  da  t 
de.  sendo  que  n  roii»n'  .ilet 
em  S.  1’aulo.  irá  para  ••  II 
Pnx  c  muitos  oulros  -  n  II 
Pnissiindú.  onde  já  In',  um  ■ 
citado  acomodações 

A  horn  em  que  iam  :  lira: 
já  os  carregadores  sobraçando 
gumas  malas  mais  pesndas, 
garani  funcionários  da  llrlc; 
de  Estrangeiros,  que  os  íi.-c 
dctcr-sc  c  mostrar-lhe-  hm  a 
seus  documentos. 


Cento  e  quatro 
pessoas  num  trem 
especial  —  Vão 
aguardar  o  embar¬ 
que  para  os  seus 
respectivos  paises 

Havia  já  sido  noticiado  que 
chegaria  ontem,  ás  primeiras  ho¬ 
ras  lia  noile.  um  Irem  especial 
vindo  de  S.  Paulo,  conduzindo 
ennsulcs  do  Eixo,  que  dali  proce¬ 
diam  afim  dc  serem  recambiadas 
aos  seus  paiscs  de  origem,  Mui¬ 
to  antes  da  hora  aprazada,  acha- 
vam-sc  na  Central  muitos  jorna¬ 
listas,  fotógrafos,  um  represen¬ 
tante  do  Consulado  Gerai  da  I tú¬ 
lio.  nesta  capital,  outro  da  Em¬ 
baixada  da  Espanha, 

Pouco  depois  da  chegada  do 
rápido  paulista,  o  especial  encos¬ 
tou  na  plataforma  K,  da  gare  D. 
Pedro  II.  Correram  ao  seu  encon¬ 
tro  ns  pessoas  que  o  esperavam, 
enquanto  os  fotógrafos  tomavam 
posição.  Os  italianos  viajavam 
nos  carros  ligados  a  dianteira  do 
combóio,  enquanto  que  os  nlr- 
mães  nos  que  ficavam  na  cauda. 
Os  primeiros  eram  cm  maior  nú¬ 
mero,  pois  somavnm  104  pessoas, 
sendo  que  os  alemães  eram  apr¬ 
oas  63,  ao  todo. 

Dentre  os  primeiros  a  saltar, 
sendo  logo  abordado  pelo  repre¬ 
sentante  da  Embaixada  da  Espa- 


Olto  Cervais  Billlan.  (Texto  na 


Foi  pago  ontem  ao  Sr. 
Mario  Lopes,  residente 
no  Beco  João  Pereira,  84, 
casa  12  (Madnreira),  um 
cheque  de  1:000$,  encon¬ 
trado  nnma  carteira  de 
cigarros  FLORIDA 
comprada  no  varejo  da 
Estrada  Marechal  Ran¬ 
gel  n.  70. 

FLORIDA  cumpre  o 

que  promete,  distribuin¬ 
do  DIARIAMENTE  che¬ 
ques  de  1:000$,  alem 
dos  de  100$,  50$000  ,e 


cursai  de  A  NOITE)  —  A  Delega¬ 
cia  Fiscal  do  Tesouro  Nacional  so¬ 
licitou  detenção,  nessa  capital,  do 
jovem  Adriano  Bianchi,  filho  do 
cônsul  italiano  cm  Beio  Horizon- 


PODE1S  ESCOLHER.  AS  TIN¬ 
TURARIAS  ALLIANÇA  Icem  mi¬ 
lhares  dc  tçrnos  com  pouco  aso, 
que  vendem,  desde  201000.  Capas, 
sobretudos,  paletós  e  calças  des¬ 
de  101000.  Ruas  Vise.  Rio  Bran¬ 
co.  12.  Catete,  285  e  Av,  Mem  dc 
Sã,  103. 


A  NOITE  —  Sábado, 
25/4/942  -  N.  10.849 


O  funcionário  alemão  que 
?  pretendeu  cieapar  à  objetiva 
de  A  NOITE 

nbo,  foi  o  cônsul  geral  alemão, 
em  S.  Paulo,  Sr.  Mully.  Trocou 
algumas  pnlavras^com  aquele  ca¬ 
valheiro  e  se  dirigiu  cm  seguida 
n  várias  senhoras  que  o  espera¬ 
vam.  O  fotógrafo,  sem  que,  como 
de  outras  vezes,  se  verificassem 
incidentes,  trabalhou  á  vontade, 
mas  leve  que  se  deter  diante  de 


O  GRANDE  EMPÓRIO  Hlí  FRf. 
TAS,  õ  rua  da  Constituição  n.  3", 
vende  qnase  dc  graça  f.-ntas  na¬ 
cionais  c  estrangeiras.  —  liar,  51o- 
lhados.  frios  e  comestíveis  finos. 
Grandes  frigoríficos,  n  maios 
casa  do  Brasil.  Tcl,  42-0.".'i2. 


longando-se  pelo  espaço  de  um*'  corn^o  ataqne  a  Rostov.  a-Gri? 
hora.  Entretanto,  a  noticia  só  foi  Bretanha  veio  auxiliar  "direta* e1 
divulgada  oficialmente  i  noile.)  cficazmcnte”  a  Rússia,  destruia-' 
Era  lima  das  mslorss  do  praticamente  “por  completo 'V 
bases  nazistas  centrsos  uma  das  maiores  bases  nazistas 
Sovlsts  par*  *  5U*  *Dlí  con,ra  05  Sovietã? 

LONDBES,  25  (R.)  —  Umi -  -  (OUTROS  TELEGRAMAS  NA* 
fonte  autorizada  declarou  que,  5*  rAGINA) 


servia  como  base  para  os  embar- 

rs  dè  «uprimentos  alemães, 
linados  á  frente  orientai.  En¬ 
tre  outras  coisas,  Rostock  dispõe 
dc  uma  excelente  baae  de  hidro¬ 
aviões  c  submarinos,  aehando-se 
localizados  ail  tambem  os  estalei- 
roa  dc  submersíveis  ‘Netuno”,  a 
«e  fábricas  dos  bombardeadort-s 
alemães  “Heinkcl”, 

Os  mais  pedsrosos  bom* 
bardaadioraa  do  mundo 

LONDRES,  25  (R.)  —  Os  mais 
poderosos  bombardeadorra  do 
iaundo  —  os  “Lancaslcrs”  —  !i- 
'frrdtoi  parte  ativíssima  ijo  “raiii” 
britânico  contra  Rostock.  Esses 
aparelhos  fbram  os  mesmos  que 
atacaram  Aagsburg  k  luz  do  dia. 
Alçm  dos  “Lancastcrs",  a  incur¬ 
são  tere  o  concurso  dos  “Stir- 
llngs"  e  de  “bimotores  pesadas”. 

O  ataquo  começou  àa 
quatro  horas 

LONDRES,  25  (R.)  —  O  ataque 
contra  Roetock  começou  às  4  ho¬ 
ras' ria  madrugada  de  ontem,  pre- 


Novos  pilotos  bravata* 
dos  no  Coará 

FURTALEZA,  25  (Serviço  espe¬ 
cial  do  A  NOITE)  —  Na  próxima 
semana  serão  brevetados,  no  Ae- 
ro  Club  de  Ceará,  13  rapazes  e 
uma  senhorita. 


Cursos  anexos  à  Escola 
-  .  de  Ouro  Prato 

BELO  HORIZONTE,  25  (Da  Su- 
cursa  Tde  A  NOITE)  —  A  cidade 
dc  Ouro  Preto  está  exultante  pe¬ 
ia  criação,  por  parte  do  governo 
federal,  dos  cursos  dc  quimiça 
industrial  e  dc' técnico  profissio¬ 
nal.  anexos  á  tradicional  Escola 
de  Minas. 

Nesse  sentido  foi  enviado  um 
telegrama  dc  agradecimento  da 
histórica  cidade  mineira  ao  pre¬ 
sidente  da  República, 


A  INAUQURAÇAO  DEVERA'  REALIZAR-SE  NO 
ItS  PRÓXIMO 


O  coronel  Coata  Netto  em  palcotra  com  oi  estudantes  pernambucanos 


LISBOA,  25  (l\  P.)  —  O  prwi- 
dcnlc  Rooscvrlt  enviou  ao,  gene¬ 
ral  Carmona,  no  dia  da  posse  des¬ 
te  no  cargo  de  primeiro  magistéa- 
do  da  nação  portuguesa,  o  seguin¬ 
te  telegrama: 

"Neste  momcnlo  em  que  V.  Ex. 
reassume  as  alias  funções  dc  pre¬ 
sidente  da  República  dc  1’ortu- 
gul,  envio-lhe  cm  meu  nome  c 
no  do  povo  deste  pais  ac  mais 
sinceras  expressões  dc  amizade.  A 
mútua  compreensão  que  caracte¬ 
riza  as  relações  enlrc  nossos  dois 
paiscs  tem  profunda  significação 
nestes  tempos  convulsionados.  Es¬ 
tou  certo  dc  que  partilhais  comi¬ 
go  do  desejo  dc  que  os  proble¬ 
mas  que  interessam  a  nossos  dois 
paises  sejam  encarados  com  mú¬ 
tua  vantagem  para  as  duas  na¬ 
ções”. 


Em  viagem  de  intercâmbio  cultural,  chegaram  ao  Rio  o»  estudan 

tes  pernambucanos  que  a  compõem 

Chegaram  ontrm  a  esta  capital  ,  te  do  ministro  du  Guerra,  que  alu-  de  gahincle  do  general  Fu-  co  ' 
ludnntes  dc  direito  da  Fa-  nlmcnlc  se  cnconlra  fora  do  Rio, |  lrBi  tendo  percorrido  as  vjria» 
Idade  do  Recife,  componentes  da  os  jos-ens  estudantes  ontrm  mesmo  ir 

ibnUnda  “Gaspar  Dutra”.  Rcce-  estiveram  no  Palácio  da  Guerra.  P«d*neias  do 
ios  no  cais  por  um  representan-  onde  foram  recebidos  pelo  chefe !  os  estudantes  visitaram  >  1 


LONDRES,  25  (R.)  —  Foram 
lançadas  sobre  Rostock  as  bom¬ 
bas  mais  altamente  explosivas” 
até  agora  produzidas  peta  indús¬ 
tria  britânico  de  munições,  in¬ 
forma  um  comunicado  oficial. 

Rostock  sorvia  do  baso 
para  oa  ombarquos  da 
suprlmontoa  alamáaa  * 
fronto  oriantal  —  Tinha 
ostalolrós  do  sub- 
morslvois 

t.ONDRÊS,  25  (R.)  —  O  porto 
de  Rostock.  situado  no  Wanie- 
muende,  entre  Lubcck  e  Sttetin, 


-  PORTO  -  ALEGRE,  25  (Da  so- 
cnrsal  de  A  NOITE)  —  Está  son¬ 
do  organizado  um  movimento 
para  a  organização  de  um  exér.i- 
In  de  doadores  de  sangue  toUiii- 
lários,  tendo  sido.  jã  instalados 
sete  postos  iniciais  pnra  o  alij- 
tamento  dc  doadores. 


0r>  Fernando  Paulino 

Cirurgia  e  Urologia 

Rua  Méxtco,  168  -  42-5543  •  25-3557 


PKTRÓPOLIS,  25  (Dn  Sucursal 
dc  A  JCOITE)  —  Já  estão  quase 
concluídas  as  abras  dc  construção 
do  novo  quartel  rio  1"  B.  C.  Ó 
novo  imóvel  da  praça  dc  guerra 
do  bairro  da  Presidência,  que 
velo  substituir  n  quartel  tipo 
desmontável  construído  a  IPulo 
provisório  em  1922.  é  um  edifí¬ 
cio  dc  linhas  sóbrias,  disponao 
dc  amplas  acomodações.  Sun 
construção  foi  dirigida  pelo  co¬ 
ronel  Tuper,  dn  Diretoria  de  En¬ 
genharia  do  Exérciln.  Os  rema¬ 
nescentes  du  demolirão  do  anti¬ 
go  quartel  foram  uproscitadtft 
pelo  aluai  comandante  do  1*  B. 
G.,  chroncl  Lnmarline  1’ucs  Le¬ 
me.  para  a  construção  da  "Viln 
Militar  General  Silrn  Junior”,  pa¬ 


ra  sargentos,  localizada  nos  terre¬ 
nos  dn  halnlháo,  no  Bingen.  A 
inauguração  dq  novo  qirnrtcl  terá 
lugar  breve,  possivelmente  a  21 
do  mís  entrante. 


Cegos,  surdos,  mudos  e  surdos-mudos  —  O 
problema,  segundo  o  Sr.  Simões  Lopes,  é  um 
dos  que  mais  preocupam  a  administração  dos 
serviços  públicos  —  Fixação  de  funções  que  só 
devem  ser  exercidas  por  essas  pessoas 

O  DASP.  respondendo  a  uma  Tqdo  isso,  porem.  *ó  será  pos- 
consulta  relativa  á  fixação  .dc  sivel  depois  dc  classificados  os 
funções  que  só  devem  scr  excr-  cargos  c  dc  fixarias  as  condições 
vidas  por  indivíduos  de  rapaci-  para  eficiente  desempenho  das 
linde  física  ou  mental  reduzida,  atribuições. 

assim  se  manifestou:  Considerando  desse  modo  o  as- 

11  aproveitamento  dos  cegos.  ,unto  c  vrrificando  que  neste 
surdos,  mudo*.  Mirdn%mudos  e  momento  já  c  viável  o  inicio  dts- 
ou  ros  indivíduos  de  capacidade  SC5  „ludoj  c  pcvIUÍ5a,.  opíll„ 
fisica  reduzida,  exige  a  realização  pcJll  rcmpssa  do  prtM.CS40  kl 
de  estudos  e  pesquisas  para  fi-  K.  pan,  quc  Pm  culaboração  com 
xaçao  das  eond.çoes  mínimas  de  0  ins,|lntn  Nacinna|  dc  Estudos 
capacidade  para  o  exercício  da  PcdaK(i(:iros  c  rsln  DlvÍ5j„  s„. 
função  publica.  jJlm  |nJciado*.  desde  já.  os  lia- 

Não  é  possível  o  poder  público  balhos  necessários  á  fixação  dc 
ilear  indiferente  quando  se  Ira-  funções  quc  só  devam  scr  exer- 
tar  de  aproveitamento  dc  i ntlivt-  eidas  por  indivíduos  de  eapacida- 
duos  chamados  excepcionais,  á  dc  fisica  ou  mental  reduzida  “ 
vista  dc  eua  constituição  mental  O  Sr.  Luiz  Simões  Lopes,  no 
c  fisica.  despacho  quc  deu  a  esse  parecer, 

Re.ilmcnte,  existindo,  como  afirmou  quc  o  problema  cm  foco 
existem,  nn  serviço  público,  as  constituiu  uma  rias  preocupações 
mais  variadas  funções,  é  viável  dominantes  dn  DrpjHumcnln  Ad- 
c  até  mesmo  imperioso  que  sc-  minislralivo  do*  Serviços  1’úliü- 
jam  reservadas  para  os  tndivi-  cos.  Os  trabalhos,  por  isso  me  ¬ 
rinos  de  capacidade  reduzida  dc-  mo.  serio  iniciados  imrriiaht- 
lenninadas  funçòe*  mente,  na  forma  da  sugestão. 


Suplemento  em  roto- 
gravura  com  duas  mag¬ 
nificas  páginas  ilustradas 
sobre  o  india,  seus  inú¬ 
meros  Estados,  suas  reli¬ 
giões,  suas  selvas,  suas  ri¬ 
quezas  —  Página  femini¬ 
na  —  Submarinos  que 
voltam  ao  ponto  de  parti¬ 
da  após  feitos  gloriosos. 
Na  parte  tipográfica,  am¬ 
plo  noticiário  da  guerra, 
informações  da  cidade  e 
do  interior,  crónicas,  ctc. 


Preso  o  diretor 


LONDRES.  25  |U.  P.)  —  U 
ilinncclrr  ltitlcr  ordenou  a  prisão 
dn  diretor  da  fábrica  de  aviões 
'■Junkci  ”,  dc  Dessjiu,  Sr.  I lc inricli 
Koppcnbcrg._  alegando  quc  este 
deixou  a  indústria  aeronáutica 
niirtcamcricann  ultrapassar  n  pro¬ 
dução  nazista. 


Costuras  na  Guerra 

Na  alfaiataria  do  I  'I 
Rio.  haverá  dhlrilntiçá"  ,,r  '' 
luras  na  semana  i nt r.ir.lr.  ti  1 
dem  seguinte: 

Quinta-feira.  30  — 

dc  as.  I0l  c  60” 


I  Ittli  hU  CONTRA  A  SEGURANÇA  DO  PAfS  —  A  cr»iu-a  mu. Ira  mal 
na  casa  dc  João  liapliale  Curado,  elemento  inlreraPsta  e  propagau  dista  dn  EUo. 

vagina) 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  luearet 


